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EXPEDIENTE

Particulares e oficiais:
Assinaturas	 Interior Exterior
Ano 	 	 605000	 965000
Semestre 	 	 305000	 485000

Para funcioná:1Pa Públicos
Ano 	 • 	 	 485000	 785000
3emestre 	 	 245000	 39$000
Número do dia 	 	 $300
Número atrasado 	 • 	 	 $400
s mais 100 reis por exercido decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data.
serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
sempre á 30 de jnnho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de números atrasados.

Os assinantes particulares e oficiais bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

Az assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

Ame assinaturas para fUncionarios públicos, que descontem
em -felha de pagamento, devem ser anualmente requisitada.;
',elas respectivas repartiebes pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédi
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente à Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fix.....dos para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e municipais desde que: provada a quali-
dade. taediu o pagamento adiantauaniente
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Ministério da Justiça e Negócios interiores	 Expediente da
Diretoria da Justiça.
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ATOJ DO GOVËRNO PROVIS

DECRETO ' N. 23.979 — DE 8 DE mano DE

finque " no Miniaterio da Agricultura a Diretoria Geral de
Pesquisas Cientificas, criada pelo decreto n. 22.338. de 11

jdc aneiro de 1933, aprova os regulamentos das diversas
dependências do mesmo Ministério, consolida a legislação
referente à reorganização por que acaba de passar c dá
outras providencias

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
. Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
artigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e,

Considerando:
1°, que existem, ainda, no Ministério da Agricultura, ser-

viços. estranhos à sua estrita finalidade de orgão teçmco-admi-
nistrativo, incumbido de organizar, fomentar e defender a pro-
dução nacional, enquanto ha, noutros ministérios, serviços
cuja execução técnica ~Mormente se enquadra dentro da
alçada do Ministério da Agricultura;

2°. que o atual grupamento dos serviços de pesquisas do
Mieistério da Agricultura, sob o controle autónomo de uma
Diretoria Gorai de Pesquisas Cienl ifieas, foi resultante, em
parte, da existência daqueles serviços que. por sua natureza
especial, não puderam, ser distribuídos racionalmente pelas
Diretorias Gerais de Produção;

3°, que, feitas as necessárias .transferencias de serviços
entre o Ministério da Agricultura e os outros ministérios, p0-
dirão os serviços ora afetos à Diretoria Geral de Pesquisas
Científicas ser distribuídos entre as ires Diretorias Gerais. de
Produção, i com redução apreriável de despesa e 'maiores pos-
sibilidades de oportuna e adequada cooperação reciproca;

Decreto n
Decreto ri
Decreto n
Decreto n
Ministério
Ministério
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4°, que, realizado isso, Ode considerar-Ge definitivamente
concluída a, reforma que se vem processando, por decretos
sucessivos, desde ha mais de um ano, no Ministério da Agri-
tura, convindo agora eensolidar toda essa legislação parcial
em um só decreto, que delineie, em seu conjunto; a reforma
realizada;

5°, que finalmente, a observação feita, durante cêrca
um ano, sóbre o funcionamento dos serviços do Ministério da
Agricultura, dentro de sua nova estrutura orgânica; já permite
e impõe a regulamentação adequada e necessária dos mesmos;

Decreta:
Art. 1.° Fica extinta a Diretoria Geral de Pesquisas Cien-

tificas, do Ministério da Agricultura, criada pela decreto
n, 22.338, de 11 de janeiro de 1933.

§ 1.° O Instituto de Química (menos a secção de "alimen-
tação animar que passará para o Instituto de Biologia Ani-
mal) e o Instituto de .Biologia Vegetal, a que se incorporará o
Laboratório Centrai da Diretoria Geral de Agricultura — pas-
sarão a-subordinar-se diretamente ao Departamento Nacional
da Produção Vegetal.

§ 2.° O Instituto de Biologia Animal — a que se incor-
porarão a secção de "alimentação animal" do Instituto de
Química e o Laboratório Central de Produção Animal — .pas-
sará a depender diretamente do Departamento Nacional da
Produção Animal.

§ 3." As secções de "bidrometria" e de "ecologia- agrícola"
do Instituto de Meteorologia — com as respectivas dotações
orçamentárias, pessoal fixo e variável e acervo do material —
passarão, respectivamente, para o Serviço de Aguas,. do De-
partamento Nacional da Produção Mineral e para o instituto
de Biologia Vegetal, do Departamento Nacional da Produção
Vegetal.	 ,"

§ 4.° Os serviços renaaueseentes do Instituto de Meteoro-
logia, de acordo com o que estabelece o parágrafo anterior,
passarão — com as respectivas dotações orçamentárias, pes-
soa/ fixo e variável e acervo do material — para o Departa-
mento de Aeronáutica Civil, do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

5.°. Fica- integralmente transferido para o Mi-..iistério do
Trabalho, Indústria e Comércio, com as respectivas verbas, o
Instituto de Tecnologia criado pelo decreto ri. 22.750, de 24
.de maila de 1933, no Ministério da Agricultura.
. s Art. , 2.° Passarão à jurisdição do Ministério da Agricul-
tura, com o respectivo pessoal fixo e variável, acervo do ma-
terial . existente e recursos orçamentários necessários ao seu
funcionamento:

a) o serviço de colonização agrícola do Departamento Na-
cional do •Povoamento, do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio;

b) os serviços de reflorestamento, de piscicultura e de
administração e utilização dos açudes concluídos do Nor-
deste, Ora a cargo da Inspetoria Federal de Obras Contra as
Sècas, do Ministario da Viação e Obras Públicas.
• Parágrafo único. A transferência dos serviços de que
tratam , os §§ 4° e 5° do art. 1° e art. 20 deverá tornar-se efe-
tiva, mediante decretos especiais lavrados após a publicação
dos orçamentos para 1934, dos Ministérios interessados.

Art. 3.° Os serviços afetos à alçada do Ministério da Agri-
cultura serão distribuídos entre os seguintes órgãos funda,
mentais:

I — Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura —
(S. E. N. A.);

II•— Departamento Nacional da Produção Mineral (D. N.
P. M•);

III — bepartamento Nacional da Produção Vegetal (D.
N. P. V.);

IV — Departamento Nacional da Produção Animal (D. N.
P. A.) .

Art. 4.° Á Secretaria de Estado dos Negócios da Agri-
cultura, órgão diretamente superintendido pelo Ministro da'
Agricultura, será constituído por:

1. Gabinete do Ministro — (G. M.) .
2. Diretoria de Expediente e Contabilidade — (D. E. C.) .
. Diretoria de Estatística da Produção — (D. E. p.)

Diretoria de Organização e Defesa da Producão — .(D..
O. D. P.).

5. Portaria do Ministério	 (P. M.).
• Art. 5.° O Departamento Nacional da Produção Mineral
será constituído pelos seguintes órgãos:

1. Diretoria Geral —	 R.

2. Laboratório teatral da Produção Mineral (L. C. P.
M.).

3. Serviço de Fomento da Produção Mineral — S. F.
P. M.).

4. Serviço de Aguas	 (S. A.).
5. Serviço Geológico e Mineralógico — S. G. M..) •
6. Escola Nacional de Química — (E. N• Q.)• - • •
Art. 6.° O Departamento Nacional da Produção Vegetal

será constituído pelos seguintes órgãos:
1. Diretoria Geral — (D. G. P. V.).
2. Instituto de Biblogia Vegetal — (I. B. V.)..
3. Instituto de Química Agrícola — (I. Q. A.).
4. Serviço de Fomento da Produção Vegetal — (S. F.

P. V.).
5. Serviço de Defesa Sanitária Vegetal — (S. D. S. V.).
6. Serviço de Plantas Têxteis — (S. P. T.).
7. Serviço de Fruticultura — (S. F.).
8. Serviço Técnico do Café — (S. T. C.).
e. Diretoria do Ensino Aghcola — (D. E. A.).
Art. 7.° O Departamento Nacional da Produção Animal

será constituído pelos seguintes órgãos:
1. Diretoria Geral-- (D. G. P. A.).
2. Instituto de Biologia Animal — (I. B. A.).
3. Serviço de Fomento da Produção Animal —

P. A.).
I. Serviço de ,Defesa Sanitária Animal — (S. D.
5 Serviço de Inspeção dos Produtos de Origem

— (S. I. P. O. A.),
6. Serviço de Caça e Pesca — (S. C. P.)
7. Escola Nacional de Veterinária — E. N. V.) .

Art. 8.° Ficam aprovados os regulamentos que com aste
baixam, sob as seguintes designações abreviadas: (R. S. E.
N. A.) — (R. D. N. P. M.) — (R. D. N. P. V.) e (R. I'.
N. P. A.).

Art. 9.° As nomeações, transferências e remoções dos
funcionárias do Ministério da Agricultura, em virtude do rea-
justamento do pessoal determinado pelos regulamentos que
com èste baixam, serão feitas por apostila dos respectivos tí-
tulos assinada pelo Ministro da Agricultura.

Árt. 10. O presente decreto entrará em vir a 1 de
abril de 1934.

Art, 11. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 de março de 1934, 113° da Indepen-

dência e,46° da República.
GETULIO VARGAS.

Juurez do Nascimento Fernandes Tavora.
José Americo de Almeida.	 o
Joaquim Pedro Salgado

Acompanha o presente decreto, em suplemento publicado
nesta edição, o Regulamento da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Agricultura. Os demais regulamentos serão oportu-
namenbe publicados.

DECRETO N. 24.023 — DE 21 DE MARÇO D E 1934

Regula a concessão de isenção e redução de direitos adnuneiros

RETIFICAÇÃO

Na publicação clês.te decreto, constante do Didrio Oficial
sie 21 de • marcei último, já ratificada no de 27, façam-se as
seguintes correções:

Art. 14, § 3', inciso 9" — Leia-se:
2 0, ao asfalto ou	 tume importado pelos 	
Art. 19, in fine — Leia-se: •

.. para consumo, a taxa de 8400 papel, por quilo, razão
50

Art. 25, parágrafo único — Leia-se:
Parágrafo único. Não serão exigidos ésses certificados

para as mercadorias Compreendidas nos incisos 1 a 18, 20 - a
31, 36 a 43, 45 a 47, co art. 12, e 1 a 9, 14, 17. e 20 a22. do
art, 13, dêste decreto:

Art. 38 — Leia-sei:

sss. os favores, do inciso 2 do § 3° do art. 14, desde
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Art. 41, in fine — Leia-se:
... penas da alínea h do § 1° do art. 66.
Art. 53, ia fine -- Leia-se:
... de acôrdo como inciso 42 do art. 12.
Art. 63 —
Art. 63. Para obtenção dos favores de que trata o In-

ciso 43 do art. 12...
Art. 72 — Leia-se:
Art. 72 -- Das decisões denegatórias de ' isenção ou re-

dução de direitos, caberá recurso voluntário para o Conselho
Superior- da Tarifa.

Interposto o recurso...
Art. 73, in fine — Leia-se:
... voluntário para o Conselho Superior da Tarifa.
§ 5.° O recurso -perempto, também será encaminhado,'

mediante os requisitos do § 2 0, sendo o ministro da Fazenda
o juiz da perempção.

Art. 74 — Leia-se:
... lavrada a decisão, para o Conselho Superior da Ta-

rifa, desde ...
Art. 81 — Leia-se:
Art. 8i. A revisão dos despachos a que se refere o ar-

tigo 78 será	 •
Art. 100, parágrafo único, alínea b — Leia-se:
b) as compreendidas no art. 12 e Incisos 4, 6, 17 e 21

do art. 13 dêste decreto.
,

DECRETO N. 24.065 — DE 29 De Mane° DE 1934

Altera a redação do artigo 157 do Regulamento da Escola
de Aviação Milita

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos cio Brasil, usando da atribuição que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta:

qualquer que seja a função que desempenhem.

junho de 1927, passa a ter a seguinte redação:

com os princípios gerais do Regulamento Interno e dos Ser-

à escala de oficial de dia todos os subalternos da escola

Aviação Militar, aprovado por decreto n. 17.817, de 2 de

viços Gerais dos Corpos de Tropa do Exército. Concorrerão

Art. 157. O serviço interno da escola far-se-á de acerdo

Artigo único. O artigo 157 do Regulamento da Escola de

As praças alunos estão isentas do serviço interno.
Rio de Janeiro, 29 de março de 1934, 113° da Indepen-

dência e 46° da República.	
GETULIO 'VARGAS.

P, Góes Monteiro,

Abril de 1921 C17

DECRETO N. 24.071 -- DE 2 'DE Anna, DE 19,3

Abre ao Ministérlio da Justiça e Negócios Interiores o ,eréaito -
especial de 3.645:6748, - para pagamento de subsidio liai
deputados e outras despesas relativas à Assembléia No-
cional Constituinte, no segundo trimestre do corrente ano

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuIções que lhe confere o
art. 1° cio decreto n. 19:398, de 11 de novembro de 1030,
9 tendo ouvido o Ministério da Fazenda, nos têrmes ar--
figo- 20 do decreto n. 23.150, de.15 . de setembro de 1933; re-
solve abrir ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores o .
crédito especial de 3.645:674$, destinado a atender, he se-
gundo trimestre do corrente ano, às seguintes despesas da
Assembléia Nacional - Constituinte: Para subsidio - fixo a -251'
deputados — 2.286:.000$; Para subsidio em diárias —
1.155:7008; Para representação. doPresidente 	 1:500$;
Para pagamento 'de 12 serventes . e -s' ete ascensoristas, dia-
ristas, respectivamente, a 12$ e 10$ por dia	 19::471$,' e
para -despesas com a impressão do Dittrio da Assembléia —
180:000$ — 3.645:674$000.

Rio de Janeiro, 2 de abri/ de .1934, 113° da Independência'
e' 46° da República. •

GETULIO VARGAS .

Francisco Antunes Maciel.

Ministério da Guerra

Por decreto de 29 do mês findo foi concedida transferèn-
2ia para a reserva' de l' classe; de 'acerdo com o art.' 22, § 2°.
do 'regulamento anexo ao decreto n. 18.712 de .25 de abril ,,la

_1929, para•execução da lei n. 5.631, de 31 de -dezembro de
1928. modificada pelos decretos ris. 20.371, de 3 de.,Setembro
de 1931, e 22.893 de 5 de julho de 1933, ao coronel de .aviaçã'e
Alzir Mendes Rodrig ues Lima, percebendo as vantágens a:que
tiver direito, combinadamente com a especial . de que trata,o
decreto n. 23.791, de 23 de janeiro último„nos arte. 1° e 2*..

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
Por, decretos de 28 de março do corrente ano:
Foi exonerado, a pedido, o engenheiro. Oscar Weinschenck,

das funções de representant&-do Govêrno junto ao Conselho
Federal de'Engenharia e Arquitetura; 	 •

Foi designado o' engenheiro Pedro Rache para exercei.,
em 'comissão, as funções de representante do Governo junto
ao Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura;

E forajo nomeados os Srs. Anterior' Maciel Rodrigues.
Alcibiades Gomes Viana e Gestão Masset Braconnot parti
exercerem -o cargo de corretor de mercadorias: do'. Distrito
Federal.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Diretoria da Justiça

Segunda Secção

Requerimentos despachados
Expediente de 2 de abril de 1934

Porfirio do Nascimento Alves, Artur
Se/Rime, Osvaldo Beteiro Durão, Carlos
José Castilho, Manuel Antônio Vargas e
José Luiz do Souto. — Deferidos.

Marlene Firmo de Lima. — Não ca-
rece de eoncelamento.

Diretoria de Contabilidade
Primeira Secção

ATOS DO SR. ".II.INIISTRO

Expediente de 31 de março de 1934
Avisos:

Ao diretor da secretaria do Tribunal
Superior de Justiça Eleitoral:

N. 689 — Transmitiram-se documen-
tos relativos à comprovação do adiarita-
mento de 10:000$, para as despesas no
trimestre de janeiro a março de 1931.

— Ao ministro presidente do Tribunal
Superior de Justiça Eleitoral:

N. 690 — Transmitiram-se papeis re-
ferêntes à publicação de meteria eleito-
ral, para ser emitido a respeito parecer.

— Ao chefe de Poldia do Distrito Fe--deral:
N. 691 — Declarou-se a necessidade

de ser observada, quanto às rendas e

gastos incluidos no orçamento ' da Re-
ceita e Despesa, antes da vigência do de-
creto n. 23.150, de 10 de setembro dc
1933, a recomendação constante do aviso
n. 44, de 27 de março findo.

Segunda Secção

Á Fazenda, solicitaram-se os seguin-
tes pagamentos:

N. 668 De 1:780$, a João de Oli-
veira 85 Irmão, de fornecimentos h Es-
cola Quinze de Novembro, em fevereiro
último.

N. 667 — De 2:734$,' a J. Veloso
Comp., de fornecimentos à Escola Quin-
ze de Novembro, em março deste ano.

N. 668 — De 1478200, à Companhia
Telefônica Brasileira, de assinatura, no
Escritório de Obras, no período de 1 de
janeiro a 31 de março do corrente ano.

N, 669—De 178$400, à Companhia Te-
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Telegrama:
Ao presidente do Tribunal Superior

Justiça Eleitoral:
Comunico Vosséncia, fins cièrtola in-

teressados'. que, tendo em vista dificul-
dades fifianceiras atravessa pais, ¡senhor
Chefe Governo Peovieório não pode
ferir funcionalismo eleitoral abono gra-
1 ifiearão por serviços extraordinários
Tora horas expediente. conquanto' reco- a
sliwea mérito sua esforçada eficaz co-
laboração preparo apuração pleito 3.,
maio.

Idênticos R041 "TrIbunds Regionais
Eleitorais no Distrito Federal, lie Terri- .
tarjo do Acre e nos Estados.-

março de '1934

ATOR DO SR. DIRETOR ORAM;

Despacho:*
Lloyd* Brasileiro, pedindo pagamento"-

de *contas provenientes de passagene, •
nas importâncias de 683$100-e 1198800
— Apresente os respectivos requerifiseet-a 1/4
tos.	 •

Aditamento ao expediente da 28 dó
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lefôilica Brasileira, de assinatura do
aparelho n. 2-4441, rio arquivo. .

N. 670 — Do 649$700, -à. Companhia
Teletanica Brasileira, 'de aparelhos na
Cisrte e no Pretória, durante o 1° tri-
mestre rio corrente ano.-

N. 671 — De 11:6928500, . a Melo
Sampaio ar, Comp.. de fornecimentos à
Escola Quinze de Novembro, em feve-
reiro • e março dêste ano.

N., 672 — De .590$, a J. Santos az
Comp., -de fornecimentos à Escola Quin-
ze de Novembro.

N. 673 — De 1:9373700, à Companhia
Telefónica Brasileira, . de aparelhos, no
Instituto Médico Legal, 'no pertiado de
pilho a dezembro de 133.

N. 674 — De 4298600, à Companhia
lielefônica Beasilelea de lelefônes, -na
Casa de DetençãO, nó período de 1 de
jaheirce a 31 de março corrente.

N. 675 — De 2:6928400, à Casa de
Correção do Distrito Federal, *de lava-
gens de roupas, para o Instituto Sete de
Setembro.

N. 676 — De 411a200 á Companhia
*Telefônica Brasileira, de instalações e
assinaturas ne Instituto Sete de Setem-
bro, *de janeiro a 31- * de março.

N. 677 - De 25a$000 aos contínuos
Américo Peixoto de Sousa e Miguel da
Costa Loureiro e serventes Manuel de
Sousa Gomos e João Paulo de Carvalho,
de auxílios para !ardimentos.

N ., .678 — De 153a600 à Companhia
Telefónica .Brasileira, de assinaturas no
Deliciado Público, durante o 1' trimes-
tre de corrente ano.

N. 679	 De 8263700 , á Light and
Power,-de energia à Detenção, em janei-
o e fevereiro deste ano. 	 .
N. 680 De 7:175a-100 à Socieaj

Anonyme du Gas, de energia à Detenção
nos meses de janeiro e fevereiro desIc
ano. .

N. 681 — De 2:100$000 ao De. Paulo -
Fragoso, de serviços extraordinários a
este ministério no corrente ano.

N. 682 — Declarou-se que a quantia
de 3003000 a que tem direito Judite Pe-
dreira :Almeida Andrade deve ser en-.
tregue aia capitão pagador da Polícia Mi-
litar do "Distrito Federal, Joaquim An-.
tônio Guimarães.	 -•

aSsa •Faz_ewla solicitaram-se - os eeguin-
tes -èagãinentos:

N. '683 - De 300$000 a José Pinto
de Amorim, -de - serviços à 'Colónia Cor-

inArilI,J Ur 11,1111.14
	 nnn•••n•n••nn•nn92,....

reeional de, Dois Rios, no período de ja-
neiro a março deste ano.

N. 684 — De 600$00S. a Valentiai Er-
nesto, de serviços à Colônia Correcional
de Dois Rios, no período de janeiro a
março deste ano.

N..685 — De 7508000 a Oscar de
Araújo, de. seraiços à Colônica Corre-
cional, no período de janeiro a março
deste ano.

— Ao diretor-presidente da Caixa
EconOmica 6o Distrito Federal:

N. 686 — Solicitou-se a restituição a
Virio Luppi da importância de 5008000,
depositada em garantia de caução.

— Ao engenheiro chefe. do Escritório
de Obras:

N. 687 — Declarou-se " autorizado ,a
executar os reparos no elevador da ala
direita do edificio do Palácio da Justiça
até 1:2143000.

— Ao desembargador-presidente da
arte de Anelação:

N. 688 — Comunicou-se a autoriza-
ção ao engenheiro para execução dos
concertos dc que carece um dos eleva-
dores do edifício elo Palácio da Justiça.

Ofícios:
Ao diretor-keeretário do Tribunal de

'Contas:
N. 465 — Transmitiu-se a 2' via-cto

pedido n. 45, relativo ao pagamento da
gratificação de 2:400$ ao engenheiro ar-
quiteto Paulo Fragoso.

--e Ao comandante de Corpo de Bom-
beiros do Distrito Federal:

N. 464 — Solicitou-se o resultado das
experiências com o carburante alcoo)-
moi or

— Ao porteiro da Secretaria:
N. 463,— Recomendou-se, de °adem

do Sr. miiiistro, que se apresentem far-
dados, de acôrdo com o regulamento vi-
gente, os funcionários dessa portaria,
aos (meie já foi abonado o neceasário
auxílio, de acardo com o aviso de lã
deste Ines.

Monte-pio:
Ao direita' da Despesa Pública do Te-

souro Nacional:
N. 35 — Restituiu-se o processo rela-

tivo á contribuição para o monte-pio de
DY' Aflua Oliveira Fortunato de Brito,
'satilSfeitás as exigências - reclamadas.

Telegramas:
'Ao presidente do Tribunal Regional

- Eleitoral =. "Niteroi:
• Referência telegrama ontem .datado
comunico Vessencia já haver Ministério

Abril de 194' 
Jusíica providenciado junto Fazenda, em
aviso 342, de 23 fevereiro último, •een-
tido distribuição crédito pagamento juí-
zes eleitorais trimestre janeiro março
1934.	 .

— Ao delegado fiscal Tesouro Natal:
Referência telegrama 29 corrente TIA3

declaro, devidos fins, já, haver rninisté-.
rio providenciado junto Fazenda sentido -
ser, distribuido essa delegacia crédito
ocorrer pagamento juízes escrivães elei-
torais asse Estado, conformidade aviso
342. de 23 fevereiro último, conta cré-
ditos abertos decreto 23.772, de 20 ja-
neiro 1934.

ATOS DO SP,. MINISTRO

Telegrama:
Ao presidente Tribunal Regional Elei-

toral Vitoria:
Referência tafiegraina 21 corrente mês

declaro Voseência Já haver este minis,-
trio providenciado em aviso 326, de 20.:
fevereiro último, respeito- distribuição
crédito dactilógrafa esse Tribunal para
trimestra janeiro março 1931.

*Aditamento ao expediente de 29 de.
março de 1934

ATOS DO SR DIRETOR GERAL

Segunda Secção .

Conselho Penitenciário do Distrito Federal

Relatório apresentado ao ministro da Justiça e Negócios In-
teriores, Dr. Francisco Antunes Maciel Junior, pelo presi-

- dente , do Conselho Penitenciário, Dr. Cândido Mendes de
• Almeida

(Continuação

PRIS5ES

i : A mais desagradável das atribuições do Conselho Peni-
tenciário é a relativa á regularidade da execução do regímen
penitenciário.

A situação desanoralizadora das prisÕes .ne Distrito Fe-
deral, contra a qual vem o Conselho se esforçando inutilmen-
te, continúa. cada vez mais perturbada e. DO ano de 1932, a
stfcessão de perturbações políticas transforineu todas as pri-

.	 _
saes em receptáculo de avultado número de ouspeitos de cri-.
mes políticos e, sendo elas insuficientes, preciso foi crear ou-
troa depósitos de presose- •

-É infelizmente uma ,grande verdade que não existe na
Capital do Brasil *local apropriado, para a execução das con-
den.acões criminais, e . nem autoridade alguma, -que coordene
e-superintenda esga execução legal da sentença condenatória.

As cartas de guia de laia sentenças, kproporção que vão
passando em •julgado, -são -a:e:meadas ao diretor da Casa de
Correção, que as faz , reaisarar'em livro especial, arquivando-
as para delas cogitar qiiabdo houver vaga.

Os cOndenados pl'eseS continuam' na 'mesma eituação
eeistica preventiva, na, Oasa de-Detenção, nos qtiartele da Po-
lícia Militar e nos .-Presstelles - militares do Exército e da Maa
rinha em se tratando. de condenados excluidos milltares, que
devar,lamana conformidade do disposta no (Migo do Preiceeso
Militar, cumprir as sentenças em penitela 	 , eleja	 -

Grande parte desses preeos tetmina e- tempo- das suataa
condenações no régio= de prisão preveiativaaieto é, sem, d"_	 ,
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modo algum, cumprirem a pena de prisão com trabalho, a qUe
foram condenados pelas suas sentenças criminais.

- E não raro é que, sem mesmo sair- dos depôsitos de pre-
sos, em que .se acham hospedados, consigam os condenados o
livramento condicional, a cujo pedido não tem o Conselho Pe-
nitenciário se oposto diante da jurisprudência dos tribunais,
baseada no fato de que não é por culpa dêses presos que não
foi feita a sua remoção :para a penitenciária, isto é; panSes
Casa de Correção.

A tentativa de utilização doa condenados na costrução de
rod,ovias, restabelecida no local denominado Cosam°, no
morro de Inácio Dias, para o preparo da estrada de rodagem
do Jacarépaguá à estação- do . Meyer, deu . péssimos resultados
no ano de 1932, pela ausência da cerca de contôrno, que fôra
planejada para acautelamento da disciplina, no •Pavilhão
residência dos condenados.

A "facilidade de se aUsentarem Os sentenciados:empre-
gados,nos trabalhos dessa estrada de rodagem municipal, oca-
sionou graves perturbações- e até Mesmo conflitos com con-
denados, alguns dos quais desapareceram e outros perambu-
lavam livremente pelas ruas da cidade.

Alarmota-se, com essas anomalias, o Conselho.Peniteneiá-
rio que determinou providências para • que•fossem recolhidos
à Casa de Correção todas os sentenciados remetidos para a
Covanca.	 • ,	 .

Coincidiu com a determinação dessas providéne&as. a re-
volução, de S. Paulo, tornando-se necessária a retirada do des-
tacamento da polícia militar encarregado de guarda , dèsees
presas,

E assam tornou-se impossivel a, utilização clêsse,s conde'.
tados na estrada da Covanca. sendo todos recolhidos à Casa de
Correcão onde foi procedido Onqüerito para apurar as rospoa-
sabilidades dos que haviam Procedido mal durante .aqueles
trabalhos de conskução da referida estrada' de 'rodagem.

Outros 'elementos de 'perturbação da execução legal das
aentenças criminais é a remessa achninietrativa do. grande"nú-
mero de Presos com ou sem condenação, para a Colonia Cor-
recional de Dois Rios, que assim ficou sendo urna especie ia
filial das Casa de Detenção e da Casa de Correção sem, tu-.
nhttmo intervenção judieidria.	 •

, • Urge providencia radical para a regularização das exe-
cuções criminais, e para isso bastaria fosse utilizada pelo Go-
vérno Federal a autorização, conferida pela' lei n. 4.577, de
5 de setembro de 1922, para °roer a Inspetoria Geral' dos Pri•-
sões Federais com atribuMes de "rever e reformar os regula-
mentos das Casas de Detenção e de Correção, colônias e es-
colas correcionais ou ,preventivas, bem como 'verificar a si-
tuação dos presos no sentido de unificar e uniformizar a di-
reção dos estabelecimentos dependentes do •Govèrno Federal,
de Modo a, tornar efetivo , o livramento condicional e o regí-
men penitenciário legal, modificando-o no que fôr necessário,
de acôrdo ocm as idéias modernas, tendentes à eSegeneração
criminosos, e os relativos aos incorrigíveis, à ereação de pent-
tencidríos agrícolas, suspensão da cendenação, encurtamento
daapena peio bom proeedimento (lei americana do gcod time)
providenciando a respeito do modo o mais conveniente.. "(Lei
n. 4.577, de 1922, ari. 	 I).

Acentuando bem os característicos dèsse. orgão Concèn-
trico e coordenador das prisões, a mesma lei autoriza o Go-
aériso:" .	 •

"II -- A "arear ia Inspetoria Geral das Prisões Fe-
derais para a realização dèsses serviços (especificados
no supra transcrito número I" do mesmo .art. 1 .1 ), in-
cluindo o cadastro penitenciário de todo o Brasil, com-
preendendo não só es reclusos em prisões, processados
ou condenados, quer •dependentes da Justipa Federal,
ouer da local do Distrito Federal 'e do Território ria
Acre, quer dependentes das Justiças dos Estados, de
modo a habilitar os tribunais federais e locais a dispor
de informações certas e rápidas sobre os reincidentes
foragidos de um para outro ponto do território nacio-
nal". (Lei cit., n. 4.577, de 1922, art. V, n. II).

Essa lei n. 4.577, de 1922 tem caráter permanente e coa-
Símia em inteiro vigor, só tendo sido utilizada para - a promui-
ração do decreto n. 16.588, de 6 de setembrp de- 192-1, que
°rifou- a pus-pensão:condicional da execução da pena (,sursis1,

e do decreto n. 16.665, de 6 de novembro do mesmo ano, que
regulamentou o Livramento Condiciona/.

' Tudo mais está ainda por fazer. Assim, pois, tem o
Govêrno Federal, sem necessidade de referir-se a poderes dis-
cricionários orMndos da " revolução de outubro de 1930, lei
vigente a executar em matéria penitenciária. A °reação dessa
Inspetoria seria fácil, dando-se essas atribiações ao próprio
Conselho Penitenciário do Distrito Federal que já exerce a
inspeção das prisões federais; infelizmente, platónica.

A situação migeranda das prisões federais constitue vens
gonha nacional, pois, que a Casa- de Correção; vetusta, com
QlláSi cem anos de existercia começada a sei...edificada em
1834, é obsoleta, sem luz direta nos cubículos, sem esgotos
nem água corrente, com seus gradeamentos 1 -regeis e' amole
láveis, além de ser de diminuta lotação, o que determina a
superlotação do visinho e tambem anti-higiênico depósito de
presos, denominado Casa de, Detenção, onde se acumulam todos
os presos prota eidos e condenados de mais de 18 anos de

' idade; de ambos os sexos.
As mulheres, processadas' e condenadas por crime, jazem

, na mais deleteria promiscuidade, em salas terreas nos fundos
da Casa de Detenção, por não terem para onde ir, apezaredess

, esforços do Patronato das Presas.
Parece incrível que apesar das constantca repetidas e

pertinazes reclamações' do Conselho Penitenciário já lá soi)
nove anos, não se conseguiu do Govèrno Federal providências
efetivas para que cesse tão deprimente documento do •descaso
dos Poderes Públicos em- assunto que tão diretamente entende
com -a defesa da sociedade contra e crime.

As prisões, especialmente, as utilizadas Para a -reclusão
1.0seventiva dos processados, são verdadeiros viveiros de de-
iinqüentes, escolas do crime.	 •

O Conselho 'Penitenciário do Distrito Federal mais unia
vez deixa aqui o seu vibrante protesto contra tão graves arrie-
malias, insistindo do modo mais vehemente para que não de-

' morem as reformas necessárias a tornar realidade o regime!)
penitenciárii4 sinão em todo o Brasil, ao menos na sua culta
Capital,

A Casa de Detenção em 31 de dezembro de 1931 continha
768 reclusos, processados e condenados. dos quais 20 mulheres
e 748-homens. Duraate o ano de 1932 entraram 3.296, sendo
156 mulheres e 3.140 homens.

• Saíram durante êsse ano 1.48 .7, que foram soltos, 27 re-
movidos para os hospitais, dez falecidos.

Dessas mulheres, em número de 156, foram - 95- soltas,
, 3 removidas para hospitais, 10 para a Colônia Correcional de
Dois Rios, ficando 48 em 31 de dezembro de 1932.

Dos presos homens, • eni um total de 3.140, foram 1.487-
soltos, 127 removidos para hospitaSa dez morreram, sendo en-
viados 826 para a Colônia Correcional de Dóis !tios, e apenas
24 para a Casa de Correção, pára cumprimento de pena por

ficando em 31 de dezembro de 1932 o'asailtado número
de 760 detentos, entre os quais muitos condenados" Cern sen-

) . ença passada em julgado. 	 •
A permanência de- homens condenados, por crime, remo-

vidos da Casa de Detenção em 31 de dezembro de 1931 era
de 349 sentenciados, dos quais 319 na Casa de Correção, 12 no
Manicômio Judiciário e 18 no presidio da Ilha das Cobras.

Durante o ano de 1932 entraram na Casa de Correção ape-
nas 29 condenados; tendo revertido sete do Manicómio Judi-
ciário, um do Hospital da Polícia Militar e um por infração
das condições da sentença do livramento condicional.

E sairam 122, sendo 47 por conclusão da pena, 50 pôr .1i-
vramento condicional, sete transferidos para o Manicômio Ju-
diciário, dois para o -Hospital da Polícia Militar, três para a
Casa de Detenção, uru para a Colônia Correcional de Dois Rios.
três moreram e nove fugiram.

Na Colônia Correcional de Dois Rios achavam-se -em 31
de dezembro de 1931 reclusos em número de 404, sendo 19
mulheres e 385 homens. Durante o ano de 1932 entraram 23
mulheres e 857 homens, no total de 880 detentos. Sairam 530,
sendo 11 mortos e 519 sôltos. Ficaram em 31 de dezembro de
1932 reclusos em número de 341, sendo 13 mulheres e 328
homens. •
, A Policia Militar do Distrito Federal tiriba em 31 ele, de-
aeinbro de 1931 prêsos em número de 20, tendo durante o ano
de 1932 entrado 42, compreendendo condenados e processa-
dos, e sairam 14 por absolvição, 11 por conclusão de pena, oito

•



Ofício ii. 236-933 — Rio 40. Janeiro,. it4 de fava.
reiro de 1933 Exmo. Sr. Dr. Francisco Azafames
Maciel Júnior, M. D. ministro da Justiça e Negócios
Interiores — Rna oomple.mento ao ofício déste . Conselho
n. 1.136, de 27 do dezembro do ano próximo Passado,
e depois do inquérito efetuado por sugestão de V. Ex..
afira de satisfazer o desejo , manifestado pela Embaixada
do México, tenho a honra de informar que no .Brasil.
em virtude de no existir unificação penitenciária, easa
matéria, ficando a cargo dos poderes estaduais, se de-
senvolve desigualmente pelos diferentes. Estados da
Federação. Em relação a êste assunto poderq-se des-
tacar 4 grupo de Estados:

1° grupo — Constituído pelos Estados do Maranhão,
Paraíba. Alagoas, Ceará, Estado do Rio de janeiro' e
Minas Gerais. Neste grupo de Estados não há própria-
mente campanha anti-alcoólica nas Penitenciárias ou
nos estabelecimentos penais, sondo. todavia • proábitie--
Deles regulainentos a - murada nêles de qualquer bebldes
alcodlica;

2° grupo — Constituído pelos Estados de Sergipe.
Piaut, Baia, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande dt,
Sul. Néle a campanha anti-alcoélica se desenvolve peie
iniciativa oficial e privada, por meio de dissertações
em aulas e,conferAncias especiais, realizadas nas
tenciárias ou Casas de Detenção;

30 grupo — Constituído pelos Estados de Pernam-
buco, São Paulo e Distrito Federal, em mie há uma
campanha sistemática contra os males P roduzidos Pelo
alcoolismo. Nc, Estado de Pernambuco a campanha e
realizada principalmente sob a orientação da Diretoria
de Higiene Mental do Estado que, além das conferduotaw -
efetuadas, disttibue impress.os de praptoganda .anti-
alcoólica. Na - Casa de Detenção de Recife ulo jornal. -
Redenção.' destinado a circular entre os sentanciadoe,
insere artigos de propaganda com a finalidade indicada.
No Distrito Federal. a -cainnanba anti-alcoólica é espc- -
elahnento orientada pelo Conselho Penitenciário do Dis-

• trito Federal. Patronato Jurídico dos CondefiadaS e
Manicômio Judiciário.Judiciário.

O oen"lbc Penitenciário te m 1P'evado indicações -
encaminhadas aos poderes públicos sugerindo a pro-
mulgação de leis contra o abuso do alceei. em geral e s,
lembrando a cons-eniência de certas providências nesse -
assunto. O presidente do Conselho_ Penitenciário, ao
proceder às cerimônias de livramento condicional. na.:-.`-
.asas de Correção e Deterosão da cidade do Rio de Ja-

neiro, aproveita e oportunidade. em que estão todos .,
as sentenciados rennictoe., para fazer alocuções neste
;ientido. sendo acompanhado pelos diretores desses es-
tabelecimentos penais. Erii virtude de sua localização,
muge do centro urbano, não se tem levado essa cam-
panike' até à Colónia Correeional de Deus Rios, onde
apenas o regulamento veda a entrada de bebidas
soólicas.

O Patronato Jurídico dos Condenados do Distrito-,
Federal distribue entre os sentenciados trnpiessos de
propaganda anti-aleoólica.

No Brasil; porém, o Estado de S. Paulo tem um*
aosição de relês-o nessa campanha. Na Seeeslo de Me-
iieina e Criminologia da Penitenciária do Estado de

Paulo. vem se fazendo estudos sôbre os males can,
aios peio alcool. O módico psiquiatra dêsse reforrna-.-
eco) tem feito eunrerências sõbre esse lema, não 5 á
a capital, pelo Rádio, durante a semana anti-ajcoolica,
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por transferência para outro presidio. cinco por nulidade da
processo, dois por extinção da ação penal, dois por fiança, um
por sursis, uni por habeas-eorpus, uns por ter sido negada a
extradieão e três seni declaração de motivo.

Em 31 de dezembro de 1932 ficaram 42 reclusos.
:No presídio militar da Fortaleza de Santa Cruz existiam,

em 31 de dezembro de 1931, preeos em número de 34. Du-
rante o ano de 1932 entraram 21 e sairane 25, sendo 17 por
conclusão de pena, 7 por indulto e um faleceu. Em 31 de de-
zembro dêsse ano de 1932., ficaram 30 detentos.

_ No presidio militar • da Fortaleza de São João, achavam-se,
em 31 de dezembro de 1931, reclusos 20, e durante o ana de
1932 entraram mais 20, ficando, em 31 de dezembro desse ano.
40 .ocindenados, além de 10 detentos em processo.

•No presidio militar da Ilha das Cobras, existiam, em 31
de. dezembro de 1131, reclusos em número de 228, e duraste o
ano de 1932 entraram 18. e miram 12 por absolvição, e deis
por transferência para as Casas de Detenção e Correção.

NOS anexos deste Relatório encontram-se as estatisticas
comparadas do movimento dessas prisões do Distrito Fe-
derai durante os anos 'anteriores.

VII

OAXMN/4 4 ANTI~OUGA NOS RSTAINIWZOIRI.ONTO, PANAM
DO BRASIL

Inquérito efetuado pelo Con.sellto Peniteveiário do
Distrito Federal

Tendo a apabeikada do México solicitado informações
etobre a' existência de campanha antisalcoolica nos estabele-
cimentos peitais da Brasil, o Dr. Francisco Antunes Masiel
Junior, ministro da Justiça, dirigiu ao Dr. Cándido Mendes
de Almeida., presidente do Conselho Penitenciário, o seguinte
afeio: •

'Of. 1.681 — Diretoria da Justilts — filo de
'Janeiro, 20 de dezembro de 19:J2 — Sr. presidente do
Conselho Penitenciário do Distrito Federal. Afini de
atender aio pedido feito pela embai/Sada do Wrico, por
iqtermedio do Ministério das Relações Exteriores, soli-
cito-vos informeis si existe qualquer eampaisha, anti-
alcoolica nos estabelecimentos eorrecionais e peeiten-
ciados nacionais. Saúde e fraternidade. — Antunes

•

Meia."

Em resposta, o presidente do Conselho Penitenciário re-
. rnaten o , seguinte oficio ao ministro da Justiça:

• Of.	 1.138 — Rio de Janeiro, 27 de dezembro

	

de 1932.,	 Exulo. Sr. Dr. Francisco Antunes Maciel
• Junior. M. D. ministro da Justiça e Negócios Interio-

res. Acusando o oficio, datado de 20 do corrente (Di-
retoria de Justiça, 2* Secção, n. 3.681), tenho a honra
.de infqrmár 'a y. ex. que já dei as providencias ne-

• cessárias afim de satisfazer o pedido tornmIado pela
embaixada do México, pedido esse que exige, paea ser
corepletamente satisfeito, um inquérito procedido nos
printipala presídios brasileiros. Disdet já,, porém, pó-
& se1. informado a S. Ex. o embaixador do México,

sessão de 19 de outubro do mesmo ano, aproven
Conselho a resolução ti. 16,• que foi encaminhada ao
ministro da Justiça, sugerindo medidas tendentes à
repressão de uso de armas e de abuso do alceai, o MIN

mereceu elogiosas referências da Imprensa e especial
aplauso e afirmação de solidariedade do Conselho Pe-
nitenciário de Minas Gerais, conforme tudo costa
fls. 25 a 32 e 100 a 102 do Relatdrio do Conselho
Penitenciário do Distrito Federal, de que remeto um
volume com essas páginas mareada% contendo as últi-
mas a integra dessa resolução do Conselho. AproveitG
o ensejo para reiterar a V. Ex. os Meus PrOtestoa da
elevada estima e consideração. — Dr. Condido Mendes
de Almeida, presidente do Conselho Penitenciário.

Realizado o inquérito, slo estas as informações, que foram
prestadas ao Sr. ministro da Justiça Mo' os resultados
obtidos:

quo o Brasil, compreendendo o alcance da campanha
,atiti,alcootiea nos estabelecimentos penais, nas ceri-
mônias. de livramento condicional efetuadas nos pre-
efdies, em ounaprinierito do disposto no decreto nú-

•Mero 16,665, de 6 de novembro de 1921, que regula o
- livramento condicional, faz essa propaganda nas alo-

'cuções preferidas quer pelo presidente do Conselho
• Penitenciário, quer pelo diretor do presídio, salien-
tando gins, entre as condições impostas RO. liberando,

• encontra-se na sentença, por sugestão do Conselho. a
abstenção de.bebidas alcoolic.as e da freqüencia de bo-.

'teqnins, •tenclinha.s, bars e outras pontos em que se
vendam 'tais bebidas.

O Conselho Penitenciário do Distrito Federal. em
sessão de 3 de agdsto de 1929, tomando conhecimento
de informações prestadas a respeito de importani P

• sentença do então juiz da 6 Vara Criminal, Dr. Fsigard
Costa, na qual, apreciando as conseqüências danosas do

- 'uso de armas proibidas e do abuso do alceio', reclamava
urgentes providências legislativas, aprovou a proposta
cid ]Jr. Lemos Brito para que o assunto fosse conside-
rado de grande interesse público. Mais tarde, em
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Jo2	 patrocinada pela Liga de Higiene Mental, como, tare-
• bém, nessa Capital, e publicado diversos artigos em

revistaa científicas. Na galeria central, que liga três
pavilhões da Penitenciária de S. Paulo, está exposta
uma coleção de quadros descriptivos da vida miserá-
vel do alcoolatra, desde o Primeiro passo, quando co-
meça a freqüentar tavernas até a sua morte horrível

•num manicômio. O presidio mantem um curso escolar
regido por dôze professores normalistas, os quais le-
cionam diariamente,- das 18 às 20 horas, e, em suas
classes 'sempre fazem preleções gime a ação nefasta
do a/cool, na saúde f Isioa e psíquica dos indivíduos,
que se entregam a esse vício. O capelão da Peniten-
'ciaria de S. Paulo tem promovido conferências sôbre
o assunto, e, por várias vezes, pessoas doutas têm vin-
do a essa Penitenciária falar, aos reclusos, da verda-
deira calamidade que trás aos sères humanos o uso
do alcool. Nenhuma resposta recebi at6 agora dos Go-
varnos dos Estados do 'Amazonas, Pará,•Rio Grande do
Norte, Espírito Santo, Goiaz e Mato Grosso.

Não desejando demorar a informação requisitada,
• envio, com o presente oficio, á resultado das pesquisas

que promovi, prometendo remeter, mais tarde, o que
" fôr possível apurar nos referidos Estados, cujos Go-
, vêrnos nada responderam ainda. Acreditando haver

correspondido aos desejos de V. Ex., manifestados no
ofício n. 3.681, da 2' Secção da Diretoria de Justiça,
de 20 de dezembro 'de 1932, aproveito o ensejo para
reiterar a V. Ex. os meus protestos de elevada con-

.Sideração. — Dr. Candido Mendes de Almeida, presi-
dente do Conselho Penitenciário.

VIII

PATRONATOS

Benemérita continúa a ser a atuação do Patronato das
Presas e do Patronato Jurídico dos Condenados no Distrito
Fecieral e no Estado do Rio de Janeiro.

a) - Patronato das Presas

Desde 1922, o Patronato das Presas vem mantendo per-
tinas. campanha para conseguir 'dos poderes públicos a aten-
ção para o injustificável abandono em que se encontram as
mulheres processadas e condenadas por crime e . por contra-venção. •

Como já ficou dito no! capitulo das Prisões, não há
nenhum estabelecimento penal destinado ao cumprimento de
pena das mulheres condenadas por crime e apenas as conde-
nações por contravenção são internadas na Colônia Correcional
de Dois Rios.

O exemplados Carcel de Mujeres da República Argentina
e do Uruguai, nos quais funcionaram, como carcereiras, dis-

• tintas senhorinhas' de importantes famílias brasileiras, reli-
giosas da' Congregação do Bom Pastor, determinou a fundação
do Patronato das Presas, em sessão, a que presidiu o ministro
da Justiça, Dr. Ferreira Chaves, no governo do presidente
da República Dr. Epitácio PessiSa.

As religiosas brasileiras dessa Congregação do Bom Pastor
e 'prontificaram-se a auxiliar , eficazmente a iniciativa do Pa-

ktronato das Presas, não só oferecendo os seus serviços de
ss, carcereiras experimentadas,, mas ainda saindo à rua, em
1 companhia da Condessa Cândido Mendes de Almeida, presi-

dente &me Patronato, afim erle procurar casa condigna, em
que podasse ser instalada a Prisão das mulheres.

Dos prédios visitados, os que pareciam convir exigiam
vultosas despesas de adaptaeão, que não compensavam a pos-
sibilidade de instalação definitiva.

A_ deficiencia de verba, que nunca foi incluída nos su-
cessivos orçamentos, foi motivo de constantes adiamentos até
que o ministro da Justiça, Dr. Augusto de Viana do Castelo,
alvitrou o aproveitamento da Fazenda da Capela em Jaca-
répaguá, de propriedade da União Federal, em conseqüência
de ter sido abandonada a idéa de ser ali creado um hospital
para tratamento de moléstias infecciosas.

' Entregue a planta do terreno pelo diretor da Saúde Pú-
blica, Dr. Clementino Fraga, ao presidente do Conselho Peni-
tenciário,. foi sem demora visitada a Fazenda da Capela pelas
religiosas carcereiras profissionais, acompanhadas pela refe-
rida presidente do Patronato das Presas, Condessa Cândido
Mendes de Almeida, e por membros do Conselho Persiten-
salário.

Verificadas as boas condições clésse terreno para a insti-
lação da desejada Penitenciária Agrícola para Mulheres, po-
dendo comportar,. em vista da sua proximidade do centro
urbano departamento separado para reclusão das mulheres
processadas, foram logo estudadas as providências conveni-
entes para imediata utilização, no que colaboraram aquelas
'religiosas com a sua experiência nos estabelecimentos penais
em que trabalharam nos paizes estrangeiros.

Infelizmente e com grande pasmo e decepção. êsses tra-
balhos preparatórios foram, interrompidos por desejar o novo
'Diretor da Saúde Pública a realização de uni projeto de
asilo para filhos de leprosos, cujo casamento iria ser faci--
litado.

Tambéin essa tentativa' não logrou êxito, mas um outro
diretor da Saúde Pública imaginou, mais recentemente, a
criação nêsse local, de um grande hospital para tuberculosos,
idéa que tem horrorizado os moradores de slacarépaguá, assim
expostos à contaminação da tuberculose, pois que teria' de
sér o hospital, com seu ambulatório, ponto de convergência
de tuberculosos, que infeccionaria esse bairro 'encantador,
que é apelidado, pelo povo, como sendo a Petrópolis .dos
Pobres.

Muito espera o Patronato das Presas que o atual,GOvêrren
ampare a campanha que,, já ha mais de um decénio, vem man-
tendo para o conseguimento da Penitenciária Agrícola para
mulheres.

Acompanhando o movimento estatístico da criminalidade
das mulheres no Distrito Federal, apurou o Patronato das
Presas que, ao terminar o ano de 1932, o número de mulheres
detidas era de 46, sendo 29 na Casa de Detenção e 17 na
Colônia Correcional de Dois Rios.
, Dessas mulheres só estavam em cumprimento de pena

2 na referida Colônia Correcional e 29 na Casa de Detenção,
somando o total de 31 condenadas.

As outras 15, que se achavam na dita Colónia & Dois
Rios, 12 se encontravam ali à ordem do Chefe de Polícia e
3 à ordem do Ministro • da Justiça.	 ,	 .

As sentenças das 31 condenadas foram motivadas; 13 por
vadiagem, 7 por furto, 3 por ofensas físicas graves, 3 por ofen-
aos físicas leves, 1 por homicídio, 1 por inc.endio,-1 por leno-
cínio, , 1 por furto e ofensas físicas leves.

Das 29 mulheres reclusas na Casa de Detenção, li são
analfabetas e 11 sabem ler e escrev,er. Uma só declarou não
ter profissão.

Em relação ao Livramento Condicional, é o Patronato das
Presas auxiliar do Conselho Penitenciário para o serviço de
amparo, proteção e vigilancia dos liberados, na conformidades
do disposto no art. 16 do decreto n. 16.665, de 6 de novem-
bro de 1924.

Desde a instalação dasse 'Conselho até 1932, só &As mu-
lheres foram beneficiadas com o livramento condicional, as
quais toda á já terminaram o tempo das suas condenações, peio
que 'foram expedidas as competentes sentenças de extinção
da pena.

Restava s'ômente cru 1932 uma liberada, Calina Machado,
cuja pena terminou em 24 de janeiro desse ano. _ ••

b) Patrona" to Juvídico dos condenados
Intenso tem sido o esforço dos abnegados Membros do Pa-

teunato Jurídico dos Condenados.
Organizou o Patronato para boa distribuição dos seus

serviços, além da sua secretaria geral, em que vultoso é o seu
expediente, três departamentos especializados com as 'designa-
ções de: a) Departamento legal, destinado ao auxilio propria-
mente de assistência jurídica aos sentenciados; b) Departa-
mento de Vigilância e Proteção aos Libe-rados e c) Departa-
mento de Estudo, e Propaganda das Ciências Penais.

O Departamento Legal instituiu audiências períodicas' aos
condenados da Casa de Correção, em que são atendidas RS re-
clamações de caráter jurídico, tendo sido recebidos 113 pedi-
dos dos condenados dos quais 40 foram solucionados, conti-
nuando ainda 73 pendentes. Foram ainda recebidas 6i aartaa
dos sentenciados, sendo expedidas 60 cartas com informações
sôbre a situação jurídica dos processos e das reclamações.

O Departamento de Vigilância e Proteção aos Liberados,
além dos serviços normais de amparo dos liberados condicio-
nais, teve também de dar execução às providências admitidas,
aprovadas e aplaudidas pelo eminentissimo cardeal arcebispo
do Rio de Janeiro, D. Sebastião Leme, já referidas neste re-
latório, a respeito do apèlo aos vigários para colaborarem na
proteção aos liberados condicionais:

Nesse propósito, expediu o • Patronato '40 ofícios acompa-
nhados das fichas especiais dos liberados residentes fam cada
paróquia de modo a facilitar-o trabalho 'dós reverendos vi-
gários.



Dr. Cândido Mendes de Al-
meida 	

Dr. Milciades Mário de Sá
Freire . 	

	

106	 28	 22	 156

	

18	 , 0	 O	 18

	

124	 28	 22	 174

ANEXO N. II
PARECERES RELATADOS, VOTADOS E LAVRADOS

1925-1929 1930 1931 1932
Anos	 Totais

Livramentos condicio-
nais

Indultos
Resoluções

	

248	 49	 87	 '73	 457

	

10	 5	 270	 164	 449

	

19	 6	 12	 17	 54

	

277	 60	 389 254	 960

ANEXO 14. III
RELATORES DOS PARECERES E RESOLUÇÕES

1927-30 1931 1932 Totais
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Estatuiu outrossim esse Departamento o aerv1C0 de audl-
Meias aos liberados, em sua sede, de forma a poder prestar,
com urgência, o seu patrocínio em casos de emergência ou
quando reclamados pelos liberados condicionais.

Atingiu em 1932 o número de 79 liberados em prova (on
probation) sendo 45 soltos em 1932, 25 ora 1931, 5 em 1930,
e um em cada um dos anos de 1929, 1928, 1927 e 1926.

O Departamento do Estado e Propaganda das Ciências
Penais organizou sessões públicas, com palestras cientificas
relativas ao direito substantivo, ao processo penal e à medi-
cina legal, informações Obre o movimenta cientifico no mun-
do nessa matéria, terminando sempre as sessões pela discussão
de questões práticas previamente anunciadas.

O Patronato Jurídico de Condenados, além de acompa-
nhar o Conselho Penitenciário em suas visitas às prisões, vi-
sitou também em dias diferentes a Casa de Detenção o a Casa
de Correção ouvindo os presos para poder atender às suas re-
olamaçees.	 4

Muito maiores poderiam ser os beneffoios prestados pelo
Patronato das Prosas, e pelo Patronato Jurídioo dos Conde-
nados e também pelas suas filiais em Niterói, onde outros
grupos coordenados operam com zelo e competência tecnica
mas infelizmente os ultra escassos recursos do Conselho Peni-
tenciário não permitam larguezas financeira!,

- -
IX

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As reformas penais continuaram no ano de 1932 em cons-
tante elaboração nas três sub-comissões da grande Comissão
Legislativa, nas quais tomaram ativa parte quatro membros
do. Conselho Penitenciário do Distrito Federal, ocupadas no
preparo dos projetos doe três Códigos o Criminal, o do Pro-
cesso e o Código Penitenciário; muito sendo de desejar que
esses três trabalhos sejam harmonizados, formando legisla-
ção condigna para todo o Brasil sem a tão deletéria multipli-
cidade de mais de vinte. legislações de processo penal e de
execução da pena, diferentes sinão divergentes.

Tudo leva a crér que não tenhamos a esperar muito tem-
po para que seja uma realidade a anciosamente desejada re-
Modelaeão legislativa criminal.

Urge, porem, que sejam tomadas providências radicais
para, pelo menos, melhorar as prisões, ,espeoialrnente as do
Distrito Federal, que tanto envergonham a Capita/ do Brasil.

Desde 1922, está, o Governo autorizado a orear a Inspe-
toria Geral das Prisões Federais, que, como repartição cen-
tral, concentraria as providências necessárias para tornar efi-
ciente o regimen penitenciário, atualmente tão perturbado e
ineficaz.

Pata o bom funcionamento desse regimen concorreria a
definitiva instalação da Comissão Brasileira Penal e Peniten-
ciária, arcada pela Conferência, reünida no Rio de Janeiro em
junho de 1930 por convocação e sob a presidência do ministro
da Justiça, e que só depende da Mia vontade do GrWêrno Fe-
deral, para que possa produzir, em todo o Brasil, os bons ser-
viços gim, aos países civilizados, está prestando a Comissão
Internacional Penal e Penitenciária.

Concluindo o presente relatórie. em obediência ao dis-
posto no n. 4 do art. 3° do decreto n. 16.665, de 6 de novem-
bro de 1924, no qual se acham reünidas as Principais infor-
mações Obre o movimento penitenciário no Distrito Federal
ao ano de 1932, eompletadas pelas minúcias constantes dos
seus anexos, com a Integra dos pareceres proferidos sóbre pe-
cedo, de livramento condicional e de indulto. insiste o Conse-
lho Penitenciário, pelo seu presidente, em reclamar do Go-
verno Provisório a sua definitiva inclusão no Orçamento Ge-
ral, não apenas, por meio de exígua verba de auxílio, mas por

dotação pormenorizada e condigna, que com a conveniente dis-

criminaçãd, atenda aos serviços vultosos, consequentes atri-
buições enumeradas néese- mesmo art. 36 do citado deereW
n. 16.665, de 1924.

Não são serviços novos a crear, mas funções já °nadai
por determinação legal. ha já longos oito anos, e que recta-
Mam organização definitiva.

fião oito anos de serviços intensos e desinteressados doe
membros do Conselho Penitenciário e dos seus diligentes au-
xiliares, que, apesar de diminutos recursos, deram as maiores
provas, constantes dos volumes, já publicados, dos seus rela-
tórios anuais, do seu zelo, competência e patriotismo, assegue
rendo assim a mais eloquente demonstração do grande valor
sedai da obra de regeneraçãc; dos criminosos, compendiada
na lei n. 4.577, de 5 de setembro de 1922 e no decreto núme-
ro 16.665, de 6 de novembro de 1924.

Aio de Janeiro, 10 de novembro de 1933. — Dr. &ardido
Mendes' de Almeida, presidente do Conselho Penitenciário de
Distrito .Federal e

ANEXO N. I
SESSÕES Do CONSELHO PENITEINCIÁR40

Presidências	 Anos	 'a meia
1924-1930 1931 1932

el ator es
4

Dr. José Gabriel de Lemos
Brito	 5è	 75	 55

	
186

Dr. Milciades Mário de Sá
Freira	 60	 69	 35

	
164

Dr. Raul Leitão da Cunha 	
	

70	 79	 6
	

155
Dr. Alfredo Machado Guima-

rães Filho 	
	

15	 62	 39
	

116
Dr. Joaquim Henrique Malta

de Laet 	
	

56	 25
	

84
Dr. Roberto Lira. 	

	
72
	

79
Dr. Juliana Moreira 	

	
31	 10	 5
	

76
Dr. Heitor Pereira Carrilho 	

	
8	 23
	

31, s,
Dr. Cándido ~deis de Al-	 I

incide
	

1	 12	 17
	

30 e
Dr. }fenícia° da Fontoura So-

bral Pinto 	
	

22.	 22 •
Dr. Armando Costa.
	

10
	

12
Dr. Teobaldo Recife 	

	
5

Dr. Hugo Gutierrez Sirnas 	
	

3
	

3
e--

	

337 389 254
	

960

	

n•n•n••n•••n 	 ••••n•••n••

ANEXO N. for

A)	 coNCLUSÕEs Dos PARECERES

Conolusões	 ' Favoráveis

195.f 930	 1931 1932
Livremente coedielonel 2-	 137 36 51
Indulto. 	 • 	 3 40 15

Totais . .e .. 11.11 140 76 66

Contrários Prejudicados Total

1925-1930 1931 1932 1925-1930 1931 1932
143 50 22 16 1 O 456
13 222 128 O 8 21 450

155
•n•n•nn••••

272 150 16 g 21 966
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..... CONCLUSÕES DAS EBOOLUOUS

..	 r	 1927	 1928

Livramento condicional por iniciativa do Conselho ..... '...... ,	 4-'1 	 -O .
Revogação de livramento condicional 	 	 - 1	 ' 1
Não representação sóbre revogação do livramento 	 .	 O	 • - 2
Mandando arquivar o requerimento de um liberado 	 	 -O •	 -I

•Solicitando detenção de um liberado.„„, 	 t... ,40/1n •• nn • .

Informações a juizes e tribunais...... 	 	 0 .. .. .0
Mandando arquivar um processo. ....,  ' 	 '	 O	 O
Providenciando sare prontuário nos estabelecentos penais 	 	 O	 O

' Providenciando sôbre repressão do uso de armas e abuso de
alcool.	 O	 O

Considerando prejudicado deligências requeridas 	 .s.	 O	 O
Considerando prejudicado livrsamentos requeridos 	 	 O	 O

Mandando arquivar papéis referentes' a um inquérito soli-
citado pelo diretor da Casa de Correção 	 	 O 	O

Mantendo parecer contrário em relação a um livramento con-
dicional requerido.	 'i, 	 	 O	 O

.Ampliação da concessão do livramento a sentenciados de penas
menores de 4 anos 	 	 O 	O

Providenciando sôbre a suspensão dos serviçõs da Covanca e
solicitando um n inquérito. 	  .. 	 s.. .	 O	 O

Vigilância e proteção dos liberados condicionais 	  . 	 O	 O
Mandando efetuar uma diligência 	 .	 1	 O
Solicitando a internação de um sentenciado no Manicômio.... 	 O	 O
Mandando aguardar um inquérito 	 ,	 O	 O
Respondendo a urna consulta sôbre a saída de detentos, em

„

ANEXO N . V

LIVRAMENTOES COT:MICIÓNATÁJ

a) Livramentos realizados

Conclusões

Encaminhando documentos. 	 	 O 	O
' Solicitando providências, para o tratamento adequado do

indultando. 	 	 . O 	 O
Encaminhando um projeto de creação de uma Colônia Pênai 	 	 o	 O

casos excepcionais.	 i 	 .. 	 	 O	 O

Anos	 ,
1929	 1930 1931 1982

Totais

O O O O 1 'A

1 2 O 3 8
6 2 2 2 141
O- - ' O •	 O 1 2
1 O O O 4
1 .0 .0 o I
1 O 1 O 2
1 O -	 ,0 O 1 "

, 1 O 1 O 2
O 2 2 O
O O 1 O 1 •
O

O

O

.0

2

-	 2

O,

O
O  O 1 O

O O O 1

O O O

0 O O 1

O O O '1
O O O 1
O' O .0 1
O O O 2 2
O O 0 -

O O O 1 1.

:.13 6 12. 17 53

Anos

"M.e. ••••11.,

Totais -
1925 , 1926 1927 1928 1929 1930- 19U-. 1932

Casa de Correção. 	 - .,	
-..	 ij	 16 *	 42 ' ' 28	 13 '	 28	 44	 5!	 235;4 4, • • • G, .	 	4.4m

Casa de Detenção. 	 •
r.•

 • • • • • • •••• t»,	 O	 22	 8	 O	 3	 13	 4	 3B
Polícia Militar. 	 O	 O ' O	 O	 " O	 O	 3	 - O	 31
Fortaleza de Santa Cruz 	 	 O	 O '	 O	 1	 ' 0	 0	 0	 O	 / t
Fortaleza da Ilha das Cobras 	 	 O	 O '	 O	 1	 - O	 O '	 O	 , O	 .11?
Fortaleza de São João 	 	 O	 O *	 0	 11	 O	 O	 O	 2-

	

.	 .	 , . .,
	13 	 18 " '44	 39-	 14' ' ' 31	 60	 55	 2741

- o) Crimes dos liberados

	 M108 •	 • . •	 Totaia i
1925	 1926 1927.  1928 —1929 — 1930 1931- 1932

,
Homicídio e tentativa. 	 	 . ,	 43	 14	 28	 22	 11	 24	 33
Homicídio e ferirnefitos leves 	 	 O	 O	 O	 O	 O	 O	 O
Lesões corporais. 	 	 O	 0	 2	 1	 2	 3	 2
Latrodnio.• 	 ,	 ,,.-	 O	 O	 O	 1	 O	 O	 1
Rôubo. 	 N.:. 	 	 O	 1 .	 4	 4	 1	 2	 6	 ,
Aóttbo e extorsão. 	 	 O	 O .	 i	 O	 O	 . O	 O
Extorsão. 

	

	 	 O	 O	 O	 O	 O	 O	 Os_.
Peculato. 	 	 O	 1	 1	 8	 O	 O	 7
Peculato e moeda falsa 	 	 	  ..........
Peculato, corrupção e infidelidade administrativa (C. P. Ai ..

38 183
I.
1 141
3 5
5 23 '
O 1
1
4 214

•	 ,

1 .-

•
dik

0 f ;.
1 2 #
O 1.,
O 1'
I 8
O 1'1
O 1
O 3
O
O
1 '	 /.!

55 274

-art. 166). 	 	 0O	 O	 1	 O	 O	 O
Furto. 	 . 	 	 O	 O	 1	 O	 O	 O	 O
Furto, resistência e uso de instrumento para roubar 	 	 O	 1	 0.	 O	 O	 O	 O
Furto, resistência e imperícia 	 	 O	 O	 O	 O	 ' O	 O	 i
Moeda falsa.	 O	 O	 4 	 2	 O	 I	 O
-Falsidade. 	 .	 O	 O	 O	 O	 O	 O	 1
Falsificação de titulo& e documentos comerciais 	 	 O	 1	 0	 O	 O	 O	 O
Falsificação de chacine s 	  	 O	 O .	 3	 O	 ..0 ... O	 O
Falsidade administrativa. 	 ...........o	 .0 ,	 O	 O	 0	 I O •
Incêndio. 	 e 	 	 O	 O	 O	 O	 O	 O	 1
Atentado ao pudor e resistência 	.	 O	 O	 O	 O	 O	 O	 O,

13	 18	 44	 39	 14	 31	 60



'Jom parecer favorável. 	
Dom parecer contrário 	

..• • • -• 4.•;‘,.• 	
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Abril de 1934

c) Situactio dos liberados condicionais em 31 de, dezembro de,

	1928	 1929	 1930	 1931	 1932

	

50	 38	 39	 94	 80
Com sentença declarando extinta a pena 	 .....	 44	 52	 62	 64	 67"
Com tempo de pena concluído. Dependendo de sentença de

juiz da condenação 	 	 16	 32	 49	 54	 104
Desaparecidos . 	 	 2	 2	 2	 2	 il
Tendo violado as condições do livramento 	 e	 2	 4	 7	 7	 7
Acusados da prática de novas infrações 	 ...2

~meg.'

114	 128	 159	 221	 274	 :E
11
11

ANEXO N. VI

LIVRAMENTOS CONDICIONAIS

Concessões Judicidrias

A) A concestsão pelos juizes em primeira instância ou em execução de decitão de retursn:

' a) Justiça Federal4	 Anos	 Totais

	

1925	 1926	 1927	 1928	 1929	 1930	 1931	 1932
Varas

Primeira Vara 	 s$ i• •-• 	 	 i O	 1	 2	 3	 O	 1	 13	 1	 2;1
Segunda Vara 	 	 .•	 O	 1	 4	 7	 o	 o	 1	 i	 13
Terceira Vara 	 -. 	 ..	 O	 O	 e O	 O	 O	 O	 1	 3	 4

	

o	 1	 6	 10	 O	 1	 15	 38

b) Justiça Militarit,	
Anos	 Totais

	

1925	 1926	 1927	 1928	 1929	 1930	 1931	 1932
Auditores:

Do Exército ...., 	  I •	 O	 O	 O	 3	 1	 1	 1	 O	 é
Da Marinha 	 4.4.	 0	 O	 O	 1	 O	 O	 1	 2	 4

	

0	 o	 e	 4	 1	 1	 2	 2	 10

c) Justiça Local!	
Anos	 Totais

	

1925	 1925	 1927	 1928	 1929	 1930	 1931	 1932
Varas

4' Vara Criminai 	 .....":,	 O	 3	 5	 O	 o	 o	 O	 3	 /I
2" Vara Criminal 	 JI• • •	 O	 O	 1	 1	 o	 3	 5	 2	 12
34 Vara Criminal 	 .	 o	 1	 o	 i	 o	 o	 o	 1	 i. .
4' Vara Criminal 	 4...	 o	 o	 1	 i	 o	 o	 2	 O	 .!
5' Vara Criminal 	 	 O	 O	 2	 2	 o	 o	 2	 4	 1(
6' Vara Criminal 	 	 13	 13	 28	 19	 10	 24	 29	 34	 17C
7* Vara Criminal 	 	 o	 o	 o	 o	 0	 O	 2	 O	 2
8' Vara Criminal 	

	

.. . ••• • Jk• ilkIr	 O	 O	 O	 O	 1	 4	 O	 3	 5
Pretorias:	 '.

1 Pretoria Criminal 	 . •G•	 O	 O	 O	 O	 O	 O	 1	 O	 1
2' Preteria Criminal 	 .. .	 o	 o	 o	 o	 i.	 o	 o	 o	 I
3' Preteria Criminal 	 ..	 O	 O	 o	 o	 o	 o	 o	 o	 o
4' Preteria Criminal 	 . ...	 o	 o	 4	 0	 o	 o	 1	 o	 2
5' Pretoria Criminal 	 . 	 ....	 o	 o	 o	 1	 1	 (1	 o	 o	 2
6" Preteria Criminal 	 	 o	 o	 o	 o	 o	 .1	 o	 o	 1
l' Pretoria Criminal 	 ••• • .	 O	 O	 O	 O	 O	 O	 I.	 1	 Z

	

13	 17	 38	 25	 18	 29	 43	 48	 227

B) Os pareceres e as decisões judiciárias em relação aos liberados:

	

a) Livramentos concedidos pelos juizes:	 Anos

	

1925-1930	 1931	 - 1932	 To t a 1 6
Jom parecer favorável 	 " 	  - •91, • • '1	 102	 35	 4 9	 186
lom parecer contrário 	 ... me 4*.:,0 e rk 4,	 28	 1 3	 3	 44

..---.

	

130 -	48	 .	 52	 230• ....
•••~•

Em cumprimento das condições do livramento

••••	 11.1.	 nnnn 	 5

b) Negados pelos juízes:
Anos

. 1925-030 .	 1931	 1932	 Totais

	

14	 o	 4	 15

	

, 17	 12	 o	 29

	

...- , 
1••••n•=1/	 INNÉn•n

	31. 	 .--	 12 -	 1	 44

	

~MN	 rum...	 ••••••••n11(	 1



10) Confirmação pelos
_
tribunais superiores de sentenças concedendo o livramegto:

AT1X0 N. VII

srop4ADos »O 4932

Data
da extinoão

.4a pena -

•

a

Quarta-feirã: 4	 DIÁRIO OFICIAL d t4 15355•

1925-.1930	 1931

O

O

o

Anos
1932 Totais

• Tribunais:
Supremo Tribunal .Federal,
Supremo Tribunal Militar. 	
Côrte de Apelação. 	

• O) Liberados por decidi° de segunda instância;
Concessão por habeas-corpu'l:

Supremo Tribunal Federal.' 	
Supremo , Tribunal Militar. 	 á 	
Oôrte de -Apelação:

1 	 Câmara.	 ,t•ru• jp,• 44 • . 	 • '• ••• • • • 4wr • - • • 3..1 Ih• O* $1. •	 • • • •
3 ' Câmara. . • raio	 • • •, • a	 4-7,4~2•• • • •, ,•••••	 • •

4` Câmara. • • • F•1-13,”~-• .~.~wil • 2-rl" c".4 • "44'-

o

' Ano'
1931.	 .1932

121
-

o
O
	

1
O
	

3
-

O	 • 12.

Totais
2
O	 1

o	 21_
o	 7
O	 1

9	 t-	 45

Juízo •

21
7
1

- 1 . . 220. Chilperioo de _Freiras - Ull 	

2..--221. Antônio de Castro Ribeiro Nunes - CD..., 	
3., 222. :nas Calil - CC 	
4.' • 223. Júlio de Lima - CC 	
5. 224. Silvestre Alves Chaves -

, 6. 225. Luiz Pelinca - CD 	 	 vá.i. 	
7. 226. João Declôme - GG 	
8.. 227. Inácio Miranda Filho - CD 	
9 ... 228... Francisco Gomes 	 GC 	

10.. 229.. João de Almeida Adrião - OC 	
11.230. Esperidião Braga	 Ge 	
12. 231. Felipe Jesús Bilouro - CC 	
13 -..232. Alexandre José Florindo - CC 	
14. 233. Lúcio Augusto dos Santos	 -ce 	
15: -234. À/varo da Cunha Carneiro	 'CG 	 .4. • • • 	
16. ,?.35. Lúcio Gonçalves - GC 	
17. 236. Luiz Salvador - GC 	
18... 237. José Sampaio - GC 	
19. 238. Pedro Pablo Ayala	 CC.
20. 239. Artur Pereira da Silva - CO
21,, 240: Rodoaldo Godofredo da Costa Araújo - CC

/22..: 241. ..Abflio José da Silva - CG 	
23. 242. Manuel Benedito dos Santos . - CG 	
24. 243. Artur Gonçalves 'Fialho - 00 	
25. 244. Domiciano José do Nascimento - CG 	
26. 245. Caásiano Domingos Lopes - Ge 	
27: .216. 'Francisco Cabral de Oliveira 	 GC 	

	

247. Anísio Passos - Ge 	
29: 248. Francisco José Fernandes -
30: 249. José - Gomes de Holanda Cavalcanti -
31 250. Argemiro Francisco de Lima - •GC 	
32: 251. Carlos da Mota 	 GO 	
33..252. João. Maximiano 	 CC 	
34.-..253. João Batista' - Ge 	
:35. ,254. Guilherme Ribeiro - CC 	
36. 255. Porfirio 'Alves Vieira Júnior - CO 	
:37. • 256. Rarrion Juanito da Costa - CC 	
38. 257-. João de O1i-i7eira 	 ,CC 	
39. y.!58: Jovino 'Afonso Bomfim	 CC 	
40...259.. Raimundo Freitas de Oliveira •- CG 	
41... 260. Casemiro Ribeiro Alves 	 CC.., 	
42•261. Mário de Pádua - ,CC 	
43. -262. Jerônixbo Rodrigues: da .Silva- •CC
44. 263. Anisio - Pereira	 CC 	
45. '264. Esmeraldo da! Silva Passos - GC 	
46. 265. Antônio Ribeiro da Silva - Ge  '
47. 266. José Bidart 	 CC 	
48. .267... Alcino Ribeiro da Silva	 CG 	
49. 268. 'Augusto Moreira da Silva	 GC
50. 269: José Oliveira da Silva - CC 	
51. 270. Antônio da Silva	 EC 	
52. _ 2.71.- João. Caetano Filho-	 CG 	
53;272. Francisco de Freitas Filho 	
54...273. Catulino . .RamOs de Oliveira 	
55. 274. João Pedro da 'Silva 	

8' Vara Criminai.
2' Vara Criminal.

Vara Criminal.
3' -Vara Criminal.•
5' Vara Criminal.
3' Vara Federa/. •
6' Vara Criminal': 11
1' Vara Federal.'"
6' Vara Criminal.
6' Vara Criminal,
3' Vara Federal.
6' Vara Grimigal.

' 66: \aVara

5' Vara Criminal.
3' Vara Federal.
6' Vara Criitinal. •

6' Vara Criminal:
6' 'Vara Criminal.
1' Vara Criminal.
6' Vara Criminal.

, 6' Vara Criminal. .
6' Vara Criminal.
6' Vara Criminal.

- 6' Vara Criminal.
,5' Vara Criminal:

• 6* Vara Criminal'.
•6* Vara Criminal.
6' Vara Criminal.
6' Vara Criminal.

; 6' Vara Criminal.
7" . Pretoria Crimina
6' Vara Criminal.
2' Vara Criminal.

'6' Vara Criminal.
8' Vara Criminal.
6' Vara Criminar.
2' Vara Criminal.
6' vara Criminal.
6' Vara Criminal.
6' Vara , Criminal. .
6' Vara Criminal.
6' Vara Criminal.
8' Vara Criminal.
1 • Á. Mar.
1' Vara .Criminal.
64 Vara Criminal.
5' Vara Criminal.
1" Vara Criminal-
6a Vara Criminal,
6' Vara Criminal.
6' Vara Criminal.
6' Vara Criminal.
6' Vara Criminal,
21 Aud. Mar,

•

4..

'7- 8-933
27. 9-933
21- 2-932
19- 9-932
23- 9-932
28- 2-934
24- 5-934
7- 6-932

28- 7-935

24-10-933
1- 1-934

17- 3-938
11-12-932
14- 2-930
4- 1-933
5- 1-934
6- 6-934
1- 9-934

28- 7-933
30-12-939
30- 7-935
23- 2-934
16- 4-933
25-11-935
23- 1-938
26- 2-937
7- 7-934

12- 4-936
17- 3-934
15- 4-936
19-10-934
16-11-935
14- 3-933
11- 3-937
23-11-933

4= 5-933
20- 3-933
19- 3-936
27- 6-934
18- 7-931

48- 1-933
10- 4-934
27- 7-933
11-10-936
3-11-937

15-12-937
24- 1-938
6- 6-934

11- 1-934
21- 4-934
20-12-937
28-11-934
13- 1-939
21-12-937
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ANEXO N. VIII

6356 Quarta-fel.

LIBERADOS COM SENTENÇAS DB EXTINÇÃO DE PENA EM 1931 le 1932

Data da sentença
Número de ordem - Nomes

	

	 declarando
extinta a pena

,3. Pedro de Freitas 	 	 1- 9-1931
;;. Manuel Simão de Figueiredo 	 	 26-12-1931
5. Joaquim Inácio 	 	 13- 1-1932

i6. Ahmed Aem 	 	 g1- 7-1932
67. Eurico de Faria 	 	 22- 9-1932

ANEXO N. IX

UBERADOS COM PENA EXTINTAS DEPENDENDO DE SENTENÇA DO

Data da
Nomes	 extinção da pena

1. Alberto Gustavo Guilherme Gesseman 	 	 14-11-1926
2. Saint Clair Ilonório 	 ..	 29- 3-1927
3. Rigoberto de Mesquita Teles 	 	 17- 4-1927
4. Albino Mendes 	 	 5- 9-1927
5. Albertino da Silva Teixeira 	 	 16- 9-1927
6. José Maria de Boa Ventura 	 	 2- 1-1928
7. Mário Brito da Silva 	 	 5- 2-1928
8. Raul Gomes Pereira 	 	 21- 3-1928
9. Goclofredo Dias	  	 4- 4-1928

10. Eleutério Correia da Silva 	 	 3- 8-1928
11. Manuel Afonso 	 	 3- 9-1928
12. João Vieira da Cunha 	 	 19-10-1928,
13. Alfredo Primo de Santana 	 	 28-10-1928
14. Mário Martins da Silva 	 	 24-12-1928
15. Nasso Cedeu 	 	 28-12-1928
16. Dionísio Alves de Azevedo 	 	 22'- 1-1929
17. Custódio da Costa Matos 	 	 28- 2-1929
18. Manuel Claudino Pereira 	 	 10- 3-1929
19. Antônio Francisco da Costa 	 	 29- 4-1929
20. Pedro Vieira da Costa 	 	 12- 5-1929
21. Luiz Tomaz Moreno Salvo 	 	 22- 5-1929
22. Juan Villanueva dos Santos 	 	 22- 5-1929
23. Getúlio Marinho da Silva 	 	 • 1- 9-1929
21. José Maria do Vale 	 	 17- 9-1929
25. Antônio Manuel dos Santos 	 	 20- 9-1929
26. Antônio Piragibe 	 	 13-10-1929
27. Edgard Antunes Leite 	 	 29-12-1929
28. Arnaldo Martins 	 	 9- 2-1930
29. Pedro, de Freitas 	 	 25- 2-1930
;;0. Aston Baer Bafa 	 	 30- 3-1930
31. Abílio Ferreira de Almeida 	 	 6- 4-1930
32. Antônio Bailios àIsia 	 	 !I- 4-1930

•••

Juizo

6* Vara Criminal.
6' Vara Criminal.
6" Vara Criminal.

6' Vara Criminal.
2" Vara Criminal.

"lã DA CONDENAÇÃO

Juizo

1' Vara Criminal.
2' Vara Criminal.
1' Vara Criminal.
2' Vara Criminal.
3' Vara Crintinal.
2' Vara Criminal.
6° Vara Criminal.
4' Pretoria Criminal.
Auditor Militar.
6' Vara Criminal.
4* Vara Criminal.
5' Vara Criminal.
6' Vara Criminal.
6' Vara Criminal.

Vara Criminal.
5' Pretoria Criminal.
6' Vara Criminal.
5' Vara Criminal.

Vara Criminal.
5' Preteria Criminal.
l' Vara Criminal.
1' Vara Criminal.
6' Vara Criminal.
6' Vara Criminal.
1" Vara Criminal.
2' Vara Criminal.
2' Vara Criminal.
6 Vara Criminal.
6' Vara Criminal.
2' Vara Criminal.
6' Vara Criminal.
6' Vara Criminal.

33: Inácio Valendosco da Silva 	 7- 5-1930 4* Vara Criminal.
34. Manuel do Carmo Magalhães Neto 	
35., Telêmaco Alves Garcia 	   

10- 5-1930
A- 6-1930

6' Vara Criminal,
6' Vara Criminal.

36. Edgard Guilherme Damião 	 4- 6-1930 6' Vara Criminal.
37. Virgílio	 Francisco	 da Rosa 	 5- 6-1930 6' Vara Criminal.
38. Antônio Reis	 	 11- 6-1930 6' Vara Criminal.
39. João de Oliveira e Silva 	 18- 6-1930 6' Vara Criminal.
40.	 Pedro Zigareli	 	   21- 6-1930 6' Vara Criminal.
41. Augusto Nogueira é1a Gama 	 2- 8-1930 6' Vara Criminal.
42. Sebastião Anastácio da Silva 	 12- 8-1930 2' Pretoria Criminal.
43. Estêvam Raul de Oliveira Filho 	  	 19- 8-1930 6* Vara Criminal.
44. Braz	 Florençano	 	 22- 8-1930 6' Vara Criminal.
45. Joaquim da Silva Veiga 	 28- 8-1930 6' Vara Criminal.
46. José Pinto da	 Silva 	  2- 9-1930 6' Vara Criminal.
47. José da Luz Ferreira 	 6- 9-1930 6' Vara Criminal.:
48. Ernesto de Smisa Pinto 	 5-10-1930 2' Vara Federal.
49. César da Costa Vellez 	
50. César Augusto dos Santos Dias.. 	   

'5-10-1930
5-12-1930

2' Vara Federal,
2' Vara Federal..

51. Demétrio Prazeres 	 6-12-1930 2' Vara Federal.
52. Rafael Molinaro 	 25-12-1930 6' Vara Criminal.
3. Manued Primo 	

Valdeiniro António da Silva 	
25-12-1930

Falecido
6' Vara Criminal.,
1' Vara Federal.

55. Francisco Salvador de Oliveira 	
56. Serafim da Costa 	  

21- 1-1931
3- 4-1931

6" Vara Crimina.,
24 Vara Criminal.

:)7. Joaquim João Coelho 	
Manuel Vitor 	 •0 	

•	 9. João da Costa Afonso 	  

7- 5-.1931
20- 8-1931
11- 9-1931

6* Vara Criminal.,
6' Vara Criminal.,
8' Vara Crinal.

+o. Benedito Silva ou Manuel Silva 	 ... • 43- 9-1931 2' Vara Criminal.:
;1. Clebmides de Sousa Lima 	 Wel," . 	 •	 14- 9-1931 6' Vara Criminal.

Gastão Viana 	 ... 26- 9-1931 i s Pretoria Criminar:



Entraram;

uarta,--feira
	

• VIÁRIO ur1GIA13
	 Abrif de i94-6:157 

Nomes Data da	 Juizo
extinção da pena

63. Carlos Salema 	 .	 ... l.***,• • Ilá t•IB 11 .• * * •:.:	 18-11-1931, . ,. .
	

. 61 Vara. Criminal.
64. João Alves de Carvalho 	  	 ..........• ******	 24- 1-1932 •	 4' Vara Criminal.
65. Lindolfo Caetano ,de Sousa e Silva 	 	 26- 1-1932	 8' Vara Criminal.
66. Benedito Antônio) da, Silva 	 	 .	 a • •• ,... • •.•,•...... 	 9- 2-1932	 SI' Vara Criminal.
67. Otávio Alves	 4.	 .	 -.,n •.• n •••• **** ....•	 20- 3 ..1932	 14 Vara Criminal,.
68. Teófilo Coelho Guimarães 	 	  •	 - **** ..;.:•.•..•	 16- 4-1932	 4' Vara Criminal.
69. Francisco da' Rocha 	 	 ** ••• *** . *	 29- 4-1932	 6' Vara Criminal.
70. Antenor TeiXeirw da *Silva 	 ó, *** n * I., • • • •	 ' 8-5-1932	 6' Vara Criminal.
71. Feliciano Francisco de . Oliveira 	 . 	 5-1932	 6' :Vara Criminal.
72. Antônio Francisco Guimarães 	 	 22- 5-1932	 5' Vara Criminal..

'73. Eduardo Barbosa dos Santos 	 	 6- 6-1932	 1' Vara Federal.
74. Inácio Barbosa dos Santos 	 	 6- 6-1932	 1' Vara Federal.
75. Claudemiro Tavares da Silva 	  	  ,	 . 6-. 0.-.19.3:z .. 	1. Vara, Federal.
76. Alfredo Evangelista de Oliveira 	 	 • 6- 6-1932	 1' Vara Federal.-
77. Silvio de Leão  ' 	 8- 6 1932	 1" Vara Federal.
78. José do Nascimento 	 	 13- 6-1932	 4" Vara Criminal.-
79. Leocádio Gonçalves Lima 	 	 13- 6-1932	 1` Vara Federal.
RO. Ernesto Eugênio Peixoto Silva 	 	 16- 6-1932	 1' Vara Fedeocal..
81. Everardo Martins Tinoco 	 	 16- 6-1932 	 1" Vara Criminal.
82. Antônio da . Cunha Machado 	 	 16- 6-1932	 1' Vaia Federal.
83. Antônio Villani 	 18- 6-1932	 6' Vara Criminal....,	
84. José Marques Fontes 	 	 20- 6-1932	 l' Vara Federal.' -
85. José Graça .	 29- 6-1932	 '2‘ Vara Federal.
86. Alípio Feriu:tildes Rodrigues 	 	 5- 7-1932	 '1' Vara Federal.'
87. José Moreira Filho 	 	 •6- 5-1932	 3' Vara Federal.
88. Carlos Barbosa ' s	 8- 7-1932	 6' Vara Criminai.
89. João do Couto 	 	 21- 7-1932	 6' Vara Criminal.
90. Maáuel Magalhães • • 	 •i••• * : **** e	 24- 7-1932i	 1' Vara Crimina?.
91. Juvenal de Oliveira Neves 	 •	 27- 7-1932	 6' Vara Criminal. •
92. Jose Saturnino Alves  '	 ........	 30- 8-1932	 6' Vara Criminal.,
93. Joaquim Godinho da Silva 	 .:.--••••..,,• •••••• • ..,•	 31- 8-1932	 6' Vara Criminal.
94. Manuel Silva . .;.....' * • .............. .•••••••••••• ....... :.	 13- 9-1932	 6' Vara' Criminal.„
95". Felix de Oliveira' Soares 	 	 ......	 24- 9-1932	 Auditor Militar.
96. João Fellx • de Agniar .  .	 li•,.411•.•,,, ..... • • •• /,.•	 26- 9-1932	 6' Vara Criminal.
97. Elias Decacche	 -	 ' ..... 	 „,......	 .	 23-10-1932	 64 Vara Criminal.
98. Francisco Paulo dos Santos.-.. 	 .11•• nn • 	 	 26-10-1932	 1' Pretoria Criminal.:
99. Valdemiro Antônio .da Silva 	 ., . 	  .„ .	 O-11-1932	 6' Vara Criminal. -

100 . Ezequiel " Ananias Júnior 	 ......••••,..:•••.•.•••	 13-11-1932	 • 6' Vara Criminal.
101. Manuel Rodrigues: 	 -	 30-11-1932	 6' Vara Criminal,
102. Flausino Martins ' 	 n4'30-41-1932	 2' Vara Criminal.
103. Vitorino Jordão Tibau'	 P.• • •• 11,,,, .IL, • • •	 25-12-1932	 6' Vara Criminal..
104. Manuél Ramos 'Júnior  •	 26-12-1932	 6' Vara Criminal.

ANEXO N. X 1
PRWES 6" DE dORRE.0.0

a) Permanência dos condemtdos
Passárain em 31.de dezembrol"

Na Casa de Correção 	
No Manicômio Judiciário., 	

	

No Presidio da Ilha das Cobras 	

1925	 1926	 1927	 1928	 1929	 1930	 1931	 1932

	

244	 237	 250	 246	 246	 '	 246	 319	 30:i

	

12	 13	 15	 13	 13	 13	 12	 0

	

25	 16	 O	 o	 o	 o	 18	 o
-

	281	 266	 265	 259	 259	 259	 349	 304

b) Entradas

.-	 ......	 ....	 -- •

1925	 1926	 '	 1927	 1928	 1929	 1930	 1931	 1932

102	 85	 99	 83	 63	 163	 88	 29
1

42)' Eeinternnções

1925	 1926	 1927	 1928	 •	 1929	 1930	 1931	 1932

O	 O	 O	 1	 O	 .	 O	 O
6	 12	 16	 O	 OO	 18	 18	

.0

2	 1	 O	 3	 1	 2	 5	 7
4	 O	 O	 O	 1	 1	 1	 0
O	 O	 O -	 O	 O	 (1	 O	 1

,
O	 -.•	 O	 O	 1	 3	 2	 O	 1.
2	 O	 2 •	 3	 -	 1	 2	 3	 0

_-	 -	 --	 _-
14	 13	 . -18	 8	 925	 27

Total geral. •• 4 No _te.•

Condenados. • .„
-

i

Renrteu da Casa de, Detenção 	
Reverteram do Presidio da Ilha das Cobras 	

.•• ••
P •

Reverteram do Manicômio -Judiciário 	 '  •
Reverteram do-Hbspicio' 1N-acional de Alienados 	 •
Reverteram do Hospital da Policia Militar
Reverteram por 'infração de condições da 'áénienç'a

de livramento condicional. 	
Foram capturados. 	  . », 	  .... 	  ...*.. •

.	 • -



conclusão de pena 	
livramento condicional. 	
transferência para o Presidio da Ilha das

Cobras. 	
transferência para
transferência para
nados (Operação).
transferência para
transferência para
transferência para
falecimento. 	
indulto. 	
evasões. 	
habPas-corpus. 	
absolvição pelo Supremo Tribunal Federal 	

Totais.

ANEXO N. Xt

• PRISISES	 CASA DE DETENÇÃO

Existiam:

Por
Por
Por

Por
Por

Por
Por
Por
Por
Por
Por
Por
Por

o Manicômio Judiciário 	
o Hospital Nacional de Alie-

o Hospital da Policia Militar 	
a Casa de Detenção 	
a Colônia Correcional 	

•••••

•n•

•••••

•••n•
.•n••

11•n•

O	 2	 7-
3636	 35	 8	 li
15	 O	 o	 1
5	 ii	 O	 8
I.	 6	 O	 o
O	 5	 O	 1
4	 18	 11	 14

--	 --	 4	 1

3	 2

nn•••

•n•

58 Quarta-feira 4
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d) Saídas
1925 1926 1927 1928 1929 1930 1931 1932

71 78 53 52 43 37 47 47
13 18 42 27 14 98 44 59

20 3 O O O 36 o O
3 2 5

1.
o

O
O

O
O

O
o

1
o

O
O

O
o 2

2
0

2
0

1 3
O

4
o

o
O

7
'O

3
1

2
o
O

.3

o

a
O
o

3
,o
4

2
o
o

o
O
O

9
6

3
O
9

O
o

o
o

o
o

3
2

o
o

o
o

1.
o

O
O

114 106 102. 95 67 103 126 122

ANEXO N. XII

PRI SUS -- COLÓNIA  CORREM ONAL DE DOIS RIOS

01 -- PmnanAltria dnk dtentos

Em 31 de dezembro de. 1927 1928 1929 1930
Homens.	 760

	
775	 968	 728

Muth ores. 	 	 29
	

40	 33	 50
Menores 	 	 O

	
11	 O	 0

	

789
	

826 1.001	 778

Entraram durante o
ano de. 	  1928	 1929

	
1930	 1931	 1932

Homens. 	  3.087 2.617 2.874 2.450 3.140
Mulheres. 	 	 245	 220

	
178	 157	 156

Menores. 	 	 O	 • O
	

O	 O	 O

3.332 2.837 3.052 2.607 3.296

Jairam mirante o ano de
	

1932
Homens Mulheres

Para a Casa de Correção 	 4 • • •
	 24	 —

Para a Colónia Correcional........
Para os hospitais. 	

	 826	 10

	

27	 3
Mortos. 	

	
10	 --

	

1.487	 95Sôltos	 • lt lb • • •

Existentes em 31112/932
	

766	 48

	

3.140	 156	 3.296

ANEXO N. XIII
PRI S5ES — POLICIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL

1928	 1929	 1930	 1931	 1932
Passaram em 31 de de-

zembro. 	 	 42	 36	 55	 25	 20
a) entradas:

Entraram durante o

	

ano. 	 	 55	 72	 167	 51
b) saídas:

Por livramento condi-
cional. 	

Por conclusão de pena.
Por sursis. 	
Por transferência. .
Por falecimento. .
Por habeas-corpus.
Por absolvição. 	
'Por anistia.
Por ter prestado fi-

	

ança. 	
Por indulto. 	
Por extinção da ação

	

penal. 	
Por conclusão. .
Por nulificação do pro-

	

ceeqo	
Por ter sido negada a

extradição. .
Bani ueciaração de mo-

tivo.

90

o

768'
f tonnen 2,- e P/::
Mulheres.	 	 ne

!

1928 1929 1930 1931 1932
173 180 241 385 328

23 16 19 13

197 203 257 4,04 341

b) Entradas

Homens, ,
Mulheres. .

To.tAits, .4

1928 1929 1930 1931 4932
243 220 438 342 857

	 11••••• 30 13 19 9 23

•	 4$"... • 273 233 457 351 880

e) Saídas
Saíram t

1928 1929 (930 1931 1932
Mortos.	 . .	 	 *MO * • 6 8 4 10 11
Sólios. 	 ** • • • 261 171 356 386 519

Totais....... 267 179 r.60 396 530

ANEXO N. XIV

pazsfoto MILITAR DA FORTALEZA DE SANTA CRUZ

A) Permanéncia dos condenados

1927 1928 1929 1931	 1932

47	 43	 48	 34	 $0
mem~

B) Entradas

	1927 1928 1929	 1931

Entraram 	 *	 57	 32	 29 n••

••••••••••

1932

21
••••••n

Por conclusão de pena.
Por transferência de

presidio
Por evasão 	  • • • •
Por falecimento
Por indulto 	

Total AI: 'eme

C) Saídas

	1927 1928 1929 1931	 1938
73 . 32	 20	 2,4

4	 2	 4	 Immb

2	 1	 em

76

O	 m••••

86

- 3	 1
- 50	 7

23	 79	 25
=noir.	 egerek

1931	 Passaram em 31 de de-
748	 zembro:

42 Passaram em 31 de de-
zembro .•.• ••••••



A) Permanéncia dos condenados

1928	 1929

Permanência dos condenados.. 77 57
Passaram em 31 de dezembro.. 19 11

— --
B) Enradcts

1928 j929
Entraram . 	 51 33

C) Saídas

T1E1E...EM

4928 1929

Por livramento condicional.— O 1
Por falecimento 	 O O
Por tranferência de prisão 	 3 5

D) Presos

1928 1929

Em processe 	 4 1
. Qoridenados - em	 cumprimento

da pena	 	 70 50

ANEXO N. XVI

PRISÕES	 PRESfDIO MILITAR DA ILHA DAS COMIA,

A) Permanancia dc condenados

. 1928

Perrnanèneia dos condenados..	 7
Passaram em 31 do 4ezembro.. 	 5

12
•n•••••n•

B) Entradas

1928

Entraram .

'Por livramento condicional.....
T •ôr falecinlento-
Por absolvição 	
Por transferência para datou-
,. eão e correção 	

t)) Presos

••••••••••

1928

"-:Presos em probesso ...... ..••.. 8
Condenados	 em	 cumprimento

de	 pena	 j.k..1 ke•I,• 1.p...._§n,* • 5

11

t929 1931

9 198
4 45

13 228

1929 1931

4 257

4 257

1929 1931

o O
3 47

6 24
••••••••nn

71n9
Memenee.M•

1929 1931

5 14

2 29

'7
•••n••,ffln

43
WMOW,MWO

• C) Saídas

1928

1
1
o

o

2

1932'

6
1

7

/932

18

18

1932

0
O

12

2
1115.1,111.0.

14
wwwoona"..•

1932

1

5

6
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ANEXO N. XV
	

•
	 ANEXO N. XVII

PRISÕES	 PRES(DIO MILITAR DA FORTALEZA DE SÃO JOXO
	

PARECERES APROVADOS

Ano de 1932

	

1931	 1932
	

Parecer n. 673

O
	

O
1
	

o
	

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1932. — Dr. Condido Men-
4 o des de Almeida, presidente. — Raul Leitão da Cunha, relator

— Julian° Moreira.— Roberto Lyrab — Alfredo Machado Gui-
marães Filho.

Parecer ti. 674

Relator, Dr. Raul Leitão da Cunha — Indultando: José
Barbosa ou José Soares — Presidio — Casa de Correção
pront. n. 782	 Juizo de Execução: 6' Vara Criminal.

O Conselho Penitenciário do Distrito Federal, em sua
sessão ordinária de 5 de dezembro de 1931, ouvido o relator
pedido de indulto apresentado por José Barboza ou José Soa-
res, prontuário n. 782, da Casa de Correção, condenado como
incurso nos arte. 294, § 2° do Cúdigo Penal; considerando:
a) não ter havido excesso de rigor na pena imposta; b) ter..-se
o crime revestido de circunstâncias que depõem contra a in-
dole dopeticionário; c) nada alegar o requerente que justifi-
que o que pretende; opina pelo indeferimento.

• Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Raul Leitão da Cunha, re-
!ator. —.Julian° Moreira. — Roberto Lyra. — Alfredo Ma-
chado Guimarães Filho.

Parecer n. 675

Relator, Dr. Raul Leitão' 'da Cunha — Indultando: José
Joaquim de Sousa — Presidio: Colônia Correcicrnal de Dolo
Rios — Juizo de Execução: 1 • Pretoria

O Conselho Penitenciário do Distrito Federal, em sua sessão
ordinária de 5 de dezembro de 1931, ouvido o relator do pro-
cesso de indulto requerido por José Joaquim de Sousa; nú-
mero 554 da Colônia Correcional de Dois Rios, condenado a
três anos de prisão e multa, como incurso no art. 330, § 46,
do Código Penal e considerando: a) ter sido a pena regular-
mente aplicada; b) nada ter feito o requerente que-justifique
a medida de clemência que pretende; c) faltar ainda muito
para o térmirfo do cumprimento da pena, opina pelo indefe,:
rhnento do pedido.

Riode Janeiro, 9 de janeiro de 1932. — Dr. Condido Men-
des de Almeida, presidente. — Julian() Moreira. ---- Raul Leitão
da Cunha, relator.—Roberto Lyra.—Alfredo Machado Guinza-
mies Filho.

Parecer n. 676

Relator, Dr. Raul Leitão da Cunha — Indultando: Invenal
Francisco da Costa — Presidio — Casa de Correção, pront.
n. 854 — Juizo de Execução: 3' Preteria Criminal.

O Conselho Penitenciário do Distrito Federal em sua
sessão ordinária de 5 de dezembro de 1931, ouvido o relator
do pedido de comutação de pena assinado por Juvenal Fran-
cisco da Costa. Prontuário n, 854 da Casa de Correção, consi-
derando: a) tratar-se de reincidente; b) nada ter feito o peti-
cionário que o recomende a concessão do favor pedido, pensa
dever ser negada a solicitação em apreço.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1932. — Dr. Condido Men-
des de Almeida, presidente. — Julian° Moreira. — Raul Leitão
da Cunha, relatar. — Roberto Lura. — Alfredo Machado Gut-
mordes Filho,

	85 	 40	 Relator, Dr. Raul Leitão da Cunha — Indultando: Inácii.,

	

20	 10 Miranda Filho — Presidio: Casa de Detenção — Juizo do . Exe-
— ---.. cução: 1 • Vara Federal.

O Conselho Penitenciário do . Distrito Federal, em sua

	

1931	 1932 sessão ordinária de 5 de dezembro de 1931, estudando o pe--

	

30	 20 ciclo de indulto apreSentado por Inácio Miranda Filho e
....M.M. ..~....n outros, "condenados primários, recolhidos à Casa de Detenção",

ouvido o relator e considerando: a) nada alegarem de prece-.
dente os peticionários, em favor do que requerem; b) . ser -cie
todo ponto de vista inconveniente a libertação de criminosos,
em um perlado como o que atravessa o Brasil, salvo em casos

1931	 1932 de provada regeneração ou de condenação injusta, opina peio,
indeferimento do pedido.

	

1931
	

1932

	

10
	

10

	

20
	

O
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Parecer n. 677

Relator, Dr. Raul Leitão da Cunha — Indultando: Ma-
nuel Duarte — Presídio: Casa de Detenção — Juízo de Exe-
cução: 1' Vara Criminal.

O Conselho Penitenciário do Distrito Federal, em sua
sessão ordinária de 5 de dezembro de 1931, ouvido o relator
do pedido de indulto assinado por Manuel Duarte, n. 2.474,
I*, no livro 111, da Casa de Detenção, condenado a um ano, e
quatro meses de prisão e multa, como incurso nos arts. 356,
358 e 21, § 1% do Código Penal, a) considerando não ter ha-
vido excesso de rigor na aplicação da pena; b) considerando,
ainda, que o requerente deverá ser pôsto em liberdade em 29
de janeiro de 1932, mas que a concessão do indulto poderia
parecer prémio ao qtial não fizera jús, opina pelo indeferi-
mento do pedido.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Raul Leitão da Cunhe,
relator. — Juliano Moreira. — Roberto Lyra. — Alfredo Ma-
chado Guimarães Filho.

Parecer n. 678

Relator, Dr. Roberto Lyra — Liberando: Jessem Alli —
Presídio: Casa de Correção, promt. n. 375 — Juízo de Exe-
cução: 6' Vara Criminal.

O sentenciado Assem Alli, promtuário n. 375. da Casa de
Correção, pede livramento condicional. O Conselho Peniten-
ciário do Distrito Federal, tomando conhecimento do pedido e
atendendo a que o liberando cumpriu mais de dois terços da
pena de 10 anos e seis meses de prisão por crime do morte;
atendendo, porém, a que, no longo prazo de sua prisão, se
mostrou insensível aos efeitos dela, praticando novo ato de
violência, disfarçada e frivolamente, contra um companheiro
de prisão, é de parecer contrário à concessão, mórmente
quando se trata de um homicida reincidente.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1932. 	 Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Roberto Lyra, relator. —
Julian° Moreira. — Alfredo Machado Guimarães Júnior.
José Gabriel de . Lentos Britto.

Pareceen. 679

Relator, Dr. Roberto Lyra — Indultando: Antenor Pinto
de Oliveira — Presidio: Casa de Correção, promt. n. 722 —
Juizo de execução: 6' Vara Criminal.

O sentenciado Anterior Pinto de Oliveira, promtuário
n. .722, da Casa de Correção, pede indúlto. Foi condenado a
10 anos e seis meses por crime de morte, e em pouco menos
de quatro anos de vida carcerária. se tem revelado trabalha-
dor e pacato. O Conselho Penitenciário do Distrito Federal.
tornando conhecimento do pedido e atendendo a que nenhuma
razão capaz de autorizar o indulto ocorre, 'seja em relação ao
processo, ao criminoso ou a crime; atendendo a que, a prin-
cipio, o indultando ne gou o crime para depois invocar a legi-
tima defesa repelida pela arte de Apelação e Submeti da
.atualnsenle à apreciação do Supremo- Tribunal Federal em
processo de revisão; atendendo aos atos violentos e ri...sliones-
tos praticados pelo •indultando corno soldado da Policia Mili-
tar, é de parecer contrário ao pedido. --

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Roberto Lyra. relator. —
Julian° Moreira. — Alfredo Machado Guimarães Filho. —
José Gahrjd de Lentos Britto

Parecer n. 680

Relator, Dr. Roberto Lyra — •Liberando: Alexandre José
Florindo — Presidio: Casa 'de Correção, promt. il. 729 —
Juizo de Execução: 6' Vara Criminal.

O sentenciado Alexandre José Florindo. promtuário nú-
mero 729, pede. livramento condicional. O Conselho Peniten-
ciário do Distrito Federal. tornando conhecimento do pedido e
atendendo a que a pena foi pelo Supremo Tribunal Federal.
reduzida a seis anos e, portanto. cumprida em mais de dois
terços; atendendo a que o procedimento do liberando na pri-
são não prejudica e ao contrário recomenda a presurnção da
sua regeneração: atendendo a que já dispõe o mesmo de em-
prego para a vida egressa. além de' ser apto e experimentado
oficial serralheiro; atendendo -ao passionalismo do crime,
mais do que nunca digno de sistematica -repressão, segundo a
doutrina e a legislação moderna, justamente porque_ dispomos
do medidas	 como o livramento Oondielonal,

Para attnder às condições especiais da criminalidade passio-
nal, é de parecer seja deferido o pedido.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Roberto Lura, relator. —
Juliano Moreira. — Alfredo Machado Guimarães Filho. —
José Gabriel de Lemos Britto.

Parecer ri. 681

Relator, o Dr. Roberto Lira — Indultancib, José Silva —
Presídio, Casa de Detenção — Juizo de execução, 5' Vara Cri-
minal.
• sentenciado José Silva, recolhido à Casa de Detenção,
Pede indulto da pena de 5 anos de prisão celular, de que já
cumpriu a metade, por crime de luirbo. O Conselho Peniten-
ciário do Distrito Federal, tomando conhecimento dia pedido o
atendendo a que nenhuma razão, capaz de autorizar o seu de-
ferimento, ocorre nU caso; atendendo a tratar-se de um rein-
cidente em crime contra a propriedade, é de parecer contrário
ao pedido. Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1932. — Dr. Con-
dido Atendes de Almeida, presidente. — Roberto Lira, relator.
— Juliana Moreira. — Alfredo Machado Guimarães Filho. —
José Gabriel de Lemos Britto.

Parecer 11. 682

Relator, o Dr. Roberto Lira — Indultando, Pedro Cer-
queira — Presídio, Casa de Detenção — Juízo de execução,
8' Vara Criminal.

O sentenciado Pedro Serqueira, recolhido à Casa de Deten-
ção, pede indulto da pena de 3 anos. e 6 meses, de que já Cum-
priu mais de dois anos, por crime de extorção. O Conselho Pe-
nitedeiário do Distrito Federal, tvnuando conhecimento do pe-
dido e atendendo a que o procedimento e a prestação de ser-
viços na prisão não bastam para autorizar o indulto; atendendo
a que a pena, já de si reduzida foi que, aO contrário do que
alega, a sua fedha de antecedentes acusa processos .por mais
ria quatro crimes contra a propriedade, é de parecer seja ne-
gado o pedido. Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1932. — Dr5
Condido Atendes de Almeida, presidente. — Roberto Lura, rela-
tor. — Juliano Moreira. — Alfredo Machado Guimarães Filho.
— José. Gabriel de Lemos Britto.

Parecer ri. 683

Relator, o Dr. Roberto Lira — Indultando, Hugo José dos
Santos — Presídio, Casa de Correção, pront. ri. 876 — Juizo
de execução, 1' Vara Criminal.

O sentenciado Hugo José dos Sanots, prontuário ri. 876,
ria Casa de Correção, pede indult.‘, da pena de 5 anos de prisão
por assalto a mão armada pela madrugada. Cumpriu- apenas
dois anos. O Conselho Penitenciário do Distrito Federal, aten-
dendo a que são pessimos os antecedentes do indultando; inclu-
indo-se várias evasões; atendentki a que os serviços prestados
na prisão e a obedieência em- curto prazo de regimen carce-
rArio não bastam para auto rizar o indulto, é do . parecer con-
t!'ário a concessão. Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1932. —
"Dr. Caiu-lido Metwles de Almeida, presidente. — Roberto Lyra,
relator. — Juliana Moreira. — Alfredo Guimarães Filho. —
Jos,' Gabriel de Lemos Britto.

Parecer ri. 684

Relator, o Dr. -Roberto Lira — Indultando, Raimundo Teles
— Presidio. a Casa de Correção, piint. n. 261 — Juízo de
execução, 6" Vara Criminal. •

O sentenciado Raimundo Tolas, prontuário n. 264, da Casa
de Correção, pede indulto, Está cumprindo, desde 4 de novem-
bro de 1921, a pena de 1 anos do prisão por crime de morte.
O Ccmselliu Penitenciário do Distrito Federal, tomando conhe-
ciinen:o do pedido e atendendo a- que o indultando responde
ainda por crime de latrocínio; atendendo ao seu pessímo prece-
eimento na prisão, pois foi incluírXn entre os trinta senten-
eiad0,4 de peoir conduta, é de parecer seja negado o pedido.
Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1932. — Dr. Condido Mendes
de ,Ilroeida, presidente. — Roberto Lyra, relator. Juliana
Moreira. — Alfredo Machado Guimarães Filho. — José Ga-
briel dc Lemos Britto.-

. Parecer n. 685

Relator, o Dr. Roberto Lira — Liberando, Luiz Pelinca —
Presídio, Casa de Detenção — JUizci de execução, 3' Vara Fe-
deral.

O Conselho Penitenciário do Distrito Federa!, tendo exa-
minado o pedido de livramento condicional do sentenciado Luiz-	 _
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Pelinca, que está cumprindo a pena mínima do art. I°, letra b
do decreto n. 4.780, de •1923, o atendendo a que o liberando
já cumpriu mais de dois terças da referida pena; atendendo a
que olf. M. juiz mencionou e considerou na • sentença os seus
Precedentes ilibados, cornu funcionário e como • cidadão, aliás
objeto de referências do próprio Dr. procurador criminal;
atendendo a . que, nesse período, revelou bom procedimento na
prisão, não havendo qualquer indício peas qual se possa, siquer,
presumir a ineficácia da-pena cumpriu e abalar a certeza da
regeneração, tanto mais quanto se trata de homem em cuja
vida o crime constituiu verdadeira aberração; considerando que.
presumir a ineficácia da pena cumprida o abalar a certeza da
parecer favorável ao pedido. Rba, 9 de janeiro de 1932. --
Dr. Candido Mendes de Almeida, presidente, vencido. — Rd-
bério.Lyra, relator. Juliana Moreira. — José Gabriel de
Lemos Britto. — Melciades Mario de Sá Freire.

PareCer n. 686

Relator, Dr. José Gabriel de Lemos Brito Indialtando:
Augusto Moreira da Silva — Presídio: Casa de Correção,
pronta n. 940 — Juizo de execução: la Vara Criminal.

Augusto Moreira da Silva, condenado com outros co-réus
pelo crime de estorsão, à pena de cinco anos de prisão com
trabalho, esteve recolhido à Casa de petençrto de 6 de junho
de..1929 até 24 de maio clêsle ano, e apenas de 27 de maio em
diante na Casa de Correção. Cumpriu da sua pena dois anos
n meio, ou seja precisamente a metade dela. Nada alega con-
tra a sentença; aliás brilhante, do juiz Guilherme Estelita, con-
firmada pela Corte de Apelação. O tempo que tem de Casa de
co e recao não autoriza o respectivo diretor a dizer quanto aos-
índices de .sua regeneração. E', comtudo, tralarlhador e tem.
bom procedimento, sendo, aléni disto, primário. Não fazendo
jús ao iiidulto, que a lei autoriza a conceder em casos exce-
cionais, deve persistir na conduta até agora mantida para•plei-
tear o livramento condicional, para o que só lhe será necessá-
rio cumprir mais dez mêses de sua pena. •

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — José Gabriel de Lemos.
Brittó; relator. — il2i(1710 Moreira. — .Roberto 'Lura. --
eicules Mario de Sd Freire.

Parecer n. 687

ftelator, Dr. José Gabriel de Lemos Brito — Indultando:
Ezequiei da Costa Pereira — Presídio:. Casa de Correção, pront.
n. 871— Juizo de exectição:.2' Preteria Criminal.

Ezequiel da Costa Pereira, autor do bárbaro crime de
morte praticado a bordo do pontão 'Corumbá", pediu, ainda
êste ano, comutação de sua • pena, que, apezar da Perversidade

. revelada pelo autor incidiu no grau mínimo do ara. 294 § 1°
do Código Penal, doze anos do • prisão celular, em virtude .do

• haver o Juri reconhecidoo seu exemplar comportamento an-
terior, circunstância dificil de verificar em se tratando, como
ti e tratava, de um marítimo, e. estrangeiro. O Conselho opinou
unanimemente contra a pretensão de Ezequiel. • Seria o caso
de aplicar-lhe alguma medida de segurança após a execução
da pena, se a nossa legislação o permitisse, e não o de entre-
gá-lo de novo o convívio dos Outros homens, sendo, como é,
à luz da frieza e atrocidade com que matou a machadinha, e a
traição, o seu companheiro, vigia do referido pontão, um cri-
minoso terrivel. Não cabendo ao Conselho propor tais provi-
dências,: só lhe resta opinar contra o que pretende o mesmo
sentenciado, mantendo integralmente o parecer de n. 871, de
23 de maio dêste abo, o-qual considerou "sem cabimento a pre-
tensão do reamerente". Convém frizar que, da pena • de 12
anos, ele cumpriu até a presente data dois anos e cinco má-
ses, ou aeja o quinto dela.

Rio de Janeiro,. 16*de janeiro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de' Almeida,. presidente, — José Gabriel de Lemos

itto, relator..— Juliono Moreira. — Roberto Lyra. — Mil-
ciades Mario de Sá Freire.

Parecer n. 688
•

Relator, Dr. José Gabriel de Lemos Brito—Indultando,
Manuel Rodrigues da Silva — Presidio: Casa de Correção,
prontuário n. 924 — Juízo de Execução: 6' Vara Criminal.

O pedido de indialto de Manuel Rodrigues da Silva não
parece merecer de deferimento. O peticionário responde •
pac crime de homicídio na pessoa de A/ziro Inácio Ferreira,
a quem matou com várias estocadas, na rua Guaporé, em
Beaz do Pina. O fato de não haver militado contra o autor
quelquer dm agravantes do Código Penal, já o beneficiou

com a condenação no gráu mínimo do § 20 do art. 294. O
peticionário cumpriu apenas um tèrço da condenação. Nada
invoca contra o processo, nem contra a sentença; alega sè-
mente que matou, em legítima defesa. Esteve a maior parte
dèste tempo na Casa de Detenção. O diretor da Casa de
Correção não pode atestar se se mostra regenerado, uma
vez que teve neste presidio nada mais de seis meses. Sendo
assim, tudo aconselha Manuel Rodrigues da Silva, a 'persis-
tir no seu bom procedimento, de modo a fazer jus ao livra-
mento condicional. Este é o parecer do Conselho Peniten-
ciário,

Rio de Janeiro, 16 de janeiro do 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — José Gabriel de Lemos
Britto, relator. — Julian.° Moreira. — Roberto Lyra. — Mil-
eiades Mario de Sá Freire.

Parecer n. 689

Relator, Dr. José Gabriel de Lemos Brito — Liberando,
Valdemar Machado — Presidio: Casa de Correção,, • pron-
tuário n. 437 — Juízo de Execução:. 5' Vara Criminal.

0 . Conselho Penitenciário do Distrito Federal, tomando
em consideração o podido de livramento condicional cle Vai-
domar Machado, prontuário n. 437, da Casa de Correção.
condenado a 8 anos de • prisão, como incurso no art. 3543.
combinado com o art. 358 do Código Penal; atendendo a
que o liberando já cumpriu muito mais de dois têrçns • da

'sua prisão; atendendo a que,' apresenta uma garantia ale
emprêgo, para quando sair da prisão; mas, atendendo a que
sua folha de antecedentes é das peiores, apresentando nu-
merosos processos e condenações anteriores; atendendo a
que, na prisão; sofreu diversos castigos -disciplinares; aten-
dendo a que, a garantia do emprêgo role apresenta : é con-
dicionada expressamente à restrição de — • "enquanto bem
proceder" — a que o torna, diante, da índole o anteceden-
tes do dito sentenciado, absolutamente precária; é de pa-
recer contrário ao que requer Valdemar . Machado,' por - jul-
gar perigosa a sua restituição à vida livre. 	 •

Rio de Janeiro, .16 de janeiro de 1932. — DT'. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — José Gabriel de Lemos
Britto, relator. Juliana Moreira: — Roberto Lura. —Mil-
',iode, Mario de Sá Freire.'

• Parecer n. 090

Relator, Dr. José Gabriel de Lemos Brito — Liberando.
Francisco Gomes — Presídio, Casa de Correção — prontuário
n. 506 — Juiz de execução, 6 0 Vara Criminal.

Francisco Gomes, prontuário n. '506 da Casa de Coraeção
pede livramento condicional. Condenado à pena de 11 zinOs,-unt
mês e 15 dias de prisão celular, dela cumpriu, ínais 'de dois
terços, uma Vez que foi recolhido à prisão em 2 de anilho do
1924. Seu crime é o de homicídio na pessoa de Carlos Gaudie
Leaa O artigo do Código Penal em que incidiu é n. 29a, com-
binada com o -art. '13. Pelo que se verifica da 'sua-folha de
antecedentes trata-a de um criminoso primário. 'O diretor da
Casa de . Correção faz-lhe grandes elogioS por sua .conduta e
amor ao' trabalho. Nunca foi punido disciplinarmente. Dispõe
de uma profissão que lhe assegurará a subsgtncia ao , egres-
sar da prisão. Diante destas razões e circunstancias, todas fa-
voráveis à pretensão de Francisco Gomes, é o Conselho Peni-
tenciário de parecer que lhe seja concedido o livramento que
requer.

Rio de • Janeiro, 16 de janeiro de 1932. — Dr. Calidale
Mendes de Almeida, presidente. — José Gabriel de Lemos
Britio, relator. — Roberto Lyra.	 Milciades Mario de Sé
Freire.	 Ittliono Moreira.

Relator, Dr. Milciades' Mário de Sá Freire . — Indultan-
do, João Emílio Conti Presídio, Casa de Detenção -a- 'Juiza
de execução, 7' Vara Criminal.

João Emílio Conti, condenado nas penas de. um ano- e um
mês de prisão celular (art. 297 do Código Penal),. pede in-
dulto. Não oferece qualquer documento ou prova que justi-
fique o deferimento do pedido, estando, no .entretanto, a sen-
tença que o condenou devidamente fundamentada. Á vista do
exposto é o Conselho Penitenciário de parecer seja indeferido
o que requer João Emílio Conti.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1932. Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Mileiades, Mario . de Síi
Freire. — Alfredo Mechada Gaintareies Filho:—Roberto Lars,.

Jitliano Moreira. — José Gabriel de Lentos Brito
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Parecer n. 692

Relator, Dr. Milcfades Mário d.e Sã Freire — Liberando,
Felipe de Jesus Bilouro — Presídio, Casa de Correção—pron-
tuário n. 677 — Juízo de execução, 6 Vara Criminal.

Felipe de Jesus Bilouro, completou. dois terços do cum-
primento da pena a que foi condenado no dia 10 de janeiro
do corrente ano. Preenchido este. prazo, opina o Consellici, de
aeórdo com o seu" parecer anterior, que deve acompanhar o
presente, seja concedido o livramento condicional ao reque-
rente. Tem êle ofício, é trabalhador e segundo informa o di-
i-etor da Casa de Correção, tem procedido muito bem, prestado
• erviços externos, fazendo acreditar que se acha regenerado.
Se concedido o livramento, deve ficar sujeito, além das exi-
gências legais, à não frequentar botequins, e não usar de be-
bidas alcoolicas.

Rio de Janeiro, 16 d,ei janeiro de 1932. — Dr. Condido
mencles de Almeida, presidente. — Milciades Mario de 84
Freire, relator. — José Gabriel de Lemos Britto. — Julian°
Moreira. — Roberto Lyra. — Alfredo Machado Guimarães

Parecer n. 693

Relator, Dr. Milciades Mário de Sá Freire — Indultan-
dos: João Dedõme e outros — Presídio, Casa de Correção —
Juízos de execução: vários. .

O diretor da .Casa de Correção, invocando o § 24 do ar-
:Ligo 11 do regulamento em vigor no presídio que dirige, pede
indulto para João Dedôrte e outros que menciona. São vinte
e um presidiários e sôbre cada um dos requerentes presta in-
formações favoçáveis no sentido de mostrar que eles merecem

- a graça do Chefe do Govèrno Provisório. É fora de dúvida que
o direito de graça deve figurar, como acontece na nossa legis-
lação, quer para corrigir .êrros judiciários, quer para apre-
ciai circunstâncias verificadas depois da condenação, que não
puderam ser apreciadas pelo juiz, quer finalmente em casos
excepcionais onde aparece como remédio imediato para fazer
cessar a injustiça de uma condenação. Mas o exercício dèsse
direito não deve atingir a ponto de absorver os efeitos: bené-
ficos do livramento condiciona/. No caso em . aprèço o deferi-
mento do pedido impertaria em fazer desaparecer a utilidade
clêsse instituto, que é. como ensina Garraud, "urna forma de
graça mais aperfeiçoada e mais eficaz". Todos os condenados
constantes da petição "referida podem requerer livramento
condicional. Não se trata pois, de condenados excluídos do di-
reito de solicitarem a liberdade vigiada. Examinando-se os
respectivos prontuários chega-se a convicção de que os indul-
tandos não merecem a concessão de graça. Alguns já tiveram
parecer contrário do Conselho Penitenciário em requerimento
dirigido ao Chefe do Governo Provisório. Outros pediram li-
vramento condicional e aguardam solução do juízo compe-
tente. Parece, pois, que d' Conselho não pode, à vista das ale-
gações aduzidas sem outras provas que justifiquem o reque-
rido, opinar em favor da concessão do indulto. À vista do ex-
posto opina o Conselho que seja indeferido o que requer o
diretor da Casa de Correção.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro 'de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Milciades Mario de -Sá
Freire, relator. — José Gabriel de Lemos Britto. Julian°
Moreira. — Roberto Lyra. — Alfredo Machado Guimarães Fi-
lho

Pareeer n. 694

Relator, Dr. Roberto Lira — Indultando: Manuel Miranda
de Araújo — Presídio, Casa de Correção, pront. Sem número
— Juízo de execução: Supremo Tribunal Militar.

O sentenciado Manuel Miranda de Araújo' se acha reco-
lhido è. Casa de Correção desde 26 de julho de 1929, por or-
dem do -Ministério da Guerra, e vindo da Casa de Detenção,
onde entrárs u 23 de abril de 1926, com guia do comandante
da Primeiro GruPo de Artilharia de Costa. A 16 de fevereiro
de 1929„ .. este Conselho negou o livramento condicional pedido
pelo se:;Itcnciado, porque o crime foi praticado fora do Dis-
trito Federal (Pôrto União da Vitória). O conselho de guerra,
que julgou a liberando, foi designado pelo quartel das fõrças
em operações de guerra da Primeira Região Militar e-era seu
presidente o então major Nestor Sezelredo dos Passos. O cri-
me (homicídio contra um sargento) ocorreu a 29 de novembro
de 1914. e a 28 de julho de 1915, o Supremo Tribunal Militar
reduziu a 20 anos de prisão a pena imposta pelo conselho de
guerra. O réu foi intimado dessa sentença, que passou em
julgado, em Pôrto União, a 29 de setembro de 1915. Nenhuma
providência foi dada para a execução da sentença até hoje. e,
e que é mais, os autos foram remetidos para o Arquivo Na-

cional. O sentenciado foi mandado recolher s prisões civis
Jéste Distrito Federal por ordem administrativa, nelas per,
manecendo sem a tutela dos orgãos incumbidos de velar pela
execução; por isso, não teve, até hoje, concedido o livramento
condicional, a que, indiscutivelmente faz jús, por falta de au.
toridade competente para conhecer o pedido. Era 29 de no-
vembro de 1934 completa o sentenciado o seu tempo de pri-
são, em completo abandono. O Conselho Penitenciário resolve
oficiar ao Dr. procurador do Distrito Federal, enviando a
S. Ex. o teôr deste parecer, e tomar a iniciativa de promover
junto do Govêrno Provisório a concessão do indulto ao sen-
tenciado.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1932. — Dr. Candido
Mendes de Almeida, presidente. — Roberto Lyra, relator. —
Julian° Moreira. — Milciades Mario de Sã Freire. — JoSé
Gabriel de Lemos Britto.

Parecer n. 695

Relator, Dr. Roberto Lira •— Indultado: Alexafidre José
Florindo — Presidio: Casa de Correção ,prontuário n. 729
— Juizo de Execução: 6' Vara Criminal.

O sentenciado Alexandre José Florindo, prontuário Mi-
mero 729 da Casa de Correção, pede o indulto da pena de 10
unos e 6 meses de prisão celular, a que foi condenado pelo
crime de homicídio. O Conselho Penitenciário do Distrito-Fe-
derai; tomando conhecimento do pedido, e atendendo a que
não o ampara qualquer razão referente ao processo, ao crime
ou ao criminoso; atendendo a que, nesta dela foi aprovado
parecer favorável ao livramento condiciónal do indultando é
de parecer contrário ao indulto. Rio de Janeiro, 16 de janei-
ro de 1932. — Dr. Caudido Mendes de Almeida, presidente.
— Roberto Lyra, relator. — Milciades Mario de Sá Freire..
— José Gabriel de Lemos Britto. 	 Julian° Moreira.

Parecer n. 696

Relator, Dr. Alfredo Machado Guimarães PUA — indul-
tando, Manuel Coelho — Presídio: Casa de Detenção — Juízo
de Execução: 4' Vara Criminal.

Manuel Coelho, condenado às penas do art. 267 du Có-
digo Penal, pede indulto. U minucioso relatório do Dr. Ma-
chado Guimarães, convence que o crime pelo qual é respon-
sável o indultando, está provado.' E porque consta dos autos
sido o procedimento do Ministério Público exercido depois de
expirado o prazo de seis meses, sendo o paciente miserável, foi
levantada a preliminar da nulidade do processo. Opinaram em
favor da nulidade o presidente do Conselho, entendendo o 're-
lator que a jurisprudência tem vacilado. Manifestaram-se
contra a opinião do presidente do Conselho os Drs. Sá Freire
e Lira. Generalizada a discussão foi afinal levantada outra
preliminar de não competir ao Conselho conhecer da nulidade,
para o efeito de aconselhar o deferimento do pedido de in-
dulto urna vez que ao indultando cabe o recurso .de habeas-cor-
pus, para solução da hipótese versada. Foi aprovada a pre-
liminar e decidido que o requerimento de Manuel Coelho deve
ser indeferido. Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1932. — Dou-
tor Condido Mendes de Almeida, presidente, vencido por en-
tender que estava prescrita a ação penal. — Milciades Mario
de Sá Freira, relator. — José Gabriel de Lemos Britto: —
Julian.° Moreira. — Alfredo Machado Guimarães Filho, rola-
tor, de _acôrdo com a preliminar que apresentei e a que alu-
de o parecer. — Roberto Lyra.

Parecer n. 697

	

Relator, Dr. Alfredo Machado Guimarães. Filho	 In-
dultando: Otávio Fernandes — Presidio: Casa de Detenção

Juizo de Execução: G° Vara Criminal.' 	 .•
O Conselho Penitenciário do Distrito Federal, tendo em

vista que o sentenciado Otávio Fernandes nenhum motivo
alega capaz de justificar o indulto que impetra, e,. por outro
lado, atendendo a que lhe foi aplicada no grau mínimo a pe-
nalidade do art. 294, § 2° do Código Penal, seis anos de pri-
São — é de parecer contrário' ao deferimento• do pedido.' O
sentenciado, no dia 21 de outubro de 1929, na ladeira do Leme,
desfechou trás tiros de revólver contra José de tal, "Vulgo
José do Vaso", produzindo-lhe lesões que foram causa efi-
ciente de soa morte. Como salienta o Dr. procurador -geral
do Distrito, no parecer que se. encontra nos autos do processo
mime, o sentenciado Otávio Fernandes, depois de negar a au-
toria invocou a'justificativa de lêgfiima defesa e, por último,
a • dirimente da perturbação completa dos sentidos e da Mien-
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gência. Essa inconstância, por si mesma, revela o quanto é
indefensável o crime praticado pelo indultando. Rio de Ja-
neiro, 16 de janeiro de 1932. — Dr. Condido Mendes de Al-
meida, presidente. — Alfredo Machado Guimarães Filho, re-
lator. — Milciades Mario de Sd Freire. — Roberto Lyra. —
José Gabriel de Lemos Britto.	 Juliana Moreira.

Parecem. 698
Relator, Dr. José Gabriel de Lemos Brito — Liberando:

João de Almeida Adrião — Presídio: Casa de Correção, pron-
tuário n. 737 — Juízo de Execução: 6' Vara Criminal.

João de Almeida Adrião, que havia sido condenado pelo
Tribunal do Júri a pena de 10 anos e 6 meses de prisão ce-
lular, como incurso no grau sub-médio do art. 294, § 2° do
Código Penal, teve de acôrdo com o parecer déste Conselho,
a mesma pena comutada para a de 6 anos de prisão celular,
grau mínimo do mesmo artigo. Agora comparece êle à pre-
sença do Conselho para impetrar o livramento condicional.
Se bem o tempo de pena cumprido seja diminuto em relação
ao crime praticado, tem o Conselho Penitenciário que opinar
favorà.velmente ao que pede João de Almeida Adrião, uma
vez que militam em seu favor várias circunstâncias que fa-
vorecem o livrament,b: dois terços da pena, ser criminoso
primário, ter exemplar procedimento e contar com um em-
prégo, à saída da prisão, emprego que lhe é assegurado pelo
Sr. Reitor Pinheiro, proprietário da Casa Brandão, à rua do
Ouvidor n. 130. Assim, é de parecer que lhe seja concedido
o favor legal que solicita. Rio de Janeiro, 16 de janeiro de
1932. — Dr. Condido Mendes de Almeida, presidente. —
José Gabriel de Lemos Britto, relator. — Milciades Mario de
Sd Freire. — Roberto Lyra. — Alfredo Machado Guimarães
Filho. — Julian° Moreira.

Parecer n. 699
nelator, Dr. Alfredo Machado Guimarães Filho — In-

dultando: Raimundo Rodrigues da Silva — Presídio — Casa
de Detenção — Juízo de Execução: 6' Vara Criminal.

O Conselho Penitenciário, tendo em vista o. pedido de in-
dulto formulado pelo sentenciado Raimundo Rodrigues da
Silva, condenado a 12 anos e 3 meses de prisão celular, grau
sub-médio do art. 294, § 20 do Código Penal, combinado com
o art. 39 do decreto n. 4.780, de 27 de dezembro de 1923, por
ter no dia 26 de março de 1929 assassinado a tiros de revól-
ver a Benedito Alves ue Sousa a tentado matar Manuel José
Batista, manifesta-se contràriamente à pretensão do indul-
tando, atendendo à prova dos autos e ao acerto da sentença
cor denatórla, contra a qual néle alegou, e a que os motivos
que invoca na petição dirigida ao Exmo. Sr. Chefe do Go-
vérno Provisório, não são de molde a justificar a graça soli-
citada. Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1931. — Dr. Con-
dido Mendes de Almeida, presidente. — Alfredo Machado Gui-
mordes Filho, relator. Milciades Mario de Sd Freire. —
José 'Gabriel de Lemos Britto. — Juliano Moreira.

Parecer n. 700
Relator, o Dr. Julian° Moreira — Liberando, Esperidão

Braga — Presídio, Casa de Correção, pront. n. 727 — Juízo
de execução. 3' Vara Criminal.

Esperidião Braga, sentenciado recolhido à Casa de Cor-
reção, pront. n. 727, condenado pelo juiz da 3' Vara Federal,
a 5 anos. 8 meses e 5 dias de prisão celular como incurso no
art. 11, do decreto n. 4.780,requereu livramento condicional; e
considerando que o requerente já cumpriu dois terços da pena
a que foi condenado; considerando que, segundo informação do
eiretor da Casa dè Correção tem sido bom o procedimento do
liberando no presídfo; considerando que .o requerente tem pro-
messa de colocação assegurada caso obtenha o livramento con-
dicional. é o Conselho Penitenciário do Distrito Federal de pa-
recer, ouvido o relator, que se conceda ao requerente a liber-
dade vigiada.

Sala das sessões. 30 de janeiro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Julian° Moreira, relator.—
Milcicuies Mario de Sd Freire, vencido. — Roberto Lyra, ven-
cido — Josr; Gabriel de Lemos Britto. — Alfredo Machado
Guimarães Filho.

Parecer n. 701

Relator, Dr. Julian° Moreira — Liberando, Lúcio Augusto
dos Santos — Presidio, Casa de Correção, pront. n. 628 — Juízo
de execução, 6". Vara Criminal.

Lúcio Augusto dos Santos, sentenciado recolhido à casa
de Correção, prontuário n.628, con,denado pela Córte de Ape-

Japão do Distrito Federal (que reformou a sentença de la ins-
tância), a 6 anos de prisão como incurso no art. 294, do Có-
digo Penal, requereu livramento condicional; e, considerando
que o requerente já cumpriu dois terço ci.a pena a que foi con-
Jenado; considerando que, segundo informação do diretor da
Casa de CotTeção, tem sido bom seu procedimento no presídio;
consídorantio que o requerente tem promessa de colocação asse-
gurada caso obtenha o livramento condicionai: É o Conselho
Penitenciário do Distrito Federal de parecer, ouvido so relator.
que se conceda ao requerente a liberdade vigiada.

Sala das sessões, 30 de janeiro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Julian° Moreira, relator. —
José Gabriel de Lemos Britto. — Milciades Mario de Sd Freire.
— Roberto Lyra. — Alfredo Machado Guimarcies Filho.

Parecer n. 702

Relator. o Dr. Ufano Moreira — Liberando, Artur Fer-
reira da Silva — Presidio, Casa de Correção, pront. n. 804 —
Juizo de execução: 1' Vara Criminal.

Artur Ferreira da Silva, sentenciado da Casa de Correção.
seentuarie u 804, condenado pele juiz da 1* Vara Criminal
a 5 ats.oe de prisão celular como incurso nos arts. 356 e 357,
ao Código Penal; e considerando que o requerente já cumpriu
geie terços da pena a que foi condenado; considerando Que se-
gundo 'informação do diretor da Casa de Correção, tem sido
bom seu procedimento no presidio; consideranao que tem pro-
fissão com que se poderá manter honestamente, caso obtenha
o livramento condicional: É o Conselho Penitenciário db Dis-
trito Federal de parecer que se defira o favor legal que soli-
cita Artur Ferreira da Silva.

Sala das sessões, 30 de janeiro de 1932. — Dr. Condido
'Mendes de Almeida, presidente. — Julian° Moreira,' relator.
— Roberto Lyra, vencido. — Milciades Mario de Sd Freire.
vencido. — José Gabriel de Lemos Britto. — Alfredo Machado
Guimarães Filho.

Parecer n. 703

Reiator, o Dr. Juliano Moreira — Liberando, Lúcio Gon-
çalves -- Presidio, Casa de Correção, pront. n. 696 — Juízo
de execução. 3' Vara Federal.

Lúcio Gonçalves, sentenciado recolhido à Casa de Correção,
prontuário n. 690. condenado pelo Supremo Tribunal Federal
(que modificou a sentença de 1' instância), a 6 anos e 8 meses
és prisão celular, como incurso no art. 2°, combinado com o
art. 1-, letra b do decreto n. 4.780, e com o art. 39, § e° (pre-
meditação) e art. 42, § 9° (exemplar comportamento) db Có-
digo Penal, requereu livramehto condicional; e considerando
que o requerente já cumpriu dois terços da pena a que foi con-
denado; considerando que segundo informação do diretor da
Casa de Correção tem sido "exemplaríssima" c procedimento
do liberando no presídio; considerando que o requerente tem
promessa de colocação assegurada caso obtenha o livramento
condicional; é o Conselho Penitenciário do Distriot Federal de
parecer, ouvido o relator, que se conceda ao requerente a liber-
dade vigiada.

Sala das sessões, 30 de janeiro de 1932. — Dr. Condido
_Vendes 'Te Almeida, presidente. --- Julian() Moreira. — José
Gabriel de Lemos Britto. — Milciades Maria de Sd Freire, ven-
cido. — Roberto Lyra, vencido. — Alfredo Machado Guimarães
Filho

arecer n. 704
Relator, o Dr. Mileiades Mário de Sá Freire — Indulta-n-d4.

António Ferreira Neto — Presidio, Casa de Detenção — Juizo
de execução, 3* Vara Criminal.

António Ferreira Neto, condenado a um ano de.prisão,
pelo crime previsto no art. 268 do Código Penal, pede in-
dulto. Não apresenta qualquer documento, nem alegação contra
a sentença que o condenou. A folha de antecedentes acusa a
existencia de dois processos, um pelo crime previsto no ar-
tigo 267 do citado Código, sem declarar se foi ou não conde-
nado, o outoa 'pelo crime previsto no art. 268, cuja pena está
cumprindo. Parecer; pois, que o requerimento deve ser inde-
ferido e assim opina o Conselho Penitenciário.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Milciades Mario de Sd Frei-
re, relator. — Roberto Lyra. — José Gabriel de Lemo Brito.
— Alfredo Machado Guimardes Filho.

Parecer n. 705
Relator, Dr. José Gabriel de Lemos Brito; indultando,

Pedro de Lima; presidio. Casa de Correção, pront. n. 779;
Juízo de Execução. 6' Vara Criminal.

Pedro de Lima. condenado à pena de 10 anos de prisão
celular, por crime de homicídio (gráu sub-médio do art. 294,
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$ 2', do Código Penal), pediu indulto do toda mesma pena
da qual cumpriu até a presente data três anos. Do estudo
dos documentos que instruem seu pedido nada há que conduza
ao deferimento do que requer. Seus serviços na prisão e o
bom procedimento neste curto lapso de tempo não bastam
para a concessão do indulto, vazio pela qual o Conselho Peni-

- tenoiário opina em sentido contrário.
Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1932. — Dr. Condido

Mendes de Almeida, presidente. — José Gabriel de Lemos
Brito, relator. — Milciades Mario de Sd Freire. — Roberto
Lyra..— Alfredo Machado Guimarães Filho.

lr-`	 P4Lecer ir. 706
•

Relator, Dr. Milciadea Mário de Sá Freire; indultando, José
Oliveira e Silva; preeidio, Casa de Corredão; . pront. n. 911;
Juízo de execução, 6' Vara Criminal.

JeSé da Oliveira e Silva, prontuário n. 911, condenado
pelo Tribunal do Jori como incurso • no grau mínimo do ar-
tigo'_294, combinado cOm o art. 13 do Código Penal,
pede indulto. Informa o diretor de Casa 'de Correção que o
indultando ainda não cumpriu nem a metade da pena e que
estando apenas a quatro meses neste presidio, não pode aqui-
latar de seus costumes, embora não tenha ainda sido Passível
de admoestação ou outro corretivo. Já foi processado por
três vezes, sendo das duas primeiras, pelo crime previsto no
art. 30 do Código Penal e absolvido e da última, como incurso
no art. 204, combinado com o art. 13 do citado Código o con-
denado, conforme refere a folha de antecedentes,. Nada alega
contra a sentença que o condenou. Não há pois fundamento
para a concessão dq indulto, pelo que é sle parecer o Conselho
Penitenolario, seja indeferido o que reQuer José do. Oliveira
e ativa.	 •

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. Mileiades Mario de Sei
Freire, relator, — Roberto Lvra. — Alfredo Machado Gui-
marães Filho. — José "Gabriel de Lemos Britto.

Parecer n. 707

Relator, Dr. Roberto Lira; indultando, Abílio Marques
da Siara; presidio, Casa de Detenção; juizo de execução, to
Vara Criminal. •

O sentenciado, Abílio Marques da Silva, pede •indulto da
pena de 3 anos e 6 meses de prisão celular a que foi conde-
nado por crime de estupro. Conselho Penitenciário do Dis-
trito Federal, tomando conhecimento do pedido, e atendendo a
que nenhuma razão milita em favor • do mesmo; atendendo

oirounattincias 'do crime em que foi vitima uma menor
de 4 anos, que ficou contaminada; atendendo aos fundamentos
dos pareceres do Ministério Púhlice nos autos, assinalando
a gravidade do delito, é de parecer seja indeferido o pedido.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1932. — Dr. Condida
Vendes de' Almeida, presidente. — Roberto Lvra,. relator. —
4lfredo Machado Guimarães 	 Miltituks Mário de Sd

— José Gabriel de Lemos Britto.
• 1	 •

Parecer n. 708 '•-	 P	
•

Relator, Dr. MireIddes Mário de 'Sá 'Freire; indultando,
',elido Raimundo; presidio, Casa de Detenção; Juizo de exe-
-Jugo°, 6' Vara Criminal. "-• •

Pedro Raimundo, -cendenado como incurso no art. 294,
2°, do • Código Penal, à pena de seis anos de prisão com

-,rabalho, pede indulto. -Fundamentando o seu reqiieriniento
lega não haver cometido u erinw pelo qual foi condenado:
nvoca (somo defesa a boletim do juri que exibiu; É certo
!Lie a vida pregressa do acusado Mio revela qualquer . faie
ide o desabone e ao contrário "mostra que sempre bem pre-
;edeu. A pronúncia, perein, mostra que o'critrie pelo qual

Condenado e . de sua autoria. Procurando escusar-se da
•espdusabilidade alegou perante o juri a escusativa de com-
,leta perturbação dos sentidos e inteligência, mas, o 'laudo
)eriOal firmado pelos Drs. Plínio Olinto e Antenor Costa,
ifdri Ilté foi frivorável. As informações prestadas peto diretor
ia Casa de Detenção, ero.oujo presidio cumpre a pena, mos-
rain que o indultando tem bom. procedimento, mas esta ates-
...ação não basta para fundamentar o deferimento do pedido,
)elo que, à vista de quanto finou exposto, .é o Conoelho. Pen:-
enciario de parecer que seja indeferido o que requer' Pedro
laimuudo.
• Rio de Janeiro, 30 de 'janeiro de 1932. — Dr. Condido

'fendes' de- Almeida, 	 en- presidente. — Milciades Mar
R

	 Mono d?.
'oreire, relator. — oberto Lyra, — José Gabriel de Le•iGo:;

— Alfredo Machado Guimarliew. Filho,

Relator, Dr. Roberto Lira Indultando: Euclidee Vf's,
eira da Silva — Iresidlo, Casa de Correção, prontuário 12.650
— Juizo de Execução: O' Vara Criminal.

O, sentenciado Euclides Vieira da Silva, prontuário
mero' 659, pede comutação da pena de . 11 anos de prisão a
que foi 'condenado por tentativa de morte. O Conselho Pe-
nitenciário do Distrito Federal, tomando conhecimento do
pedido, e atendendo a que, para tanto, ele alegava, apenas,
bom comportamento, e o cumprimento de quetro anos de sua
pena; Atendendo a que, é . muito expressiva em seu laco-
nismo a informação do DireCor do Presidio; Atendendo aos
fundamentos do • parecer n. 542, de 25 de junho . de 1931,
deste Conselho, contrário ao ;primeiro pedido 	 do 'sentenciado,
é de parecer seja éste indeferido.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1932. — Dr. Candido
Mendes de Almeida, presidente. --- Roberto Lyra, relator.
— Mileiad,es Mario de Sá Freire. — Alfredo Machado Gui-
marães filho. — José Gabriel de Lemos Britto.

'Parecer 'a. 710	 •

Relator, Dr. Julian° Moreira — Indultando: • Eduardo.
de Sousa Dantas — Presidio: Casa de Correção, prontuário
n. 859 — Juizo de Execução: 64 Vara.Crimnial.

Eduardo de 'Seusa Dantas, sentenciado da Casa de ei4*-
reção n. 859, condenado peto Tribunal do -.Yuri e 6 anos de
prisão celular, como incurso-no art. 294, § 20, do Código Pe-
nal, requereu a S. Ex., o Sr. Chefe do Govèrno Provisório,
à comutação da pena a que foi condenado. O Conselho Pe-
nitenciário do Distrito Federal, tomando conhecimento deste
pedido, na sua sessão de 16 de janeiro, opina no sentido de
manter seu parecer anterior. contrário à pretenção • do re-
querente, (Parecer n. 529,- de 18 de julho de 1931). 	 -

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1932.
Dr. Condido Mendes de Almeida, presidente. — Julian°

,tforeira, 'relator.	 José Gabriel de Lemos Britto.
dei Mario de Sé Freire. — Roberto Lura. —Alfredo Machado
Guimarães Filho.

e	 .•	 •

• •	 Parecer n. 711.	 .	 .
Relator, Dr.. José Gabriel de Lemos, Brito -- Indultando:

Joaquim GdnçaIvee de Oliveira s-- Presidio: Colónia Corre-
dona! de Dois Rios — Juízo . de Execução i 2a Vara Cri-
minal..

A petição de Jáaq uirn Gonçalves de Oliveira, bem como
os-papéis que instruem seu pedido de indulto, não são -de
molde a levar o Conselho Penitendiário a niahifestar-se fa-
voravelmente; trata-se de crime . de roub,o, e mais do tnie
Isto, de uma reincidência, pois em 1920, Joaquim . de :Oli-
veira foi condenado na perta do art. 331, combinado com o
art. 330, § 4°, do Código Penal, tendo cumprido a pena. Em
1929, sofreu a nona condenação (arte. 354 e, 358, do Código
Penai), e dos oito anos de prisão celular a que a mesma sen-
tença a condenou, cumpriu apenas deis anos e três meses.
O peticionário .achii-se na Colónia de Dois Rios.. Seu procedi-
mento é bom. Deve persistir nele, afim de preparar-se para
requerer o livramento condioional,. quando de direito. O in-
dulto, porém, não é aconselhável no seu caso, razão pela
qual assim opina. o Conselho Penitenciário.

Rio de Janeiro,. 30 de janeiro 'de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. -- José Gabriel de Lentes
ttritto .relator.	 Arilciades Mario de Sá Freire. — Alfredo
Machado Guimarães Filho. 	 Roberto .Liira.

• Parecer n. 712

Relator, Jose! Gabriel de Lemos Brito	 Indultando:'
Paulo Plácido . Teixeira de Farias 	 Presidio: Casa de 'De-
tenção	 Juizo de Execução: 7' 'Vara Orinlinal.

Paulo Plácido Teixeira de Farias, sentenciado" da . Casa
de Detenção, deflorou,, sçb ameaça e sob promessa diá casa-
mento, a menor Maria Machado, de 19 anos de idade, soa
noiva,, da qual abusou no próprio lar da mesma. Ciente o
progenitor de Maria do defloramento da filha, chamei' d au-
tor do atentado à sua residência, e éste, prometendo reparar

•o mal feito, voltou a negaoiar e a esconder-se, peto que o pai
levou 'o fato ao conheoimetno da policia, dando a necessária
queixa. A sentença, do juiz Duque Estrada. condenou-o, mais
tarde, a um ano de prisão celular, gráu mínimo do art. 257,
do Código Penai, isto em virtude do que dispõe o art. 42
do Código Penal, 5 97; isto é, dos seus boas anteoedentes.,

parecer . 709
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Conden0u-0, ainda, •a dotar a ofendida, nos térmos do arti-
go 276 do mesmo Código. Paulo Teixeira pede indulto do res-
to da pena, sete meses de prisão, urna vez que •foi recolhido
.à Casa de Detenção, em 23 de setembro de 1931. A natureza
do crime e o modo pelo qual foi perpetrado, não autorizam
o indulto que pede, sendo de parecer o Conselho Peniten-
ciário que o mesmo deve ser denegado.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida ,presidente. — José Gabriel de Lemos
Britto. relator. Milciades Mario de Sd Freire. — Alfreek.
Machado Guimarães Pilho. — Roberto Lura.

Parecer. n. 713

Relator, Dr. Raul Leitão da Cunha Liberando, Inácio
Miranda Filho ---, Presídio, Casa de Detenção — Juízo de exe-
cução, 1 4 Vara Federal.

O Conselho Pentienciário do Distrito Federal ,ouvido, em
sua sessão ordinária de 5 de dezembro de 1931, o relatório
do pedido de livramento cendicional de Inácio Miranda Filho,
o. 1.435, 1*, no livro 93, da• Casa de Detenção, condenado a
5 anos de prisão, como incurso no art. 1°, letra b do decreto
n. 4.780, de 1923, considerando não poder considerar-se prova
do regeneração, em casos de crimes dá natureza do praticado
pelo requerente, o simples bom comportamento do requerente

• na Casa de Detenção onde ainda se encontra, opina pelo inde-
ferimento do pedido. Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1932.—
Dr. Candido Mendes de Almeida, preàidente. — Raul Leitão
da Cunha, relator. — Juliano Moreira. — Roberto Lyra. —
Alfredo Machado Guimarães Filho.

Parecer n. 744

Relator, Dr. José Gabriel de Lemos Brito — Indultando,
Manuel Inácio Cardoso — Presídio, Casa de Detenção — Juizo
de execução, 2° Vara Federal.

Manuel Inácio Cardoso, condenado como incurso' no grau
mínimo do art. 11 em combinação com o art. 13 do decreto
n. 4.780, de 1923, por crime de tentativa de introdução de
moeda falsa na circulação, requereu o seu indulto. ao  Chefe
do Govêrno Provisório. Outros indivíduos figuraram no pro-
cesso, absolvidos uns, condenados outros. O crime do indul-
tando caracteriza-se na entrega de moedas contrafeitas a um
indivíduo de nome de Março, o qual deveria pó-las em circula-
ção mediante uma comissão. Essas notas,' de •200$000, são
atribuídas a Stunaza, em cuja casa foram encontrados alguns
exemplares de moedas falsas e todo o aparelhamento da fabri-
cação. Na polícia, confessou Cardoso o crime. Idêntica confis-
são fez no sumário, apezar de haver atribuído a primeira às
violências e martírios infligidos naquela repartição. À Pe-
tição de indulto foi hàbiimente redigida pela conhecida publi-
cista Sílvia Serafim, e comove pela narrativa que faz da vida
pregressa do indultando, o qual, tendo casado muito moço,
ocupou com lisura vários cargos, tendo servido longos anos
neles de modo a receber elogios de seus superiores. Manuel
Inácio Cardoso teria sido ilaqueado na sua boa fé, atraído a
urna quadrilha de falsários sem ciência do papel que iria re-
aresentar. Infelizmente, quer dos depoimentos das várias tes-

• emunhas e co-réus, quer de seus próprios depoimentos, se
nfere a sua responsabilidade, agravada pelo fato de se encon-

- raram em suas residência outras notas idênticas a que de
Raro tentou passar, recebida de suas mãos. A pena em que
ncidiu, sua responsabilidade criminal foi a do grau mínimo
io art. 11 em combinação coan é art. 13 do decreto já citado,
)ena que o Supremo Tribunti confirmou, não sem reputá-la
msnigna. Nada se podendo alegar contra a sentença: antes elas-
dficada pela nossa mais alta Córte de benévola; não havendo
para onde reduzí-la, pela comutação, uma vez que se acha
ao grau mínimo do artigo em que se enquadra a figura deli-
tuosa em apreço, isto em virtude dos bons antecedentes do
indültando; e considerando que o indulto obedece a um rito
especial, só sendo aconselhado em casos excepcionais de &To
judiciário, excessivo rigor da sentença, ou aparecimenot de
právas antes desconhecidas que etenuem ou eliminem a res-

. ponsabilidade do condenado; é o Conselho Penitenciário de pa-
recer que não cabe no caso de Manuel Inácio Cardoso o perdão

• que impetra, não sendo possível desclassificar-lhe o crime, h
luz dos autos, para a cumplicidade.

Rio de Janeiro. 2 de abril de 1932. —Dr. Condido Mendes
de Almeida, presidente. — José Gabriel de Lemos Drito. re-
lator. — licn?-to Lyra. Burro Slmas. Milciades Mario
de Sd Freire.

Parecer n. 715

Relator, Dr. José Gabriel de Lemos Brito — Liberando,
José Sampaio — presídio, Casa de Correção, prontuário nú-
mero 528 — Juizo de Execução, 6° Vara Criminal.

José Sampaio, prontuário n. 528 da Casa de Correção,
condenado a dez anos e seis meses de prisão, incurso no ar-
tigo 294, § 2° do Código Penal, pediu livramento condicional,
alegando serviços de utilidade pública. Cumpriu até esta
data seis anos e dez meses de sua pena. Os serviços que enu-
mera, todos confirmados pela diretoria de seu presídio, são
três anos como operário da Fábrica de Calçados, três na te-
;Unia da banda de música do estabelecimento, o desempenho
da função de servente dos presos políticos no período da re-
volução, e finalmente trabalhos, na estrada de rodagem da
Covanca, onde se encontra. O diretor da Casa de Correção
exalta- o procedimento de José Sampaio, o mesmo sucedendo
com o comandante do acampamento da Covanca, sendo que
tste lhe assegura uma colocação. Diante do exposto é o Con-
selho Penitenciário de parecer que José Sampaio está em con-
dições de obter liberdade condicional, sendo-lhe todavia, Im-
postas na sentença que porventura lhe concede o favor Boll-
c5tado as obrigações de não frequentar casas de tavolagem se
de bebidas alcoólicas, e de não residir no morro da Fávela ou
em outros semelhantes.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1932. — Dr. Candido Men..
eles de Almeida, presidente. — José Gabriel de Lemos Britto,
relatar. —.Alfredo Machado Guimardes Filho. — Milciadrfs
Mario de Sé Freire.	 Theobaldo Recife. — Armando Costa.

Parecer n. 716

Relator, Dr. Milciades Mário de Sá Freire — Liberando,
Pedro Pablo Ayala — presídio, Casa de Correção n .744 —
Juízo de execução, 64 Vara Criminal.

Pedro PablO Ayala, foi condenado a 10 anos e seis meses
do prisão, como incurso no art. 294, § 1° do Código Penal.
Interpondo recurso para a arte de Apelação, foi reduzida a
pena a seis anos por acórdão de 19 de novembro de 1931, come
faz certo o ofício transcrita na informação do diretor da Casa
de Correção, mas, cujo original, como devêm, não juntou ao
prontuário. O proceder do liberando é bom como se vê dos
informes do diretor do presídio onde se acha recolhido, cum-
prindo a sentença que lhe foi imposta. Trabalha atualmente
na Covanca, é criminoso primário o não infringiu durante o
tempo em que está recolhido no Gemere, o regulamento. do
presídio, tanto assim que não sofreu qualquer castigo disci-
plinar. O Conselho opinou no sentido de, lhe ser negado in-
dulto pelos .fundamentos constantes do parecer n. 488, o que
não impede opinar agora pela concessão do livramento con-
dicional uma vez que verificou ter o liberando preenchido a=
condições constantes do decreto n. 16.665, de 6 de novembrc
de 1924. Cumpre todavia que o deferimento do pedido fique
dependendo de prova de que uma vez posto em liberdade, en-
contre ocupação 'que baste para suprir sua subsistência e que
se sujeite as condições impostas pela lei citada.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1932. — Dr. Candido Men-
des de Almeida, presidente. — Milcicrdes Mario de Sd Freire
— José Gabriel de Lemos Rritto. — Theobaldo Recife. — A&
(rede Machado Guimarães Filho. — Armando Costa.

Parecer n. 717	 •

Relator, Dr. Milciades Mário de Sá Freire — Uberando,
Luiz Salvador — presídio da Casa de Correção o. 132 —
Juizo de execução, 6° Vara Crimnal.

Luiz Salvador, criminoso primário, condenado a 24 anos
de prisão obteve a redução da pena a 16 e meio anos como
'se vê do ofício do presidente do Tribunal do Juri. Já cum-
priu dois terços da pena imposta, e, conforme refere o Sr.
diretor da Casa de Correção, tem tido bom procedimento. So-
freu 4 certo dois castigos durante todo o tempo de prisão, que
foram cancelados. Aprendeu no presídio dois ofícios, de fer-
reiro e sapateiro, e tem um pecúlio de 3:0008000. Parece por-
tanto que apto para reingressar na sociedade e que conse-
qüentemente deve ser concedido o livramento condicional uma
vez que se sujeite às condições prescritas pela lei. E' o que
pensa o-Conselho Penitenciário.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1932. — Dr. Condido Meti-
d da Almeida, presidente. — Milciades Mario rk 54 Freire.
--- Alfredo Machado Gaimariles Pilho.--- losi% Gabriel de Le-
mos Dritto. — Theobaldo Recife. — Armando Jela.
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.•'Parecer n. 718

Relator,. Dr. Milciades Mário de Sã Freire Uberando,
Abílio José da Silva — Presidio, Casa de CO rreCãe, n. 458 —
Jeito de'Egeoução": 64 Vara Criminal. •

• •ine xose da Silva, *endoudo a 10 . anos o's 6 meses de
pritilib, grau linIS-puiditi do ui: 294, r, de Código Penai,

ad livramento w e1adioiOnal. Foi prélio, corno se -vã, da
corta 'de 'gola; a 31 de janeiro de 1923. Tem,•por conseguinte,
iltlinPrido 'dois- Ulmos da pena Imposta. .31 criminoso primá-
tiooáendo para notar alle a fóllia de antecedentes está em
divergOnoia• dom á carta de guia, POIO naquela se' declara que
a condenação 'teve lugar a 28 • de novembro de,1926, Miando
esta tifik Mie Qfoi a 22 de abril de.1925. As informações for-
neeidast:pelo diretor 'da Caea • de Correção, atestam que o li-
botim° \ tem Cótimo procedimento no presidio, onde um mos
'depois de dar entrada, tomou empolgo, jamais, tendo inter-
rompfdb, e peic seu modo de parecer, valeu-lhe trabalhar na
estrada de rodagem da Covanoa, onde vero Prestando ótimos
serviços". A vista do exposto, parece que a Abalo José da
• deve ser concedido livramento • condicional. desde Oito
Junte preva ,.dis que, uma vez solto, tora, ootiPooto capaz de
suprir a soa subsistAnoia, além de se sujeitar ao cumprimen-

to dai VSPOSiçilea Impostas pela
'Biode Janeiro; 2 de abril de 1932.	 Dr. Candido Me:1-

dgC W Almeida. Presidente. 	 Milciades Mario de Sd Freire.
lefd - Ged)riet dg Lemos atino. Theobaldo Recife. — Al-

fredo Machado W.Clardc/ Filhe. -- AMAM() CPSte•

Parecer • n. 719

' itelator...Dr-: José Gabriel de Lemos Brito — Indultando,
.doxistantIne Teixeira — Presidio, Casa da Detenção — Juizo
de xecoeueão, 1Vara Criminai.	 • •

O indultando Constantino Teixeir.a,-cendenado a 1 ano e
4-.Irtitá de prisão por : haver atropelado um transeunte, havia
Pedido Indulto. O Conselho estudara deticiontente ocaso, diante
Os autos, e Kahara por julgar o pedido daqueles que more-
etaWasP,fttenditios . Verificou.se, s porám, que Constantino nau
Se ePOPritra nP • ouniPtinienio da Pena. Por se haver evadido,

juiz da Primeita.Vara Criminal, cai oficio
a. '64,.4 23 de janeiro déste ano. (.; pedido esta aulm . pre-
judicado.. •

Itie•de Janeiro. 2 de abril de 1932. Dr. Condido. atendes
do Almeida, presidente. 4—, José Gabriel, de Leme* Brat.. —
Milciades'Mario de Sd Freire. 1 Theobaido Recife. Alfredo
Mechada Guimarães Filho	 Armando. Costa..

Parecer á. .720 • ••

••
	 •	 ,

•:Reltiter, ,Dr. Milciades Mario de SAIrreire — Indultando.
Gabriel Fortini— Presidio, Casa de Correção — Juizo de exe-
C12010964 Vara Criminal.

•Gabriel. Eartini, liberado , condicional; pede indolto do
reato da Pena 1.11ne foi condenado. -Alega seü estado 'de ia-
valiaoa o, em :eenSeggeneie .e iMPOSefbilidde ',de obter ocupa-
ção no. intuito de se retirar 'para Sou pais de origem, onde tei.n
familla,MlePeddrá fornecer-lhe amparo o aiiiisténcia. Requer
lambe& Wkintrega de seu pecúlio. Se realmente o Indultando

inválido, Os efeitos da pena jii•.se não podem produzir. e,
para a sociedade, ót instituo uma vantagem sua retirada Para
4 Itália, Assim, sujeito a eXailiktio medira do estabelecimento,
unia Vet verificada 'a invalidez, parece que., pode ter deferido
o "que roque?, entregando-se o seu ptei1110,.e fiscalizada péla
autoridade a obserrancia . seu cOmpromlago de' deixar o pais.
Melei opina o Conselho Penitenciário, .

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1932.. Condido Mendes
do Almeida, presidente..— Milciades Mario.de. Sd Freire. re-
lator-.:— Alfredo Machado Guimarães. Filho. Atendendo a quo
mutreta de um sentenciado sujeito a liberdade vigiada, e mais
ao fim que se tem em viste, o qual • só poderá ser alcançado
depois da •xtinção da condenação e. esta Mi onera pelo in-
dulto . (art. 72 n. -2, do Código Penal?,. concedo com o rela-
tor. —Armando Cesta. —, Theobalda Recife. Jusk Gabriel
de Lemas Drilla: • •

Parecer a. •• 721

. Relato, D. Roberto Lyra — Indultando, Luéiann Maciel
— 'Presidia, Capa. de Detenção — .Juizo de nzeciição, 2' Vara
Crimi	 •nal.	 . '.	 •.	 •	 ...	 •	 , • 
. Luciano Maciel, recolbirld. à Casa de Detenção, e conde-
nado ilti grau minimo do art. 267, do Código Penal, pena de tom
lá eump.rin mais do seis meses, pede indulto. O Conselho Pe-
ídtellgiári0- do- DIStlit0 Federal,, tomando Conhecimento do pe-..

••	 :••.•	 •

dido.„.e atendendo a• • Mie en* g legivprestioed de letv100(
Somo podre*, nu Oras da . prisão e a involtintariedade e
irreflexão na, prática do crime o primeiro cometido' vele
indultando; atendendo a que um boin oomPortamento na-prlaão
não basta para legitimar a contusão; atendendo a que as de-
claraçães do indultando Mirante o seu processo revelam litren
ribilidade moral O uma "desenvoltura digita de mondo, d .de
parecer contrarie ao pedide. 	 .	 .

Rio de Janeiro2 clq, abril de 193. 	 Dr. Condido Mendes
de Almeida, presidente. — Roberto Lura, relator. — Mileiades
Mario de Sd Md Gabriel. de Lemos moo-
baldo Recife. — Alfredo •Machado Guimardes Pilho. ~. Ar-
mando Costa.

Parecer n. 722	 '	 '

Relator, br.- J. G. de Lemos Brifi,o	 Indaltaridn, César
,

Feliciano Lima — Presidio, Casa de Detenção — Juiz de exe-
cução, 8* Vara Criminai.

César Feliciano de Lima, recolhido à :Caias de Detenção,
mindenado à pena dá 30 meses de prisão, como ineurekt nos
arte. 337, 333 e 54 do Código Penal, pediu indulte ao Chefe
do .Governo Provisório. Não alega .em sua' Petição. Valmor'
argumento em contrario ii sentençaantaa confessa a crime, que
atribue à Influéncia do maus amiris. E' criminoso primário.
no resta, porém, de_ peta inala que um roas. Nenhum motivo,
Pois, de ordem juridica aconselha a concessão do indulto, e
este é o parecer do Conselho Penitenciário.

RUI de janeiro, 2 de abril de 1932. —Dr. Condido Mendes
de Almeida, presidente. — Jesd Gabriel de Lentos Britto.
Mijei odes Mario de Sd Pretre. -?. .Alfredo Machado GaimardmFilho.	 Thgobeldo Recife.	 Armando Coita.

Parecer- n. 123

Relator, J. O. de Lemos &Cio	 Indultando; Alberto'
Ferreira da Silva — Presidiu', Casa de Detenção	 jkli74'40.-
execução: 34 Preteria- Criznipel.

Alberto Ferreira da Silva. .recolhido à Caaa de Detenção,.
como incurso no art. 304, grau tainimo, pena de dbus anos
de prisão celular, pediu indulto. Das rxis45es que alega ne-
nhuma convenceu ci Conselho a opinar favOraveimente Ao que
ele requer. Trata.se alem disto, de um. retoldeate, que iá,
cumpriu pena, e teve outro processos por infração dos ar-
tigos 304 e 303, do Códifo Penal, o que revela de sua parte
evidente temibilidada". E assim, q- Conselho Rellitelldát10•. de
parecer que lhe seja negado o indulto. 	 „ •	 • •

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1932. .-Dr. Condido Mendes.de Almeida, presidente. — loed Gabriel dg Lentos &frio. --.
~de. Mario de Sd Freira.  — Theebaldo Recife. ~ Alfredo •
Machado Guimarães	 Armando Costa.

Parecer n.., 724

Juizo de execução, Supremo Tribunal Militar. 	 .

moda, solicitou de 'S. Fix, o Sr. Chefe do Oilvent, Provisorio .

requerente Interpôs para o Supremo Tribunal Federal revisão

de prisão como incurso no art. 150 do Código Penal da Ar-'

o indulto da pena a que foi condenado. O Conselho Peniten- \ N.
ciado do \ Distrito Federai, tornando conhecimento dêsee pe-

de seo processo, crime, que as:racha cont dia para julgamento
4,de parecer, ouvido a relator, gide se de-'a aguardar a solução N
d.se pedido.

prontuário n. 738, condenado pela Justiça` 'Militar a 10 anosa

dido em sua sessão de 2 de abril de $932, atendendo a que O'

Hermogenes de Oliveira — Presidio Casa de Correção 738 --•=
Relator, Dr. Candido Mendes de Almeida — Indultando ., .-

Rermogenes de Oliveira, ssententiiado da Casa s •de Correção,

Sala das sessões, 2 de abril de 1932. -- Dr. Candido Men-
des de Almeida, presidente e relatar. — Mictados Mdriq de ,
•d Freire. — Alfredo Machado Guimarães Filho. — losd Ga-
briel de Lemos Ri' tio. — Theobaldo Recife. — Armando,Costa.

'	 Parecer a. 723	 -	 •

Relator, Dr. M. M. de Sá Freire — Indultando, ,,TW •
Francisco Miranda	 presidio, Casa- de Correção ti 785
Julze de execução, 64 Vara Criminal. 	 .

José Francisco de Miranda, foi condenado em 21 anui; sete'::
theme, sete dias e 12 horas de prisão celular pelo Tribtmat doi
Juri. Pede a Comutação da pena que lhe foi imposta; funda-
-montando cr requerido alega haver sido traído por aeu
gado, quando é certo 'o se ve da contrariedade do 'libeis) 'ter 'o
causidlco riroeurado jitstificar o ato criminoso; o que'URopg;r..;
seguiu, atenta a natureza , do delito e•ias 'circunattothia Min •O-•:'
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rodeiam. 'Ocorre, ainda que. se não trata de um criminoso
primário. O indultando, além de já haver sido processado,
como incurso no art. 399 do Código Penal e absolvido, foi
condenado e cumpriu parte da pena em processo anterior
(arts. 299,245 § 1 e 294, todos do Código Penal), tendo sido
indultado por decreto de 24 de fevereiro de 1921 (vide infor-
mação do diretor do presidio e folha de antecedentes)'. Os
atestados que exibe provando ter bom procedimento na pri-
são não justificam igualmente o pedido de ,indulto. A vista
do exposto parece ao Conselho Penitenciário que deve ser' in-
deferido o que requer José Francisco de Miranda.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1932. — Dr. Condido Men-
des de Almeida, presidente. — Mileiades Mário de Sti Freire.

Alfredo Machado Guimarães Filho. — José Gabriel de Le-
mos Britto. — Theobaldo Recife.— Armando Costa.

• Parecer n. 726

Relator, Dr. Candido Mendes de Almeida — Indultandos,
Américo da Silva Carneiro .e Cassiano Domingos Lopes — Pre-
sidio Casa de Correção ns. 124 e .125 — Juizo do execução, 5'

: Vara Criminal.	 .
li Conselho Penitenciário do Distrito Federal, tomando

conhecimento em sua sessão de 2 de abril de 1932, do reque-
rimento de indulto dos sentenciados da Casa de Cerreção,
Américo da Silva Carneiro o'Cassiane Domingos Lopes, resolve
considerar pejudicados èsses pedidos, visto como o Conselho
Penitenciário já se manifestou favoravelmente a respeito nos
pareceres as. 596 e 594 de 10 de outubro de 1931, :remetido
a S. Ex., o Sr. Chefe do Gov.:em° Provisório,' por intermédio
do Exmo. Sr. ministro da Justiça'.

Sala das 'sessões, 2 de abril de 1932. — Dr. Condido Men-
des de Almeida, presidente, relator. Milciades Mário de Si
Freire. — Theobaldo.Reeife;. — Alfredo Machado Guimarães
Filho'. — José Gabriel do Lemos Britto. — Armando Costa.

Parecer' n. 727 •
Relator, Dr. Cândido Mendes de Almeida — _Indultando:

Cipriano Francisco de Azevedo — Presidio, Casa de*Detenção—r
Juizo de xecução: 3 Vara-,Criminal.•

Cipriano Francisco de Azevedo, .sentenciado recolhido á
Casa de Detenção, In 866, :liv. • 106, condenado pelo juiz da
3" Vara Criminal a dois anos e quatro • meses . de prisão ce-
lular e.multa de:16 1/4 por cento : do valor do furte, com o in-•
curso. na sanção _do art. 356 combinado com o art. 358 do Co-
diga ..Penal, solicitou de S...Ex., o Sr. Chefe do Govérno . Pro-
visóèio, o' indulto da pena • a -que foi condenado. () •Conselho
Penitenciário do Distrito Federal. em sua sessão de 2 de abril
de 1932: a) atendendo a que nada alega o reqüerente contra
a justiça de sua condenação; b) atendendo que o indultando
é um. reincidente_ no crime 'de roubo; e) atendendo que o re-
querente, preso em 15 de abril de 1930, só cumpriu até a'gora
menos de 21 meses da pena ;a que foi condenado (extinguindo-
se' a sua condenação em '15 de abril de 1932); d), atendendo
que o bom comportamento no Presidió não basta para justi-
ficar a graça solicitada; é de parecer, ouvido o relator, que
.se denegue a 'graça que .solicita.

Sala das sessões, 2 de abril de 1932. — Dr. Candido Men-
des de Almeida, presidente 'e relator. — .Mileiadês Mario de
Sá Freire. — José Gabriel de Lemos Britto. 	 Theobaldo Re-
cife. — Alfredo Machado Guimarães Filho.	 Armando Costa.

Parecer o. 728

Relator, Dr. J. G. de Lemos Brito — Indultando , Ascen-
dino Corrêa Vaeani Presidio 4 0 Batalhão da Policia Militar
— Juiizo de execução, 6' Preteria

Ascendino Corrêa Vacani, soldado de policia, condenada
à. pena de um ano de prisão celular como incurso no art. 303:
do Código Penal, éx-vi do § 4' do art. 39.-clo mesmo Código,
pedira indulto do resto da ;sua pena. Verifica-se, entretanto,
de* um oficio tio coronel Emílio Esteves, Comandante da Pp-
licia Militar, que Ascendino terminou a•pena em 1 de janeiro
dêste ano., tendo sido posto.em liberdade. O Conselho Peniten-
ciário declara, pois, prejudicado o referido pedido de indulto.

Rio de Janeiro, 2 da abril de 1932. — Dr. Candido Mendes
de- Almeida, presidente. —:José Gabriel de Lemes Britto, re-
lator. Milciades Mario de Sá Freire.—Theobaldo Recife. —
Áraukado Çosta,...— ..álfre4a. Rachado Guitrkardes Filho.

Relator, Dr. J. G. de Lemos Brito --: Indultando', Silvio
Goulart Corrêa — Presídio, Casa do Detenção Juízo de
execução,. 4' Vara Criminal.
. Silvio Goulart Corrêa, recolhido à Casa de -Detenção, pedir-

indulto do resto de sua pena, • uni ano de prisão celular,. coma
incurso na sanção do art. 267 do Código Penal. Requisitada
sua carta de guia, verificou-se por ela que a pena ennquesião
terminou em 29 de janeiro do corrente ano, motivo pelo qual
o: Conselho Penitenciário considera prejudicado o- referido
pedido:,	 •-

• Rio de Janeiro, 2 de abril de 1932. — Dr.-Candido Mendes
dê Almeida, presidente. — José Gabriel de Lemos Britto.
Milciades Mario de Sá Freire. — Theobaldo Recife. — Alfred.o •
Machado Giitmarães Filho. — Armando Costa.

Parecer n. 730 ,

•
•

Relator, Dr, Roberto Lira — Liberando, Artur :Gonçalves
Fialho — Presídio, Casa de Correção, n. 716 —Juízo de exe-
cução, 6' Cara Criminal.	 .	 .
• Artur Gonçalves Fialho, prontuário 'n. 716, da . Casa. de

Correção, em cumprimento da pena de seis anos . de prisão., ce-,
lular pela prática . de homicídio simples, pede livramento, con-
dicional. (.) Conselho Penitenciário do • Distrito Federal, to-.
mando conhecimento do pedido 'e atendendo a que o . libe,-
rándo cumpriu mais de dois terços da pena ,em cujo decurso
prestou serviços externos; atendendo a que o seu proOdi-
niento indica, para o efeito pretendido, regeneração 'tanto
mais de presumir pelos antecedentes do réu e o móvel do_
crime; atendendo a que possue regular pecúlio e capar:idade,
para o trabalho braçal, pois se constituiu num dos ótimes
elementos empenhados na construção da Estrada de Rodágeni
da Covanca, é de parecer favoravel ao pedido.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1932.	 Dr. Condido Man-
des de Almeida, presidente. •— Roberto . Lura. — José 'Gabriel'
de Lemos Britto. Milciades Mario de Sá Freire. — Alfredo'
Machado Guintarães Filho. — Theobaldo Recife. — Armando
Costa. •

Parecer n. 731

Relator. Dr. Roberto Lira Indultando, José Disto •dos
Santos -- Presidio, Casa de Correção, n. 755 — Juizo de exe-
cução, G' Vara Criminal.
, O sentenciado José Bispo dos Santos, em cumprimento da
pena de 16 anos , trás 'meses, sete dias e : 12 horas, por teaata.-
tiva de morte e imprudência, pede indulto. .0 Conselho Pp-
nitenciário do Distrito Federal, tornando conhecimento, Cid
pedido e atendendo a que o bom procedimento na prisão "e o
trabalho de faxina não justificam o benefício pleiteadonatee-
dendo a que o não reconhecimento de atenuante se justifica .
pela prática de delito anteriormente, não importando a ah-,
solvição sobrevinda em conferir exemplaridade ao seu 'pra-'
cedimento; atendendo a que pende de revisão o processo ifo
suplicante e que se vai êle habilitando a0 direito à:liberdade
condicional:, é de parecer contrário ao pedido:

Rio de .Janeiro, 2 de dbril de,1932. — Dr. Condido Men-
des de Alimeida, presidente. — Roberto Lyra, — José Gabriel
de Lemos Britto._111ilciades Mario de Sd Freire.—Alfredo
chado Giuntartles Filho.	 Thobuldo Recife.— Armando Costa .

Parecer n. 732

Relator, Dr. Armando Costa; liberando, Cassiano Do-
mingos Lopes; presidio Casa de Correção n. 124; juizo 'de
execução, 5' Vara Criminal.

Cassiano Domingos Lopes, sentenciado da Casa de Cor-
reção, n. 124, tendo obtido do Chefe do Govèrno Provisório
por decreto de 9 de novembro de 1931 a comutação da pena a
que foi condenado pelo juiz da 5' Vara Criminal, confirmada
por acórdão da 3' Câmara da Corte de Apelação, requereu li-
xramento condicional. Examinado o seu requerimento na
sessão ordinária de 2 de abril do 1932; e, considerando que -
o requerente, tendo sido preso em 24 de janeiro de 1917, já
cumpriu mais de 15 anos de prisão, e, nêste longo espaço
de tempo não sofreu nenhum castigo disciplinar; conside-
rando que, tendo Sido comutada a pena para 21 anos de pri-
são, o requerente tem mais de doia terços da pena cumprida; •
considerando que o liberando tem pecúlio e profissão :certa
com que se poderá manter se 'sakr da prisl....235.62.22melho

ramal, a P. ,+^.-	 -,43t
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penitenciário de parecer que se lhe conceda o favor legal
que solicita.

Sala das Sessões, 2 de abril de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Armando Costa, relator.

Theobaldo Recife. — Mileiades Mario de Sd Freire, ven-
dido. — José Gabriel de Lemos Britto.

Parecer n. 733

Relator, Dr. Alfredo Machado Guimarães Filho; libe-
rando, Manuel Benedito dos Santos; presidio da Casa de Cor-
reção, n. 735; juizo de execução, 6' Vara.

O sentenciado Manuel Benedito dos Santos, nos termos
da Informação prestada pelo Sr. diretor da Casa de Correção,
tem os requisitos para poder conceder-se-lhe a liberdade vi-
giada. Tratasse de criminoso primário condenado a 6 anos
de prisão celular, grau mínimo do art. 294, § 20 do Código
Penal, .iá. tendo cumprido dois terços da pena. As circuns-
trincisie que rodearam a prática do crime não são de molde
a fazer receiar a concessão da liberdade vigiada que pretende
ls requerente. tanto que teve em seu favor reconhecidas as
atenuantes de ter cometido o crime em defesa própria de
Sua paseôa, e precedido agressão da parte do ofendido. O li-
berando tem assegurada colocação pelo Dr. Gomes Ribeiro.
t, pois, Q Conselho Penitenciário favorável ao que requer
Manuel Benedito dos Santos.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1932. -- Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Alfredo Macitado Guima-
rães Filho, reiator. — José Gabriel de Lemos Britto. — Ro-
berto Lura. — Heitor Pereira Carrilho.

Parecer n. 734

Relator, Dr. A. Machado Guimarães Filho; liberando,
tiomiciano Jose do Nascimento; presídio da Casa de Correção,
h. 481; juízo de execução, 6' Vara Criminal.

O sentenciado Domiciano José do Nascimento, já' tendo
cumprido mais de dois terços da pena de 10 anos e 6 meses
de prisão celular, que lhe foi imposta pelo Tribunal do Júri,
como incurso no art. 294, § 2° do Código Penal, pede lhe
seja concedido o livramento condicional. São ótimas as in-
formações prestadas pelo diretor da Penitenciária. Sendo
bom trabalhador braçal, tem as profissões de pedreiro e sa-
pateiro, adquiridas no presídio. Na penitenciária, informa o
diretor, seu procedimento tem sido o melhor poseivel, sem-
pre dócil ao regimen carcerário, apto para qualquer tra-
balho, mantendo as melhores relações.' de cordialidade com
seus companheiros e obediência aos funcionários. Tem. tam-
bém, regular pecúlio na Caixa Econômica. Pode-se, pois.
acreditar na sua regeneração. Nestas condições. manifesta-se
o Conselho Penitenciário favorável à pretensão do requerente.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1932. — Dr. Candido
Mendes de Almeida, presidente. — Alfredo Machado Guima-
rães Filho. seletor. — José Gabriel de Lemos Britto. — Ro-
berto Lyra. — Heitor Pereira Carrilho.

Parecer ti. 735

Relator, Dr. A. Machado Guimarães Filho; liberando,
Emílio Antônio dos Santos; presidio, Casa de Correção, rui-
elevo 776 — Juízo de Execução. 8' Vara Criminal.

() Conselho Penitenciário, tendo em vista o pedido de 11-
vramento condicional formulado pelo sentenciado Emílio An-
tónio dos Santos. é de parecer que o mesmo lhe seja dene-
gado, atendendo às condições individuais ou pessoais do li-
berando, que não está apto para viver em liberdade. Já em
19 de setembro do ano passado o Conselho opinava contraria-
mente ao deferimento de idêntico pedido, considerando que,
se em parecer de março de 1925, manifestára-se contra o 11-
yramento 'condicional, então. com mais forte razão, se de-
clarara em oposição ao pedido, porque concluída aquela pena,
!voltou o sentenciado à prisão condenado por crime semelhan-
te ao primeiro, "crime repugnante e repulsivo, qual o de es-
tuprar sob ameaça uma inocente e recatada colegial, a quem
contaminou de moléstia venérea'. Entre aquela recusa a O
piedido agora submetido à deliberação do Conaelho, ocorreis,
tio dia 13 de novembro a evasão do sentenciado do destaca-

mento da estrada da Covanca, a cujos trabalhos estava entre-
gue o liberando, sendo capturado pela policia. Afora essa
infração, não se afigura ao Conselho Penitenciário que o re-
querente preencha as condições morais para merecer o que
requer. Os antecedentes na prática do crime e as circuns-
tâncias que o rodearam revelam no liberando a capacidade
especifica para delinquir. Condenado em 1915 ,pelo Juizo
da 2* Vara Criminal, em 1916, pelo da 5' Vara e em 1927,
pelo da 8s Vara, sempre pelo crime de estupro, faltam-lhe
sem dúvida, as qualidades para viver "na sociedade dos ho-
mens livres" na expressão do art. 6° do decreto n. 16.665, de
6 de novembro de 1924.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1932. — Dr. Condido Men-
des de Almeida, presidente. — Alfredo Machado Guimarães
Filho, relator. José Gabriel de Lemos Britto. — Roberto
Lura. — Heitor Pereira Carrilho.

Parecer n. 736

Relator, Dr. Roberto Lira Indultando: José Cassiano
— Presidio. Casa de Correrão — N. 925—juízo de Execução:
6' Vara Criminal.
' O sentenciado José Cassiano, prontuário n. 925 da Casa
de Correção, em cumprimetno da pena de 7 anos de prisão
celular, por tentativa de morte contra a sua mulher, pena
de que já cumpriu 2 anos e perto de 10 meses, pede comuta-
ção. O Conselho Penitenciário do Distrito Federal, tomando
conhecimento do pedido, e atendendo a que, apenas se ale-
gou bom procedimento na prisão e a prestação de serviços
de jardineiro, e o não reconhecimento da atenuante do exem-
plar comportamento anterior, enquanto 'computou o Juri a
agravante do § 5° do art. 39 do Código Penal; Atendendo a
que. ao contrário do que afirma o suplicante, o Juri reco-
nheceu a referida atenuante e deixou de proclamar a agra-
vante da prática do crime contra cônjuge; Atendendo a que,
a intenção de matar não está em relação com a natureza das
lesões, mas, sobretudo, com o móvel do crime, bem caracte-
rístico, na hipotese desta intenção, de acôrdo mesmo cop a
confissão dc suplicante, é de parecer contrário ao pedido.

Rio de Janeiro. 16 de abril de 1932. — Condido /resides
de Almeida, presidente. — Roberto Lura, relatar. — Heitor
Pereira Carrilho. — José Gabriel de Lemos Britto. — Alfre-
do Norteado Guimarães Filho.

Parecer n. 737

Relator, Cândido Mendes de Almeida — Indultando:
Wantuil Teixeira Alves — Presidio; Casa de Detenção —
Juizo de Execução: 8' Vara Criminal.

O Conselho Penitenciário do Distrito Federal, tomando
conhecimento, em sua sessão de 16 de abril, do requerimento
de indulto qo sentenciado da Casa de Detenção, n. 2.105.
liv. 110, Want uil Teixeira Alves, resolve considerar preju-
dicado o pedido visto já ter sido solto o indultando, segundo
informações do diretor da Casa de Detenção (ofício n. 332.
de 26 de fevereiro de 1932).

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 16 de abril de 1932.
— Dr. Candiclo Mendes de Almeida, presidente e relator.

Gabriel de LC11108 Brido.	 Heitor pereira Carrilho. —
Roberto Lyra. — Alfredo .Vaehatio Guimarães Filho.

Parecer n. 738

Relator, Dr. Cândido Mendes de Almeida — Indultando:
isrispin Teixeira Alves — Presídio, Casa de Detenção —
Juízo de Execução: 8' Vara Criminal.

O Conselho Penitenciário do Distrito Federal, tomando
conhecimento, em sua sessão de 16 de abril do requerimento
de indulto do sentenciado da Casa de Detenção, n. 2.099,

110, Crispin Teixeira Alves, resolve considerar preju-
dicado o pedido, visto já ter sido solto o indultando, segundo
informações do diretor da Casa de Detenção (oficio n. 332,
de 26 de fevereiro de 1932).

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 16 de abril de 1932.—
Dr. Caudido Condes de ., Almeida, presidente e relator. —
José Gabriel de Lemos Britto- -- Heitor Pereira Carrilho.
Roberto Lura. — Altretia Machado Guimardes Pilho.

„
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Parecer n. 741
i

Relator, Dr. Cândido Mendes de Almeida — Indultando:
tioisés Chaim Wino :--- presídio, Casa de Detenção a- Juizo- de execução: 2" Vara Federal.

Moisés Chaine Wino, riatural da Polônia, que é operário
em couro foi aliciado por ordem do diretor da Estrada de
Ferro Rio do Ouro para ser alistado como eleitor por ocasião
do preparo das eleições presidenciais de 1930, sendo para esise

." aleito expedido um ateOtado da Secretaria dessa Estrada, rir-:
fiado pelo funcionário Paulino Torres com a declaração de
Que Maurício Wino era liaasileiro e. empregado na referida -
estrada de ferro com os vencimentos de 1988000 mensais, o
ue era completamente falso. A assinatura de Maurício Wino?3
oi reconhecida verdadeira pelo • tabelião Artur Cardoso de
liveira, do 15° Oficio dei •Notas desta Capital. Com êsse ates-

aedo foi preparado o titulo eleitoral que Moisés assinou cem'
o indicado nome de Maurício Wino, sendo-lhe também entre-
Rue a respectiva carteira de identidade. Precisando ir para
o Estados Tinidos da América do Norte, afim de reünir-se a
bua mulher e a sua .fillia, que haviam seguido pouco tempo
antes, viu-se Moisés impedido de partir em conseqüência da
proibição de- entrada de k imigrantes polonéses naquela Repú-
lica norte americana. A pedido de um seu patrício, que havia

providenciado para as passagens da família do Moisés, foi
Oeste procurado por Lidio Lima, ex-guarda civil especialista em
previdências judiciais, o qua'. por cem mil reis e uma bolsa
ale couro do valor de trinta mil réis, aliciando duas pessôas .
para servirem de testemunhas falsas, requereu uma justifi-
Opção no Juízo da 2' Pretoria Cível assinando Lídio Lima
it rógo de Maurício Wino, dizendo-o analfabéto, na qual alego,:
aer este brasileiro nascido mesta , Capital. Também os de-
poimentos das • duas testemunhas falsas foram assinados por
[•io Lima, á rego de Maurício Wino. Julgada por sentença

13

 dita justificação pelo juiz da 2' .Pretoria Cível, rei efetuado
assentamento de Mauricio Wino como sendo cidadão brasi-
iro. Lídio Lima entregou então á Moisés Wino uma pública

erma da certidão do assentamento e com ela procurou Moisés1
i 'ter da Secretaria da Policia o . passaporte com o nome de"

auricio Wino, pelo que -foi aí mesmo prèso, apreendendo-se,
seu poder, o passaporte polonês e a carteira da Maçonaria.

m o nome de Moisés Chain 1Vino e também a carteira elei-
ral de 'identidade e o título de eleitor, estes últimos com a
• e de Maurício Wino. Processado, defendeu-se Moisés, de-

clarando julgar-se naturalizado pelo título de eleitor, que lhe
tora dado pela Diretoria da Estrada do Rio do Ouro, e mais .
eine nenhuma intervenção tivéra nas providências judiciais
promovidas e realizadas exclusimente por Lidio Lima. Foi,
porém, denunciado pelo procurador criminal da República e,
por fim, condenado pelo Dr. juiz da 2' Vara Federal a quatro
anos e meio de prisão celular, grau médio do art.- 221 da lei .
n. 4.780, de 27 de dezembro de -1923. Informa o diretor da
Casa de Correção que o procedimento de Moisés Cheia) Wino
tem sido bom. O Conselho Penitenciário, por unanimidade
de votos, entendeu que, referindo-se ,êsse art. 21 da citada •
lei à fabricação ou falsificação do registai) público o ao uso
de certidão falsa, não teiú êle aplicação a Maisés Chaim Wino.
que nem fabricou nem iusbu de certidão false, porque Ct as-
sentamento em apreço foi feito pelo oficial do Regiatro de
Nascimentos da 2" Pretoria Cível e a pública forma classe ris ..
gistro, de que fez uso Moises, para obter o passaporte e 'nua
lhe fora entregue por Lidio Lima, era perfeitamente- vem/4a
deira. Lavrada pelo Tabelião Eduardo Carneiro de Mendonça
do 10° Ofício de Notas, có pia autêntica da eertidão extraída

lis. 231 v., do livro respectivo N A. 4 do Registr0 da
Nascimentos., pelo oficial competente Almir José Chavanteá,
escrevente juramentado da 2' Pretoria Cível. Entendeu, pol.-
rém, ainda por unanimidade de votos, o Consalhe
iao que o fato incriminado a Moisés Chaim Wlno é (;) previ*,
no art. 25 dessas lei citada, que pune a falsa declara00 de idene
idade para o efeito do assentamento no Registro de Naeolmen;sé •
tos, como, aliás, já o havia entendido o Dr. juiz substituto da
2' Vara Federal por ocasião de expedir o mandado de prao
preventiva, que se encohtra a fls. 114 dos autos :do - proOeWb -
crime. E, por maioria, o Conselho Penitenciário é de par:.-r,
que seria de justiça comutar a pena de Moisés Chaina.W a o '
pára o gemi médio da dito art. 25 da referida 'lei
isto é, pata dois anos e meio de prisão por não reconinacier
agravantes nem atenuantes. Rio de Janeiro, 2 de, abril :de
1932. Dr. Condido Mendes de Almeida, presidente e relatar
— vencido quanto à graduação da pena por entender que mi-
litam em favor de Moisês Chain Wino, duas circunstâncias
atenuantes, previstas no art. 39 do Código Penal: a primeira
a do a 1°, porque- ressalta do processo a falta e pleno aionhe- -
cimento de mal e direta intenção de o praticaa, estando,pro-
aedo que; do título de eleitor que lhe foi dado pelo diretor da
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, tudo foi engendrado por Lidio •
Lima, alumiais foi absolvido, e que promoveu a .juatificação
assinando a petição inicial e os depoimentos . das 'testemunhas
falsas a rôgo de Maurício Wino, dizendo-ceancdfabéto quando i-
do próprio título eleitoral constava a assinatura de Maurício
Wino; a segunda, do a 9°, porque está provado dos autos por
p ocumentoa ter sido exemplar o procedimento anterior do
-requerente, não podendo ser alegado em seu prejuízo o aia:-
temente eleitoral, feito por ordem do diretor da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro e cujo título ale sempre acreditava ter
como conseqüência a sua naturalização como cidadão brasi-
leiro; 'assim a comutação deve ser para o grau mínimo do ar-
tigo 25 da lei n .4.780, de 1932, isto é, para um ano de prisão.
celular. — Alfredo Machado Guimarães Filho, :sarnento pela
conclusão, isto é, votei pela coanutação da pena para dois enes -
a moio de prisão celular, correspondente ao grau médio do
-art. 25 do decreto n. 4.780, de 1923. Assim votei, porque no'
exame dos autos. levou-me a ter dúvidaa quanto à classifi-
cação do delito bem provado, no art. 21 do citado decrete.
parecendo-me que melhor se enquadra no dito art. 2. cuja
penalidade é menor. Assim, havendo dúvida e, por outro lado,
não existindo proporção entre o mínimo e o máximo estabe-
lecidos no aludido art. 21 a- 4 a 5 anos de prisão celular, pa-
receu-me de justiça a comutação preposta. — José Gob,rila
de Lemos Britto. Pela conclusão, de acôrdo com a justificaues.
do -Dr. Machado Guimarães. — Roberto Lyra. Pela conclueão,
de acôrdo com o Dr. Machado Guimarães. — Miliciades Ma.
rio de Sã Freire pela conclusão, subscrevendo como subscate
o voto do Dr. Machado Guimarães. — Armando Costa, ven -
eido. Opinei pela comutação para 1 ano, grau mínimo do ar -
figo 25 do decreto n. 4.780, de acôrdo com o relator, porqui.
não havendo qualquer circunstância agravante que se lhe
possa imputar, tem o indultando em seu favor os documentos
ne -fia 146 a 148 (do processo crime), altamente abonadorea
de seu procedimento anterior ao delito.' — Theobaldo Recifc„
vencido-por entender; com o relatora que a comutação da pena
em que incorreu Moisés Chain Wino deve ser para o grau
mínimo da art. g5 da lei n. 4.780, de 1023, isto é, para um
aro de prisão celular.

npiainitie)

Parecer n. 739.

Relator, Dr. Roberto Lira — Indultando: Juvenal Valé-
rio — Presídio, Casa de Detenção — Juízo de Execução:

Pretoria Criminal.	 f
Juvenal Valério, recolhido à Casa de Detenção, e conde-

nado, segundo alega, a um ano de prisão, como incurso no
art. 303 do Código Penal, pede indulto, na forma do decreto
n. 19.445, de 1 de dezembro de 1930 .0 Conselho Peniten-
ciário do Distrito Federal, resolve não tomar conhecimento

• do pedido, porquanto, a 'competência para a apreciação dos
pedidos referentes ao decreto citado, que, aliás, subverteu o

• instituto do indulto, é do Juiz de Execução, independente-
mente da 'intervenção do Conselho Penitenciário.

• Rio de Janeiro, 16 de abril de 1932. — Dr. Candido
Mendes de Almeida, presidente. — Roberto Lyra. — José'
Gabriel de Lemos Britto. -- Heitor Pereira Carrilho. — Al-
fredo Machado Guimarães Filho.

Parecer n. 740

Relator, Dr. .A. Machado Guimarães Filho — Indul-
tando, Dimiciano José do Nascimento — Presídio da Casa de
Correção, n. 481 --a- Juiz de Execução: 6' Vara Criminal.

O Conselho Penitenciário do Distrito Federal, atendendo'.
a. que nenhum motivo relevante e de ordem jurídica foi ale-
gado pelo sentenciado Dimiciano José do Nascimento, para
justificar o indulto que pretende, opina pela sua denegação.
Acresce que, nesta data, obteve o requerente, parecer dêste
Çonselho, favorável à concessão de sua liberdade vigiada. 	 •
. Rio de Janeiro, 16 de abril de 1932. — Dr. CondidoMendes de AI-incida, presidente. — Alfredo Machado Guima-:

rães Filho, relator. — Heitor Pereira Carrilho. — José GO-,briel de •Z.emos Britto. -- Roberto Lyra.



• Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

er anualmente renovados, por intermé-
r io do respectivo ministério com a de-
ida de modo a evitar-se
suspensão da remessa.
Os assinantes por desconto em falha

/ma° vir, também anualmente, por
ntermedio das respectivas repartições
,agadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
Inspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.
, Vide — Expediente — na primeira pá-

Diretoria Geral de Contabilidade

ExPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 22 de março de 1934

llospital de são José, da Aseociação
dee bms Clarissas, 'Santarém, no Es-
;ado do Pará, pedindo subvenção para o
tf semestre de '1933. — Satisfaça as
exigências legais.

Santa Casa de Misericórdia de Ubera-
'a, Estado de Minas Gerais, pedindo sub-
venção para o 2° semestre de 1.93e. —
Indeferido, em face dos pareceres.

Orfanato ()lavo Ferraz, de Santos, Es-
tado de São Paulo, pedindo subvenção
para o 2° semestre de 1933. — Indefe-
rido, em face dos pareceres.

Superintendência do Ensino
Comerciai

armai/NTS DO SR. SUPERINTENDENTE •
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Abril de
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Dia 29 de março de 1934

Requerimentos despachados:
Diplómas — Odmax Novais •Coutinho,

Artur Soares Nunes, Florendo F. de
Uma, Cindido Rocha, João Chaves da
Cruz, Armando Correia- Pinto, Medulas
Pinheiro Sampaio, Clodoalelo de Farias
Tavares, Pedro Jofre Marins, Altino
Chaves de Araújo, Armando W.. Duarte
de Morais. Alcinela Carneiro Dias, José
Fonseca, João da Silva Borges, Teófildo
Pacheco Candura, Abalem nage, Jose
Feliciano Mendes, Celestino Augusto de
Aguiar, Rainnuido de Morais Bitten-
court, •loripes da Mota , Pares, guarda-
livros pela Academia de Comércio da
Fenix- Caixeira' Paraense; Pergentino
Magalhães, guarda-livros pelo Instituto
Comercial do Rio de Janeiro. — Defe-
ridos.

Expediente da secretaria:
Of. 2.389 ao fiscal José Barreto Via-

na, comunicando que o seu nome consta
em . fôlha de pagamento que foi remeti-
da ao Tesouro; 2.390 ao diretor de Con-
tabilidade do Tesiuro Nacional; 2.391,
2.392 2.393. 2.394, e.395, 2.390. 2.397,
e 2.3.98 a diretor de Contabilidade do
Tesouro Nacional; 2.399 ao fiscal Luiz
Alves de Almeida, respondendi se a ofi-
cio de 28 de fevereiro p. passado;
2.400 ao diretor geral da Diretoria de
In(ormações, Estatística e Divulgaeau
do ' Ministério da Educaeão, Õbr a aeli-

-
cação dos decretos 20.158 e 21.033.
— Em relação a carta do Sr. Lisandro
de Oliveira Albuquerque, cuja oópia foi
enviada a esta Superintendência por
vosso oficio de 11 de janeiro, cumpre-
me informar o seguinte: 1 0) de acórdo
com a prática e o parecer dos especia-
listas, o livro obrigatoriamente assinado
por profissional registrado nos Lermos
do artigo 1° do decreto 20.158, para pro-
duzir efeito jurídico ou administrativo,
deve • ser o "Diário" e a assinatura do
perito contador, contador ou guarda-li-
vros deve ser aposta no fim de cada ba-
lanço e toda a vez em que a escrita tenha
de ser exibida em juizo; 2°) os comer-
ciantes devem ter os livros assinados
por profissional registrado para serem
apresentados assim legalizados aos jui-
zes; 3°) os livros eleborados sem assina-
tura de profissional registrado nas con-
dições expostas, são nulos de pleno di-
reito em face da legislação atual; 4°)
todos os preceitos das leis citadas estão
em vigor, acrescidos da formalidade
3xigida pelo artigo 1° do decreto 21.033;
2.401 ao diretor geral do Expediente
do Ministério da Educação, referente ao
requerimento de Manuel Vieira da
Cunha; 2.402 ao diretor da Faculdade
de Comércio D. Pedro II. — Em rola-
(tão as consultas constantes de vosso ofi-
cio do 3 do orrente, declaro-vos para os
devidos fins que: a) o título conferido
de acórdo com o artigo 55 do decreto
n. 20.158, é uma habilitação para o
exercício da profissão e não um gráu
de escolaridade; b) a matrícula nos cur-
sos técnios é regulada pelo artigo 44
das instruções em vigor: 2.403 ao fiscal
Carlos Neumann, comunicando que o re-
querimento de Enos Liberato, recebeu
o seguinte despacho. — "Prove o que
alega”; 2.404 ao Sr. Belmiro A. Ferra-
ri, informando que o seu diplôma,
bela anexa ao decreto 20.158; 2.407 ao
fiscal geral Dr. Aristóteles Poch, infor-
mando que o requerimento de Stélio
Carneiro da Cunha, foi despachado fa-
voravelmente; 2.406 ao diretor da EF-
colo Nacional de Comércio de Araraqua-
ra, comunicando que o seu estabeleci-
mento foi classificado na letra C da ta-
bela aneza ao decreto 20.158; 2.507 ao
fiscal Fernando Vincent, comunicando
que a Escola Nacional de Comércio de
Araraquara, foi classificada na letra C
da tabela; 2.405 ao fiscal João da Sil-
veira Filho, comunicando que o reque-
rimento de Ademar Bino. foi despacha-.
do favoravelmente; 2.409 ao fiscal Naór
Lopes Pereira. respondendo seu tele-
grama de 21 do mesefindo,

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitários do Dis-
trito Federal

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GÊNEROS
eremzerrímos

Expediente de 31 de março de 1934
Requerimentos despachados

N. 1,28i, dé Francisco Gonçalves. —
Pode funcionar.

N. 1.348. de F. Lopes. — Pode fun-
cionar, desde que não engarrafe para
distribuição a domicilio.

N. 1.347, de Manuel Pinto & Silva.
— Pode adicionar, desde que não en-
garrafe para distribuição a domicílio.

N. 1.314, de Conceição Pereira; nú-
mero 1.323, de João Torres; 4..

de Barbosa, Albuquerque & Comp.; nú-
mero 1.339, de Afonso Pinto Carneiro;
n. 1.341, de Antônio Gonçalves Moreira;
n. 1.342, de Antônio Moreira Bessa. —
Certifique-se.

N. 1.343, de António Leite Fernan-
des. — Recorra ao diretor dos S. S. do
Distrito Federal.

N. 1.285, do Manuel de Sousa. —
Cumpra a exigência sanitária.

N. 284, de Manuel Silveira Júnior. —
Arquive-se.

Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficai eeeein

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedéncia, de modo a evitar-ea
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em frilha
deverão vir; também anualmente; por
pá gadorae.

As assinaturas pagas por b meses sargo
suspensas em 1. de julho et de janeiro.

Vide — Expedienti — na primeira pá-
gina.

—

EXPEDIENTE DO SR. MINIASTRO

Dia 27 de março de 1934
Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
(*) N. 934—Atendendo a que não exis-

tem regras estabelecidas na Armada,
para serem observadas nos inquéritos
sanitários de origem, aos quais, coas-
tanteenente a administração se ve obri-
gada a recorrer para deliberar com jus-
tiça em casos que se lhe apresentem;

Atendendo a que semelhantes inqué-
ritos devem ser procedidos com rigoro-
so oritério. pois que são eles, pela sua
própria natureza, elementos preponde-
rante nas decisões dos. casos que os
originam;

Atendendo à necessidade de serem es-
tabelecidas regras que presidam a tais
:nquéritas;

Resolve determinar:
a) Será instaurado inquérito selei-

ário de origem;
1°, sempre que, por omissão ou iin-

posssibilidade, não tiver sido lavrado
termo de acidente nos casos previstos
em lei;

2°, sempre que a morte ou invalides
eobrevenha de combate, ou rnolestia ad-
quirida neste ou em ato de serviço, ou
em conseqüêntia de ato de serviço, mas
não fique leso oficialmente constatado
Por motivos independentes da vontade
das autoridades ou do paciente;

b) a competencia para mandar pro-
ceder a esse inquérito cabe exclusiva-
mente ao ministro da Marinha. mediante
eoenunicação oficial a respeito ou peti-
ção circunstanciada e devidamente irise
fruída, da parte interessada;

e) o encarregado do inquérito sanitá-
rio de origem deve ser designado pelo
D. G. P. entre os médicos do corpo de
saúde da Mamada e, na falta absoluta
destes, entre os demais oficiais dos di-
versos quadros, formados em medicina.
No caso do inquérito dever ser proce-
dido fora da sede onde não haja oficial
de marinha nas condições citadas, será
requisitado ao Exército, ou ainda, um
médico civil' dos serviços sanitários da

(•) Repreieuzido por ter sido publi-
cada com. leArre080,.. _
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União, Estades Au municípios; lktêste
caso acompanhará os documentos res-
pectivos uma cópia de formulário;

4) aos encarregados de inquérito sa-
nitário de origem cabem todas as atri-
buições dos encarregados de inquérito
policial militar de acôrdo com o Código
cie Justiça Militar;

e) os• inquéritos sanitários de origem
devem ser concluidos no prazo, Máximo
de 60 dias, • salvo caso de força' maior,
devidamente justificado no relatório;

() fica adotado, para ser observado
no inquérito ,aanitário de origem o for-
mulário . de;:autoris do escrivão Gilberto
de Alencar. Sabói,tt . da • Primeira Audi-,
to ria de Marinha.'

• • -Dia ..28	 •	 •	 ,	 •
Sr, diretor geral do .Pessoal:	 -

N. 939-A — Designa .. o capitão-te-
dente QM Mandei Pereira Reis Neto,
para exercer as funções de chefe de iná-
clUi.ilas do eontra torpedeiro Rio Grande.
ciô ,florte. .•

—'Ao Sr, Ministro -da , Fazenda:
948 — Submete à sua conside-

eação os papeis referentes ao. pedido que
faz o remador, excedente, da Capitania
dos Portos do Estado do Pará,. Caetano
Paranhos Gulin grães, de ser apro-
veitado, nos -têrmos do decreto número
20.486, • cie C de outubro de 1931, em
uma das vagas. do :guarda. de policia
aduaneira existentes na Alfândega do
referido Estado, lugar para o qual. feZ
concurso . em 1922 e foi -aprovado.

	

Dia 29	 •. •
Ao Sr. presidente do' . Tribunal • ;de

Contas:
N .. 961 Transtraite.. os papeis rafe-

rentee à restituição de caução feita 'por,
Manuel Soares do Amorim, para garan-
tia do contrato que firmou com éste mi-
instem para o fornecimento de .rações
preparadas ao "pessoal artistico do Ar-
senal de Marinha do Rio 'de .Janeiro, da
Diretoria do - Armamento e do• Centro
de Aviaçao , Naval, cuje contrato termi-
nou em 31 de dezembro último, afim de
que se digne de submeter à considera-
ção dêsse tribunal, de acôrdo com o ar-
tigo 681, do regulamento anexo ao de-
creto n. 15.783. de 8 de novembro de
932.

Ao Sr. diretor geral do Pessoal.
N. 962 — DisPense o capitão-tenente

QM Arnaldo Ferreira Gomes; das fun-
ções de chefe de máquinas da Escola
Almirante: Batista das Neves e o capi-
tão-tenente QM Alvaro, itaynsford,- das
de chefe de máquinas do contra-torpes.
deiro Sergipe.

N. 963 — Designa os oficiais abaixo
mencionados para as seguintes cordis
soes:

Capitão-tenente Francisco Vicente
Vulcão Viana, para servir no Arsenal
oe Marinha do Rio de Janeiro, devendo
eer empregado em serviços inerentas à
sua especialidade. 	 .

. Capitão-tenente QM, Álvaro Waynsford.
para exercer as- funções ,  chefe de
máquinas da Escola Aln.rante Batista
das - Neves: •

Capitão-tenente ES Humberto Jun-
queira 'Ferreira da Silva, 'para exercer
as funções: de chefe de máquinas do
corltra-torpedeiro Sergipe:

N. 964	 Manda.Sncluir :no Asilo .do -
Inválidos Patria o servente da ex-
tinta Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado 'de Alagoas, António Floreste
cio dos Santos. vista 'Portar » vinte•-(20)

anos, eito . (8) meses a dias ti eserviço
e ter eido julgado - .inválido para o ser--
vio Armada, nãO podendo angariar
meros de subsistência.

Dia 31
Sr. , ministro da Fazenda

Solicita .oC seguintes paganientOs:
• N. 965	 De 500$ ao Capitão tenen-
te Lauro de Albuquerque Lima.

N. 966 — De 2:513$, corresponden-
te á indenização a que tem direito o
operárie João -Bento da Silva, vitima de
acidente em trabalho: no dia 14 de ja-
senal de Marinhal do Rio do Janeiro,
neiro deste ano. nas obras do Novo Ar-
na Ilha elas ,Cobras.

Deve a despesa :resultante do , paga-
,mento acima mencionado, 'correr á con-
ta, do crédito 'especial aberto • pelo de:
ereto n. 24.013, de 15 do mês -cor-.	 ,rente.	 •	 s

N. 967 -- TransInite ,dois mapas 3 . e-
ferentes ao pessoal civil da Secretaria
da Diretoria do Arsenal de Marinhado
Rio de -Janeiro • do que trata a infor-
mação constante ,do processo que . .a
dste acompanha.

-- Ao Sr. presidente de Tribunal de,
Contas:	 •

N. 968 — Transmite, para Os efeitos
do registro por êsse Tribunal.' a inclu-
sa, cópia do decreto ne 24.051, de 27
de :março que hoje finda, abrindo, por
èste Ministério . o crédito especial de
centos mil reis (4.125 :600$000); ria-

» mil cento e vinte se cinco contos e seis-
pel,, para atendei. ao .pagamento de cies-
PcSas decorrentes da construção do na-
vio escola ."Almirante . Saldanha", na -
Inglaterra, iuctijive o pagamento -de.
vencimentos e vantagens aos ofidiaiSs
suboficiais. ingerihres, praças e .taifa
da sua guarnição.

Diretoria dO Expediente
Requerimentos despachados
Dia , 28 de março de 1934 .

Vvalter Hinckeldeyn e Augusto - Mar-
tinez (req. de 28 de fevereiro de 1934,
pedindo cessão . de um'martinète", fi-
chado sob n. 18.285) — Compareçam
á Diretoria do Expediente,

Alvaro Moreira da Silva (req. de 15
de fevereiro de 1•934, pedindo reconsi-
deração do despacho dado em seu re-
querimento .em que requereu carta de
2 0 piloto, fichado • sob n. 17.797). —
Indeferido, á vista da informação.
- José ., de Figueiredo - Costa, contra al-

mirante reformado, :S(req. de 21 de ou-
tubro de 1932, pedindo melhoria de re-
forma, -fichado sob In. 13.032) . In-
deferido, de acôrdo., com - o parecer do
consultor geral da República.

Antônio Inácio da Silva (req. de 21
de março de 1934si -pedindo reinclustio
no quartel do Corpo de Marinheiros'; fi-
eirado -sob n. 19.160) . . — Indeferido,
de ,acôrdo com o §1 30 do art.. 26 de
regulamento para o C. 11. N. •

Artur José dos Santos (reg. de 24
de • janeiro de -1034, pedindo inspeção
de , saúde para fins' de asilamento, fi-
dhíd.o sob n, 16.688)	 Indeferido.

Triangle Parachüte Éo. (req. de . 21_
de março :de . 1934, pedindo serem sei-
metidas a experiências. na Aviação Na-
val" paraquedas ‘"Triangle sOffipann", fi-
chado sob • n, - ,10377)-.. ,-- Permito que
sejam efetuadae.	 experieneiaa. .pelo
recnierente. A D.	 .apénas fornecerei •

o 'avião: e designará á. comissão--para
julgar as referidas experiêntias1i

António Nembri de Brito (reg. de
19 de janeiro da 1934, pedindo certidão .
de serviços prestados á ,Mârinha, fi-
chado sob ri 16.459)— — Nadas há que
deferir,' em' face das informações. 	 .

Elias (req. • de 28 de feverei-
ro de 1931, 'pedindo restituição de do.,
(jumentos. apensos ao seu recluerimen"0
io pedindo inscrição , para  o'. curso . da
Reserva 'Aérea, fichado sob Tv. 18.247) .,

Sim, 'mediante 'recibo. .
Dia 2 de abril de 1934'

Ao Sr. consultor geral da República:
.N. • 969 — Transipite os• papeis refee

rentes à agregação do sub-oficial Josg
Maciel do Espirito Santo, e solicita pa.,
reeer Obre o assunto.

— Ao Cx.- diretor geral do Pessoal:
N. 970.'— Promove à classe imediata-

mente superior os marinheiros •ababcd
mencionados: 6.607 PE-GM, dam
Ernesto Guimarães Lobo.

2.287, PE-CM, 2' classe, Uno Guerra
Neto.

13.345, PE-CM, 3 classe, Osvaldo Fios
riano Costa.

N. 971 — Promove à classe imediata-
mente superior o marinheiro 4;514 -PE-
CAI, 2' classe, Luiz . Gonzaga do • Nascia
mento.

— Ao Sr. interventor :federal na Pre-
feitura desta' Capital: 	 •

N. 972 — Comunica haver designado •
o capitão-tenente engenheiro estagiário
Átila Soares para fazer parte das	-
são que V. Ex. res solveu- nomear para
proceder -a estudo sÕbre a localização
financiamento de, uma ponte, que deverti
ligar a Ilha do Governador ao omiti'.
nente.

Diretoria do Expedi it e"
Requerimentos despachadas

Dia 2 de abril de 1934
Agostinha Fontes Petit (req. de 20-

3-34, pedindo 'melhoria de pensão,''fi-
chado sob ,n. 1.919) .	 Compareça dft
Diretoria do Expediente.

Manuel de Santa Cruz .(req. de 7,11;a.,
933, pedindo seja-lhe concedida nova
portaria Para residir no Estado de Alá-
gdias, fichado sob n. 18.537) .,	 •-:j
por certidão.	 •	 .	 . . .

Maria - Fausta de Menezes Ferraz (re-t
querimento, de 29[121933, pedindo me-:,d
Ihdria de pensão, fichado ,sob n. 15.585). e
— Compareça à Diretoria do Eer
diente.

'bani Ribeiro (req. de 23131934, pe-
dindo cooperação da Aviação Naval no
sentido de ser mantida uma linha aérea
entre Vitória,-Belo Horizonte, São Pauldi
e Capital Federal, fichado sob 111111\e'...
ro 19.276) . — Não convém. 	 • .•

Francisco Batista (req. de 2413134,
pedindo restituição de documentos. que"
instruiu um seu requerimento de setena-
bro de 1933, fichado sob n. 19.316) .
Sim, mediante recibo.

Abel Monteiro de Barros Filho (re-
querimento de 2613131, pedindo restirs,
tuição de documentos que instruiratu;
sua petição, quando candidato 4 inatri-

int Reserva Naval Mrea. fichado' s
Is.20-.11,	 , se;)dj ..	 Sim, mediante :re-s

Gabriel de ,Alineida (-re•q.. de 26i3)34.
pediudo devolução de' •seu diploma
'Peril,0-contador", fichado sol) _mime- .;
ru 19.355). — Deferido.
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António Ambrósio dos Reis (req. de
41111933, pedindo seja-lhe concedida
lova portaria permitindo-lhe, como in-
,álido, residir fora do asilo, no Estado
le Alagoas, fichado sob n. 18.536). —
3im, por certidão.

Pedro de Araújo Pomar (req. de 7-2-
34,, pedindo devolução de documentos
Ipresentados, quando inscrito para a
teserva Naval Aérea, fichado sob núme-
e) 17.421). — Sim, mediante recibo.

Alonso de Oliveira (req. de 2613134,
iedindo matrícula no 2° ano do curso
Irévio da Escola Naval para Mons°
le Oliveira Filho, fichado sob nume-
-o 19.409). — Indeferido.

Casemiro Bispo dos Santos( req. de
013134, pedindo melhoria de asilo, fi-

diado sob n. 18.748). — Indeferido.
Manuela da Cunha Rsaur de Almeida

(reg. de 2012134, pedindo melhoria de
msão, fichado sob n. 18.128) — Juntar
-is documentos comprobatórios de Suas
legações.
Raimundo Araújo Cavalcante (req. de

?3131934, pedindo junta de recurso para
rins de reinclusão no serviço da Arma-
ia, fichado sob n. 19.358). — Indeferi-
-1o, de acordo com o § 3°, art. 26, do re-
eulamento para o Corpo de Marinheiros;
não é permitido o reingresso de ex-pra-
ças no dito corpo.

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

-.tir anualmente renovados, por intermé-
lio cio respectivo ministério, com a de.
'.ida antecedénoia, de modo a evitar-es

suspensão da remessa.
Os assinantes por desconta em fólha

leverão yir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
„jagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de Janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por despachos de 29 do mós findo:
Foram designados o capitão Ildefonso

Cornija, para chefe da 1' secção da 1'
circunscrição de recrutamento, o o te-
nente-coronel da l' classe da reserva de
1 linha Júlio de Sousa Couceiras, para
chefe da 2' secção da 2' circunscriçãa
de recrutamento.

— Por outros de 2 do corrente:
Foi fixado o dia 16 do corrento; para

o início das aulas do curso de medi-
cina veterinária da Escola de Aplicação
do Serviço de Veterinária do Exército.

Foi designado o 1° tenente Vicente de
Paula Batista para secretária do Corpo
de Alunos Sargentos da Escola de Infan-
taria.

. EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de março de 1934
Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-

tando o pagamento, no Tesouro Nacional,
das quantias de:

De 1:3568.000, a Alvaro Moreira Pena.
(Aviso ri. 411);

De 254:9018200 a "The Leopoldina
Railway Colnpany Limited". (Aviso nú-
mero h45).

--- Ao Sr. chefe do Estado-Maior do
Exército, declarando:

Que é posto à disposição da Comissão
Ortanizadura da Fábrica de Canos e Sa-

bres (Itajubá), pelo prazo de 8 mesac.,
conferente Pedro da Silva Oliveira, da
Imprensa Militar. (Aviso n. 42);

Que, por absoluta conveniência do ser-
viço é transferido para 1935, a matricula
do, major Cdflio ...)enys, na Escola de Es-
tado-Maior. (Aviso n. 44).

— Ao Sr. diretor de Intendência da
Guerra, declarando que o I° tenente de
administração Cícero Raimundo de Sou-
za, é posto à disposição do Comando da
7' R. M. para auxiliar os serviços de
instalação do Laboratório de Análises do
Estabelecimento Regional de Material de
Intendência, da mesma Região. (Aviso
n. 18).

— Ao Sr. comandante da 6' Região
Militar, declarando que o comandante do
28° B. C., fica autorizado a transferir a
Enfermaria Regimental da casa de alu-
guel em que se acha instalada em Ara-
cajú, para o próprio nacional onde fun-
ciona um depósito de material bélico da
mesma unidade, também em Araeajú, de-
pois de feitos com os recursos do cofre
do conselho administrativo do referido
Corpo, as reparações de que o prédio
carecer, orçadas e executadas pelo Ser-
viço de Engenharia da citada Região.
(Aviso n. 6).

•n•n••

Ministério da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 26 de março de 1934. — Núme-
ro 41.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exér-
cito.

"Declaro-vos que os atuais auxiliares
de ensino dos colégios militares, cujos
prazos de nomeação estejam terminados
ou venham a terminar no corrente ano,
são designados auxiliares interinos, con-
tinuando todos nas funções que desempe-
nham, naquêles institutos, até o provi-
mento definitivo dos cargos do magisté-
rio de acôrdo com a Lei do Ensino. Ou-
trossim, declaro-vos que, por extensão,
devem ser designados interinamente to-
dos os docentes, em idênticas condições,
dos demais estabelecimentos militares de
ensino.". — P. Góes.

Ministério da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 26 de março de 1934. — Núme-
ro 223.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

"Não tendo obtido resultado a solici-
tação feita aos camaradas para que não
viessem ao meu gabinete nas horas da
manhã, o que ocasiona além da perda de
tempo, um atrazo no estudo das questões
de ordem geral, declaro-vos que antes
das 16 horas, salvo em casos excepcionais
que exijam solução imediata, só poderão
ser recebidos nêste ministério os Srs.
generais, chefes de serviços ou diretores
de repartições.". — P. Góes.

—
Ministério da Guerra — Rio de Ja-

neiro, 26 de março de 1934. —.Núme-
ro 13.

Sr. diretor de Engenharia:
Competindo a essa diretoria e seus

orgãos subordinados:
a) projetar, orçar, executar e fiscali-

zar obras militares;
b) coligir dados, elaborar planos e fis-

calizar a construção de rodovias o ferro-
vias, permanentes ou de campanha, ne-
cessárias ao serviço do Exército;

c) estudar sob o ponto de visto técni-
co militar as vias de comunicação exis-
tentes.

Declaro-voe que fica estabelecido: -
a) que qualquer autorização dada' rá

um ohefe militar para execução de obras,
de construção ou reconstrução, não dis-
pensa o respeito às disposições de regu-
lamento' n. 55; •

b) que as unidades do Exército à dis-
poeição de outros ministérios para exe-
cução de rodovias, ferrovias e outras
obras de engenharia, devem remeter re-
gularmente à essa diretoria as informa-
ções que possam interessá-la, bem co-
mo, as necessárias à fiscalização que de-
veis exercer, sem prejuízo da autonomia
técnica e administrativa das referidas
unidades;

c) que qualquer crédito para execução
de obras, inclusive os concedidos pelo
Conselho Superior de Economias da
Guerra, devem ser distribuídos, mesmo
nos casos urgentes, à essa diretoria, que
providenciará com presteza para a sa-
tisfação , das formalidades regulamenta-
res. —P. Góes,

Dia 27 de março de 1934
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Públicas, em solução à consulta sôbre a
possibilidade de ser permitido o recebi-
mento de certidões de casamento, títu-
los de eleitores e outros documentas que
façam fé, em substituição das da idade,
dada a dificuldade na obtenção destas,
para fins de sorteio militar dos funcio-
nários la E. F. C. B., comunicando
que, na impossibilidade da' apresentação
da certidão de idade, poderão ear acei-
tos outros documentos que mereçam_ fé
e satisfaçam as disposições do aviso roi-
mera 111, 1e 8 de setembra de 1933, pu-
blicado po Didrio Oficial de 12 do mes-
mo mês, e ano. (Aviso e. 1.)

— Ao; Sr. chefe do Est- to Maior do
Exércita declarando que, de acordo com
as sugeStões apresentadas pelo mesmo
chefe, devem ser considerados aprovados
nas provas do concurso de admissão à
E. E. 41. os candidatos e alunos do I"
ano qiie obtiveram, no computo final
dos graus, nota igual ou superior a qua-
tro e melo nas provas na corrente ano,
devendo em conseqüência prosseguir no
dito concurso os candidatos que, por não
terem logrado média cinco no conjunto
das provas da prImeira parte, ficaram
inhibidos de fazer as da segunda parte
do mesmo, (Aviso ri. 45.1

EprPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Pia 26 de março de 1934
Ao Sr. comandante da Escola Militar,

transmitindo de ordem do Sr. ministro,
afim de, ser apostilado de acõrdo com o
decreto h. 23.56), de 11 de dezembro de
1933, e1em virtude do de n. 23.856, de
ts de fevereiro de 1934, o diploma de en-
genheiro militar conferido pela referida
Escola ao major Amado Mena Barreto,
na conformidade do decreto n. 5.698,
de 2 de;outubro de 1905. (Ofício núme-
ro 604.

Dia 27
Ao 'Si . delegado fisoal em Minas Ge-

rais, transmitindo, para os efeitos do
regulamento do sêlo, o requerimento em
que Anselmo Sousa, residente em São
Francisco de Cacimbas, pede pagamento,
(Oficio n. 610.)

Dia 28
Ao Sr. chefe do Estado Maior do

Exército, declarando que o capitão da
fragata lente substituto da Escola



Quarta=teita 4
	 . DIÁRIO OFICIAL

	
Abril de 493 	 tina

Naval, -Aurélio de Azevedo Falcão
„capitão 'tenente engenheiro naval Zee
•netilde Magno de Carvalho e capitão
_tenente do corpo de oficiais da ar-
ma,da, Américo Jacques Mascarenhas
da Silveira, são designados para le-
.eienarem,*respectivamente, as 2°, 3' e
la aulas do 3° ano do curso de: arma-

, mento, da Escola Técnica do Exar-
•eito., (Av. 46) ..

;Ao Sr. chefe do Departamento
: de Pessoal da Guerra, declarando que
.,passam para o regime de massas: a
;quantia de 93:380680 destinada à
terminação das / obras do quartel de
Quaraí, à conta da verba 6'. Direto-

' Ha; de Engenharia — Consignação Ma-
terial — Material permanente — 1

aOhraa de fortificação, etc, — do orça-
neento do Ministério da l,. Guerra para
j933; e, à conta das 'eub-censigna-
aões ern seguida indicadas ,da tverba

-e- Serviço de Intendancia —Con-
signação Material — Diversas despe-

' sas — também do mesmo orçamento
de 1933, as seguintes quantias: —

;transportes de cargas 'e; bagagens, etc.
**-a- 125:00$;• 22 aluguéis de casas —
-35.:000; 23 telefone etc. 	 7:500$.

ns.. '225 e 226) .
aa, Ao • Sr. auditor da 1° Circuns-
a-eriça° Judiciária Militar, declarando
que o Coronel Oscar dê Almeida, não

• pede continuar no Conselho de Jus-
tiça para que . foi sorteado, visto ser

• eka imperiosa necessidade a presença
aoamesnici *oriCial no Estado de São
Paulo, afim de assumir o comando da
Brigada de Artilharia. (Av. 99).

' Ministério da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 28 de maeço de 1934 ,—

-arnero 158 — Sr. diretor geral de Con-
tabilidade da Guerra: •

Declaro-vos que a -alimentação *do
oficial de dia noa eorpos de tropa, de

arme trata e art. 168; do Regulamento
* 'Interno -dos Serviços a Gerais dos Cor-
aios de, Tropa, deverá correr por
'conta *da Verba 13°. Consignação Pes-

a soa; 1. 'Etapas do orçamento
,..dêste- ministério Para 1933, visto tra-

aatar-se de- nina ração de praça, .'con-
a *forme prescreve o citado regulamen-
'*foa*— P. -Cóéã .

EXPEDIENTE DO ER: enueroi-

Dia 28 de março 'ale 1934

Transmitindo -para os , efeitos do re-
gulamento do. sèlo:, .

.-• -Ao diretor da Recebedoria do ,Dis-
a * frito Federal, o requerimento em que

o --.ek-eadete - Afonso de Moura Castro
a pede cursar G 3° ano da Escola alilitar,

dependência da parte pratica,
,aaque lhe falta do 20 ano. (Of. 613) .
- • Ao delegado 'fiscal .em Belo 1.1.ori-

• aann e, o requerimento em que Antô-
aanio- Texeira, residente : em Rochedo;
*pede reinelusão nas fileiras do . Exér-
cito. (Of. 615).

.Requerimentos ,des pachatlos pela senhor
.. •. ministro da Gueara -

ar, ,
Caininha, *alfeaes da aritiga

:Guarda Nacional,. pedindo reconsideração
do despachb exarado nó requerimento
em que solicitou certidão do tempo em
que serviu comb membro da Junta de
Alistamento Militar do :município de
Magé,.de 1908 a 1913.-.. Indeferido, por

; nada- constar nos. arquivos que .permita
exame da pretensão do requerente,.

Júlio Fonseca Prates, .a° tenente, pe-
dindo matrícula no Curso "C" da .Escola
de Cavalaria, sem prejuízo das funções
que exerce no Curso "A" da mesma esco-
la. — Indeferido, de acôrdo com o pa-
recer do E. M. E. n. 862 de 28-IV-924-:

Manuel José Pereira, pedindo certifi-
cado de reservista de 2' categoria do
Exercito de 24 * linha. — Indeferido, de
aeôrdo com as informações da 1' C. R.
e D. G.

Nelson de SampaiO Mitke, Dr., 1° te-
nente médico, pedindo reconsideração do
despacho exarado no requerimento em
que solicitou o pagamento de diárias a
que tem direito. — Deferido. A diária
deve ser de 10000.
• Alcides da Fonseca, tenente coronel,

• pedindo abatimento na matrícula de um
filho, aluno do Colégio Militar do Rio
de Janeiro. — Sim, por ser o requeren-
te docente de estabelecimento militar.

Antônio Vieira doa Santos, 2° tenente
em comissão, pedindo eontagem de seu
comissioaamento. -- • Deferido; con-
te-se o comissionamento d,o requerente
de 15-XI-24 para efeitos de antiguidade,
sem onus para a Fazenda Nacional.

João Junqueira Viana, ex-1° sargento,
pedindo reieluisão nas fileiras cio Exér-
cito. — Seja reincluido em um dos cer-
dos da 5' R. M. urna vez que sua exclu-
são fo baseada em aviso que não abran-
eia o 'caso do requerente e a vista da
ótima conduta que eevelou durante mais
de 11 anos de serviço.

.	 Requerimeatos despachados

António Leopoldo de Oliveira Filho,
2° aenente reformado, pediado certidão
de sua carta patente, que se -extraviou.
— Certifique-se naforma da lei a	•
• Argemiro Neves, aspirante a oficial de

administração, pedindo pagamento . de
adicional de 10% sôbre vencimentas, a
que se julga com ',"direito. Indefee
raio de acerdo corno parecer da D. G.
C. G.

Artur Studart, pai do abluo do C.. M.
do-Cegai Carlos Guilherme Studart, pe-
dindo, pelas razões que expõe, que o

.• referido menor seja matriculado no
5° ano do Colégio Militar do Rio de Ja-
neiro. — Concedo 'permissão para efe-,
tilar matrícula *no 5° ano e na classe
dos contribuintes o externos.
, Cândido Alves, pedindo pagamento rio

diária de alimentação, por ter -servido
Incorporado ao "Destacamento Ne:vton

Cavalcanti ' como motorista, em 11932.
Indeferido de acôrdo 'com o parecer

da D. G. C. G. •
Edgar Pereira -dos Passos, 1° tenente

intendente, reformado administrativa-
mente, pedindo ser ouvido pela Comis-
são de Sindicancias • do Exército. — Se-
ja ouvido pela comisaão de sindieancias

caso possa apresentar documentos e pro-
vas que fundamentem modificação alo
julgamento anterior.

Eloi João Pierre, capitão de corveta
honorário .do . Exército, pedindo abati-
mento de 50 % nas mensalidades de seu
filho Ernani Bruno Pierre, • aluno do
G. M. do Rio de Janeiro.--Concedo o aba-
tiMento solicitado a partir da presente
data, por :ter o requerente provado que
,seu filho a neto de oficial com serviços
na campanha do Paraguai. •

Fernando Borges Filho, 3° sargento
escrevente, servindo no Depósito de' Cora.

yalescentes de Campo Belo, pedindo-res-
tituição de um inquérito sanitário . de
origem, anexado g um processa, pelo
referido depósito., — Restitua-se me,
diante recibo.

Francisco • Magalhães Seixas, Oscar
Costa e Vergilio José de Sousa tende
prestado serviços, conformo provam; nas
revoluções de 1924, 1930 e 1932, raspe..
ctivamente, pedindo caderneta de reser+
yista de 2a categoria. 	 Concedo.

-Francisco Maigre • Fortes da flama,
preparador interino de Física da nscola
Militar,pedindo pagamento de gratifica-
ções a que se julga com direito,
_., "Deferido de acôrdo com o parecer da -
D. G. C. G."

Gaido Wendier, 1° tenente 'contador
pedindo retificação de semi nome -nat Ale
manaque da Guerra, para Francisco Guie
do Wandler. — Deferido de .acórcle
cem as informações.

Ignaeio Carneiro de Azambuja, tapitão,
pedindo reconsideração do despacho exa-
aedo no, requerimento em que pediu ma-

trícula, no corrente ano, no curso de
construção da' Escola Técnica do Eitel',
cito. "— Deferido, nas condições esta-
belecidas pelo itêm III do parecer de
E. M. E. n. 809 de 23-3-934,"

João dos Reis Palmeira Illadames Ge-a
regue Murta, primeiros tenentes, pe-
dindo tolerancia para a não satisfaaão
de um dos .requisitos exigidos para a
matricula no Curso de Engenheiros Geóa

- grafeis.	 Deferido de acôrdo .com
parecer do E. M. • Ea • ,ria -853''de=28"•de
março de 103•

JoaqUirla Noticio de Albuquerque,
sargento, pedindo pagamento de ajuda de
custo a • que. se , julga 'eom direito.

-7- Deferido, de acôrrIO 'cena	 PareCer
da D. G. C.. G. 	

•

• <Tosa de Queiroz. Andrade, 2°' tenèptà
em comissão, pedindo 'transferência da •

Matrícula de seu irmão Antão'cidajueae
roz Andrade, *pelo qual é 'reapo'n'savel,
do C. M. de Pôrto Alegre para õ eka
Ceará. — Concedo'a transferencia soa

licitada uos Urines do arta. -193 -do ree.
gulamento doa Colégios' Militarea.:	 •

José Soares de Carvalho, cabo do 14
It. I., pedindo reforma de acÔrdo com o
parágrafo 1° do art. 37 do regulamento
para execução da lei ri. 5.631 de 31 de
dezembro de 1928. — Indeferido. Não
consta que o requerente tenha sido
julgado incapaz para o Serviço do Exér-
cito.

Luiz Pinheiro Guimarães, secretário
da Junta de Alistamento Militar de São
Domingo, Estado de*Goiaz, pedindo re-
levação de multa que lhe foi imposta.
— E' mantida a multa em faae das in-
formações.

Manuel Augusto dos Santos, soláade
padioleiro, da Secção Extra do 6° R,
pedindo asilamento. — "Faz-Se neces-
sário, preliminarmente, que o interes-
sado requeira inquérito sanitário de
origem, de acôrdo com o -parecer da
D. Sa 	 ‘

Nélson de Oliveira Rocha, (Aspirante ai
oficial,) 2° tenente em comissão, pedindo
efetIvação no piaste de 20 tenente.

• — Arquive-se, por já ter sido o re-
querente promovido a êste pôsto por
decreto de 8, publicado no D. O. de
18, tudo do corrente mês.

Olegario Domingues, pai* do aluno do
•C. M. do Rio cio Janeiro Ildefonso Do-
'mingues, pedindo por -equidade 4uo,teu.
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pilho seja matriculado no 40 ano, com
dependência de francês do 3° ano, maté-
ria em que foi reprovado. — Indefe-
rido por falta de amparo legal.

Olinto de França Almeida e Sã, capi-
Ião, pedindo certidão, de uma sua baixa
ao M. D. da 2' R. M., em 1932.
— Certifique-se na forma da lei e de
acórdo com o item III da informação
n. 49, da D. S. G.

Rodrigo José Mauricio, capitão, pedin-
do restituição de descontos sofridos em
1932, para indenização do tratamento
nue recebeu no H. C. E. — Faça-se a
restituição de acôrdo com o parecer
abaixo.

Valter de Andrade, 1° tenente, pedindo
transferência para a arma de Aviação.
— Indeferido. Já caiu em prescrição
qualquer direito que por ventura assis-
tisse ao requerente.
Valter de Andrade, 1° tenente, pedindo

certidão, para melhor fundamentar um
pedido de reconsideração do despaoho
dado em seu requerimento solicitando
melhor colocação no Almanaque Militar,
do parecer exarado no referido requeri-
mento pela Comissão de Promoções. —
Indeferido, em vista das disposições
que regulam o assunto: "certidões de
pareceres, infarmações e outras, só po-
derão ser dadas quando solicitadas a
bem de legitima defesa de direito ou in-
terêsses partiêulares, perante os tribu-

nais ou autoridades judiciárias."
José Vieira cros Santos, padindo isen-

ção do serviço militar, por ser arrimo
de família. — Indeferido. O reque-
rente não requereu em época oportuna
á Junta de Revisão e não completou agora
a documentação de que trata o art. 124
do II. S. M.

lepartamento do Pessoal da Guerra

Pedro Pierre da Silva, cabo do 20 R.
1., pedindo transferência para a 1' Cia.
Adm. — Indeferido, por falta de vaga.

Constando de Sousa, soldado músico
:Ia 1' classe do 15" B. C., pedindo pro-
moção ao pósto de contra-mestre regen-
te. — Indeferido, de acórclo com a in-
formação da G. 1.

Osvaldo Ricardo de Mates,. soldado da
Bia. 7° G. A. C., pedindo trans-

ferência para o 1" R. Av. — Deferido,
remo soldado de f ileira -

alargues Araújo St comp., pedindo
nertidao para fins de direito. — Certi-
fique-se.

Torquato José da Silva Franco, 3° sar-
gento do Contingente Especial do Servi-
ço Geográfico do Exército, pedindo para
continuar o seu tratamento fora do H.
C. E., onde se acha baixado, em casa de
sua família, nesta Capital. — Deferido,
de acórdo com a informação do H. C. E.

Eduardo de Oliveira Costa, cabo do
10° R. 1., pedindo transferência para o
20° B. C., sujeitanoo-se às despesas de
transporte. — Transfiro do 10° R. I.
para o 20° B. C.

Teodoro laias de Sousa, 2° sargento do
9' R. A. M., pedindo exoneração das
funções da identificador. — Aguarde
oportunidade.

lanningoa Miranda da Costa Moreira,
I° tenente da I" B. E., pedindo para
que conste elo sua fé de oficio possuir
os títulos de engenheiro eletricista e en-
genheiro industrial mecânico, pela Es-
cola Politécnica do Rio de Janeiro.

Deferido, desde que sejam apresentados
08 respectivos diplomaa.

Lauro Lopes, 3° sargento do 3' G. I..
A. P., pedindo transferência para a 7'
Bia. 11. A. abr., sujeitando-se as des-
pesas de transporte. — Indeferido, por
falta de vaga.

Miguel Pinheiro da Câmara, 3° ¡ar-
gento do 4° 11. C. D., pedindo transfe-
rência para a Unidade Escola de Cava-
laria, correndo as despesas de trans-
porte por conta própria. — indeferido,
de acórdo com a informação do coman-
dante da Escola da Cavalaria.

José Alves Luca, soldado do Batalhão
Escola, pedindo transferência para o
23° B. C. — Transfiro do Batalhão Es-
cola para o 23" B. C.

Benedito Brasil, 3° sargento do 1V/5°
R. G. D., pedindo transferência para a
Circ. Militar. — Transfiro, por conve-
niência relativa, do IV/5° R. C.. D. para
a Circ. Militar.

Raimundo da Costa Lima, 3° sargento
do Batalhão Escola, pedindo transferên-
cia para o Batalhão de Guardas. —
Transfiro do Batalhão Escola para o Ba-
talhão de Guardas, por conveniência re-
lativa.

Edgard Braga da Silva, soldado do Ba-
talhão Escola, pedindo transferênaia
para o 23° B. C. — Transfiro do Bata-
lhão Escola para o 23° B. C.

Fernando Costa Filho, tenente da
Guarda Nacional, alegando ter extravia-
do sua patente, pede fim ser certificado
se, se acha com a situação de oficial.

— Certifique-se. na forma da
lei.

Raimundo Ribeiro dos Santos, pedin-
do transferência de incorporação da 7'
para a 1' M. — Indeferido, em face
da informação da G 6.

Sebastião Niger de Paiva, soldado do
B. de Guardas, pedindo permissão para
prestar concurso dactilógrafo no Minis-
tério da Agricultura. — Concedo a per-
missão requerida, sem prejuizo do ser-
viço.

Arlindo Leite, 2° tenente dentista, da
2' Classe da Reserva de 1' Linha, pe-
dindo restituição de seu diploma de
cirurgião-dentista. — Como pede; r'-
metendo-se o diploma ao comandante
da 4` R. M., conforme pede em sua in-
formação.

Domingos Ferreira dos Santos, ris-
• servista, pedindo reinclusão no 1" It
A. M. ou a entrega de sua caderneta
militar. — O 1" R. A. M. entregue
ao requerente a caderneta a que tem
direito, mediante recibo.

Humberto Pimenta! Barbosa, 3° sar-
gento, do 30 R. I., pedindo transfe-
rência para o 29° B. C. — Transfira
para o 29° B. C. no mesmo caráter de

. agregado.
António Andréa, soldado do 1° G. A.

D., pedindo alta de posto. — Indefe-
rido. O aviso 108, de 10 de feverairo
de 1934 não pode ter efeito retroativo.

Augusto da Silva Pereira, sargento-
ajudante do 1° B. E., pedindo transfe-
rancia para 1° R. C. D. — Indeferido,
de acôrdo com a informação da G. I.

Raul Antoine, cabo da Comp. 1. da
Fóz do Ignassa, pedindo transferência
para o 13° 11. I. — Indeferida, por
falta de vaga.

Oscar Martins Brandão dos Santos,
pedindo transfarancia de incorporação

M. — Indeferido, em face da infor-
do 7° R. I. para um dos corpas da 1'
mação da is G. R.

Manual Lins Pimenta', soldado do
Batalhão Escola, pedindo transferência
para o Contingente da E. E. M. —In.
deferido. em face da informação do coa
xnanalan'e da E. E, M.

Francisco Jobim Lobata, 1° sargen-
to rerparnado, pedindo melhoria de re-
forma. — Indeferido, por falta de am-
paro letal.

Moise.3 Francisco Cavalcanti, cabo
corneteiao do 21° B. C., adido ao 29
R. I., aedindo transferência para o 1°
B. C., aorrendo as despesas por conta
própria • — Indeferido, por falta de
vaga.

Antônio Benedito dos Santos, 3° sar-
gento do 13° R. I.. pedindo transfe-
rencia para um dos corpos da 4a JfM.
— Inde.é'erido, por falta de vaga.

Altaviro Oliveira da Silva, soldado
da U. C., adido ao 2° R. I., pe-
dindo Ornar sem efeito sua transfe-
lamela aara a citada Unidade Escola de
Cavalaria,. — Fica sem efeito a tens-
f era nc

João Barreto da Silva, soldado mú-
sico da ,3° Classe do Batalhão de Guar-
das, peipndo 30 dias de dispensa do
serviço e permissão para ir á cidade de
Penedo. Estado de Alagoas, correndo as
despesa de transporte por conta pró-
pria. --- Concedo 15 dias de dispensa
dn serviço. exclusive as férias a que ti-
ver diraito e- permissão para ir a Pe-
nedo.

D. Aialgiza Duffrayer Amaral, viú-
va, residente nesta capital, mãe do :I^
sargentd da 2' Comp. Adm., Erasto do
Amaral, pedindo a transferência do
mesmo para a R. M. Indeferido,
de acôrdo com a informação l n 1 .

larada° Guedes Batista. ad ai o mo-
torieta. operário de 1' classa da 1"
Comp. ,Adm., pedindo 30 dias de dis-
pensa ch serviço e permissão para ir á
cidade de João Pessoa, Estado da Pa-
raíba. J.-- Concedo 15 dias, exclusive as
férias a que tiver direito, e permisean
para ir .á Paraíba.

Milisterio da Fazenda
Os pe'21dos de assinatura ofioial devem

Per anuilmente renovados, por intermé-
dio do '-espectivo ministério, com a de-
vida anIecedênale, de usado a evitar-se
a cuspi-natio da remessa.

Os asisinantes por desconto em fólho
deverão vir, também anualmente, Por
intermédio das respectivas repartições
pagadoias.

As assinaturas pagas por C méses sedo
suspensos em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide	 Expediente — na primeira pá-
gina.

••••••••••

No decreto de 28 de março findo, exo-
neranda por falta de exação no cum-
primento do dever, o administrador da
Mesa e Rendas Federais em Assegná,
no Estado do Rio Grande do Sul, Bei-
miro kedeiros. à vista do deliberado no
procesao n. 13.139, dêste ano, foi feita
a seguMte apostila:

"Chama-se Belmiro Bittencourt de
Modoiras e não Belmiro Madeiro, o
funciauário a quem se refere o pra:dane
decreta."

Rio .1e Janeiro, 2 de abril ds 1934.
Rubem Rosa.



EXPEDIENTE DO . SR. DIRETOR GERAL

Dia -31 de março de 1934•
...Ao Sr. delegado . fiscal no Rio Grande

• .rio Sul:
IÇ. -85 — Declarando que resolveu

_mandar contar e antiguidade de classe do
..4" , escriturário da • delegada fiscal no
Rio Grande ao Sul, Genf de Oliveira Li-
ma, a partir de 17 de asósto de -1932,
data em que se verifidou a sua nomeação
pra cargo idêntico na Alfândega de
torto Alegre. -
-e _e „Ao Si'. diretor presidente cie
Cempenhia. Brasileira de Cimento , Por-
fiam':

• N. 181 — Solicitando, de ordem do se-
nhor ministro, seja indicado uni repre-
.sentente..cla•Comp anhia Brasileira de Cl-

, mento Porfiam], afim de i : na qualidade
•de membro informativo, Prestar à •eu-
missão desinada para propor ao Gover-
no Federal especificações relativas • ao
cimento PortlanO, todos Os- esclarecimen-

• tos que lhe forem pedidos, fornecendo u
material em ;uso na mesma empresa, ne-
cessário á . ensaios e pesquisas.

__ Idêntico à Companhia Nacional de Ci-
'mento Portland e á Fábrica . de Cimento

,..def Perus.
,

Contadoria Central da República
Expediente de 31 .de março de 1934

'Do 'senhor contador geral;
,e•• •Ofícios:
•• •'''''N. 975 -- Ao-senhor secretário temi-
-do-da . Comissão de Estudos Financeiros

e Económicos dos Estados e Municípios,
sôbre quotas recolhidas ao Banco do

:Brasil, pelas .Delegacias Fiscais.
•', N.. 076 —. Ao senhor diretor de Pes-
pe$a. _Pública,. sóbre anotação, em virtu-

, de do decreta n. 23.895.
_ N. '977 — Ao senhor diretor da . Des.-
•peso Pública, .sôbre anotação. em virtu-
dedo decreto n. 23.670, 'que modifica o
de, a. 20.275

N. -978 — Ao -senhor diretor da Des-
pesa Pública, sôbre anotação do ato

• constante do decreto n.e23.191. .
N. 979 — Ao senhor:- diretor da Im-

prensa Nacional, sobre fornecimento de
material constante 'da requisição ri., -49.

•N; 980 — Ao senhor diretor da Des-

VuOla-reira 4
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DIretoria Geral do Tesouro
- Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr!, ministro:
' N. .16.201, de 1934 — Pedro Gomes

de_ Oliveira, pedindo sua nomeação para
o cargo de coletor federal no Estado de
S. Paulo. — Indeferido, em . face do
parecer.
..N. 16.921, de 1934 — Hermenegildo
..Losé de Oliveira, pedindo sua nomeação
para o logar de guarda •da polícia adua-
neira da Alfândega de São Luiz. — in-
deferido, em face do parecer.

N. 72.717, de 1933 — José Adolpho de
Azevedo Almeida, guarda-livros da Con-
tadoria Central da República, pedindo sua
promoção ao cargo de sub-contador
meSma Contadoria pelo princípio de an-
tiguidade. — Em face doÀlecreto
Mero 23.845, de 7 de fevereiro último,
nada lii que deferir.

'pesa • Pública, .sôbre registra 'do crédito
aberto ao, Ministério 'da Marinha pelo
decreto n. 24.013.	 •

N. 981 — Ao senhor diretor 'da' Des-
pesa Pública, sôbre anotação em virtude
do decreto n. 23.751:

Requeri/mentes' despachados:"
José Ribamar Caldeira. —' Deferido.
Adalberto Correia Pinto. =— Deferido..

- Expediente de 2 . de 'abril de . 193-1
Do senhor contador geral:
Aos senhores chefes das Sub-Contadó-

yias Seccionais':
• Ofícios:

N. 982 — Delegacia dó Tesouro Bra-
sileiro em Londres, respondendo ás con-
sultas. constantes dos, ofícios ns. -10 e
636.	 1

N'. 983 -- Delegacia Fiscal em São
Paulo, respondendo • consulta feita em
oficio n. 616. •

N. 984 — Diretoria Regional Correios
e Telégrafos em Juiz de Fora, recomen-
dando sejam fornecidos todos os escla-
recimentos necessárioS ao senhor Alber-
to de 'Mendonça.

N. '985 — Ao senhor diretor gerente
do Banco 'do Brasil, sôbre escrituração
de Cheques :de que tratam os ofícios da
Diretoria da Caixa de AmortizaeãO.

— Aos senhores chefes das Sub-Con-
fadarias Seccionais:

Ofícios:
N. 986 — Delegacia Fiscal em Ser gi-

pe, sôbre a, escrituração de débitos de
diversos responsáveis para com a Fazen-
da Nacional.	 •

N. 987 — Delegacia Fiscal. no Rio
Grande do Sul, remetendo cópia ,do tele-
grama a. 75:

N. 988 — Delegacia Fiscal em Alagoas.
remetendo processo ,referente á repre-
sentação ir. 57, II Divisão.

N .. 989 — Delegacia Fiscal cai' São
Paulo, remetendo peocesso eris. P. C.
628-34.	 •

N. 991 — Recebedoria do Distrito Fe-
deral, remetendo processos . as. P. • C.
167-34 e. P. G. 9.7951-3-1.

Gabinete, do Consultor da Fazenda
Pública •

EXPEDIE.TE Do sn. CONSULTOR

Dia 2 de abril de 1934

— Exinu. Sr. Dr: procurador da Re-
pública:

N. 428 — E6 referência ao vosso ofí-
cio n.. 505, de 21 de Março último, in-
formo-vos Mie a cántre-f: --elada, não
se refere a protesto_ de 1 : 1 : •kivés Soe-
ree, como vem declarado no aludido
ofício, e, sim à da Companhia Mogiiina
de Estradas de Ferro, Sociedade Anô-
nima, com sede em São Paulo.

E, por Asse motiVo, ro et ituo-vos a ci-
tada contra-1e, afim Me tomardes as
necessárias providencies que forem ;jul-
gadas acertadas a bem do S interesses da
Fázenda Nacional..

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de abril de 1934
Processos:
N. 10.557, d.e 1934 Comp.anhla

Brasileira de Usinas Metalúrgicas, pe-
dindo reconsideraçção de despacho. —
Em face do parecer, arquive-se. Em .26
de marco de 1934. .

INIe 12.043, de, 193á Guilherme:Ca-
tes, em relação ao impasto'de-toiiSurno:
sôbre fósforos. ,--- Indeferido, por falta
de amparo legal. Em 27 de março de
1934..	 .	 • .

N. 13.313, de 1934 — Antônio Sonsa
d; Comp. Ltda., fazendo reclamação..—
Sendo legal a existência referida pelo
reclamante, arquive-se o processo. Em
23 de março de 1934.

N. 14.914, de 1934 — Companhia
Ford Industrial do Brasil, fazendo, re:-
clansação. — Indeferido, de acôrdo bom
o ,.parecer. Em 23 de março dá. 1934.

N. 16.466, de 1934 — Assodiaeãó Co-
mercial de Juís de Fóra, em relação ao
imposto sôbre.	 — De acôrdo com
o parecer, arquive-se. Em 23 de inarUP
de 1931,

N. 16.873, de 1934 — Maurélio
orboli, sôbre isenção de direitos. -- 11.0
queira oportunamente. Em 26 de março
de 1934.

N. 18.027, de 1934•— Associação Co-
mercial Suburbana do Rio de Janeiro,
pedindo prorrogação de prazo para pa-
gamento de impostos. — Indeferido.
Em 27 de março de 1934,

N. 20.306, de 1934 — Companhia Ar-
gentina de Navegação Mihanovich, !a-
reado uma reclamação. — Indeferido, à
vista do que informa o Ministério da
Marinha. Em 26 de março de 1934.

N. 54.661, de .1933. — Comissão,Cen-
trai de Compras, Obre o registro de
produtos' similares. — Estando publi-
cadodo o decreto n. 24.023, de 21 do
corrente mês, regulando 'a meteria, ar-
quive-se. Em 24 de março de 1934.

N. • 76.771, de 1933 — Touring Club
do Brasil, pedindo para emitir caderno-
ias de franquia para velculoS de turis-
mo. — Tendo sido atendido o postulan-
te, pelo decreto n. 24.023, de 21 do cor-
rente mês. 'arquive-se. Em 24 de março
de 1934.

N. 79.880, de 1933 — Centro dos Fer-
ragistas elo Rio de Janeiro, sôbre sela-
gem de "IS focks" . — Arquive-se. Em
21 ele março de. 1934.

N. 88.643, de 1934 — . G. D. Sotiro-
poulos, sôbre o pagamento de mil réis
ouro. — Arquive-se. Em 26 de- março
de' 1934. 

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia -3 de abril de 1934	 .
Procegsos .: .	e
Nf. 12.137, de 1934 — Manuel Soarei

Ramalho, sól)re o levantamento de. cau-
ção. — Satisfaça a exigência da infor-
mação e do parecer. Em 26 de •rnarec
de, 1931..

N. 15.903,- dá 1934 — Companhia Es.
Irada de Ferro e• Minas São Gerônimo
sare o registro de similares-. Satis-
faça a •exigência de4 informação e do
parecer. Eia 27 rle março de' 1934.

N. 16.518, de 1931 Ana Sá de'lgi-
renda Pinto, pedindo o levantamento de
quitação. Em 26 de março de 193-1.

N1 19.249, de 1934 — João Baptista
Escobar, sôbre o cancelamento de • mul-
tas. — Satisfaça a exigência da infor-
mação e do parecer. Em 27 de março dP
1931.	 .

N. 19.969, de. 1.934 teSe Pinto da
Costa, pedindo certidão. — Sendo. os
lançamentos organizados pelos distritos
das ruas, impossível é a . esta, Diretoria
certificar si determinada , nessoa é pro-
prietária.
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Ma 31 de maroo de 1934

Ofícios:
Ao Sr. inspetor da Alfândega de. San-

tos:
iate 397 — Comunicando que o Sr. se-

cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob n. 75.963, do ano
findo, que tem por base o ofício n. 1.322,
de 9 de novembro próximo findo, dessa
alfândega, relativo ao desembaraço de
1.000 caixas de gasolina, marca M.M.,
trazidas pelo vapor "Bibbco", entrado
nesse porto em 1 de ageasto de 1932

'
 exa-

rou, em 13 do fluente, o seguinte des-
pacho:

"Proceda-se pela forma proposta, cha-
mando-se a atenção da Alfândega de
Santos para o inciso 1* do art. 296 da
Nova Consolidação."

A sugestão a que se refere o despacho
do Sr. secretário chefe do gabinete do
Sr. ministro foi a constante do parecer
emitido por esta diretoria, nos termos
seguintes:

"Em face da doutrina constante da or-
dem n. 101, desta diretoria à Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, publicada
no "Diário Oficial" de 26 de abril de 1925,
não foi regular o procedimento da Alfân-
dega de Santos, permitindo na descarga
de 1.000 caixas de gasolina manifestadas
para o porto do Rio Grande. Nessas con-
dições, convém, para que se não repro-
duza a irregularidade, chamar-se a sua
atenção para a ordem cilada."

N.. 398 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro, a quem foi presente o processo
fichado sob n. 4.313, do ano em curso,
em que a Companhia Docas de Santos
Dede permissão para integralizer os di-
reitos de sete lecemotivas que desemba-
raçou nessa alfandega, nos anos de 1802
a 1805, com os favores aduaneiros de-
aorrentes do seu contrato, bem como que
o deepacho respectivo seja formulado de
acordo com a tarifa em vigor, indepen-
dentemente da apresentação das faturas
exigíveis, que, dado o lapso de tempo de-
oorrente, não mais posoie a requerente,
exalam, em 20 do fluente, o seguinte les-
pacho:

"Deferido."
N. 399 — Comunicando que o Sr. se-

cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 6.120, do ano
em curso, em que a firma 1arques Fer-
reira & Comp. reconsideração do despa-
cho constante da ordem n. 670, de em,
desta diretoria a essa alfândega, que lhe
negou iseoção de direitos para o desem-
baraço de 25 caixas contendo azeite de
oliveira, despachadas pela nota de im-
portaeão n. 2.063, de 1931, exarou, em
22 de novembro último. o seguinte des-
pacho:

"De acordo com o parecer, indefe-
rido."

O parecer emitido por esta diretoria,
com o qual concordou o Sr. eeemetãeio
chefe do gabinete do Sr. ministro. foi o
seguinte:

"Trata-se de segundo pedido de recon-
sideração do despacho, do qual não se
deve tomar conhecimento, em face do ar-
!Ogo 2* do decreto n. 20.838, de 23 de
dezembro de 1931. Todavia, em casos

idênticos teem sido deferidos os pedidos,
por haver sido a mercadoria embaraçado
antes da vigência doa decreto n. 19.396,
de 8 de novembro de 1930."

N. 400 — Comunicando que o senhor
secretarie letate C10 gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob número
19.1277, do ano em curso, em que a fir-
ma Antônio Coalho de Moura pede per-
missão para desembaraçar (3) três cai-
xas, marca A. C. M. lis. 3.345 a 3.347,
contendo utensilies para a fabricação
de luvas, trazidas pelo vapor "Mendoza"
entrado nO,ase porto em 31 - de dezem-
bro intimo, mediante o oagamento em
dôbro dos direitos respectivos, exarou,
em 26 do fluente, o seg e inte despacho:

"Autorizado. nos timinos da solicita-
ção. Dê-se ciência O :alfOndega.

N. 401 o_ Comunicando que o senhor
secretário iicefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda. a quem foi pre-
sente o processo fichado sob número
21.101, do ano CM curso, ein que a Com-
panhia Química !batia Brasileira pede
permissão para desembaraçar 17 volu-
mes marca II. B., ns. 1.07011.077,

10.1e5 e 301.701, trazids pelo
vapor "Croix", entrado nesse pOrto na
dia 26 último, mediante o pagamento
ern deibro dos direito ,: re e pectivos, 'Xa-
rou. em ?ti do ['mente, o eeguinte eespa-
cho:

Autorizado, pagando direitos em do-
bro.

N. 409 — Comunicando que aseneor
secretário Mode do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o. processo fichado sob número
3.787, do ano em curso, em que The
City of Santos Improvements Company
Limitei pede mamão definitiva de di-
reitos para o material que desembara-
çou pelas de to. 16.07S, 1(3.981 e
16.982, de 1933, exarou em 9 do fluente
o seguinte despacho:

"Indeferide em face do parecer.
O parecer emitido por eeta DO•eteria,

com o que, coarerdou o Sr. secretário
chefe ri ,: gabinete do Sr. ministre, foi
o seguinte:

"O tOrmo de responsahlidade, com o
prezo de cento e vinte ' lias para preen-
chimento das foemalieladee legais, é da-
tado de 1 45e março oie 1933 e IJ
do favor definitho deu entrada na Al-
fândega n le Santos em 12 de judio do
mesmo ama n'aea portant.), de prazo
marcado no tareio. Nessas condições, o
pedido não Illeret e deferioiento.-

N. 403 — tommilicando que o Sr. se-
eretaaio chefe do eabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, tende peeeente o pro-
cesso eneaminhado com o oficio n. 98,
de 20 de janeiro último, fieliado sob nú-
mero 1,981, do vigente ano, em que a
S/A Fábricas Orion pede isenção defi-
nitiva de ,Iireir lo importação e da
taxa de expediente para o material cons-
tante da relaeãe anexa rei mesmo pro-
cesso, o qual já havia selo lieeemba,ra,-
cedo nessa alfândega, mediante assina-
tura de tOrmo ile ersponsabiliOade, pela
nota ml.a9.591, 11G 1933. por despacha
proferido, por delegação, em 9 do cor-
rente mês, iodeferiu ésso pedido, is vista
do • parecer desta diretoria. aseim redi-
gido: "O favor, pela cláneula contata-
toai. abrange os nearninismos, utenaa-
lios, ferramentas e erderiais neeesoirios
à empliacao	 :c.a de artefatos de
borracha; a e 	 I.!1- arteins: químicas, teci -
dos, materieie diversos, combustíveis o
lubrificantes . indispensáveis ao funcio-

namento da fábrica. No, cioso déste pro-
cesso, isenção solicitada para guar-
nições le galalite, para chupetas de bor-
racha, material que não se destina nem
à amp iação nera ao funcionamento da
fábrica como exige a cláusula contra-
tual . Oeseim, epino pelo indeferimento
do ped do."

N. 404 — Comunicando que o Sr. se-
cretárM chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro ia Fazenda, a quem foi presente
o proc ;sso fichado sob o. 3.779, do ano
em coeso, em que a S. A. Fábricas
Orion pede isenção definitiva de direi-
tos de importação e taxa de expediente
para o material cunstante da P" via da
relação junta, devidamente autenticada
pelo . ,scriturário Frederico emaleis,
exarou em 9 do fluente, o seguinte des-
pacho:

"Del mddo, de acôrdo com o parecer".
O perecer emitido , por esta Diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretário
chefe lu gabinete do Sr. ministro, mi
o segu isto:

"De icCiedo com a cláusula contratual,
pode s 'r concedido o favor da isenção
defina va, de direitos de importação e
da tax• cio expediente".

O m dedal aludido foi desembaraçado
pela ii da a. O0.884, de 1933, dessa Al-
ta ndeg .

N. 1 — Comunicando que o Sr, se-
cretári chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro la Fazenda, a quem foi presente
o mole sso fichado sob a.. 9.121, do ano
em em so, em mie a Sociedade Anônima
Fábrici s Orion pede isenção definitiva
de dirEitos de importação e taxa de ez-
pedient?. para o material constante da

via a relação junta, devidamente au-
tentica la pelo escriturário J. J. Mon-
teiro 3 endes, exarou, em 20 do fluente,
o segu nte despacho:

"Def !ride, de acórdo cem o parecer'.
O pa .ecer emitido por esta Diretoria,

com o qual °acordou o Sr. secretário
chefe •lo gabinete do Sr. ministro da
Fazenda, foi o seguinte:

"De ecôrdo com a cláusula contratual,
pode s 'e concedido o favor da isenção
definiteea de direitos de importação e
da taxi-, de expediente".

O na teria' aludido foi ilesembaraçado
Pel a 1)(1a n. 36.077, de 1933. dessa AI-
fandegi .

N. 4i — Comunicando que o senhor
s pe.rota 'ia, chefe do gabinete do senhor
miniett o da Fazenda, a quem • foi pie•
sente	 prOVeSSO filmado Sei) n. 85.9O0,
do ani findo, ein flue Time São Paulo
Tramwty Light and Power Company
miiited, eede redueão definitiva de
tos de mportação para o material cons-
tante d primeira via da relação junta,
devidamente auteoticada pelo escritu-
rário J J. Monteiro Mendes, exarou, em
6 do fl tente, o seguinte despacho':

"Defi rido, de acOrdo com o earecer."
O paeocam emitido por esta .4lOretoria,

COSI o qual concordou o senhor secre-
tário, chefe do gabinete do senhor mo.
[listro, t:oi o seguinte:

"De ictOrdo com o art. 3", da lei nú-
mero 5 353, de 30 de novembro de 1927,
pode scr concedida a redução definitiva
lo diretos de importação."

O no terial alue`illo foi desembaraçado
pela me ta a. 30.67O, de 1032, dessa Al.
fAndego.

N. 4	 - •• 4.: .,.nliw: .ier:ndo que o eenaor
IIii'ie t	 4 emhor

Vaeeede, a quem Mi ere-
emite c processo fichado sob n. 5.4o3,
do ano em curso, em que a Companhia
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Telefônica Brasileira.pede redução defi- que têm similar na indástria, do país,: ano em curso, em que a firma V. Morsa
nitiva de direitos para o Material Cons.- opino pela:concessão do fa,vor cla redu- &, Compnahia pede permissão para
tente da primeira via da relação junta, ção definitiva-de direitos de importação, portar - -o • material constante do doeu-
devidamento 'autenticada pelo escritura- de acôrdo- com o art'. , 3° da lei u. 5.353, mento junto, mediante o pagamento em
rio Rômulo Avelar, exarou, em 13 do de 30 de novembro de 1927.' 	 ^	 -- clôbro dos • direitos reSpertivos, exarou,
fluente o seguinte despacho':	 O meterá! -aludido foi . deseMbaraçado eni '12 do fluente. o segunde de4iacho:
• "Deferido, •de acôrdo com o parecer." pelas notas números 44.310 e 48.422, 	 "Autorizado, - nos temo s da solicita-

() parecer emitido por esta Diretoria? 'de 1933, dessa alfândega: ,	 ção. Dê-se ciência à Alfandega": . .
com o qual concordou o sen'hor srerer ; • Nt, lott •-:--- CoMunieando que o Sr. se- 	 ____ Ao Sr. delegado fiscal no M-ara -tário, chefe do gttbinete do senhor mi- cretário chefe • do gabinete dc - Sr. mi- nhão:

. nistro, da Fazenda', foi o seguinte .; •	 • nt'stro • da ' Fazerida',- tendo Presente o pro-
,

N . g ...._. Transmitindo, afim , de, !tile"De acordo com o ;art. 3°. da lei rui- cesso •encaminhado com o , oficie il. 74, sejam prestados esclitrecimentos,' . o pro-, mero 5.353. , dti.•,30 de:novembro de192'7,.,, de.-..6 de j.aneiro último, fichado sob •nu- cesso . fichado sob á . 13.265. deSte- ann,pode Ser concedido o: favor da xedução • mero 4.0o2, do :, vigente , ano, em que a em 'qiie é. interessada a firmadefinitiva, ' de'-- direitos , de importaçãe." ' Sociedade Anôniinti. Fábricas' Orion pede

	

O material aludido' rfoi desembaraçado	 marães &„ Comp.
isenção definiti •s'a, dé direitos cle .:impor,-,	 _I._ AO sr. delegado fiscal na Pará.ília:pela nota n.. 60.2	 e55. de 1,933; dessa Al-

fânde ,za. • -	 ' ,	 taiji.lo • • da, taxa o de	 expediente para,	 ,	 „
N. r 18 — Afim.. de, que seja . M foriii;t-

	

,	 material' cost•ante- 'da • inclusa 'primei .a

	

N. -408 —.. Comunicando tine o senhor 	 n

	

.	 1- do remete o processo fichado 'mil, ' nu-
secretário, chefe do „ga•binete ao senhor via 'cia relação de.vidamente, autenticada mero 16.741; deste ano, . ehi que ' é - iii te-
mi nistro da' Fazenda,;; a quem fM pio- pelo escritúrário ,'Ne -v:ton Vieira 'de l‘lelo, resido Joaquim Vigolino. 	 , •• -

• sente o -ProceSso, fichado; sob n.' 5.489, o qual' ja !havia r sido• ` desembaraeado	 — Ao Sr.' delegado, fiscal 'em- AlagVás:
• do ano em curso, em que The Cits- ot, )11%.:'50; alfândega, .1-ne fija.oto ,assintiturá, de	 N. 21 -- Comunicando (JUL .tendO pre-
Santos ;Tinprovêments,ComPan y,' [United tèrmo- de responsabilidade, pela neta sente o processo „fichado sei) n. 9.948; do
pede redução definitiVa ' de direitos' de 11 . 54.333; de 1933; „por despacho profe- 	 •ano em curso, ern Ity-d a finoa Galos
importação s para •o material constante, da Thigo Por delegação, eirf P13 do 'corrente Lira & Companhii. pede restitiiição . da
primeira via da • relação junta, devida- - M ês. ' deferiu t^2sr,'e pedido;do acido com	 uaqntia de 5108,500: que pa gou . nelti..notá
mente itutettleada pelo escriturário lló- a cláu

ô
stila 1 do contrato de 8 de março de importileão. 71. 822. de ,•29 do - ii,i'il de

• mulo Avelar, 'exarou, em 9 do fluente o de l'926,•	 ,	 .•	 . .	 1925, rla . Alfaudega de Macei(); deixei •de
seguinte despacho :	 .	 :N. 412 — Comunicando que o Sr. autorizar, por ato de 7 . do -fluénte. ;1 niill-"Deferido, de -aeárdo com o parecer 	 -chefe . do Gabinete • do sr.

(lida, restitniciliJ, •de „ vez que • :-•e - cenaO pa'recer emitido Por esta diretoria niiiiistrO da - Fazenda, á quem foipre- prescrito o direito tia Tenti.-q..1-nte.'com o qual concordou "o senhor secre- : . 9eiytn e processo' fichado sob á. 14.081.

	

--	 '1,. .	 l	 fi	 etar j o. chefe: do 'gabinete do senhor mi- cio ano em ou -o em que a • Companhi!t	 Ao' -,,r d e egad o sc al m Sarda
t	 :. -nistro da. Fazenda, foi • o seguinte :•	 Telefônica _Brasileira pede reduçâ'o de- Caarimi	 •

"De a ,côrdo' com o árt. 3°, da lei no- . finitiva .de direitoS para o Tnatéria l .	 18 --- Gonu, áicando quo o
. mero 5.353, de 30 de, novembre •de 1927, constante cla 1° via 'da' relação junta,	 c retário chefe • do gabliiêté • do Sr, fo:...-

da	 .;,reseni -pode , ser concedido o - favor •da 'redução devidamente autenticado pelo e 	 nistrO	 Ffizenda a quein foi	 escrito-.
. definitiva de direitos' de importação." 	 vário Newton V jeira de Melo, exarou, 	 o. processo fichade sob- il. ' 7.,1: 1-i8ï. do

O Material aludido foi desembaraçado em '20 do fluente, • o • seguinte- despia- ano tindo, Mie É. Cni por báse o,OfícioIm-
pele nota n. , 50.074' de 1933, dessa M- cho : 	 1	

, .
mero 185, de • 30 de- maio de , 193-i: . em

fândega.	 ' .	 .	
.

"Deferido, de acordo • com o pare- que , essa Deleg'acia, remetendo a amos,
Lia do envolucro destinado ao •• aeendi-N. 109 -- Comunicando que o ' senhor cer".	 •	 .

' Secretário, chefe do gabinete do senhot_' .. O parecer emitido por esta Direto :- cionamento • de frutas • Pará u eXii,:der,
ministro da Fazenda, a ' quem foi pre- ria: com o qual concordou o Sr —sere- de - fabricarão de - João Kuss, estabek-Cif.
sente o processo fichado 'sob n. 13.073, tário ,• Chefe tio Gabinete' do Sr. min i s- - do em Mafra, nêsse mesmo -Estado,' Cuti

• '	 '	 ,	 .	 ..-:do ano; em curso,' em 'que . a Companhia ' tra,.. foi o seguinte 	 se para o cumprimento do clis
Paulista de Estradas de Ferro, pede re- 	 ,"De acordo com o art. • 3°•, da lei posto. „o decreto ti. 20.974; de, :5 tbi
(loção 'definitiva - de direitos cie, .innjortit- o. 5.353, de 30 ,de novembro • de 1927: 	 agiisto cio 1931, pode o referido fabri-

. tão para . o material . constante da., pri- pôde Se3' concedido o favor - da reduçã;r: cante substituir a impressão á tinal, no

moira.' via da relação junta, .devidamen- definitiva, de direitos de importação'	 caso, impossível, por fios' verdes e' ama-
te . autenticada . pelo . escriturário Newton	 O material aludido 'foi desembaraçado retos, 'Leni como, si pode ser cifspensa,
Vieira de /Melo, ekarou, em 13 do flu- pelas notast de TIS . 52.388- e 52. 883;" da . da a .impressão da palavra "Brasil.", cJkente, o seguinte despacho:	 1933,vez que o produto sendo - fabricado de

'Detendo de acór  palha de Centeio e trigo, não Se:prestaii,-	 clo com o pa rec,er."	 N 413 — Comunicando que o Sr.
t(in.inex. si g (êIn() c ifatu. êdnot 'ç citado

dseguinte
 •- dc eretocieepXàacii01011.:,O parecer emitido 'por esta diretoria, secretário chefei, donda gabinete, do

com'. o qual concordou o senhor, secre- ' ministro da Faze, a quem foi pie-
filem, chefe do gabinete do senhor mi-

	

	 do ano em cUrso, em que a 	 Responda-se à Delegacia Fiscat esente o processo fichado. sob numero•
nistro da Fazenda,' foi" o seguinte:

	

	 5.944, •	 "ni
Companhia Telefônica Brasileira pede Santa Catarina de acôrdo com: oresol-

"De acôrdo com o . art. 3°, da lei nO- redução • definitiva de , direi tos de- Mi- vido 'pelo Ministério cici 'Yrabalh o i rio seu
,	 .	 .mero 5.35(3, de 30 de novembro de 1927..A\	 pode ser concedido o fator da reduçãc, portação para o material -constante da aviso n 138 dê 16 de novembro de.

• via da relaçãodefinitiva de -direitos' de 'impertação." II' 	
_ junta, devidamente 1932 ".	 •	 .	 ,	 .

autenticada pelo O aviso ii. 438, de 16 de novembroO material aludido foi desembaraçado' . 	
:escriturário Newton

Vieira de 'Melo, exarou, em 20 . do flu- de 1932, do Ministério do • Trabalho,' a
peia nota n. 4	 ênte, o seguinte despacho:.9.759, 'de 1933. 'dessa Al- 	 que se refere o despacho cio Sr. cht,t'ef and ega .' 	 .	 .	 '

do gabinéte do Sr. ministro, está , coo-N. 410.— flornunic,ando que o Sr. se- , er"Referido,
O parecer emitido por esta

de acôrdo com o ;pare-
cebido nos

estituindoseguininclugo
tes tèrmos: ••.	 .	 -.cretário chefe do gabinete do Si;r. m L	

"R	 o	 procesSo: • en-aistro da Fazenda, . a quem' foi presente 	
. direto- •

caminhado .com o • aviso dé	 tésse Minis-o - processo fichado sob , ri: 14:0'n	 cio
	 retá

ia: com O qual ,r conCordou . o' Sr. se-
• i - • rio, • n . 116. de, 17 de setembro últ:rn o,ga me e d o Srci	 rio chefe do	 h' t	 .	 • m . -

ano em curso, eir..- que, - 'lhe S'â• o 'Paulo

	

	
P ,,reativo_ . à	 lt	 flonistro da Fazenda, foi o seguinte

 Company Limited pede redu	 exclusão das lampadas ele- ,ção.. .
t ye,,

l
aao 'iscai do

consu	 ormolada pe
Taesouro Nacional . no4...,om,

definitiva , de direitos para o material tricas (item 9 ) que bem similar E'stacio de Santa Catarina, sobro a,''pos-'	 ,	 -	 na
onstarite , das duas primeiras vias de re- slidade	 ,'	 •indáSiria • do país, opino . de iteUrdo

.açã'o - juntas, devidamente autenticadas '

	

,	 ,-	 ,

	

com o árt. 3°, da lei 'n. .5.353, de 30 	 de ser dispensada come pre-
pelo escriturário •Newlon Vieira de Melo, de novembro de : 1927, pela concessão fende .

	 ,
o exportador João

.	 .narou ,em	 fluente. 17 do	 , o, seguinte do favor da redu	 leecido em, Mal;ra no mesmo.
Kuss estahe-

Esfatioção definitiva de di-
.	 .	 "

,
lespach	 a impressão à tinta da palavra Bei-o:	 ' -	 •	 •	 ''	 reitos de.importação".	 .

••	 ."Deferido, , de aeórilo cem o parecer_"	 O material • alüdido. foi desembara- sil nos invólucros destinados ao ;Icon-
•O parecer emitido - por esta diretoria, çado ' pelas natas , as-. 58.422 e 60.256. ri icionarnen to de bananas • e . sua exPor-

. tacão para o estrangeiro, conf(5rnie aom ,o qual concordou o Sr. secrétátiO de 4933.
;bofe  do gabinete, dn -z .:',. ntinistro do	 N. 414 --- Comunicando que o Sr. se- amostra apresentada, *tenho ,a honra de
.azerida. foi 'o seguinte: .	 ' - . • ‘	 ,;eretário 'chefe do,' gabinéte do Sr. mi- comunicar a V. Ex.,• adotando' o Pare-

"Com excluo dos cordõeS de cobre e rdstro da Fazenda, a quem foi presente cor emitido a respeito Pelo Doparia .,
1)ocal8 para ioi2es e. transinioswes, o ' Processo fichado sob il., /5.121, do mento Nacional do Comércio, que o Oro-.	 .	 .
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prégo da referida palavra é obrigatório
em ' toda ,- as marcas de exportação, de
adirdo com as disposições do decreto

. 20.271, de 5 de agOsto de 1931.
Tratando-se, porém, determinadamente,

de bauanas, como 110 ('USO CM apreço, tor-
na-se prescindível, até ulterior dejibe-
ráção,a estrita observância daquela for-
malidade, dêsde que os respectivos in-
vólucros -estejam marcados na coefor-
midade cio art. 17 das instruções apro-
vadas por portaria do Ministerio da
Agricultura de 13 de novembro de 1931,
confórme tive oportunidade do decla-
rar a V. Ex., em aviso n. 110, de 2.1
do referido mês de setembro".

— Ao debegado fiscal nu Estado da
Baia:

N. 29 — Ccimunicando que o Sr. se-
cretário. chefe do gabinete do Sr. mi-
niA.10 da Fazevida, a quem foi presento_t
o processo fiei:lado sob n. 81.700, de
1933, em que a Companhia Ferroviária
Este Brasileiro pede isenção definitiva

• direites de iwportação e taxo de
pecliente para o material con-tonte da
1 via da relação juura, devidamente au-
tenticada pelo esoriturário A. Siqu,..tira,
exarou, cio 6 do fluente, o o . g li,nt..; des-
pacho:

Deferido, de acõrdo com o parece."
O pareeem emitido por esta diretoria,

COM o qual concord..to o SI'.
chefe do gabinetot do Sr. ministro, loi
seguinte:

"De acordo com a cláusula vootratind.
pode ser conoedido o favor da iseoção
definitiva de direitos de importação e
da taxa do expediente."

O material aludido foi desembaraçodo
pela nota n. 37, de 1932, de:o:a alfân-
dega.

N. 30 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi mootente
o processo fichado eob n. 5.723, do ano
em curso, em que Raul Seixos pode per-
missão para pagar em prestacões men-
sais a multa que lhe foi imposta na
quantia. de 1:701S, com a ()Iirigacão.
a i nda, de Pa gar a quantia de 588!, rela-
liva ao imposto sonegado, exarou. em 8
de fevereiro último, o seguinte de,pa-
eho:

"De aArchi com o porcino' pago o
imposto devido na importància te5888,
permito o pagamento do moita em cinco
prestações mensais de 352 4f. 800, cada
uma, mediante tétano de confissão e re-
conhecimento da dívida, com fiador idó-
neo."

O parecei.. o mitido Por P •;,L1 dnÁnoria,
.com o- qual concordou o 'Sr. sorrio:trio
•.hefe do gabinco! do Sr. min i stro, foi t-
^segninte:

"Mediante assinatura de &ouvi de
confisozão de dívida e promes sa de paioa-
mento, coni fiador idóneo. po,lera ser
permitido e pagamento de 111111f3 em
cinco prestações mensais. rev e lnda in-
tegralmente a importância do imposto
sonegado."

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná

N. 26 — Comunicando que o s io SP.-
cretário chefe do gabinete do Sr. mons-
tro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob n. 11.221. tio ano
em curso, em que a Companhia Enrca e
Luz do Paraná pede : o.,ducãe definitiva
de direitos de importação para o onde_
rial constante da 1' via da relaeãu junta,
apviriarnenía autenticada Le:10 escritura-

rio A. Siqueira, exarou, em 13 do fluente,
o seguinte despacho:

"Deferido, de acordo com o parecer."
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretário
chefe do gabinete do ministro da Fa-
zenda, foi o seguinte:

"De acórdo corri o art. 3^ da lei núme-
ro 5.353, ae 30 de novembro de 1927,
pode ser concedido o favor da reducãçi
definitiva de direitos de importação."

O aludido material foi desembaraçado
pela nota n. 1.772, de 1931, da Alfândega
de Paranaguá.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paroleio
N. 27 — Comunicando que o senhor

secretário chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, temi.) presente o
processo fichado sob n. 8.840. do vi-
gente ano, em que Guilherme Lhe, re-
sidente em Joaquim Tavares, nêsse Es-
tado, consulta sobre elassificação e pa-
gamento de direitos aduaneiros para a
importação de aparelhos rádios, por
despacho proferido, por delegação,' em
9 do corrente rro:ts, multam) que se res-
pondesse de acórdo com o parecer des-
ta Diretoria que foi acorde com o da 1'
:7...uh-Diretoria, nos seg,uintes tèrmos:

"A consulta do fls. 2 deve ser resol-
vida como apreciou a Cornissroimia T-
rifa da Alfândega desta capital, no tpa-
reser de fls. 8, homologado pelo respe-
ctivo inspetor".

O parecer em apreço está assim con-
cebido;

"A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente processe, s ubscrove ti parecer
do Sr. conferente Elias Souto, que é o
Seguinte : "A Diretoria da Receita, no
presente proceso, indaga .1:1 Aassifica-
ead da aparelhos de radio. Os aparo-
lhos de rádio estão class ; ficados no ar-
tigo 875 da Tarifa, "ad-valorem" 15
e incidem no imposto de consumo, pará-
grafo 27, decreto 22.262, de 28 de de-
zembro de 193-2 Julgo nue nêssf, sen-
tido pode ser respondida à aludida di-
retoria". O Sr. inspetor concordou com
a Comissão."

— Ao Sr. delegadc fiscal no Pará:
N. 27 — Comunicando que o senhor

secretário chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a miem fie pre-
sente o processo fichado som n. 87.308,
do ano findo. en i que The .‘mazon Te-
legraph Compan y Limited pede o-;('Ill:ãO
definitiva da direitos pata o materiol
que desembaraçou na Alfândega de Be-
leia, peia nota ir. 313, de 1933, eoarou
elo 13 do fluente, o seguinte

"Inde/eride, ' ,ou face do parecer."
O parecer emitido por esta Diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretário
chefe do gabinete do Sr. 01 ti)
Fazenda, foi o sei.minte:

"Tratando-se ..,12 material com
• indUstrio cio pais. opino pel.: inde-
ferimento 11G

— Ao senhor delegado fiscal no Pará:
N.28 — Comunicando que o senhor

secretário, chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem fui pre-
sente o processo fichado soh TI, 4.itO:),
ano em curso, eio tine The Pará Electric
itailways And Lik:Iliftr: 1:0111pany limi-
ted. pede rerlouão O'enoillva	 (breio),

imourtacão para O material cons-
tante da primeira via fia relação junta,
devidamente autenticada polo escri'ora-
olo Olímpio Raie n du. esal .ou. elo ti Ifij
1. 1110111(.!. o	 ti	 dr!Spaell0

Ifr!
,O parecer emitido oue esta diretoria,

;_•, (1111 o qual concordou o senhor seLreta-

rio, chefe d .) gabinete do senhor minis-
Iria foi 4,1	 niinte:

"De acttio o com o art. r da 1:á ou-
mero 5.353. de 30 de novembro de 19:fO,
Pode ser et acedido e favor da red•ção_
definitiva 1 e direitos de importação.

O materol aludido foi desembaraçado
pela nota i . 3.471, de 1933, da Alfân-
dega de 13e1M1.

— Comunicando tque O senhoo
secretario, heti , do gabinete do senhor
ministro d; Fazenda, a quem foi nre-
= e nte u ort^esso fichado sob a. 6.539;
do ano em curau, em que a Companhia
Paraense ti: Eletricidade pede redução
definitiva 1 direito s de importação pa-
ra o materal constante da primeira via
da relação , unta. devidamente au tentica-
da pelo esonturário Newtun Vieira de-
Melo, exaro . o em 6 do fluente, u seguin-
te despacln

"De acnr to com o parecer, deferido."'
O parecer emitido por esta diretoria;

com o qual concordou o senhor Seere-
lário, cindi do gabinete do senhor mi-
nistro, foi .1 seguinte:

"De aci:n' lo com o art. 3", da lei nú-
mero 5.35. de 30 de novembro de 1927,
omite ser c .incedido n favor da redução
definitiva le direitos Oe importação."'

O material aludido foi desembaraçado
pela nota 1. 1.719, de 1933, da klião-
dega de Bclém.

N. 30 - Comunicando que o senhor
secretário, chefe do gabinete do senhor
ministro di ;Fazenda, a quem foi pre-
sente o pr .cesso fichado sob n. 87.298.
do ano fira o, em que a Estrada de Fer-
ro de Err.o angu pede isenção definitiva
de direitos de importação para o mate-
rial consta ite da primeira via da re-
lação junt	 devidamente autenticada
pelo escrit irado A.	 iqueira, exarou,
em 6 do fliente, o seguinte despacho:

"Deferid.4 na forma do parecer."
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qua: concordou o senhor oecretá-
rio, chefe f'o gabinete do senhor ministro
da Fazendo, foi o seguinte:

"Excluidts as quartolas que tem simi-
lar na ioddstria país. opino pela con-
cessão do 'avor da isenção definitiva de
direitos de' importação, de acordo cum a
iláusula cintratual acima transcrita."

O mater'al aludido foi deAembaravado
pula nota o. 162. de 1913, da alfandega

ir' Belém.
_nhor delegado fiscal do Te-

-oniro Navional no Estado de Pernam-

N. 50 -- Comunicando que o senhor
,ecretário, chefe do gabinete do senhor
ministro i a Fazenda, a quem foi pre-
sente o p oce,so filiado sob n. 1.018.
do ano et 1 cirrso. em que Pernambueo
TcaniwaYs atol Power Company Lirni-
ted pede ; baixa do termo de responsa-
bilidade q	 asei 'ou Pu n 13 de julho de
192n,	 fiindega de Recife, exarou. em
9 do fluem e. o segunite despacho:

"Deferi, 'o, em face do parecer."
o parvo	 emitido por esta diretoria.

coro o mui concordou o senhor seere-
lario,	 ^f. (10 gabinete do senhor mi-
nistro. roi o ,,oguilite:

aro . do com a 'ira trina de ordem
28. de .nt defevereiro findo, desta.

coloria á delegacia fiscal em Peruam
buco, oph o pela baixa do térnio de res-
ponsabilidade de mie trata o presente

PrNne.e'3:'':;.:._. Comunicando que o senhor
o‘eretario ch e fe o'e gabinete do senhor
mini3tro :Ia Fazenda, a miem foi pr p -
sente o p °CCM fichado ,Ivi2 11.	 06;4
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do ano em curso, em que The Pernam-
buco Tramways and Power Company Li-
mited, pede a baixa do termo de respon-
sabilidade que em 18 de agosto do 1920
assinou na alfàndega de Recife, exarou,

- em 9 do fluente, o seguinte despacho:
"Proceda-se de acordo com o pare-

cer."
O parecer emitido pôr esta diretoria,

com o qual concordou o senhor secre-
tário, chefe do gabinete do senhor mi-
nistro, foi o seguinte: .

"De acordo .eem a . doutrina da or-
dem n. 2.8,• de 20 de fevereiro findo,
desta diretoria á delegacia fiscal em Per-
nambuco, -opino pela baixa do termo de
responsabilidade 'de- que trata o presen-
te - processo."

N. 52 Comunicando que o senhor
secretário, Chefe do gabinete do _senhor
ministro da-Fazenda, tendo presente .o
processo encaminhado com. O oficio nú-
mero ..818,• de 27 de dezembro 'do Ano
pretérito, fichado sob n. 1.088, do vi-
gente - ano, em que a Pernambuco Tra-
mways and - Power COmpany Limited,
pede baixa do termo derespon.sabilidade
assinado na Alfândega dessa capital, em
13 de novembro de 1920, para d-esernbe-
raço do material descrito em a nota de
importação n. 22:964, de 1920, por des-
pacho proferido, por delegação, -em 13
do-corrente mês, autorizou a mesma bai-
xa, de acôrilo com o parecer desta dire-
toria, nos se guintes termos: .

"A vista do despacho de que dá conta
a 'ordem n. 28, de 20 de • fevereiro do
corrente ano, destadiretoria á delegacia
fiscal em Pernambuco, junta por copio,
opino pela baixa do termo de responsa-
bilidade de que trata 'o presente pro-
cesso.	 •

N. 54 —.Comunicando que o senhor
secretário, chefe do gabinete do senhor
roinistro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 9.449,
de ano em curso, em que The Western
Telegraph Company timited, pede isen-
ção definitiva de direitos de importação
e taxa de expediente Opera o material
constante da primeira via de relação
junta, devidamente autentieada peio es-
criturário A. Siqueira olexarou. em 6 do
fluente, o seguinte despacho: •

"Deferido, de . acôrdo ;coro o parecer:"
O parecer emitido • por esta 'diretoria.,

com o qual coocordoWo osenher secre-
tário, chefe do gabinete do senhor mi-
nistro, foi o seguinte:

'"De acôrdo com a cláusula contratual,
pode' serconcedido o favor da isenção
definitiva de --direitos de- iroportação- e
doo - taxa :de' expediente, -excliiidos •os
teriais .dos itens' 1,2, 3.4,e papel im-
presso para inscrição de telegramas', pa-
pel impresso para mapa • de movimento
de telegramas, papel inipresso para- en-
vOlucro de telegrama:s.5'

O material aludido foi -desembaraeado
pela nota-n. 35. de 1933, da Alfândega
de Recife.

N. 55 — Comunicando que o Sr, se-
cretario chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da- Fazenda, a miem foi presente
o processo fichado sob n. 9.413. do ano
em curso, em que "The Great Wegtern
of Brasil Fairway Company Lin-litecl",.
pede isenção definitiva de importação e
taxa de expediente para o material cons-
tante da l a via da relação junta, • devi-
damente autênticada pelo escriturário
AO Siqueira. exarou, em 12 do fluente,
o seguinte despacho: . g

Deferido, de acordo com o Parecer.
'O' parecer emitido por esta Diretoria,

como o qual concordou o Sr. secretário
chefe do gabinete do Sr. ministro da
Fazenda, foi o seguinte: 	 •

De' acordo com a cláusula contratual,
Pode ser concedido o favor da isenção
definitiva de direitos de importação e
da taxa de expediente.

O material aludido foi desembaraçado
pelas notas ns. 201 e 195, de 1932, da
Alfândega de Recife.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 36 Comunicando que o senhor
secretário chefe do gabinete de Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob .p. 11.538, do vi-
gente ano, em que Joaquim Gonçalves
da Silva, pede relevação da multa que
lhe fóra imposta e de que trata.o . exe-
cutiva fiscal ia. 5.320, de 1932. anexo ao
mesmo processo, proferiu, por .delega-
ção, em 8 do corrente mês - o seguinte
despacho:

"Tratando-se de divide ajuizada, in-
deferido".

N.- 37 — .Restituindo, para-' os fins
constantes do despacho o processo fi-
chado .sob 16.307, do vigente ano,
em que é interessadaa Cia. de Fiação
e Tecidos Industrial Campista.

N. 38 — Remetendo, para o fim' indi-
cado na informação e parecer o proces-
so fichadp sob n...16.746, deste ano, em
que é iftteroasado Joaquim Lisboa do
Carmo.

— Ao Sr. 'delegado fiscal no Estado
do Rio:

N. 40 — Para o fim indicado, remete
o . processo fichado sob ri. 13.245, do
corrente ano, em que é interessada a
firma-Rocha Botelho & Comp.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 41 — Comunicando que_o Sr. 'se-
cretário-chefe do- gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, tendo presente o proces-
so .encaminhado com o ofieio.n. 149, de
27 de fevereiro último, fichado •sob nú-
mero 14.224, do vigente ano, em - que
Mário Calderaro pede permissão para
recolher em- prestações mensais a quan-
tia de 60:0$, correspondeote à multa que.'
lhe fora imposta pela 2! coletoria das
rendas federais em Friburgo. nesse Es,
tádo, em virtude cio auto n. 11, de 1933,
P01' despacho proferido, por delegação,
em 13 • do corrente mês, i ndeferiu esse
pedido, de ecordo; com o parecer desta
diretoria, rios seguintes termos:

"Dada a natureza da ' infração (apro-
veitamento, de sêlos), opino pelu'indele-
riniento do pedido".

— Ao Si'. -delegado fiscal npRio Gran-
de do Sul:

N. 114 — Comunicando que. o senhor
secretário-chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
Processo fichado sob n. 8.933, cio . vigen-
te ano, em que Emílio Erick, pede resti-
tuição - da. quantia .de 1 :189$375, prove-
niente do imposto sare lucros comer-
ciais, cobrado por arbitramento sôbre o
capital de 25:000$000, na importância de
187$500 e mais a multa de 1% na quan-
tia de 1$875 e a multa de 1 :000$000, im-
posta -pela Alfândega dessa Capital, por
despacho proferido, por delegação, em
8 do corrente mês, indeferiu esse pedido,
de acordo com o parucer desta direto-
ria, nos seguintes térmos:

"Por infração do art. 4°, do decreto
-n. 15.081, de 28 de outubro de 1921, foi
Emilio Enck multado em _um conto de

réis (1:000$000„ tendo sido feito o re-
colhimento em 9 de agósto de 192.

Em 17 de janeiro de 1923, o 3° escri-
turário da Alfândega de Pôrto Alegre,
Joel Carlos Espíndola, autor da represen-
tação contra o multado, pediu entrega da -
cota parte (500$000), sendo-lhe' a mes-
ma entregue no dia seguinte. No Diário-
Oficial de 8 de 'agôslo de . 1922, foi publi-
cada a ordem n. 224, do • dia anterior;
desta diretoria à Recebedoria do Distrito
Federal, comunicando que o Sr. minstro
resolvera que as repartições arrecada-
dadoras, de acôrdo com a circular n. 41,

•-de 23 de maio do mesmo ano, recebessem .
os impostos .ôbre a renda provenientes
da indústria • fábril e de lucros comer-
ciais, tornando sem efeito-os autos e no-
tificações por ventura lavrados.

Publicada a 8 de agôsto, não poderia a
ordem ser conhecida a 9 em Pôrto Ale-
gre,*nem a mesma autorizou a restitui-
ção dos depósitos provenientes de autos
ou notificações passados em julgados.
Mandou somente tornar sem efeito os
que estivessem lavrados, isto é, os que
ainda pendessem de julgamento.

Assim, ao requerente não assiste di-
reito à ,restitifição . pretendida, .não po-
: delido, por êsse motivo, haver responsa-
bilidade para o ex-inspetor da Alfânde-
ga de Porto Alegre, Francisco Abdon Ar-
roxblas o

A' consideração do Si'. • ministro".
4 K n	 . .

N. 115 Comunicando que o .Sr.se-
cretário chefe do gabinete do .Sr.. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 7.643, do ano
em curso, em que a firma Bento Gon-
çalves da Silva, de Bagé, nesse Estado,-
consulta sobre a aplicação do decreto
n. 20.564, de 26 de .outúlbro de 1931,
enxoto em O do fluente, o seguinte deS--
pacho:

"Responda-se nos térmos do parecer.
A expressão "livre de direito"; segundo
o art. 927, da Consolidação .das

sições orçamentárias de Carater •.Perma-
'lente compreende "direitos, de im-
portação para consumo". .

O parecer emitido por esta .diretoria .
com o qual concordou o Sr. secretário.
chefe do gabinete do Sr. in.inistro
Fazenda, foi acorde com Q prestado pfno
Sr. sula-direlkw.	 Anhinie. Eustáquiii.
Coelho, nos seguintes tOrmos: 	 •	 •

Na expressão "livre do direitos adua-
neiros segundo a doutrina em voga,' só
se compreende os direitos de importa-
ção para consumo.

Desde dere o tratado de comércio e na-
vegação entre' o Brasil e o Uruguai mio
faz menção expressa da isenção da taka
de expediente, essa é devida até o . li-
mite da entrada do gado de corte e de
imoto= já fixado.

E como na expressão "livre de di-
reitos aduaneiros" não se acha incluída,•
também, a taxa de -2 % ouro para me-
lhoramerto de portos, certó'é que ela é
devida no caso de que se trata. • .

Essa solução tanto se aplica ao tra-
tado a que se refere o decreto n. 23.710,
de 9 de janeiro últa-mo, como ao objeto.
da decreto n. 20.564 de 1930. •	 •

Parece-me que, neste sentida, se !leve
responder a consulta do telegrama de
fls. 2.

N. 116 — Comunicando que o Sr. se -
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem .foi'presanto
o processo fichado sob n. 8.547, do ano



em curso, em que a Companhia de Ener-
gia Elétrica Rio Grandense pede isen-
ção definitiva de direitos de importação
e taxa de expediente para o material
constante da primeira via da relação
junta. devidamente autenticada pele es-
criturário- Rerriulo de Avelar, exarou,
em 13 do fluente, o seguinte despacho:

"Deferido, de acórdo com o parecer."
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretário,
Obefe do °gabinete do ,Sr. ministro ria
Fazenda, foi o seguinte:

"De • acerdo. Mn 'a oláusula contextuai
pode ser eoncedido o favor da isenção
definitiva de direitos de Importação e
da taxa de expediente para o material
da relação de Mas."

O material aludido foi desembaracado
na Alfândega de Pôrto Alegre pela nota
n. 26, de 1933.

N. 117 — Comunicando que, tendo
presente o processo fichado sob número
9.898, do ano em curso; em que a firma
Adani. Almeida & Comp ., de Vacaria.
nesse Estado, pede restituição da quan-
tia de 3002000, proveniente de registro
pago em 1931, exarou. em 20 do fluente.
o seguinte despacho:

"Não tendo documento de fls. 33. fer-
ça, suficiente para provar existência de
contrato entre o requerente e a Standard
Gil Company of Brasil, não pode ser de-
ferido . o pedido de restituição. Connini-
que-se."

118 -.- Restituindo, para o fim in-
dicado na Informação, o Processo ficha-
do' sob n: 18.890. do corrente ano, em
que é interessada a Companhia NaciO-
nal.de Navegarão Costeira.

— Ao senhor delegado fiscal. do Te-
souro Nacional em Minas Gerais:

N. 101 — Tendo o senho i secretário.
chefe do gabinete do senhor ministro da
Fazenda, por despacho proferido, por
delegação, em 8 do corrente Inês, manda-
do arquivar o processo restituído com o
oficio n. 1.227, de 6 de dezembro do
ano pretérito. fiando sob n. 83.409, de
1933. de. interesse de Manuel Gonçalvea,
restitue os documentos que a èle se acha-
vam anexados e pertencentes ao arquivo
dessa 'repartição.

N. 105 — Comunicando que o senhor
seeretário. chefe do gabinete, do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 12.612,
do ano em curso, em que Jose Hunorato
de Sousa . e Leopoldo Duarte de Sousa,
respectivamente,. coletor e escrivão das
rendas federais em Santa Catarina, us-
ei) Estado, pedem a dispensa do refôrao
de suas fianças, exarou, em 9 do flu-
ente, o seguinte despacho:

*Me actrdo com o parecer, permito,
provisoriamente, a dispensa do refórço
das .finanças, devendo, entretanto, o re-
colhimento da renda da exatoria ser fei-
to diariamente e de modo a não ser re-
tida em poder do exator importância su-
perior a fiança prestada."

O 'parecer emitido por esta diretoria,
corp o qual concordou o senhor secre-
tário ohefe do gabinete do senhor mi-
nistro da Fazenda, foi acórde com o
prestado pelo escriturário Rosalvo Go-
mes da Ressurreição, nos seguintes ter-
mos:

-N. 1 — A Delegacia Fiscal no Estado
de Minas Gerais, com este oficio, enca-
minha os inclusos requerimentos em que
o coletor e o escrivão da Coletoria l'es
detrai de Santa Catarina, no illeSMU Es-
tado, pedem para serem disv...1,ados
prestação de refórço de sues fianças.

O pedido, em 'face do que dispõe o
art. 860, do Regulamento Geral da Con-
tabilidade Pública, carece de fundarnen-
to legal, entretanto, tendo-se em vista o
que informa a Delegacia Fiscal ofici-
ante e, ainda, que já foi designada unia
tomissão, conforme despacho do senhor
ministro da' Fazenda, no processo n. 2,
do corrente ano, para proceder a uma re-
visão nas atuais tabelas de fianças e or-
ganizar uma nova tabela mais equita-
tiva, penso que se poderia atender aos
requerentes provisoriamente, até que
seja solucionado o assunto em geral de
acôrdo com o aludido despatim minis-
terial, observando-se, quanto ao roce-
lhimento das rendas da dita exatoria, o
que propõe a Delegacia Fiscal no oficio
de fls. 7.

Ministério da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-is
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anua1:n*0o, por
intermédio das respectivas •repartigaeo
pagadoras.

assinaturas pagas por 8 mesto serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

••••••n•••

Diretoria Geral de Contabilidade
Segunda Secção

Dia 31 de março de 1934
Maria Sofia Champiou Lage, pedindo

os favores do montepio. — Prove que
se conserva no estado de viúva; viven-
do honestamente, e nada perceber dos
cofres públicos sob qualquer titulo.
Apresente requerimento solicitando a
parte da pensão que cabe ao seu filha
menor, • de nome Moacir. Proce ainda,
não ter havido alteração na família do
contribuinte depois da data da declara-
ção feita pelo mesmo.

Emflia Ribeiro do Vai, idem, idem.
— Habilite-se nos justos termos do de-
creto n. 3.607, de 10 de fevereiro de
1800.

Usa Amélia Ferreira Dias, idem,
idem. — Aprer. ente certidão de quants
percebia a viúva do contribuinte, na
qualidade de professora municipal.

•n•11.n

Departamento dos Correios
e Telégrafos
Portaria n.

19 diretor geral dos Correios e Te•lé-
grafos, tendo em vista a disposição con-
tida no art. 92 do decreto n. 21.380, de
10 de maio de 1932, resoive determinar
que na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Amazonas e Acre se
efetue concurso para carteiros-auxilia-
res, cumpridas as instruções aprovadas
pela portaria n. 204, de 2 do marco de
1934, do Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas, para os concursos do depar-
tamento.

a) para a inscrição de candidatos a
idade será limitada entre 48 e 30 anos,

Abril de i934memsmemsenemammmemmew'.

St servirem no doparia..
e 18 e 25 anos para-os que
tranhos. Aos atuais cariei-
s sem concurso aão será
r exigência quanto à idade.
'leão será aberta pelo es-
da (30) dias a contar da
licação do edital.
itrOcSiM, designar o 2° ofi-
rio de Valois Ferreira para

referido' concurso, espera
io, o auxiliar de 1' classe
Sousa Carvalho.
oiro, 31 de mamo de 1934.
leira Aires,

Expeennvois Do SR. Drama GERAL

•	 Dia 10 de março de 1934
Portaria n. 392

(*) O 'dirg ter geral dos Correios e Te-
légrafos, tento em vista a disposição
contida no a-t. 92 do decreto a. 21.380,
de 10 de maio de 1932, resolve deter-
minar que na Diretoria Regioual dos
Correios e lalégrafos de Pernambuco se
efetue conci rso público para carteiros-
auxiliares, cumpridas as instruez
aprovadas p portaria n. 204. de 4, de
março de if341, cio Sr. ministro da Via-
ção e Obras Palblicas, para os concursos
do departan emito.

(a) — Pa 'a a inscrição de candidatos
a idade sei á limitada entre 18 e 30
anos para a que já servirem no depar-
tamento e ntre 18 e 25 anos para os
que lhe fo..em estranhos. Aos atuais
carteiros-auxiliares Oem SOnnirs0 não
será feita qaelquer exigência quanto h
idade.

(b) — A inscrição será aberta pelo
espaço de 1. imita (30) dias a contar da
data da pul Meação do edital.

Resolve, c utrossim, designar o 2' ofi-
cial August ) Franklin dos Santos Ra-
mos para 1residente do mesmo con-
curso e, •pa: a seu secretário, o telogra-
riste de 3' (lasse Davi de Sousa.

Rio de Ja leira 20 de março de 1934.
— A. Juneseira Aures.

Dia 2 de março de 1934
(*) DeSii nando o telegrafista de 1'

classe Augu ;to Lessa Filho para as fun-
ções de age-ite postal telegráfico de Pe-
nha, na Dli etoria Regional sia Distrito
federal, cevendo a respectiva agente
Cecília Lopi s de Gusmão Passar às fun-
ções de tesc ireira. (Portaria n. 403, de
21 de marçi de 1934.)

alindo a agência der São
&vier e creandu a sucursal -
e Telégrafos de Riachnelo

providências necessárias
!nto da resolução acima de-
das pela Diretoria Rei:Irma-1
?ederal por se tratar de ré-

sua jurisdição, ficando es-
31110 medida inicial, que a
a sucursal terá os mesmos
gemia citada. (Port. 393,
de 1934) .

DIRE ['ORLA DO PESSOAL
Licenças ()acedidas:
José Clen-. ?ntino Filho.' trabalhador,

com exercic o na Diretoria Regional Co
Rio Grande do Norte, um ano. com 213

(') Repr)cluz-se por ter sido publi-
cado com i icorreçõess
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'Para 08 CR1(

mento e mata
lbe forem CE

roa-auxiliar(
feita qualqui

b) a inse
paço. de tri
data da pul

Resolve, o
oial Júlio M;
presidente d
seu secreta'
Tibirçiá de

Rio de Jai
— A. Juno

(*)
Francisco X
de Correios
(a. 10).

As' demais
ao cumprira
verão ser dm
do Distrito
partições sol
tabelecido,
zona da no'
limites da
20 de marçc



João da Rocha Leão 	
Edmundo de Sousa -Vieira 	  '••••'Ariosto Oliveira Cunho :Lobo 	

• Zilda Pinto Queiroz. 	
Oscar . Brasil Ribas
Nelson Leite do Amaral. 	
Manha Morais Jardim. • 	
Uladislau Blum 	
Joaquim Manso do Amaral 	
Carlos Machado. 	
Aleideà da Silveira Brito 	
:Slberto Pinto • dos Santos
Alfredo Sayago de Morais 	
Jorge Paniplona.
João Les.sa•Olivé 	
João Evora Neto. 	
Adiada de Araújo Vitu
Orestes de 'Almeida Guimarães 	
Leónidas da Silva Borgas 	
Francisco Alcindo de Camargo 	
Enrico Jaceguai Pereir  "
Nelson dos Santos Matárazzo 	
António Cabral do Medeiros Júnior 	
Adalgizo Nogueira Pedras°. 	
Genulfo Máximo de Carvalho 	
Guilherme Sarago de Morais 	
Ubirajara Ourique de Carvalho 	

	.1."	 1°

	

1.*	 2°

	

I.'	 3°

	

2.°	 4°

	

1.•	.	 5°

	

1.°	 G"

	

.1?	 • 7°

	

2"	 8°

	

2."	 ,	 9°

	

.).•	 10'

	

a ..	 11°

	

2.°	 12°

	

2..	 .13'

	

h`	 15°

	

1 •	 16°
2.* • 17°

	

2.•	18°

	

1.°	 19"

	

1."	 20"

	

2.°	 21°

	

2.'	 22°

	

1.°	 23°

	

.2.°	 23°

	

2.°	 25°

	

2.°	 26°

	

2.*	 27°
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da diária, para tralainento de sa-Ide. a •
partir dd . :5de iniu •eo corrente. 04.831.
de 1933 .	 .

Maria de Lourdes Quadros de Sousa,
praticante diplomada. com éxercicio
Diretoria Regional	 Distri:o Federal.
dois meses, em prorrogação, rem 1;3
da diária, para • tratamento de saúde. a
cuidar de 1 th3 deZeMbrO .tiltimo. n.160,
de 1933-D	 .

João Jorge de Oliveira Almeida, pra-
ticante diplomado. com exercício na Di-
retoria Regional de São Paulo. seis me-
ses. sendo quatro meses e c:ezesseis
com 2::3 da e o prazo restanie CO!!)
a metade da mltesmnu paial tratamento de
:saúde, a partir de 19 de janeiro ultimo.
(14.5i30, de 1933-5	 ;

José dos .'Santos, mensageiro, com
exercício Jia Diretoria Regional de São
Paulo. um ano, com 23 da dr-Sent. para
prestar serviço militar. a •)artir de , 2G
c.e fevereiro	 113.2'36. do 193 .

rAPICMENTr. DO sa. rawro GERM.

• Dia 15 de inareb de 1934

Elevando de 96 para .101 o núme-
ro anual de viagens da linha de Pão de
Açúçar a Santana dó Ipanema, cons .sw-
valido o custeio da mesma. da Diretoria
Regional dos Curreios e Telégrafos c:e

•

(*) Reproduzem-se por terem saída.
com incorreções.

Alagoas. (Port. 369, • 14 de março de:
111'34). ..	 •

(*) Admitindo António Ditteneourt,
Quaveia como rádio-telegrafista, diáris•-•"
ta, pita servir na estaaão de Belo Ho-
rizonte, subordinada à Diretoria Itegio•J
nal de Minas Gerais, com a 'diária de;
10$.000 (dez mil reis). (Port. 370, 15
c.le março de 19a4).

Dia 16 de março de 1934

(*) Determinando que reverta á Di-
retoria Técnica de Correios o 3° oficial
Valdemar Duque Estrada de Barros *fel-
xeira. (Port. 376, 16 de março de 19341..

(*) Reproduz-se- por. ter sid6
en..to com incorreções.	 .

Dia 22 :de março do 1934	 r Anton io Pais de Figueiredo Júnior....

	

•:,	 •	 João alariam, Pilho. 	

	

- Removendo da Diretoria Rekional de São • Paulo • para a Di- fatura de Oliveira Barbosa 	
retoria Regional de Companha o'telegrafista • de 5'. classe João 1,:tfayete Meireles. 	
Baptista de Carvalho Filho, com direito a transporte. (Port. Antonio Pinto Machado. 	
n. • 408-21-3-394). 	 *	 i

	

i	 • Alcides Marcondes Veiga. 	.•
.; António da Siiva P.issos 	 .

José Martins Pacheco Prates  •
Jose Benedito Pereira de Andrade--

, Aires ti, Sá. 	
,. ti abriel - alam ues	 -. 	
l! Olímpia Capato.,.. 	

Pedro Pascoal Soldovieri 	
, llUtt• Zumignan Gouve.À  •

1 Sebastião de Oliveira Rodil 	
. Antônio de Castro Guines 	

Transferindo. sem 0 111 1 8 , para o Departainento, •da Diretoria Ernesto JoNS le,yer 	 •
Regional da Baia para a filstação Central Telegráfica : c. mansa- .• Albertino de Camargo. 	
geiru Lourival Cezar de Oliveira. (Port. 309-21-3-934). 	 -. Ricardo Ramos Tavare...s. 	

Clasificando na Diretoria Regional dos. Correios e- Tele- .
	 de Morais	

grafos de São Paul o telegrafista ile 5' classe Ilonorato Ramos - JoSe de Sousa 	
de Sumia. readniiticlo por 'decreto de 23 de fe.vereiru ultimo. e Cristovam Botelho ... 	
empossado no referido cargo a 6 do corrente. (Port. 406,21-3- • .Nilo Mardatins 	

Silvio	 SilVa Pontes-- 	
Tito Braga Cavalcanti. 	

• Alberto• Dias • Mendes -
Aprovando o concurso que. pula. aliciais e para t.elegra-•• Augusto Rodrigues 	

	

fistas de 3°- elaáse, se 'efetuou na Diretoria Regional dos Herm filia Casa dei • Siegl 	

	

Correios e.Telégrafos der São Paulo entre 17 de setembro do Augusto . Cesar de Azevedo, 	
1933 e 30 de janeiro de •1931, com a seguinte classificação: António Veridiano 	

. José Bernardino Alves.. 	
Nome — Cargo — Lugar —Pontos 	 Dácio • Rudge Ramos Parada 	

• ' .Kerma Costa 	

	

33,6 .2 ' .. Manuel Alves de Oliveira 	
33,35 .Adélia Franco 	

Ariovaldo Medeiros Miranda.. 	
35 , 92 José Maculo Carneiro 	
3031 Rafael Montforte 	 , 	
2%85. t André de Castro Gomes 	
29,50 r; Francisco de Assis ,Veloso Filho 	

	

29,35 Francisco Rairms Arantes 	
28,72 . , Alfredo Barros -do Vale  •
28,32 Francisco David Vasconcelos 	

	

28,30 ' Brasil dos Santos Oliveira 	
28 ,21 José Queiróz Oliveira 	 -
23 ,95 Albino	 . 	
27,67, t João de, Oliveira Leme 	

Maria Ribeiro Homem 	
Ezequiel Freire . 	
Joacalim Lobato . 	
Pery Selialeh . 	
Francisco Freire Coelho 	
Carlos Gomes Ferreira' 	
3.1itaitio Carlos de Carvalho" 	
Rafael Araulo Ribeiro•Júnior 	

-Iaieffia Coelho Pereira 	
Manuel . Buleão de Andrade. • . 	
Deusdedit Granja dos Santos 	
Joaquim Barreto Filho  ' •

	

1.°	 28°	 26,20

	

., •	 29"	 .• 26,17

	

2."	 30°	 26,07

	

1.*	 31°	 -25,90
1." 32°	 25,e0

	1.° 	 3 • °	 25,75

	

1,"	 3i°	 25,70

	

I.'	 35° . 25.65

	

36°	 25,56
2." 37°	 25,5;5
1' 38°	 25,40
2' 39°	 25,30

	

l'	 40°	 25,25
28*	 41.'	 '25,17

	

1'	 42" • 25,05

	

1 4	43° • 25,03
44° , 23,96

	

1'	 45°	 23,80

	

2°	 46° • 24;7j
• '1'	 47° •.• 24,60

	

1° - 48"	 23,50

	

1 4	IV'	 24,'W

	

1'	 50"	 24,35
1*	 51°	 2.4.10

.52°' . 23,80
53"° ;23,70

1' 54°	 23,45.
2' 55°	 23,42
1°	 56° ' 23,22
2'	 57°	 23,07
2°	 58°	 22,97
1`	 59•	-22,81

	

,	 i a 	 60° ,- 22,84
• i a	 61°	 22,80

2'	 62°.	 22,75
630 * 22,72

2'	 64°	 22,70
2'	 65°	 22,55
1' 66*	 22.45
na	 67* / 22,42
2' 68°	 22.32
1' 69°	 22.25
2' 70° •" 22.05
2°	 71" - 22.02
2'	 72°	 21,92
2'	 73'	 .21.80
1°	 71° " -21;72
2'	 75° • 21,57
2'	 76" . • 21,52
2'	 77° • 21.35
2'	 78°	 21,30
2'	 79°	 21,12
l'	 80' . 21,00
ga	 81' . 20.95

"ss. • 210,92
83'	 20.05
84° • 20.77

0 .•	 85"	 •'20.57
1.*	 . 86°	 20,55

•Designando o praticante iiiphilliado Luiz Ferreira Ramos,
para agente postal teleg •áfieo de Siqueira Campos. e o telej...
grafista de 5° clie :.. ss Odilon Silva, para idênticas. funçõe•s
Ancliteta, ambas na jurisdição da Diretoria Regional do Es-
pirito Santo. (Port..110-21-3-933).	 •

-Designando o diaritá da e.stação rádio de Fortaleza, na
Diretoria Regional do Ceara António Viana Ralles • para as=
sistir rumo técnico . os -servie•os. da bateria da eslaçãO Sede. da
mesma Diretoria Regional. (Port. 11121-3-931). •

2,,10
27,35
27,30

•27,05
26,90
26,85
26,70
26,60

. 26,57
26,42
26,22

1'
62
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Abril de 193.1e.n•n•nn••n~ 	
Domingos José Gumes Carneiro 	
Euripedes	 Fonseca 	

-	 •	 1.4	 87"
I.'	 88"

20.se
21).10

Juãe Craveiro de Sá 	 I.'	 89" li;
Ângelo	 Giusli 	 1."	 ter 20. 0 ) n
Benedito de Queiroz 	 I."	 91"
Savério Cardenuti 	 20.1.41
Benedito *Celestino Oliveira 	
José Maximino Domingues 	
Nair Burlainaqui	 Andrade 	

93"
• 94"
.•.	 95"

19, 9,
19.35
19,19

Augusto Holanda Cavalcanti 	 .) • 90" l8.;2
Lafayete Homem Melo. 	 1." 18,35
Hilário	 Antônio	 Alves 	 1.°	 1/140 18,12
Gertrudes do Rêgo Duarte Coelho 	 1."	 99" 18.35
Antenor Ramos Pereira Morais 	 1."	 100" 18.30
Justino	 Pierd 	 2.'	 101" 17,77
Lauro Carihé da Rocha 	 1.•	 102° 17.65
Maria da Glória Oliveira Melo 	 2.'	 103" 17.55
Enes da Silveira Campos 	 1."	 101° 11,52
Fernando Batista 	 I.'	 105° 17,5o
Miguel	 lazulo.	 	 1.•	 100° 11.12
Luiz 'Sérgio	 	 2.'	 107° 17,10
Alcides	 Leite.	 	  	 1."	 108° 11.20
Gabriel de Melo 	 I.*	 109" 17.1;
João Evangelista Carvalho 	 2.°	 110° 17.0i
João Miranda Cordeiro 	 1."	 111° 17.05
Vicente Miné Filhe 2.°	 112" 17,01
Álvaro Domingues .Amorim 	 1." 13° 17.03
António Candle Júnior 	 2." 11" 17.02
João, Madeira.	 	 2.* is" 17.00
Joaquim çe.sário Leite 	  	 2.° 16" 16.87
Gilberto	 Moliteiro 2.1 17° 16.71
Filenion Din Assunção 	 2.* 18• e.51
ssisati iie P.	 Lemos	 31arcpies 	 I.' 19" 16.45
Agenor. Teixeira 	 2.° 20" 16,32
José Otávio Freiles Santos 	 2.* 21" 16,25
.V41ra Fenseca. 	 • 2.* 22° 16,22,
.Anésio	 Afonso Oliveira 	 2.8 23" 16.17
Joaquim António Rangel 	 2.8 24° 16.10
Ismael Cunha Glória 	 1.° 25° 16.00
Manuel vitorino Andrade 	 1.* 26° 15,90
Luiz Afonso Morais T6fres 	 1.• 27° 15,67
Toldas Domingos Carregosa 	 • • •.11 •:• • 2.4 28° 14,85
Pericles Martins Pereira 	  2.° 29° 14,80
Mário de Oliveira 	 ...a.... 1.4 30° 14.35
Insé -Magalhães 	 	 	 .... 	 *.•	 131° 14.07

CANDIDATOS A MEG. RAPISTAS DE- 8* CLASSE

Nome	 .- Cargo Lugar Pontos
Gerey Ramos 	 . 	 	 5.°	 1°	 22.65
Aurélio Mendes Argólo 	 . 	 	 4.8	 2"	 21,35
António Andrade Abreu 	 	 3."	 3°	 20,87
Manuel Alves Feitora Filho 	 	 4.°	 4°	 19,77
Mílton Xavier de Carvalho 	 	 5.*	 5°	 19,70
Raimundo Justa 	 	 4.'	 G°	 19,17
Frederico Augusto Muler 	 ....	 4.'	 7°	 19.45
Augusto Ferreira Lima 	 	 4.'	 8°	 1935.
Renato. Gonçalves 	 	 4."	 9°	 19.30
ülioisláu 'Carmo Stempdiewski 	 	 5•*	 10.	18,97
•Iss...sé Melo Veira 	 	 5."	 11°	 18,62
Ganamo Prado Sarti 	 	 5.8	 120	18.12
Alsoir Sitaro da Costa. 	 . 	 	 4."	 13°	 18,03
António Azeredo Metrele .:. 	 . • • .	 4."	 14°	 17.75
Joaquim Sousa Alves Filho 	 	 4.'	 15°	 17,70
Heitor Machado da Silveira 	 . 	 	 • 4.°	 160	17.60
:anuário de Campos 	 	 5.4	 17"	 17,52
Augusto Pinto 	 . 	 	 5."	 18°	 17,15
Ubaldo Guimarães 	 	 4."	 19°	 17,40
Augusto Pirotelo 	 •• • •	 4.°	 20°	 17,36
Balbino Soares do Couto 	 	 4.°	 21 0	17.27
António Pereira da Fonseca 	 	 4."	 22°	 17.20
Francisco Moura 	 . 	 	 1."	 23°	 16,90
Adriano Largura 	 	 4.°	 24°	 16,80
Ariatarcho de Azevedo Sousa 	 	 5.°	 250	16.30
Mário Celestino de.Oliveira ..... 	 	 4.*	 26°	 16,20
Luiz Drademonti Vitali  • 	 5.'	 27°	 16.17
Alindo Roland 	 	 5.*	 28°	 15,75
Alzira Luz 	 	 5.°	 29°	 15.37
Lourenço Mesquita Vasconcelos 	 	 4."	 30°	 15.32
Norma Guimarães  • 	 	 	 S.'	 31 0	(5,25
Diamantino• Roland 	 	 5."	 32°	 15,20
Arbitobulo Borges Pires. 	 . 	 	 5.`	 33"	 15,17,	 .

„lama:	 Queiroz Grierreiro. 1.' 34° 15.14
Piega 	 ."• 5 3:5" •15.05

1-1111.1e 5.° 30" 15,02
1"111..•	 de^	 	 	 . I.* 37" 11,97
•ze\ eito Sou.ta 	 I.' 38' (1,85

Evandrké Co,la 	   I.' 39" 1-1,45
José de Mulita 	 5.° 10" 1112
Jose Pueeini 	   1' 11° 11.07
Nicolau Elias cola 	 5.° 42" 13.95
João tionealves	 5•" 13" 13.90
Odete Costa 	 5." 41° 13.82
ide..lieu Ferreira Gomes 5.* 15° 13.80

cie Melo 	 5.° 46° 13,30
Rodrigo das Neves Pantoja 	 5. 8 17° 1327
1.ac iro da Silva Carijá 	   5.° 48° 12.95
Antonii Terradas 5.* 49" 12.07
Henrique Freitas Schusterolli*z 	 5.* 50° 11.40
Jardel Benevente da Silva 5." SI" 10,65

Requeriment s despachados

cont exercido na Estação' Cen-.
custo, por haver sido removido
Tendo já sido abonado o trens-
: a etição. • (Req. 12.853-34.)

dNensageiro, com exercido
sirito Federal, pedindo inseri-
os auxiliares, cuja inscrição já
lvos que alega. - Á vista das
firo o pedido. (Req. 5.73r-34,1
da Diretoria egional de São

3 vencimentos do cargo de elle-
direito, por chefiar, interj.'

daquela diretoria regional. -
automática, indefiro a petição.
lo art. 2°, do decreto n. 22.871,

3.808-1*-Dr. 5p.)
aliar de 1' classe da agência as-
ição de pagamento das despedes

com o seu transporte para a
onde serve presentemente. -

) peticionário solicitou reitera-
das e telegramas sucesiiivos a
neficioti. A mia pretensão de
ate contradiz a sua atitude an-

DIRETORIA. DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Alfredo Alberto Gondim de Abreu, mensageiro com exer.

dein na Diretoria Regional fio Ceará. seis meses, sem van-
tagens pecuniárias, a partir de 11 de dezembro de 1933.
(573-34, Ceará.)

Ambrozina da Silva, di, irista, com exercício na Direto-
ria Regional do Distrito FecOral, três meses de licença, cosi-,
2/3 lia diária, para tratame ito de saúde, a partir de 26 de
janeiro último. (11.53441.)

Francisco Tnácin Ferreira. trabalhador, com exercício
na Diretoria Regional do Rif Grande do Norte, quatro meses,
em prorrogação, com a meta le de diária, para tratajnento de .à
saúde, a partir de 1 de março corrente. (48.961-33-RN.)

Bolivar Ribeiro Pinto B indeira, telegrafista de 5° dam%
eo exercício na Diretoria Regional do Ceará, um ano sem vens,
tagens pecuniárias, para ira -ar de interésses particulares, a
partir de 1 de fevereiro último. (11.344§34 - Ceará); 	 *Alcides da Silveira Brit auxiliar de 28 classe, da Dires
toda Regional de São Paulo três meses, com ordenado, para
tratammento de saúde, a co:lar de 1 de março;

Benedita Campo Verde lerdeira. agente, com funções de
tesoureira, da Agência de . :urralinho, subordinada à Ditas.
toda Regional do Pará, um mo, com 2/3 da gratifiação, nos
tèrmos do art. 19, do dÓcr t,o n. 14.663, de 1 de fevereiro"
de 1921, para tratamento df saúde, a &miar de 21 de Uva..
reiro;

Ciro Floriano Rivaldo, auxiliar de 2* classe, da Din.
toda Regional do Rio GranC •e do Sul, dois meses, com- orde-
nado, para tratamento de sa ide, a contar de 5 de março.;	 -

F.tore Favero, auxiliar rie servente d &Diretoria Regional
de são Paulo, irès meses, coo 2/3 da diária, para tratamento
de saúde, a•Contar *de 1 de fevereiro;

Francisco- Teófilo Raire's, auxiliar de 2" classe, da • blue -
retoria Regional do Ceara, quatro meses, sendo três meseg

isickson Diogo. diarista.
trai Radio. peoind0 ajuda de
ria rsiaeâo gaidns Rádio. -
1 n oi . le ao rf,qu erente, Radie.

Lourival Alves de Asev
na Diretoria Regional do r)

no concurso para cartel.
selia eneerrada, pelos nin

vaij30,e de exceção alegadas. d.
Cardnsn. 1 0 oficia

Paulo, pedindo pagamento df
rr. de secção, a que se julga
iminente. urna das secções .
Tratando-se substitUic5o
por estar O ea8o regulado pr
de 28 de junho de 1933. (01

José Bainho da Costa, au
pedal de Santos. pedindo ise
efetuadas pelo Departamenb
Diretoria Regional do Pará,
Indeferido o requerimento.
demente, em pessoa, por er
medida de exceção que o b
agora exorbita e chocanternf
fedor. (Of. 374-1*- Dr.
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e . três dias com ordenado e o restante com 3/4, para trata-
mento de saúde, a contar de 19 de janeiro;.

Márcia Silveira Volino, agente, coai funções de tesou-
reira, da Agência de Santa Bárbara, subordinada à Diretoria
Regional de, Santa Maria da Btsca do .Monte, seis meses, em
prorrogação, coin metade da gratificação. para tratamehto de
saúde, a contar de 2 de setembro de!1933;

Maria de Oliveira Costa, agente, com funções de Lesou-
Leira, da Agência de. Floriano,. subordinada • à Diretoria Re-
gional do Piauí, quatro meses, em prorrogação, com metade
da gratificação, para tratamento de saúde a contar de 16 de
fevereiro;

à	 Mário Arguias Ao/lê Corcleirb. -á° Odeia], da Diretoria ile="'
gional do Distrito Federal, trèá- meses

'
 .com ordenado, para

tratamento de saúde, a contar de 1 de fevereiro. . ' . 	 .
'

.	 ,
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos'

Requerimento despachado:
Dia 19 de março de 1934• •

Otávio Marinho da Silva, pedindo restituição
dumentos.	 Restituam-se, mediante recibo: •

de' do-,

Cstrada de Ferro Central . do Brasil

Requerimentos despachados

lienri.geta Maria dos Santos. — Com-
' pareça à secretaria,

Úmero- Cpuzzo, pedindo transferên-
cia: — Não.liii vaga.

Ilonório 'Prelidiano de Matos, pedindo
passe. — Satisfaça a exigência do arti-
go'7.",' § 3", da lei ci.: 23.655, de 27-12-
933.

Benrique Justinitmo. : pedindo reinte-
gração no cargo de oficiaV operápio de
(I" .classe. — Aguarde . oportarmidade.

Remiti° Pedro. Thompson de Paula
Leite. -pedindo cancelamento de inSeri-
ção na Caixa de 'Pensões. Dirija-se,
querendo, à junta administrativa da Cai-
xa, Cif! *; \Posentadoria e Pensões.	 • -

1(ercilio • Nóbrega de Melo, pedindo ad-
Não nó, voga.

Godofre.do de Araújo Bastos, pedindo.
(ierlidãe. —. Certifique-se. 	 •— 
• Gotolipe do Amaral Moura, pedindo

réadmissãO. — Indeferido,' tendo .em
Vista que o' reqUèrente, já eXcedeu.o más
atino de idade estabelecido Para o apro-
vits.mento . do 'pessoal jornaleiro (cir-
cular n. 2, de' 18-1-34, desta Diretoria).

Francisco Itudrigues Marques, pedindo
restituição de apólices. — Cumpra-se o
alvará. Providencie-se g extração da
guia de reatituição.

Tarcísio Basilio da Silva, pedindo ad-
missão. — Aguarde oportunidade.

'Francisco José' Lopes. pedindo read-
• adesão. — Indeferido. .tendo era, vista

ilue o requerente já excedeu o • .máximo
da idade estabelecido para o aproveita-
mito do pessoal jornaleiro (circular
à. 2, (le 18-1-31. desta Diretoria). Bes-
Lituani-se, mediante recibo, os documen-
tos a 'êste anexos.

/ Expedilo Ferreira Veloso, • petlinde
rOlissão.	 .Aguarde oportunidade.

)	 Restituam-se os documentos 'anexos, me-
I	 diante .recibo. . 	 •

4	 ..	 •

f; Valladão Madeira, pedindo read-
missão. — Quando a diretoria julgar
oportupo o . peditlb da requerente, será
examinado em conjunto com o dos de-
mais empregados dispensados por- efeito
çla compressão de quadros. '.• •
.;.Davf da Costa Leitão, pedindo efeti-
yidade. — Não há vaga.

Celso Francisco da Silva, pedindo
transferência.	 Agtuarde oportuni-
dade.	 •

Carlos Bogacki, pedindo admissão. —
Não •há vaga.
• Celino Maciel, pedindo certidão. —

Certifique-se,
Bernardino Batisa . Marnet, pedindo

admissão. — Deferido, nos tèrtnos
informação da chefia da 4' Divisão.

Antônio Gomes, pedindo cancelamento
de matricula • na Caixa de Pensões. —
Dirija-se, querendo. à junta admiii: st-
trativa da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões.
• António Lopes- Pereira. — Coinpare-,
ça à secretaria.
• António José . do Carmo, sare despa-
cho :do 30 sacos de arroz. — Nada. há
que deferir, per • não'-ter o•*requerente
apresentado, reclamação dentro do pra-
zo estabelecido no art. 9° da lei núme-
rb . 2.081, de 7 de dezembro çie 1912.

Antônio Rodrigues de Andrade. pediu-
..1c. seu regresso' à Central no cargo ..de
emarda- de 1' classe. — Na h que de-
ierir. O re:luerente, ' .(ionio empregado
'em disponibilidade, foi aproveitado 'no
lugar que ora exerce, -de eufónio com a
legislação.

. • António Neto, pedindo transferência.
•— Indeferido, tendo ein vista as infor-

mações:
Antonio fernandes. Viana. pedindo

concessão de passe anual.' — Defiro, em
face das( informações.

Ada • Evangelista da Silva. pedindo
' pagaménto de vencimentos g que: fez

i ljs seu finado.marido. , — Deferido:
-Afonso Cabral, propondo fiadora. —

Aceito a fiadora.	 .•
Afonso doá Santos, 'pedindo transfe-

reneig . — Indeferido, •tendo em vista a
informação da chefia da 4' Divisão.

. ,Auvee Dômingus, pedindo transferên-
cia. -- Não bá-vaga. , • -

Ari Gouçalves da Costa, pedindo rea,d-
missão. — Não há. vaga.

.Abaixo assinados de funcionários da
Ceinissão.Fundadora do 'Centro Agrícola
em Santa Cruz,: pedindo redução' nas
passagens. Indeferido, por falta de
disPositivo legal que autorize a conces-
são. • .
- Manuel Ferreira • Moniz, Caixa de Ap0-.

sentadoria -e Pensões, pedindo certidão.
— Certifique-se.

Camilo Inácio e Demouriez de Almei-
da Lima, pedindo readmisaão.
ferido, ,tendo em vista' que .os reque-
rentes já excederam o máximo da idade
estabelecida para o aproveitamento do,
pessoal (circular n. 2, de 18-1-3-1)

Aristeu Américo da Cunha, António
Rodrigues,, Antônio José Marques Jú-
nior, Bernardino Represas, Afez Abrahão
e Antenor.Bastos, pedindo passe'escolar.

Satitifaçam, a exigência do art. 7°,
3, da lei n...23.1135, de 27.-12-933. ,

Ministério da Agricultura
Os pedidos de assidatura oficial devem

anualmente renov‘dos, por internai-
di,. do respectivo zu:nisterio copa *de-
vida antecedéinc!a, de modo a evitar-se
a sus asa sao. da remessa. .

Os asáinautes por .desconto em 'falha
dev.irão vir, tdintén: anulimeutei por
tater:nédio das respectivas repartições
Jagadorae.

' As assinaturas pagas por e meses será,
aiseensas em 1 de Inibo e . 1-de janeiro.

Vide -- Expediente — na primeira pie.
eine.

O ministro de Estado dos Negócids da
Agricultura, em nome do 'Chefe do -.t.t0s,,
vêm° Provisório da República dos Es-,
tados Unidos do Brasil,	 •

Resolve:	 •	
.

•
Atendendo a que se acha .incoinpleto

o quadro dos professores catedráticos da
Escola Nacional de Agronomia, e não
sendo assim possivel . formar as bancas
examinadoras para.os exames de 2' épo-
ca e ainda organizar o'-flonselho .Técnico
da mesma Escola, conselho : 41sse que de-
verá providenciar sóbre -Os 'horários es-
colares.e sóbre os programas de ensine,
de acórcio com os artigos' 24 • e^ 28 do
Regulamento. 	 -

Prorrogar por mais trinta dias os(pra-
aos estipulados nos:artigos-13, §
10 (3,-21 do decreto n. 23:857. de 8,dé fe-
vereiro de. 193 .1. já anteriormente:
rimados pela portaria de k 24-de 'feverei-
ro . de 1934.

Dêste modo, as inscrições aos ;exames
vestibulares e de 2' época..áigerrarse-.
ão a 15 de abril:, os xames respectiVos
realizar-se-ão na 2" quinzena do mesmg
mês; a matricula dós alunos, hos quatro'
anos do curso de agrónomo,*. ficará .aber-
ta de 15 a 30 do abril, Cabendo ao . dite-
tor do ensino agronómico narear as-da-
tas para os aludidos' exames veátibulares,
e de 2'.época, por meio de , editais; Obe-
decendo ao prazo acima determinado; e
as aulas iuiciar-se-ão.a 1-de".maio: 	 • . •
. Rio de Janeiro, 28 de março 'de" 1934..

••— Juarez Tavora..
•

)ireloria de Contabilidade
Primeira secção'

lexPSDIENTS DO SR. MINISTRO •

Dia 17 de março de 1934
Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 539 — Solicita providências, afim

de ser paga a importam:U * 2e . 84
ao ex-trabalbádor contratado 'da

•
Domingos Augusto Ferreira. pedindo

fornecirnento de energia elétrica. —De-
ferido, nos tèrmos das informações. •
-• Cirno Raimundo de Miranda e Péri-
c:es Pere ira Nunes, pedindo permuta de
cargos. Indeferido, tendo em vista a
Informação da chefia da 4' Divisão,

• •: • Carlos Antunes de Freitas, pedindo
transcrição de carta em fé, de oficie. —
:DefeCido; • restitua-se 'a carta após •
laverbaçáo... •
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fairetoria do faerviço cie Indústria Pas-
Orli, Alfredo Leão Barbosa.

N. 545 — ssSolicíta providências no
abatido do ;ser anulada, nos créditos
ilkastacados à conta da verba -7 .' -Empre-
gados, etc.", oonsignacão "PiNssoal", stib-
bonsignaçáo n. 1 "Para pagamento, elo.".

pet

r!a

ç

.t. 4° de ~reto n. 22.i".01 i , de 27 de
overeiro de 1033. a imporfalltti a de réis

589$900, que deverá ficar incorpo-
o ao crédito da respectiva verba, à
posição do Tesouro Nacional.

a . N. 646 — Solicita provideocias no
tido de serem clistribnidos às Dele-
ias Fiscais nos Estados de Alagdas.

rnambueo e São Paulo os créditos
goetinados ao pagamento de vencimen-

ik disponibilidade aos aerventuáricas
Os Mesas de janeiro a março do cor-

to auala.....!i	 Dia 21
ki,..,04 .41180tir 

ft 
daa Fazenda:

providências afim

..

4zu9 do oréldito de 100:000$, seja des-
a a importánoia de 1:774$500 para

nder ao pagamento de vencimentos
o ex-atuailiar de r classe do extinto

M
too de Indústria Pastoril, Celso

Ardjo, à razão de 1913667 mensais.
Requerimentos despachados:
filadaem Magalhães Pêcego e outros,

•pedindo pagamento da gratificação a
MO fizeram jús nos meses de março . a
r.;lunho de 1933. — Indeferido, (D. E.
C. 1.199, de 1934.)

Plinto Machado Vieira. pedindo equi-
paração dos seus vencimentos. — In-
deferido, de acórdo com o parecer da D.
E. C. (D. E. 'C. 9‘50134.)

Dia 22
Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 560 — Solicita providências afim

de que do crédito de i00:000. seja des-
tacada mais a importãncia de 384009
para completar o crédito necessário ao
pagamento de vencimentos do ex-agrô-
nome do Patronato Agrícola "Vene,e.slau
Braz". Sydney Américo Paca, no peno-
do de 29 de novembro a 31 dc dezembro
de 1P33, à razão de 359$9999 mensais.

N. 562, — Solicita providências afim
de que do crédito de 100:000$, seja des-
tacada a importância de 1:680$000 para
atender ao pagamento de vencimentos
do ex-diretor da extinta Estação Expe-
rimental de Piracicaba. da Diretoria de
Plantas Têxteis, Carlos de Azevedo, no
neriodo de 1 de outubro a 31 de dezesm-
bra de 1933. à razão de 550999 men-
vais.

Requerimento despachado: 	 -
Paulo Gastai, pedindo o pagamento de

seus vencimentos, relativos ao período
rie 4511011926 a 15161997, que alega ter
deixado de receber na qualidade de ci-
rurgiã.° dentisa contratado do Patrona-
to Agrícola Visconde da Graça. — In-
deferido. (D. E. C. 15.915. de 1933.;

Dia 23
Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. (573 — Solicita providências afio:

de que do crédito de 100:000, seja des-
tacada a importância de 713$500 para
atender ao pagamento de vencimentos
do ew-escriturário do extinto Patronato
Agrícola "Barão de Lucena", Oscar Mo-
reira da Costa Lima, no pertodo de 20
de julho a 5 de outubro de 1933, à razão
de 2805000 mensais.

N. 574 — Solicita providências afim
a.- roia do crédito de 14P:000$ se» doa-._	 ,..._.	 _

tacada a importância d o 1 :05a3a00 para
atender ao pagamento de vencimentos
do ex-servente	 taatinto Servien de In-
dústria Pasiori l.. Li.ipicino V R Ila

à vazai) ria 104a9ata mensais.
2t;

Requeri meato ilespachado:
Manuide ,Ilopoan, pedindo paaaltiellio

de diferença de veneinieutos. — De
acôrdo com n oarai. indeferido, (D.
.g. C.	 I	 .

	

F.»; PEF)I	 SR. IMPn oll'Uft

Dia 17 de março de 19al

Oficias:
Ao afirelor geral de Indústria knirnal:
N. 517 -- Comunica haver o Sr.chefe

do Govèrno Provisório autorizado que as
obras do Entreposto Federal da Pesca,
orçadas em 20:000000, sejam realizadas
por adiantamento, mediante pedidos da
precos a construtores idôneos.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. .544 — Informa sôbre os vencimen-

tos dos serventuários adidos em

Dia 22
Ao diretor geral de Indústria Animal:
N. 549 — Devolve os documentos que

deverão ser encaminhados à Sub-conta-
doria Seccional du Ministério da Fa-
zenda.

— Ao inspetor-chefe da Inspetoria
Regional de Defesa Sanitária Animal,
S. Paulo:

N. 550 -- Restitue a fôlha de paga-
mento dessa inspetoria, relativa a março
corrente. a copia cio ofício dirigido por
essa inspetoria ao delegado fiscal do
Tesouro Nacional, nêsse Estado.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 551 — Comunica que ao ex-auxiliar

meleoro/ogista de 2' alasse da extinta
Diretoria de Meteorologia, Everardo
Marques de Carvalho cabem os venci-
mentos de disponibilidade no período de
1 de janeiro a 5 de fevereiro último, a
razão da 2198999 mensais, ou, sejam,
259$300.

N. 552 — Restitue o processo fichado
no Tesouro Nacional sob o ir. 2.016. de
1934, referente à divida de exercícios
findos a que se julga com direito Pedro
Benevides.

— Ao encarregado da Estacão Experi-
mental de Cana de Açúcar de Campos. E.
do Rio:

N. 553 — Pede a ebservancia dos ar-
tigos 12 e 13 do decreto n. 20.'393. de
10 de setembro de 1931.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 559 — Reatilue o processo fichado

sob n. R78-34, em que é interessado o
diretor adido do extinto Pôsto Experi-
mental de Veterinária em Fortaleza, no
Estado do Ceará, Tomaz Pompeu de Sou-
-a Brasil Filho.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 556 — Comunica que o Sr. minis-

'4 autorizou o abono por servieos extra-
ordinários ao contratado Joaé Elpidio
alevato.

--- Ao diretor da Despesa Pública: 	 -
N. a-57 — Comunica que ao ex-auxiliar

lSsenico da extinta Diretoria do Servien
de Indústria Pastoril. Rubena Monteiro
Brevass, cabem os venc.iinentos de dispo-

aibilitiade no mês de janeiro déste ano,
a razão d s 400$000.

..10 Sr. inspetor-chefe regional de
Defesa ;Sanitária Animal. em Fortaleza,
Eaalatio e o Ceará:

N.	 — Deu oh e os docum .-otos que
devem er unaaminhaclos a laelegacia

Tesouro Nacional, em 'rara-

- •ti Sr. diretor de Plaotas Téx-
Leis, Rio
N. Sidieita providências no

sentido • e serei» remetidas a esta diie-
teria có sias autênticas rios acidificados
de reco himento da importância de
3:5304 0.

— A Sr. diretor da Deape.sa, Pú-
bliea

N. 561 — Gernunica que ao ex-auxi-
liar agir *Momo do Patronato Agrícola
"Vences au Braz" Sydney Américo Paca
cabem ss vencimentos dá disponibili-
dade à sazo de 359$999 mensais,

N. 5(3 — Informa sôbre o abono de
aencimentos do ex-assistente da Esta-
cão Cliriatológica de d. classe, Aristidee
Garcia til Pimentel.

• - As Sr. inspetor de Plantas Têx-
teis, rio Estado do Rio Grande do Norte,
Natal:

N. 5s 4 — Solicita providéraolas en
sentido de serem remetidos os do-
cuments-a comprobatórios do recolhi-
rnento ca renda arrecadada pelo* Cam-
pos de ;ementes de Plantas 'Peiteis, em
Acari e Sacramento.

- Ass Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Alagoas:

N. 555 — Informa sôbre o exercí-
cio do ,x-escriturário, em comissão, da
Estaçãc Experimental de Plantas Téx-
teis, cri União, Sr. Pedro Auguato da
Silva F ègo.

— A i Sr. diretor geral de Indilistria
Animal:

N. 5 6 — Comunica que o Sr. minis-
Iro aularizou o pagamento das gratifi-
cações a que fizeram jus o inspetor.
chefeharles Vincent e inspetor Antó-
nio Re trigues de Almeida, diretores,
respect vansente, dos Cursos Comple-
mentar is de Pinheiro e Santa Mônica.

A1 Si . . diretor-secretário do 'Pri-
tronai le Contas:

N. r 67 - Transmite o processo de
comprovação do adeantamento de réla
:u :000$. recebido pelo assistente-tacnico
da Dirstoria de Fruticultura. agrônomo
Eduarro Cláudio da Silva.

— o Sr. diretor do Isaaronato Agra-
rola aassconste da Graça:

N. — Solicita informar em que
data reei entrada no patronato a seu
cargo e requerimento de ..Toão António
(onça

.- ao Sr. diretor de Defesa Saltita-
ria Vegetal, Rio:

N. 369 — Solicita .providanciaa no
sentid de ser remetido o certificado de
recolli mento do saldo de 9:92090, re-
lativo à renda arrecadada pela Estaçãe
de De infeção de Plantas e Produtos
.1gríca las, no rnéa de agbato do ano
findo.

Na 570	 Solicita providaiscias
aentido de ser remetido a esta diretoria
n certificado de. recolhimento do salde
eia 6: d00$, relativo à renda da Estacão
de Drainfeção de Plantas e Produtoa
.kgricr las. em dezembro de 1933.

- ao Sr. delegado fiscal .141 Tesoure
Nacioaal, Maceió. Alagoas:

N. 571 •	 Restitue o procroae
mero Dtg 33,60, 04 ANS,
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'pagamento da importância de 200, re-
clamada pela observadora da Estação

.Bidrométrica de Piassabussú, Maria de
Lourdes Gonçalves.

— Ao • Sr. diretor do Instituto Geo-
lógico e Mineralógico do Brasil:

N. 572 --- Restitue o processo nú-
mero DEC 3.8190, de 1934, relativo ao
pedido de pagamento de uma conta na
importância de 1 183$400. feito pela Com-
para/lia Nacional de Navagação Costeira,

Quarta Secção

ExPROIMTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de março de 1934
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

racional do Estado do Rio, Niterói:
N. 258 -- Comunica que aprovou a

toncorrência administrativa realizada
érn 22 de janeiro 'ilidiria, na inspetoria
Regional da Diretoria de Fomento da
produç'ão Animal, em Pinheiro.

Quarta Secção

EXPEDIMR13 DO SR. DIRETOR

Dia 23 de março de 1934
Ofícios:
Sr. diretor do Domínio da União;
N. 255 —o Tendo a Diretoria do Fo-

'mento Agrícola remetido a esta Secre-
taria de Estado, em duas vias, o "Tar-
Mo de inutilização de um prédio, pro-
veniente de desabamento"; prédio que
se acha localisado nos terrenos sob a
jurisdição da 2 Secção Técnica da mes-
tna repartição, Pede providancias no
Pentido de ser feita, com a possível ur--'
gência, a competente vistoria no aludido
prédio.

-- Sr. diretor de Caça e Pesca:
N. 256 — Reitera o pedido constante

do oficio n. 208, de 6 do corrente mês.
--- Sr. inspetor regionarda Diretoria

do Fomento em Pinheiro — Estado do
Ria de Janeiro:

N. 257 — Comunica ;que o Sr. mi-
nistro resolveu aprovar a concorrência
administrativa realizada nassa reparti-
do, em 22 de janeiro último, para a
aquisição de artigos de consumo habi-
tual da repartiçãa.

Requerimento deapaabado
'

Armando Vieira Viaria;, venda de ter-
ras da fazenda "Tavares". — Esclareça
o objeto do requerimento. (D. E. C.
3.659134.)•

Expediente despachado pelo Sr. diretor
geral

Dia 21

'Aride Melo, 'aluno da extinta Escola
tg.Perlar de Attáultuta 01.941leine,

Urinária, pede para fazer estágio na Se-
cç'áo de Investigações da Diretoria de
Caça e Pesca. — Indeferido, em giSta
das informações.

Diretoria Geral de Pesquisas
Cientificas

Seoção de Expediente e Contabilidade
BXPEDIENTE po SR . MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 22 de março de ‘1934

Dadive Joaquim Barbosa, ex-observa-
dor de 3' classe da Estação Climatológi-
ca de 3' classe, do Instituto de Meteoro-
logia, ,Iltdrometria e Ecologia Agrícola,
pedindo reintegração no cargo do qual
foi exorierado. — Aguarde opciitunida-
de, nos têrmos do parecer cio Instituto
de Meteorologia. (D. G. P. C. 225-34).
(Em 15-3-34.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR azam,
Dia 20 de março de 1934.

Ao diretor secretário do Tribunal de
Contas:

N. 636—Transmite sete segundas vias
de conhecimento ,de empenho de des-
pesa.

o— Ao diretor deExpediente e Contabi-
lidade:

N. 637 — Solicita que pela pagadoria
daquela diretoria, seja efetuado o paga-
mento da fõlha de salários a que fez jus,
no mês de março corrente, o pessoal va-
riável desta diretoria geral.

Dia 21
A6 diretor-secretário do Tribunal de

Ccntas:
N, 638 —, Solicita que seja restituída

a esta diretoria geral a 2e Via dd empe-
nho de despesa n.' 1/108;

— Ao diretor de Expediente e ' Conta-
bilidade:
. N. 639 -- Solicita que seja restituída
a esta diretoria geral a 3° via do empe-
nho de. despesa n.' 1/108.

N. 640 -- Solicita que pela pagadoria
daquela diretoria seja efetuado o paga-
mento da folha de salários a que fez jús,
no mês de março corrente, o pessoal va-
riável do Instituto de Química.

— Ao procurador da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 641 — Solicita seja apresentada a
esta diretoria geral a requisição -para
os transportes cujo número se acha na
conta de 1:290600, que acompanhou o
requerimento datado de 12 cio corrente.

-- Ao diretor do Instituto de Biologia
Vegetal:

N. 642 — Transmite a 1' via do empe-
nho n. 7/145.

-- Ao Sr. ministro da Agricultura:
, N. 613— Transmite, afim de ser pro-
movido o respectivo pagamento, a folha
de gratificação, de 3:0008000, a que fez
jús, no mês de março corrente, o assis-
tente-chefe, contratado, do Instituto de
Química, Paulo Vageler.

— Ao diretor do Instituto de Mete -oro-
logia:	 -

N. 644 — Remete a 1' via do empenho
n. 25/147.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 645 — Solicita que pela pagadoria
daquela diretorjo seja •entregue ao Sr.
Tancredo José 'Ferreira, 2° escriturário
do Inatituto da -.Tecnologia a 11' o de

a2 9d i:a1n3t2a$10ricteon.t o , a importânci

▪

 a de réis

N. 646 — Solicita que pela pagadoria
daquela diretoria seja paga a folha de
diárias, a que fez jús o as.sistente-chefe
do Instituto do. Biologia Vegetal, Reitor
Vinícius da Silveira Grilo, na impor-
tância de 1:0258000.

Ao diretor do Instituto de Tecno-
logia:	 -

N. 647 — Solicita e,acIarecimantes
respeitoda uma passagem requisitada
pelo assistente-técnico daquèle Institu-
to, Rubem Descartes de G. Paula, na , im-
portância de .2298900.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 648 — Solioita que pela pagadoria -
daquela diretoria seja efetuado •o paga-
mento da conta da Companhia Paulista
de B. de Ferro, na importância de reis
558100.

N. 649 —,Solicita que pela pagadoria
daquela diretoria seja efetuado o paga-
mento da conta de Etelvina Ferreira de
Oliveira, Da importância de 1808000.

N. 650 — Comunica que o 'contínuo
desta diretoria geral. João Torres da Sil-
va, apresentou em 13 do corrente os do-
cumentos comprobatórios do adianta-
mento de 1:5068000.

N. 651 — Solicita tine pela pagadoria
daquela diretoria seja paga a falha de
diárias a que fez jús o assistente-técnico
do • Instituto de Biologia Vegetal, Alexan-
dre Curte Brade, na importância da reis
2508000.

N. 652 — Solicita que pela pagadoria
daquela diretoria seja efetuado o paga-
mento da conta da Companhia Mogiana
de E. de Ferro, na importância de reis
171600.

Dia 22

Ao diretor do Instituto de Meteorologia,
Hidrometria e Ecologia Agrícola:

N. 653 — Comunica que foi exonera-
do; por, abandono de emprêgo, o -en ge-
nheiro civil José Rodrigues Leite Pi-
tanga.

— Ao diretor de Expediers.ta e Conta-
bilidade:

N. 654 — Solicita que, pela Pagadoria
daquela Diretoria seja efetuada o paga-
mento da conta da São Paulo :Railway
Company, na importância de 138400.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 655 — Solicita seja enviada a esta
Diretoria Geral uma 'cópia autêntica do
oficio n. 85-9, de 18 de fevereiro úl-
timo, da E. F. S'orocabana.

— Ao diretor tile Expediente e Conta-
bilidade:

N. 656 — Solicita que, pela Pagado-
ria daquela Diretoria seja efetuado o pa-
gamento da fólha de salários a que fez
As no mês cle março corrente, a estono-
dactildgrafa, cantratada. do Cangalho de
Fiscalização das Expedições Artfsticas e
Científicas no Brasil, 'na importância de,	 .

, Diretoria Geral de Indústria Anima,
Expediente despachado pelo Sr.

ministro
Dia 16 de março de 1934

Sociedade Brasileira de Avicultura,
pede um auxilio de vinte e cinco contos
de reis, indispensável à realização de
sua décima oitava exposição clássica _de
aves e produtos avicolas. — Indeferido,
em vista das informações da Diretoria'
Geral de -Indústria Animal.

800000.
— Ao diretor de Expediente e Conta-

bilidade:
N. 657 — Solicita o pagamento da 1'6--lha de gratificação, durante o mês de

março corrente, de Paulo de Campos
Nilo, na importância de 5008000.

— Ao diretor de Expediente e ' Conta-bilidade:
N. 658 Solicita seja enviada e, estaDiretoria Geral o processo referante ao

inquérito instaurado para apurar as
causas da exoneração do serventuário

InAcio DomiAgnee._	 _•	 •
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— Ao diretor de Expediente e Conta-
eilidade :

N. 6:W — Solicita o pagamento da
conta de Zulmira de Almeida, na impor-
tem:ia de 200ett00.

N. 660 — Solicita o pa gamento da fó-
lha de diárias do assistente-técnico do
Instituto da le.ctiologia. Virgínia Wer-
neck Campeio. na importem:ia de 400e.

-•-• Ao diretor de Expediente e Corta-
eilidacfe :

N. 661 — Remete 15 segunda vias do
eontas

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 662 — Solicita o pagamento da fe-
lha de gratificações do mós de março
corrente, do pessoal técnico do Instituto
Osvaldo Cruz.

— Ao diretor de Expediente o Conta-
bilidade:

N. 663 — Solieita o pagamento das
contas da Companida Expresso Federal,
na import.:Vicia tie 1:9160.'900.

— Ao diretor de Expediente o Conta-
bilidade:

N. 664 — Solicita o pagamento dai
contas da Companhia Expresso Federal.
na importância de 1:7914700.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 665 — Comunica que foi contrata-
da, no período de 5 e 31 de março cor-
rente. para servir no Instituto de Biolo-
gh Animal como auxiliar tecnice. dona
Emitia Antoniete Gomes de Castro, e de-
clina que foi dispensado, a pedido, o ser-
vente contratado do mesmo Instituto, An-
tónio Ferreira da Costa.

— Ao diretor do Instituto de Meteo-
rologia, Hicirometria e Ecologia Agrí-
cola:

N. 664 — Restitue o decreto de nomea-
cão de Alaír Gomes de Azevedo Marque!,
devidamente apostilado.

— Ao diretor do Instituto de Biologia
Vegetal:

N. 647 — Transmite, a conta da Com-
panhia Mogiana de Estrada de Ferro, na
shwortincia de 48r)00, afim de ser ini-
ciado o respectivo processo.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 668 — Solicita o pagamento das
contai; da The Rio de Janeiro Trainway
Light te Power C. • Ltd.. na importância
de 5324300.

Ao diretor de Expediente e Copia-
billdade :

N. 669 — Snlicita o pagamento da fe-
ita de salários de marco corrente, do
pessoal variável do Instituto de Biolo-
gia Animal.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 670 — Solicita o pagamento da
cinta da Companhia de Navegação do
Lloyd Dresileiro. na importância de reis
3834100.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 674 — Solicita o pagamento da
2onta da Société Anonyme du Gaz de Rio
ie Janeiro, TIR importe:leia de 1200.159,

— Ao diretor de Expediente e Conta-
eilidade:

N. 672 — Solicita o pagamento da
.:onta cIa Société Anonyrne da Cai. de Rio
ie Janeiro, na Importância de 750e500.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
Alidade:

N. 376 — Solicita o pagamento das
eontas da Société Aponyme du (lei. de
Rio de Janeiro, na imnort enei• m -1 de
e83$100.

— Ao diretor do Instituto de Meteo-
rologia. Ilidrumetria e Ecologia Agrí-
cola:

N. 674 — Transmite o decreto de no-
meação da auxiliar de terceira classe da
Rede Meteorológica, Arlinda Farias do
Nascimento.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 673 — Solicita o pagamento da
venta da Stin Paulo Railway Company, na
importância de 238500.

— Ao diretor do Expediente e Conta-
bilidade:

N. 670 — Solicita o pagamento da fo-
lha de diárias do assistente-técnico do
instituto de Biologia Vegetal. 'Fernando
Rodrigucs da Silveira. na import.:Meia de
1254000.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 677 — Solicita o pagamento da
conta da Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro. na imenriáncia de 11$500.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade

N. 678 — Solicita ir pagamento da
ponta da Estrada de Ferro Sorocabann,
na importância de 12,900.

Instituto de Meteorologia, Hidre-
metria e Ecologia Agricola

NNPSDIENTS DO SR. DIRZTOR

Dia 23 de março de 1934
Ofícios:
Ao Sr. diretor da Despesa Pública :
N. 688 — Comunica que, de acerdo com

o art. 8° do decreto n. 19.852. de 12 de
janeiro de 1931. foi, em portaria de 23 de
janeiro do corrente ano, fixado c, prazo de
30 dias, contados dessa data, para o reco-
lhimento à respectiva sede. da ajudante de
2' classe, interina. do Distrito Meteoro-
lógico em Cuiabá. D. fdia Chaves de Mou-
ra, a pedido, perene da referida funcioná-
ria, foi concedida, por despacho de 28 de
fevereiro do corrente ano, prorrogação
desse prazo por 15 dias.

N. 689 — Comunica que, de acordo cum
o art. 8.° do decreto u. 19.582. de 12 de
janeiro de 1931. foi, em portaria de 25 de
janeiro do corrente ano, fixado o prazo
de 30 dias, contados dessa data, pura o re-
colhimento à respectiva sede de inspetor
aPadante, interino. do Distrito Meteoroló-
gico. em Cuiabá. Estado de Mato Grosso,
Sr. Tasso Chaves de Moura, a pedido, po-
rém, do referido funcionário, foi concedi-
da, por despacho de 28 de fevereiro do
corrente ano, prorrogação desse prazo por
15 dias.	 •

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Recife:

N. 690 — Em aditamento ao ofício nú-
mero 490, de 8 do corrente. comunica que
o Sr. Mamede Raposo, inspetor ajudante
do Distrito Meteorológico de Recife, apre-
sentou-se à sua sede, nessa capital, no dia
22 de fevereiro findo.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Belém:

N. 091 — E,i aditamento ao oficio nú-
mero 495. de 8 do corrente, comunica que
o Sr. Camilo de Albuquerque. inspetor
ajudante. interino. do Distrito Meteoro-
lógico de Belém. apresentou à sua sede,
nessa capital. no dia 23 de fevereiro findo.

N. 692 — Em aditamento ao °fiei° nú-
mero 494. de 8 do corrente, comunica que
o Sr. Uhirajara Carlos Sevalho, inspetor

ajudante, lati tino, do Distrito Meteoroló-
gico de Boleie apresentou-se à sua sétle,
nessa Capital no dia 4 de março corrente.

— Ao Sr. d retor da Despesa Pública:
N. 693 —1 omunica que, de acôrdo cum

o art. 8' do lecreto a. 19.582, de 12 de
Janeiro de 1911, foi, em portaria de 25 de
janeiro do co Tente ano, fixado o prazo de
30 dias. cont: dos dessa data, para o reco-
lhimento à i espectiva sede, do ajudante
de 3' classe, ieterino, do Distrito Meteoro-
lógico em Cieabá, Sr. Benjamin Lucas de
Oliveira e qi e o referido funcionário se
apresentou h sua sede no dia 27 de feve-
reiro último

N. 694 1omunica que. de ACôrri0 com
o art . 8' dod s reto n. 19.582. de 1 42 de ja-
neiro de 1031. foi, em pertaria de 25 de
janeiro do ccrrente ano, fixado o prazo do
3n dias. cont idos dessa data, para o reco-
lhimento à i espectiva sede, do inspetor
ajudante. int eno. do Distrito etetenrole-
giro de Cuial:á. Sr. António Neller Heitor,
a pedido. pi) een. do referido funcionário.
foi cone-edite., por desrineho de 13 do cor-
rente, prorr )gação desse prazo por 20
dias.

.10 Sr diretor geral de Pesquisa.
Cientificas:

N. 093 — Pede providencias afim
que seja arr : lado o decreto do 19 de de-
dezembro fivdo, que nomeou o Sr. Otávio
Alencar Ber •eto para exercer. interina-
mente, o em ;0 de observador de l' classe
da Rede Ma eorolegica. visto ter esse se-
nhor optado por um cargo estadual. para
O qual foi p. Itneado t •CCelttOinekt n e. e g ugP-
re seja mine ida para essa vage a observa-
dora de 3' cl tSi,e D. Júli Hagmann. nincio-
nária de ma s de dez anos de serviço e que
possue as ai tidões iieteseeriae ao bom de-
sempenho d cargo.

_.... Ao Sr. diretor da Despesa Pública :
N. 696 — Comunica que, por decreto de

1 do correm e, foi exonerado. a pedido, do
cargo de au iliar de 1" classe, interino. da
Rede Metewobigica o Sr. Artur Pinheiro
Viena:

— Ao Sr. diretor regional dos Correios
(• Telégrafo 4 :

N. 697 - • Pede providencias para que
seja apurad i o paradeiro do registrado
n. 432. coa lado à sucursal ti. 8. no dia

29 de janeh ) findo, e dirigido ao encarre-
gado da Es ação Climatobigica de cara-
velas. ne E lado da Bata. cujo registrado
até a prese de data não foi entregue ao
destinatárb referido, esclarecendo que o
envólucro (-miem dois títulos de nomea-
ção de fun , ionerios daquela estação que
até agora ai o receberam seus vencimentos
por não terem podido apresentar à Dele-
gacia Fisctl respectiva os referidos ti-
tubos.

— Ao Si. diretor geral de Pesquisas
Científicas:

N. 698 - • Comunica que foi autorizado
o assistentt -chefe, interino. da Secçiie de
ilidrometrie engenheiro civil. Frentisro
Morais Viei a, a voltar a ocupar a parte do
edifício orce se.acha instalado o Observa-
tório Metec rológico. à Avenida das Naçfies
(Ponta do Calabouço), destinada à resi-
(lenda do diretor, a partir do dia cinco do
corrente m s. declarando ser essa Ocupa-
ção Neetint iria: deixando. entretanto, de
Informar s1hre o "quantum" a ser des-
contado no vencimentos do referido fun-
cionário. p ,rquanto depende o cálculo de
desconto . ai determinação do valor venal
do ordeno •n2 apreço 0 da parte destinada '
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reSidéacia, cujà avaliação foi solicitada
a DiretoFia do Domínio da União, e rei-
terada. sena que até a presente data hou-
vesse sido solucionada a providência pedi-
da àquela Diretoria.

Peço vossa aprovação para aquela mi-
nha autorização.

— Ao Sr. diretor do Centro de Aviação
Militar, Diretoria de Aviação:
- N. 699 O portador clêste é o inspetor
clêste Instituto, Sr. Aquiles -Gaertner, que
ai vai afim de inspecionar a Estação Cli-
matológica e bem assim:recolher dois plu-
viômetros que se acham estragados, se-
gundo comunicação que nos foi presente
pelo Sr. capitão Godofrodo Vida], em me-
morandum n. 12, de 14 do corrente mês.

Requerimento

João Fálix de Sousa, pedindo autoriza-
ção para pratica o.em nas secções dêste Ins-
tituto, —, Indeferido. •

Diretoria Geral de Produção
Mineral

Retificação da portaria publicada no
"Diário Oficial" de 2 do corrente:
.0 diretor geraï da Diretoria Geral

da Produção Mineral resolve, tendo em
vista o disposto no art. 80 - do regula-.
mento baixado pelo decreto n. 11.436,
de 13 de janeiro de 1915,,  suspender por
15 dias o porteiro desta Diretoria Geral
Arnaldo da Rocha Miranda, por não ter
comparecido ao serviço de 9ua reparti-
ção, sem partido:ação escrita ao diretor
geral, a partir de 15 dó corrente.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1934.

Diretoria Geral de Produção
Mineral

BITEDIENTE Do DIREToR; GERAL

"Ofícios:
• •Dia 17 de março de 19'34

— Ao Sr. ministro • da Agricultura:
- N. 521 — Solicita • que " autoriza a

Diretoria de . Expediente e Contabili-
dade dessa Secretaria de Estado a em-
penhar a quantia de - .4:9793800 (qua-
tro-contos novecentos e 'setenta . , e nove
mil e oitocentas; Ireis), .em favor da
!Irma Monstes Cruz &.. Comp., relativa"
a, sua proposta de - 10 -de março cor-
rente,- aceita em concorrên.cia limita-
da, para a execução •de trabalhos de
remodelação :no Laboratório sCentral
'de . Indústria :XI tneral da Diretoria Ge-
ral.

Dia 20
Comunicação da posse do diretor da

Escola Nacional de Química.
' Ao reitor da Universidade de Minas

Gerais -- Belo Horizonte:
N. 522 — Leva ao seu conheci-

mento que, em 12 do mês corrente,
tomou posse e entrou no exercício do
cargo de diretor ida .Escola Nacional
de Química o professor • José de Prei-
tas Machado.

Idènticos ao' :	 -
N. 5.3 -- Reator da Universidade

do" Rio de Janeiro.
N. 524 -- Diretor geral de Eduea-

ção.
N. 525	 Diretor de Expediente e

Contabilidade.	 ,
•526 — Diretor geral de 'rads-

trja -Animal.

— Ao diretor presidente da Société
Anónyme du Gas de Rio de Janeiro.

N í. 527-- Transmite a l' via do
conhecimento dla empenho n. de
20 do corrente na importância total
de 570$400 (quinhentos e setenta mil
e quatrocentos réis), relativa ao orça-
mento- para a revisão na instalação
de gás do Laboratório Central de In-
dústria Mineral.'"

— Ao ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

• N. 528 — Zneaminha aquele , Tm*
burlar a 2' ..via do conhecimento dr
empenho n: 35, ' de 20 do corrente.

— Ao diretor .de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria" de Estado:

N. 529 --. ' Transmite a 3' via do
conhecimento do empenho n. '3-5, de
20 do corrente...

N. 530 •— Requisita o pagamento
na Pagadoria klêste ministério, da
conta da firma de nossa- praça F. R.
Moreira & Comp., na importância elc
1:2703000 (um conto duzentos e se-
tenta mil reis), proveniente de servi.:
ços feitos em proveito do Laboratório
de Físico-química do Laboratório Cen-
tral 'de Indústria Mineral da Diretoria
.Geral, mediante concorrência limitada,
no corrente exercício.

N. 501 — Requisita 6 pagamento
na Pagadoria dêste ministério, da
conta da firma de nossa . praça F. R.
Moreira & Comp., na importância de
1:520,3000 (um conto quinhentos e
vinte mil réis), ,proveniente da ,insta-
lação de fôrça de 110 e' 220 voltts no
Laboratório Central de Indústria Mi-
nerai,' mediante concorrência, limitada,
no corrente exercício.
- N. 532. — Solicita providências_ no
sentido dei' ser paga. :na Pagadciria
dêste. ministério, a conta de A :945'3000.
(um conto novecentos e quarenta e
cinco mil réis), de que é credora a
firma F. R. Moreira & Comp., prove-
niente de serviços de instalação de
cia adminiatrativ!a. em proveito do
Laboratório Central de !Indústria Mi-
neral, da biretoria Geral, no vigente
exercício.

— Ao diretor geral de Informações,
Estatística e Divulgação do Ministério
da Educação e Saúde Pública:

N. 533 — Comuniça que, em 12 do
mês corrente, tomouj posse e enteen
no exercício do cargo de diretor da

.,Escola Nacional de Química o profes-
sor José de Freitas Machado.

Idênticos ao:
N 534 — Diretor de Estatística e

Publicidade.
N. 535 — Diretor da Organização

da Defesa da Produção
N. 536 — Diretor geral de Agricul-

tura.
N., 537 — iretor geral de Pesquizas-

Cientificas.
N. 5R8 — iretor da Imprensa Na--

cional.
Dia 21

Ao diretor de Expediente e Contabili-
dade da Secretaria de Estado:

INE 539 — Solicita providências no sen-
tido de ser paga, na pagadoria Ode
ministério a conta de 1523600, de que é
credora S-. Paulo Railway Company,
puoveniente de' transporte de pessoal e
Material feitos 'em Proveito da Diretoria
de Minas, no corrente exercido.

ApSr. ministro da Agricultura:
,N, 540 — Solicita se digne de autori-

zar a Diretoria de Expediente e Conta-
bilidade dessa Secretaria de Estado a eM-
penhar a quantia de 4:7103, em favor
da firma Ricardo Wendt, relativa . a Sua
proposta de 6 de março corrente', aceita
em concorrência limitada, para a execu-
ção de trabalhos de remodelação no La-
boratório Central de Indústria Mineral da
Diretoria Geral, de tua:5rd° com a sua au-
torização de 6 do corrente mês.

N. 541 — Solicita que autorize a Di-
retoria de Expediente ' e Contabilidade
dessa Secretaria de Estado a empenhar a
quantia de 1:9503 em favbr da firma Ri-
cardo Wendt, relativa a sua proposta de
1 de - março corrente, aceita em coimar-
rência limitada, para a execução do-tra-
balho de remodelação "no Laboratório
Central de Indústria Mineral da Direto-
ria Geral, de 7 do corrente mês.

N. 542 Solicita se dige au-
torizar a. Diretoria de Expediente e Con-
tabilidade dessa Secretaria de. .Estado
a empenhar a quantia de 1:9963, ena fa-
vor da firma F. P. Veiga, relativa a sua
proposta de 26'de fevereiro findo, acel-
ta em concorrência limitada, para á exe-
cução de trabalhos de remodelação no La-
boratório Central de Indústria Mineral dá,
Diretoria Geral, de' acoárdo com a autori7.
zação do senhor diretor geral, de 27 de•
fevereiro findo.-	 •

-- Ao diretor de Expediente e .Cont,a-.
bilidade da Secretaria de Estado:	 •

-	 •N. 543 — Tendo sido indicado o es-
crevente-datilógrafo da Diretoria de Mi-.
nas, Carlos Franklin Mois, para ira' tar
do. andamento dos papeis da referida di-
retoria que correm naquela repartição,
solicita providências no sentido de. ser
facilitada a entrada do mesmo fundo-
nário as de,peciências daquela diretoria,,,
para os aludidos fins.	 .	 .'	 •

N. 544 — Requisita o paganiénto .na,
Pagadoria clêste ministério, da conta dai;
Companhia de Na.vegação Lloyd Brasilet--;
ro, na importância de 8$300, proveniena
te da concessão de transporte de material-.:
em proveito da diretoria geral, no cor-
rente exercicio.
•N. 545 — Solicita providências no'

sentido de ser paga, na. Pagadoria &Me%
Ministério, a conta de 8:640$000 '(oito
contos seiscentos e quarenta mil reis),-
de que é credora a firma A Constrútora.
Manuel Pereira Limitada, proveniênte de'
serviços executados no Laboratório Cen-::-
trai de Indústria Mineral, da pirétorla':
Geral, m•ediante" concorrência •
trativa, devidamente. autorizada pelo se-'
nhor ministra, n-o corrente exercício._ .

N. 546 — Requisita o pagamento na,
Pagadoria dêste Ministério da conta da,
Companhia Paulista de Estradas de Frr-
ro, na importância de 1693200 (cento e.
sessenta -e nove mil e duzentos réis), pro.
veniéntes da concessão de transportes de
pessoal e material em proveito da
reteria de Minas, no corrente exercf-
cio.

N. 547 — Solicita. providências no'
sentido de ser paga, na Pagadoria désto,-;
Ministério, a fólha de diárias do Des-,
soal técnico dá Diretoria de Minas, na
importância de 11:745$000 (onze coa--
Los setecentos e quarenta e .cinco
réis) e relativa ao • mês de iriam cor-
rente.



N. 5'58 — Solicita providências no
sentido de ser paga en Pagadoria dès:.e

érju, a rótha r t1 vante ao pe.ssoit:
variável do Instituto Geológico e Mine-
rológico do [Pus da Diretoria Geral, re-
aliva a,, filés de oharço corrente. na int-

portaticia Iodai de 6: .1soS2(.10 o seis con-
tos quatrocentos e oitenta mil e duzen-
tas rOis:.•

Sr. ministro ria Agricultura:
N. 519 —tiIii e digno de auto-

rizar a Diretoria de Expediênte e Con-
tabilidade dessa Seeret aria de Estado a
empenhai . a qual)t ia de 1:9958000 (uni
cont o novecentos o noventa e cinco mil
réis) f111 favor da firma A Construtora
.Manuel Pereira Limitada, dorniciliada à
rua Frei Caneca n. 122, relativa a sua
proposta de 7 do corrente, aceita em
concorrência limitada. para a ('xecução)
de traballius remoolelação no Labora-
tdrjo Central oh: Indústria Mineral da
Diretoria Geral. de acórdo com a auto-
rização do S e . 1Uretor Geral, de 9 dr.
março corrente.

Ao diretor de Estatística e Publicida-
de da Secretaria do .1.7;4sido:

• N. 550 — Solicita atender com urgên-
cia o pedido feito no oficio n. 320, do

• 21 de fevereiro findo. de fornecimento à
.Seceão de Expediente de dois livros para

. protocolo, cuia falta presentemente nus
causa grandes embaraços 110 expediente.

—Ao Sr. ministro da Atrricullara:
N. 551 — Solicita se digne i.e autori-

zar a Diretoria de Expediente e Couta-
. Milidade dessa Secretaria (10 Es t ado a

empenhar a quantia de 1 :925$800 í. um
conto novecentos e vinte cinco mit rei!)
em favor da firma Ricardo Wandl. rela-
tiva a sua proposta de 28 de fevereiro

' findo, aceita em concorrAneia
• para a execução de trabalhos de remode-

lação no Laboratório Central de indús-
tria Mineral da Diretoria Geral, do acór-
do com a autorização do Sr. direte; • ac-
ral, de 7 do corrente.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade da Secretaria de Estado:

N. 552 — Transmite os documentos
comprobatérios da aplicação dada ao
adiantamento de 2:0004000 (dois runtos
de reis), entregue, em 19 c;e uezembru
último, pela Pagadoria dèste Ministério,
ao escrevente- dactilógrafu do Labora-
tório Central de Indústria Mineral, Julio
Vincenzo, para atender :tf, pagamento de
despesas injurias e de ¡nein pagamento
do mesmo Laboratório no citado Inas.

1 N. 553 — Requisita o pagamento na
Pagadoria CAste Ministério, da conta de
"A Construtora Manuel Pereira Ltd.",
na importância de 9:900,000 i , nova con-
tos e nove	 mcontos	 il r	 peis). -roveniente
da construção) de quatro capelas comple-
tas, na secção de química analitica, do
Laboratório Central de Indilsttria Mine-
ral, da Diretoria Geral, mediante con-
cerrência admintstrasiva devidamente
auterzada pelo Sr. ministro, no corrente
exercício. .	 • •N. 554 — Solicita providências no
sentido ser paga, na Pagadoria d.l.ste
Ministério, a conta de 1:0608000 (um
conto e sessenta mil réis), de que e cre-
dora a firma A. Campos & Silva, prove-
niente de serviços de adaptação executa-
dos, mediante concorrência administra-
tiva, em proveito da Diretoria Geral, no
corrente exercício.

N. 555 — Solicita providências no
!sentido de ser pago, na Pagadoria
désta ministério, a conta de 1:3503,
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de que é credora a firma S. Campos ilida Rio lira: co n. 91, 7' andar, sala 8,
&I silva, provenw•oie de serviços de relaiiva à sim proposta de 13 de março...
adatação execniaokos mediante concor- ceirente. aco ta em concorrência [Uni- .
Onda admittistrativa, em rproveito tadfl. pata e unção de trabalhos de re-
desta 1-)ir1,101.1u Geral , nu current° modelação o	 LaboraVv.0 Central de.exercício.	 Indústria	 eral, da Diretoria ti era l , dc-

N • 556,	 :'0111-'1111 P roviallems 110 wórdo rum ; autorização do diretor ;gr-
sentido f:e ser Paga ria Progadoria mal do 16 dè- te mê5.siaste ministério. a talha	 ile diarias	 iàti..0_1;rusidenie do Tribo-do pessoal téenico do Laboratório Hal de t.:ontaCentral de Iadúsrtia Mineral, da	 563	 Encaminha àquele tribuna!retoria Geral. a segunda s ia do conhecint e ats.	 . 31,___ Ao ministro-presidente do	 ,ia. -16 do co, rente.bunal de Contas:

N. 537 — Encaminha àquele Tri-
bunal a 2" via i io empènho n. 10, de
20 do corrente.

Ao direto' de Expediente e Gonlabili-
(Jade da Serretaria de Estado:

N. 566 — Transmite a via do co-
nhecimento de empenho u. 31, de 16 do
corrente.

N. 367 -- Solicita providinicias nu
sentido de (-yr paga, na Pagadoria dêste
m i nistério, a conta do . 1:990$1101 kuut
roato novel! nitos o tieV4111.:1 111i I rei.s.n . de
(KW e! e ri .do ai a Companhia Mata-tmpino
S. A., uni, a representante proveniente
de serviços feitos em proveito do Labo- -
ratório de taltisfria Mineral, da direto- •
ria gera:. 7o) corrente exereirioo.

—	 arte da cumi.:-roé Te 'u i va de
Piseicuit	 Campina Grande —
du da Parailia:

N. 368	 C0111110	 1110' o La bora 1,5. •
rio Central de Indústria Min o rai catai
aparelhado para pre-:ar iinxitio de
Que carece a q uela co.ou • issão oo d parto , re-
neiVa a ai Alise dtr, ti;.:.inos dos açiodes
dos terreno s adjacente ,. turnando . ne-
rossária tp • e as anuo:si l •tts remei ida s se-
jam etiqui ladas e auténticaJas polo I é-
VII ¡ C O colei ir, semi,' suficientes -it., litros
do água e 3 a 10 godos de 1 ri'-
dias, aprt.) iriaduivente

— Ao	 iteinhold NN custe! — São
Paulo:

N. :AV — Cons ida a caleparecon • a. .
Imprensa çaciuual aluo de efetuar dire-
tamente 01 por intermédio de qualquer
repre.sentride o pagamento de mie de-
pende a p (Mlicação do decreto n. 21.001,,
de ia do narçu corrente, nu Diário Ofi-
cial.

— Ao eiretor do Expediente e Conta-
bilidade ta Secretaria de Estada:

N. 570 — Solicita providAncia.s no sen-
tido de sio' paga, na pagadoria dèste

;. falha de i.ibirias do pessoal t'-
cinco do Instituto 1teol;ngieu
lOgieo do Brasil. na importanein	 reies
1:? MOO( (.quatro contos ditzentos
quarenta o cinco mil reis . , e relativa ao
mês de 1 'arco corrente.

---Ao hretur de Estatística e Publivi-:
dado? da ecretaria de Estado:

N. 371 — prov idem: ias no
sentido c' sèrem impressas. vono urgèn-
eia, para a diretoria gerai, o: imvelopee
conform( os modélus anexos.. dos alfaia
0onstain respeetisas quantidades. t nein
(*orno 10 talões para empenho de dospe-
tsa, tarnb ; in segundo o modèlo Imoto.

— So diretor da Sociedade Coiverrial
e Industrial Sidra do Brasil,:

N. 57: — Em rererènria an seu pedi-
do do a • iorização para Ira 118 ris 1'41 mo. i st de
proprieo. ale da Us i na II h-iro-FIM rica de
S. João da Barra. torna-se iteressári*
que i n ri • nie à direi unia geral:

a) qii II a pot Ancio minima do trecho
do'curs( dagua aproveitado na Usina:

b) a potência utilizada;
e) mi ris os fins a que tem destinadd

esta ela rgia •	•
d) ai a tem destinado ao comércio dadado dessa Secretaria de Estado a em-

penhar a quantia de. 1:900g eir: favor da energia quais zus tarifas a que tem oba.,
firma	 p. Veiga, estabeleeida ã Ave- decido, ¡elido necessário também que a

Dia 23
Ao diretor de Expediente o Conta-

bilidade da Secretaria de Estado:
N. 558 — Solieita providências no

sentido de ser paga, na Pagadoria
dèste ministério, a conta de réis
9:692$200, de que é credora a firma
A. Campos sk Silva. proveniante do
trabalhos de adalação executados, me-
diante coneoris'•.ticia a dm istraf ¡VII.
e111 proveito, da Diretoria Geral, no
corrente exercício,

N. 559 — lioquisita o	 pagamento
na pattadsoria dèste ministério. da
fólha de pagamento	 pes.:oal varia-
Vel da Direta:da de Minas, relativo ao
mês elirrentv.	 iinportánoia do) reis
8:661060.

N. 360 — Requisita o pagamento
na Pagadoria liaste ministério. da ró-
'lha	 diarias que conNelern ao Sr.
Vitot	 Oppenhein,	 esoeciatista
pesquisas de ' petróleo vontratado. da
Diretoria Geral, no mês corrente, 11,1

importtizicia de 7756000.
— Au Sr. ministro da Agricultura:
N. 5Gi — Solicita se dtgne autorixar

a Diretoria de Expediente e Contabili-
dade dosea Secretur:a de Estado a em-
penhar a quantia de 1:75e, em favor
da firma Luiz Ferrando st Comp. Ltda.,
relativa à sua proposta de 10 de março
corrente, aceita em concorrência liniita-
da, para a execução de trabalhos de re-
modelar:10 no Laboratório Central de lu-
dústria Mineral. da Diretoria Geral.

N. 56Z - - Solicita se digne autorizar a
Diretor ia de Expediente o •Contabilidade
dessa Secretaria de Estado a empenhar
a quantia de 1:998$, em favor tia firma
A. J. Ferreh-a Leal, astabel ocida ii rua
de São Pedro n .212, relativa à sua pro-
posta de 13 de março corrente, aceita
em concorrência limitada, para a exe-
cução de :ratialho•• de re•aloclelaçào no
Laboratório Centrai de Indústria Mine-
ral da Diretoria Geral, de acórdo com a
autOrizaçãto du Sr. diretor geral, de 15
dèste mês.

N. 563 — ,Sulicita se dine autorizar a
Diretoria de Expedi ente e Contabilidade
dessa Secretaria de Estado a• empenhar
a quantia do 1 :V50S, em favor da firma
F. P. Veiga. wtabeleeida à Avenida Rio
BrrICO 11. 91. 7" ndar, sala 6. relativa à
sua proposta de 13 de março corrente,
aceita em concorrência limitada, para a
oxecução de trabalhos 'IP remodelara ') no
laboratóriu Centrai da o. ljusi cia minerai
da Diretoria Geral, de acerdo com a au-
torização do Sr. diretor geral, de 16 do
corrente.

N. 564 — Solicita se digne autorizar
a Diretoria de Expediente . o Contailiti-
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Abril de 1934 6389

The Trarnway, Light 4% Power Co. Ltd.
informe qual o fim a que destina a ener-
gia produzida na referida usina que de-
seja adquirir,. afim de que possa ter an-
damento na diretoria geral o respetivo
Processo.

— Ao diretor geral de Pesquizas Cien-
tíficas:

N. 573 — Solicita, informações a res-
peito de uma carta acompanhada de uma
prova referente a 20 estampas para a
monografia II, da--Casa Wemer und Win-
ler, de Frankfuol, Alemanha.

— Ao diretor do Instituto Geológico e
j4ineralógico do Brasil:

N. 574 — Comunica que foi aprovado
o quadro numérico que acompanhou seu
ofício n. 179, de 16 do corrente.

- Ao Sr. interventor federal — Esta-
do do Maranhão:

N. 575 — Remete o boletim de análi-
ses. n. 2.560, de 14 do corrente, relativo
as 32 amostras de minério aurífero que
foram remetidas ao Laboratório Central
de Indústria Mineral, da diretoria geral
e bem assim uma cópia do ofício n. 125,
de 13 do mesmo mês, com as informas
ções do assistente-chefe do referido LER
boratório Obre a valor das amostras.

Diretoria de Flautas. Têxteis
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de março dá 1934
Ofícios:
Sr. dirétor geral de Agricultura.
N. 575 Envia, destinado àà. Diretoria

de Expediente e Contabilidade dêste
ministério, o boletim da renda arreca-
dada pela Terceira Secção Técnica desta -
repartição, referente ao mês de feverei-
ro último, na importância de 989$000,
acbmpanhada de II guias de recolhi7-
mento, em cópias autenticadas .

—Sr. inspetor de Plantas Têxteis no
Estado de Pernambuco:

N. 576 — Envia cópia do oficio diri-
gido a esta diretoria, pelo diretor do Ins-
tituto de Meteorologia, Elidrometria e
Ecologia Agrícola, referente ao fecha-
mento dos postos meteorológicos nas de-
pendências subordinadas a essa inspeto-
ria.

-- Sr. àsistente chefe da Estação
Experimental de Plantas Têxteis em Se-

•ridó:
N. 578 — Remete o conhecimento de

embarque de três caixas contendo seis
pulverisadores "Pomonax", solicitados no
seu ofício n. 31, de 16 de • fevereiro úl-
titio.'	 •

,— Sr. assistente chefe • da Estação
Experimental de Plantas Têxteis em Se-
ridó:

N. 579 — Idem, de dois tambores con-
tendo 200 quilos de arseniato de rhuni:-
há, solicitados no seu telegrama n. 28,'
Ue 6 do corrente mês.	 í •

Sr. inspetor de Plantas Têxteis em
Pernambuco:

N. 580 — Idem, cle um encapado con-
tendo duzentas 'folhas , de papel grosso,
'pára os trabalhos da comissão de classi-
ficação nêsse Estado e solicitadas no seu

"-offoio n. 107, de 1 (ice corrente mês.
— Sr. sub-Contador seccional 	 da

'1lejaúblice no Ministério da Agricultura :
N. 582 — Remete a r via da guia

do recolhimento de renda na importân-
cia de 180$, feito por esta diretoria, a
e_n rin e.nrrAnte. ao Banco do Brasil.

— Sr. chefe_da Segunda Secção Té-
cnica desta Diretoria no Estado da Pa-
raíba:

N. 583 --- Restitui, atendendo ao seu
pedido, a e via dos documentos comproba-
[Avios do adiantamento de 100:000$000.
recebido pelo sub-assistente técnico da.
I s Secção desta diretoria, agrónomo Cla-
rindo Mizael Barros de Gouvéla,

Ministério de Trabalho, In-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura çficial devera

ser anualmente renovados, por intenné-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Olha
deverão vir, também anualmente, Per
intermédio das respectivas repartições
pegadoras.

As assinaturas pagas por 6 masca serão
suspensas em ide julho e i de janeiro.

Vide — Expediente — na'primeira pá-
gina.

••n•nn••nn••••••

Diretoria Geral de Expediente
, Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Proces.sos despachados
No dia 16 de março de 1934

Sindicato União dos Operários em
Fábrica de Tecidos, solicitando o seu •
reconhecimento de acordo com ode-
creto n. 19.770, de 19 de março de 1931.
(D. G. E. 36-U-931.) — Cumpra-se o
despacho de fls. 42, excluídos da rela-
ção de sócios aqueles que teem profissão
já sindicalizada.	 • "

Sindicato dos Sapateiros, com séde em
Parnaiba, Estado do Piauí, pedindo o seu
reconhecimento de-- Wird° com o decreto
n. •19.770, de 19 de Março de 1931 (D.
G. E. 8.320-933.) Defiro com a ra-
tificação pela diretoria do atos pratipa-
dos pelo . mandatário.r

Sindicato dos Magarefes e Classes
Ameias, com sede nesta Capital, comu-
nicando a sua dissolução. (D. G. E.•
302-8-933.) — Cancele-se a carta de
sindicalização e arquive-se.

A. M. Vale Comp., rua dos Invá-
lidos ia. 98, recorrendo da Multa impos-
ta. pela Inspetoria do DepartanSento Na-

cional do Trabalho por infração do de-
creto n. 22.033, de :29 de outubro de
1932. (D. G. E. 11.337-03.) —.Dou.
provimento, em vista • dos pareceres:

Associação dos Bancários de São
Paulo, com sede em ,São Paulo, Estado
de São Paulo, solicitando aprovação de
reformas introduzidas nos estatutos.
(D. G. E. 160—A-933.) — Aprovo, nos
termos do parecer. É necessário apurar
a quem cabe a , demora do andamento do
processo de 15 de maio de 1932 a 22-1-
ti. Providencie nesse sentdia o dire-
tor geral do departamento.

:Sindicato dos Ferroviários da Estra-
da de Ferro Sul de Minas, com séde em
Cruzeiro, Estudo de :São Paulo, recla-
mando providências a' favor de Benedi-
to Henrique Silva (D. G. E. 665-S-S-
933.) — Improcede a raslamação, como
demonstram as informações.

Dia 21
Ao Sr. Francisco José de Oliveira

Viana:
N.' 1-E-988 — Designando-o para ,fa-:

zer parte da comissão deilnquérito-in-:'.
cumbisla de apurar os fatos descritos no
mêmorial apresentado' ao Sr: Chefe do':
Governo Provisório peia Sociedade dos
Amigos de Alberto Tores. • 	 . . ,

— Ao Sr. Dulfe ;Pinheiro Machado,.
diretor geral do Departamento Nacional
do Povoamento:

N. 1-E-989 — Deiignando-o 'para fs..;
zer parte da comissão de Inquérito '1n.
cumbida de apurar os fatos desoritos
r.o memorial apresentado ao Sr. Chefe
do Gcreêrno Provisório 'pela SoCiedade
dos ' Amigos , de Alberto .Torres. •

— Ao Sr. Nonato Khell:
• N: 1-E-990 — Convidando-o para ' fa-

zer parte da comissão dê inquérito in-
cumbida • de apurar os . fatos .descritos
no memorial apresentado a so' Sr. 'Chefe

• do Govêrno Provisório, pela • Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres.

— Ao Dr_ Pedro Marques:
N. 1-E-991 — Designando-o para ser-

vir 'corno secretário da °Omissão de
inquerito incumbida de apurar os iates
escri tos nó memorial apresentado ao

Sr. Chefe do Govèrno Provisório 'pela
Sociedade das Amigos de Alberto Tor-'
res. .	 •

•— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas:

N. 1 Ej-992 — Transmitindo O tele-
grama em que João Sabino pereira trata
da sua exoneração corne funcionado do
primeiro distrito das Obras Contra .' as
Sécas.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. i E-993 — -Remetendo ere..origi-

nal não só a •ata como também . as ;listas
de presença relativas à fundação do Coa ..
sórcio Profissional Cooperativo Agrário
de Castelo, no Estado do Espírito Santo.

• No dia 19

Luiz de Ipanema Moreira, pedindo
inscrição, por equidade, no concurso
para a matricula com& agente ofitial
da Propriedade Industrial. (D. G. E.
2.386-934.) — Inscreva-se.

Dia 17
Avisos:
Ao Sr. Jael Garnier de Bacelar:

N. 1-E-971 — Convidando-o para fazer
parte de uma comissão especial que se
incumbirá de estudar a regulamentaço
do trabalho dos ferroviários.

Dia 20
Ao Sr. ministro da Educação e Saú-

de Pública:
N.1-E-979 — Transmitindo, afim de

ser tomado na consideração que mere-
cer, o requerimento em que Brazilino•
da Silva Prado pede uma colocação na
Escola de Aprendizes Artifices.

— Aos Srs. Mário Teixeira 'Mendes e
Anterior Batista de Azevedo Castro:

Ns. 1-E980 e 981 — Convidando-os
para fazerem parte da comissão upecial
incumbida da elaborar uhn antesprojéto
de regulamento do horário de trabalho
dos enapregadoss eni escritárioCde em-
présas de transportes.



Jficios:
Aos Srs. inspetores regronais &ate

Ministério:
N. 1 E-948 — (Circular) — Verifi-

cando esta Diretoria Geral que lhe es-
tão sendo encaminhados por algumas
Inspetorias Regionais processos que, por
sua natureza, devem ser remetidos di4
retamente à Diretoria Geral de Conta-
bilidade ou aos Departamentos e demais
repartições do Ministério, conveniente-
mente informados, de acórdo com as
determinações contidas no artigo r do
decreto n. 22.244, de 22 de dezembro
de 1932, recomendo providencieis no
sentido de serem rigorosamente obser-
vadas as referidas determinações, em
bem da regularidade dos serviços.

Dia 16
Ao presidente do Conselho Federal

de Engenharia e Agricultura:
N. 958 — Remetendo, por cópia, afim

de ser tomado na consideração que me-
recer, o memorial da Ação Paulista de
Engenharia Prática, relativo ao decreto
n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

— Ao bacharel Mário Bolívar Peixoto
de Sá Freire, procurador do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 963 — De ordem do Sr. minis-
tro. comunica-se que S. Ex. resolveu
desligá-lo da comissão que exercia jun-
to ao seu gabinete, devendo reassumir
sem, demora, o exercício de seu carro
no Departamento Nacional . do Trabe3a-
lho.

Dia 17
Ao inspetor da 10 Inspetoria Regio-

nal:
N. 969 — Remetendo o decreto de 26

de fevereiro próximo findo que nomeia
o professor, adido, do Arsenal de Guerra
da Bafa, Agripiniano . de Barros para
exercer as funções de auxiliar-fiscal da-
quela Inspetoria.

Dia 20
Ao diretor geral do Departamento Na-

cional do Trabalho:
N. 978 — De ordem do Sr. ministro,

com.unica-se que, a partir desta data,
passa a ter exercício no Departamento
o auxiliar contratado Marcos Almir Ma-
deira, que se achava servindo nesta Se-
cretaria de Estado.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional da • Indústria e Comércio:

N. 977 — Comunicando Mie, Por 1.5-
legrama desta data, esta Diretoria Ge-
ral, de ordem do Sr. ministro, designou
o diretor geral daquéle Departamento,
Dr. Jorge Luiz Gustavo Street, ora à
disposição do governo do Estado de Silo
Paulo, para PPM prejuizo de suas fun-
ções ali, representar este Ministério no.
1* Congresso Nacional de Aeronáutica, a
realizar-se naquela capital.

Departamento Nacional
do Trabalho

• expEDIENTB Do iNspET011-CHEIM

Ténues de verifire00

N. 452-F — Autuante, AriskSteles Fi-
peiredo; autuado, Cândido Gomes

Dias. — Não procedem as alegações da
defesa. Imponho a multa de cem mil
róis (100), mínimo do art. 31, do de-
creto n. 22.033, de 29-10-932.

N. 989 — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuado, José Soares Barbosa.—
— Não procedem as alegações da defesa.
Imponho a multa, de duzentos mil réis
(2004), mínimo do art. 13, do decreto
n. 21.364, de 4-5-932.

N. 425-F — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuado, António Afonso. — A
firma autuada não se defendeu. Impo-
nho a multa de cem mil réis (1004) mí-
nimo do 'art. 28 do decreto D. 23.104,
de 19-8-933.

N. 235-F — Autuante, António Bento;
autuado, Elisio Ferreira & Comp. Ltd.
— Não procedem as alegações da defesa.
Imponho a multa de cem mil r(Ps (100$)
mínimo do art. 26, do decreto n. 23.104
de 19-8-933.

N. 387-F — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuado, M. Correia Martins. -
Não procedem as alegações da defesa.
Imponho a. multa de duzentos mil reis
(MC, mínimo do art. 13, do decreto
n. 21.364, de 4-5-932.

N. 160-F — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuado, Marinho Alvos & Comp.
Não procedem as alegações da defesa.
Imponho a mutila de cem mil réis (100R)
mínimo do art. 31 do decreto n. 22.033
de 29-10-9:12
. N. 444-F — Militante, Messias José

Teles; autuado, Vicente. Rodrigues„
Mo procedem as alegações da defesa.
Imponho a multa de duzentos mil reis
(2004), minimo do art. 13, do decreta
n. 21:364, de 4-5-932.

N. 406-F — Autuante, Aristóteles Fi-
gueiredo; autuado, Dias: Fernandes &
Rodrigues. — A firma autuada não sedefendeu- Imponho a multa de cem mil
reis (1004), mínimo do art. 26, do de-
creto n. 23.104. de 19-8-933.
N. 392-E -_ Pedro José dos

Santos; autuado, Pacheco til Rocha 4rt;
Comp. — A defesa confessa a infração.
Imponho a multa de cem mil réos (1004)
mínimo do art. 26, do decreto n. 23.101
de 19-8-933.

N. 380-F — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuado, G. M. Faria. — Não
procedem as alegações da defesa. Impo-
nho a multa de cem mil Oh; (10e$00o),
mínimo do art. 26, do decreto n. 23.104.
de 19-8-933.

N. 484-F — Autuante, Pedro Jos .ç dusSaptos; autuada. A. Marques da Silva.
— Não procedem as alegações da defesa.
Imponho a multa de cem mil réis flonst
mínimo do art. 31, do decreto n. 22.033.
de 29-10-932.

N. 459-F — Autuante. Pedro José dos
Santos; autuado, J. Garcia .‘:* Alves. —
Mo procedem as alegações da defesa.
Imponho a multa de cem mil réis (1004)
mínimo (10 art. 31, do decreto n. 22.033,
d 29-10-932.

N. 130-F — Autuante. Francisco Ale-
andre; autuado, Banco Germânico da

América do Sul. — As razões dos defen-
dentes não procedem.

Não importa à fiscalização a natureza
do serviço executado pelo empregado no
dia destinado no descanso.

Não se admite que um empregado pu-
desse permanecer no interior dum Ban-
co, num dia de domingo, sem o prévio co-
nhecimento e consentimento da gerência,
rnaxíme,•estando como estava o do caso
presente, em trabalho.

'Julgo procedente o termo de fls, para
impór, como imponho, a multa (:e 5004,

Abril de 1934new=~~.~.=~~er
(quinhentcs mil réis), mínima do arti-

19, do c ecreto n. 23.322, de 3-11-33.
N. 200-2 — Autuante, Sindicato Bra-

ileiro de Bancários; autuado, Banco
Mercantil 10 Rio de Janeiro. — O sub-
stituto doé chefes ou quaisquer outros
entpregadc 5 cujas funções são determi-
nadas no trt. r do decreto n. 23.322,
de 3 de nc vembro do 1933, quando em
substituict ) eventual, não ficam isentos
da duraçã( normal do trabalho, uma vez
que não is itisfaçam os requisitos exigi-
dos pelo ienciunado artigo e perfeita-
mente esclarecidos pelo Sr. ministro em
despacho ( e 25 de novembro de 1933.

A subst:Luição, no caso presente, é
méra subs.lituIção de emergência, por
dias, não E arrendo, por isso, alteração de
cargo nen vencimentos.

Para que o substituto seja atingido
pela isenç lo tratada, é mister seja desi-
gnado para o posto de direção, com aces-
a() de ven( imentos e percepção da grati-
ficação inherente ao cargo do substi-
tuído.

Não é If:ito, por qualquer motivo, reti-
rar ao eirpregado o tempo mínimo des-
tinado a i eleição e descanso determina-
do pelo a .t. 10" do eitade decreto.

Em fac, do exposto), julgo procedente
o termo ti t fls. para impór, como impo-
nho, a nit Ha minima de qu inhent os mil
infração os mis. 1* e 10' tio decreto
reis (500). ul smo)rdil com o art. 19, por
n. 23.32i de 3-11-933.

N. 403-F — Autuante. Aristóleles Fi-
gueiredo; autuado, Behuiro Ferreira &
Gomes. Não proc•dem as alegações da
defesa. Ir .ponho a multa de cem mil réis
(100$), um minto do art. 31, do decreto
n. 22.03:. de 29-10-932.

N. 180- F — Autuante. F. Pires Fer-
reira; aut lado. H. Von Alp. — Não pro-
cedem as alegações da defesa. Imponho
a multa d duzentos mil réis (200), mi-
ni:no do art. 9' do decreto n. 23.0R1,
de 16-8-433.	 •

N. 414- — Autuante, Aristóteles Fi-
gueiredo; autuado, Acácio Sued. — A
firma autuada não se defendeu. Impo-
nho a mu ta de cent mil réis (100$), mí-
nimo do art. 31 do doet.• n 10um. ?2.0'13,

N. 479 . F — Autuante, Pedro José dos
Santos; a duado, António Pedro Fernan-
dea. — A defesa é improcedente. Impo-
nho a mu ta de cem mil 1• • n ,; (1 11W, o -if-
olmo do art. 31 do decreto n. 22.933,
de 29-10.932.

N. 405 . F — Autuante, Pedro José dos
Santos.; a datados. Sousa & Brito. — Não
procedem as :14e:rações da defesa. impo-
nho a mi na de 200$, minimo do art. 9'
do klecret n. 23.081, de 16 fi incesto de
1933.

N. 495 F — Autuante. Pedro José dos
Santos; intimados, Azera Sobrinho &
Aguiar. -. Não procedem as alegações da
defesa. In ponho a multa de 200 g. prevista
no art. :1 do derreto n. 22.033, de 29
de nutillec) de 1932.

N. 424-P — Autuante. Pedro José dos
Santos: a duado. Albino Domingos Colam.
_ A der ,sa é improcedente. Imponho a
multa de 2004, mínimo do art. 13 do de-
creto n. i.354, de 4 de maio de 1932.

N. 101-F — Autuante, Vítor do Espíri-
to Santo; autuada, S. A. Comercial e In-
dustrial 11(1 Bli1S11.	 A autuada deixou
correr o processo à revelia. Imponho a
multa de 2004. mínimo do art. 13 do de-
creto n. ?1.364, de 13 de maio de 1932.

N. 427-F — Autuante, Messias José Te-
les; auto :do, Amador Silva. — A firma

Wi;oQ Livarn-1,alra
	

:11[ARIO OFICIAL

11:CPSDIB'NTE DO 814. D1RST011 ODRAL

Dia 15 re marco de 1934



t
Quarta-f eira 4	 - DIÁRIO OFICIA1.4 Abril de .1931 (3391

autuada não se defendeu. Imponho a mul-
ta de 200$, mínimo do art. 9" do decreto
n. 23.084, de 16 de agõstu de 1933.

N. 49-F -a-- Autuante, João da Rocha
Pôrto; autuados, J. Torres Irnião. — A
firma:autuada deixou correr o processo à
revelia! Imponho a multa de 100$, mínimo
do art. 31 do decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932.

N. 491-F — Autuante, Aristeteles Fi-
gueiredo; autuado, Manuel. Soares Mouti-

- A firma autuada deixou correr o
processo à revelia. Imponho a: multa de
100; mínimodo art. 31 do decreto núme-
ro 22.033, de 29 de outubro de 1939.

N. 196-F a-- Autuante, Pedro José dos
Santos; autuados, Eduardo Pereira &
Comp. — A tese sustentada pelo Sr. ins-
petor é procedente, mas, em se tratando
do mesmo fato e na mesma casa.

No caso em apreço, porém, trata-se dre
infração diferente, observada em outro
estabelecimento. embora pertencente à
mesma firma. Nestas condições, o termo
deve ser mantido: Imponho a multa de
100$, mínimo de art. 31 do decreto núme-
ro 22.033. de 29 de outubro de 1932.

N. 404-F.— Autuante, Aristóteles Fi-
gueiredo; autuado, Hercílio Nunes. — A
firma autuada `não se defendeu. Imponhp
a multa de 100$, mínimo do art. 31 do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932.

N. 343-F — Autuante, Messias José Te-
les; autuados:, Raul Leite & Comp. a'a- Não
procedem as alegações da defesa. Impo-
nho a multa de 200$, mínimo do art. 13 do
decreto n. 21.564, de 4 de mio de 1932.

N. 360-P Autuante, F:,Pires Ferrei-
ra; autuada, Fábrica São José Flandre.s
Limitada. — As alegações da defesa não
procedem. Imponho a multa de 200$, mí-
nimo do art. 13 do decreto n. 21.364, de
13 de maio de 1932.

N. 340-F — Autuante, Otonegilcio Ro-
cha; autuado, João Renato Rbeeo. — A
firma autuada deixou correr o processo à
revelia. Imponho a multa de 200$, míni-
mo do art. ,9° do decreto ri. 23.084, de
16 de agôsto de 1933.

N. 535-F --- Autuante, Luiz Valente de
_Andrade; autuado Antônio Xavier Antu-
nes. — A defesa é improcedente. Impo-
nho a multa de 100$, mínimo do art. 31
do decreto ri. 22.033, de 29 de, outubro
de 1932.	 • •

N. 365-F — Autuante, João da Rocha
~to; autuado, Francisco Fernandes. —
Não procedemas alegações da defesa .
imponho a multa de 100$, minium do arti-
go 31 do decreto ri. 22.083, de 29 de outu-
bro de 1932.

N. 512-Ia — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuados, Oliveira irmãos Limita-
da. '—. A firma autuada deixou correr o
processo à revelia. Imponho a multa de
100$, mínimo do art. 31 do decreto núme-
ro 22.033. de 29 de outubro de 1932.

N. 555-F — Autuante, Jact Magalhães;
autuados, Luiz Augusto da SilVa. — Não
procedem as alegações da defesa. Impo-
nho a multa de 100$, mínimo do art. 31
do decreto n. 22.033, cie. 29 de outubro de
1932.	 •

N. 412-F — Autuante. Arístótelea Fi-
gueiredo; autuado. .Miguel Sued. — A fir-
ma autuada deixou correr o processo à re-
velia. Imponho a multa de 100; mínimo
do art. 31 do decreto ri. 22.-033, de 29 de
outubro de 1932.	 .

N. 516-F — Autuante, Bernardo Car-
neiro; autuados, Cristiani Niólsen. — A_	 _

defesa confessa a infração. Imponho a
-Multa do 100$, mínimo do art. 31 do de-\
ereto n. 22.033, de 29 cio outubro de 1932.

N. 562-F — Autuante, Jaeí Magalhães;
autuado, 3. Ribeiro „Alves. — Não pro-
cedem as alegações da defesa. Imponho a
multa de 100$, mínimo do art. 31 do de-
creto n. 22.058, de 29 de-outubro de 1932.

N. 488-1' — Autuante, Aristóteles Fi-
gueiredo; autuado, João Gomes Sobrinho.
— A firma autuada não se defendeu. Ima.
ponho a multa de 100$, mínimo do- art. 3,1
do decreto n. 22.033, de 29 de outubro
de 1932.

N. 541-F — Autuante, Luiz Valente de
Andrade; autuado, Mário Matos. — A de-
fesa não é procedente. Imponho a multa
de 100$, mínimo do art.- 31 do decreto
n. 22,.033, de 29 de outubro de 1932.

N. 542-F — Autuante, Lufa Valente
de Andrade; autuado, Antônio • Ferreira
Graça. — Não procedem as alegações da
defesa. Imponho a multa de 100$, mínimo
do art. 31 do decreto n. 22.033, de 29 de
maio de 1932.

N. 464-F — Autuante, Leonel Cordeiro;
autuados, Melo Bittencourt & Comp. — A
firma autuada não se defendeu. Imponho
a multa de 200$, nainiino do art. 13 do de-
creto n. 21.364, de 4 de maio de 1932.

N. 493-1" — Autuante, João da Rocha
Pôrto; autuado, Felicano Gomes Pereira.
— A firma autuada não se defendeu. im-
ponho a multa de 100; Mínimo do art. 31
do decreto n. 22.033, de 29 de outubro
de 1932.

N. 460-F — Autuante, Leonel Cordeiro;
autuados, Delgado & Ferreira. — A firma
autuada não se defendeu. Imponho a mul-
ta de 100$, mínimo do art. 31 do decreto
n. 22.033, de 29 de outubro de 1932.

N. 497-F — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuado, Francisco Vieira Gou-
lart. — Afirma autuada deixou correr o
processo à revelia. Imponho a multa de
100$, mínimo do art. 31 do decreto núme-
ro 22.033, de 29 'cio outubro de 1932.

N. 543-F — Autuante, Luiz Valente dá
Andrade; autuados, Gaspar Ferreira Mo-
reira & Cop. — Não Procedem as alega-
ções da defesa . Imponho a multa de 100$,
mínimo do art. 31 do decreto 11. 22.033,
de 29 de outubro de 1932. •

Autuante, Jaeí Magalhães; aduado, Sil-
vestre Galo. — Não procedem a g alegações
da defesa. Imponho a Multa cio 100$, mí-
nimo do art. 31 do . decreto n. 22:033, de
29 de outubro de 1932.

N. 561-F — Autuante, Jaef Magalhães;
autuados, Gençalves Si. Luiz Beltrão. —
A firma autuada deixou correr o processo
à revelia. Imponho a multa de 100$, mí-
nimo do art. 31 do decreto n. 22.033, de
29 de outubro de 1932.

N.4 89-F — Autuante, ' Pedro José doa
Santos; autuados, D. Martins & Carvalho.
-- Não procedem as alegações da defesa.
Imponho a multa de 1008, m ínimo do ar

-tigo 31 do decreto n. 22.033, de 29 de ou-
tubro de1932.

N. 476-F — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuados, D. Martins & Carvalho.
___ A firma autuada, infratora reicidente,
confessa na defesa de fls. a infração: Im-
ponho a multa de 500$, prevista no • arti-
go 31 do decreto n. 22.033, de 29 de ou-
tubro de 1932.

N. 455-F — Autuante; João da Rocha
Pôrto . autuado, A. da Silva Faias. — An,
firma autuada não se defendeu: Imponho
a multa de 100$, mínimo do art. 31 slo ge-

ereto n. 22.033, de 29 de _ outubro de
1932.

N. 448-F — Autuante Aristóteles Fi-
gueiredo; autuado, Manuel Moreira da
Costa. — A firma autuada não se defini-
deu. Imponho a multa de 100$, mínimo do
art. 31 do decreto n .• 22.033, de 29 de mia
tubro - de 1932.

N. 429-F — Autuante,. Messias José
Teles; ---autuados, Montes &:Paixão. A• •
firma autuada não se defendeu. Imponho
a multa de 100$, mínimo do art. 31 do de-
ereto n. 22.033, de 29 de outubro de1932.

N. 550-F -- :Autuante, Jaci
lhães; autuados, R. Costa & Pinto.—e
A defesa confessa a infração. 'Imponho
a multa de 100$, mínhrio do art. "31 do
decreto 22.033, de 29 de outubro -de.
1932.

N. 453-F — Autuante, Arist6te1es
Figueiredo; autuados, Gaivão Reis & •
Gemo. A firma autuada não fie de-
fendeu. Imponho a multa de 100$, mí-
nimo do art. 31 do 'decreto 22.033, de
29 de outubro- de 1932.

N. 526--F — Autuante, Aristdteles
Figueiredo; autuado, José_ da Costa Ma•-
aliado. • — A firma autuada .não se de-
fendeu. Imponho rt multa de 100$, mí-
nimo do art.. 31 do decreto 22.033, de
29 de outubro de 1932.

N. 590-F — Autuante, dAristiMeles
Figueiredo; autuados, Coêlho & Melo. .
A firma autuada não se defendeu. Im-
ponho a dlulta de 1.00$.; mínimo do ar-
tigo 31 elo decreto 22.033, de 29 de ou-
tubro de 1932.

N. 558-F' — Atituante, .Taci Maga-
lhães; autuado, Casimira Cruz. • —•
defesa confessa a infração. imponho a
multa de 100$, mínimo do art. 31 do
decreto 22.033, de 29 de • outubro dê •
1932.

N. 554-F — Autuante, Jacf Magaa
lhães; autuados, Rocha & Almeida.
Não procedem as alegações da des.
Imponho a multa "cle 100$, mínimo dó
art. 31 do decretei 22.033, de 29 de Ou-. "
tubro de 1932.	 •

N;• 333-F — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuados, Pessôa Soares & C.
— A firma autuada não se defendeu.
Imponho a multa de 100$, nifnuno do
art. 26 do decreto 23.104, de 19 de
agôsto de 1933.

N. 331-F — Autuante, Pedro José dos
(Santos; autuado, Joaquim n Venãncio.--
Arquive-se.

N.- 332-F — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuado, Germano dos Santos
Rodrigues. — Idem.

N. 397 — Autuante, -PedroJoad,
dos Santos; autuados, E. Cliva &"-Bar-
roso. — Idem.

N. ‘490-F. -- Autuante, Aristótelea
Figueiredo; autuado, A. Soares Teles.
— Idem.

N. 357-F — Autuante, igindieato Bra-
sileiro de Bancários,* autuado, S. A.

;.Lar Brasileiro. — Idem.
;. N. 481-F — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuados, Z. Denis & Comp..

N. 157-F — Autuante, aotlo da Itooha
Pôrto; autuado, Orlando Guedes Tavel—

N. "d e1nx.A0:8q5111— Av e seu. Autuante Jaof Maga-
lhães' autuado, João de BoUsa Menezes.

- N. 3.,41)5 — Autuante, . hei Maga-
lhães; animado, C. Mut'. "P. Idem.

N. 3.497 — Autuante At& Maga-
• lhães.; autuado, D. It. Andrew., —

Idem.
N. 560. — Autuante, hei Maga-

414asi autuo4o,,.~9. aralla	 Idem
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441-4' — Autuante, Sindicato
Brasileiro de Bancários; autuado, Ban-
co Comércio e IndKstria do Rio de Ja-
-neiro. — Idem.

N. 4.390 — Autuante, „Taci Maga-
lhães; autuados, D. II, Moura & Comp.
— Idem.

N.. 380-F — Autuante, Jacf Maga-
lhães; autuado, Manuel Lopes Cardoso.
— -Idem .

N. 3.496 — Autuante, Jaci Maga-
lhães autuados, A. Dantas & Comp.—
Idem.

N. 553-F — Autuante„Taci Maga-
lhães; autuados, Agostinho & Comp. --
Idem.

N: 230-F — Autuante, Jaci Maga-
lhães; autuado, Italmande Fanilogoff.

Idem.
Requerimento despachado

•• N. 11.611 — De Anibal Teixeira ei
Comp., estabelecidos à rua Ilepúbliea
do Perú n. 90. — Arquive-se.

N. D. N. T. 5.081 — Representação,
solicitando informações sobre o regula-
mento aprovado leio decreto 20.291, de
12 de agôslo de 1931, pela auxiliar ins-
petor-chefe Luiz Valente de Andrade.
— De acôrdo com os • pareceres da Pro-
curadoria, leve-se ao conhecimento dos
Srs. inspetores, fiscais, auxiliares de
fiscal e prepostos de fiscal para ser
e ri • i d o .

Os pareceres aludidos nós despachos
nina, são os seguintes:

"Devem ser levadas em conta as con-
siderações eur que se apoia a consulta
si ó indispensável a assinatura do in-
frator ou infratores •e de duas testemu-
nhas nos termos de verificação lavrados
por fiscais do Governo.

"O decreto n. 20.291, que regula o
'art. 3' do decreto n. 19.482, prescreve,
no seu art. 22, § 1°, que os autos de ine-
fração deverão ser assinados pelo infra-
tor . ou infratores e por duas testemu-
nhas; e no § 2° do mesmo artigo, acres-
centa que "quando o infrator não pu-
der, não souber- ou se recusar a assinar
a Seu nome no auto, será feita a decla-
ração no final do mesmo, assinado èbr,
por duas testemunhas".
. "Depreende-se dos 'dois dispositivos

acima, que a assinatura do autor ou au-
tores da infração, salvo os casos previs-
tos -no § 2°. e a assinatura de duas tes-
temunhas eram formalidades imprescin-
díveis à invalidês do auto.

Em face do decreto ri. 22.881; de 4 de
julho de 1933, que transferiu ao Depar-
tamento Nacional do Trabalho a rompe-

i então privativa do Conselho Na-
cional do Trabalho, e outras atribuições
e_ encargos, para a execução do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 20.291,
de 12 de agôtsto de 1931, prevalecerá
ainda aquela exigência explicitamente
reclamada pelo art. 22?

Pelo art. 2° do decreto n. 22.8 184, o
processo de qualquer 1i/tração deverá
obedecer às prescrições do referido re...
qulamenbo (aprovado pelo decreto nú-
mero 20.29(1), combinadas com as do
decreto n. 22.300, de 4 de agõisto, de
1933, no que lhe for aplicável, para a
respectiva punição.:

Pelo art. 60 do decreto n. 22.300,
'trios USO em que a infração fôr verde
fica& poe fiscal, é imprescindíve8 a as-
sinatura de testemunhas."
• O artigo silencia quanto k assinatura

lio infrator ou infratores a que se re-
fere o § I' do art. 22 do decreto número
20.99i, ao passo que torna dispensável
ià ~Ws 4t! 00.i mbu qua400 tor.
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a infração verificada por fiscal do Go-
vêm).

Ora, dada a correlação que em virtude
do decreto , 22.884, se estabeleceu en-
tre o regulamento aprovado pelo decreto
n. 20.291 e o decreto n. 22.300, um e
outro entrelaçados pele, sua subordina-
ção ¡administrativa, e jurisdicional ao
DePartamento Nacional do Trabalho;
dada a uniformidade, (pie daí resultou.
nos processas de fiscalizada° e execução
a êste - mesmo departamento, penso que,
em face do art. 6°, poderá prescindir-se
da assinatura de testemunhas nos casos
de infração do regulamento aprovado
pelo decreto e. 20.291, quando verifi-
cados por fiscal do Govèrno.

Diante do que dispõe fisse artigo, de-
saparece o rigorismo do § 1 0 do art. 22
do Mesmo regulameeto, quanto assi-
n-atura das duas testemunhas, parecen-
do-me, porém, que estaria no própria
interêsse do fiscal reforçar a autoridade
do ato de Yer f ic aç5n com o testemunho
de pessoas idôneas, sugestão esta acon-
selhável para- evitar da parte do infra-
tor ou infratores, corno se tem não pou-
cas vezes verificado, acusaeõe,s ou
nuações de que o fiscal teria agido arbi-
trariamente, si não por intuitos ainda
mais indignos de sua honorabilidade
funcional."

Rio, 20 de março de 1934. Joaquim•
Pimenta, procurador. De acôrdo, —
Aoripino Nazareth, procurador geral, in-
terinn.

TÊRMOS DE CONTRATO
MINISTERIO DA FAZENDA
Diretoria da Receita Pública

Tèrmo de acórdo firmado com a Fazenda
Nacional, por José Pinto do Carmo,
proprietário de unia usina de luz elé-
trica, na cidade de Baturité, interior
deste Estado, para arrecadação do im-
posto, de energia elétrica, corno abanxo
se declara:
Aos sete dias do Inês de outubro do

ano de, mil novecentos e trinta e três
(1933), na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional. no Estado do Ceará, presente o
senhor delegado fiscal Humberto de Oli-
veira, compareceu o senhor José Pinto
do Carmo, proprietario da usina de luz
eletrica da cidade de Baturité, nêste Es-
tado, e disse que, vinha assinar o têrmo
de acôrdo, em virtude da circular tele-
gráfica número quinhentos e quarenta e
quatro (544), de dois de agi:isto de mil
novecentos e trinta (le'30), desta dele-
gacia, nos moldes do artigo cento e doze
(112)„ parágrafo onze (11). letra "c", do
regulamento anexo ao decreto número
dezesete mil quatrocentos e sessenta:e
quatro (17.464), de seis (6) de outubro
de mil novecentos e vinte e seis (1926),
pelo qual se obriga à arrecadação em nome
da União Federai naquela cidade, de
acórdo com o artigo quatro ( -4), pará-
grafo vinte e seis (26), do mesmo regu-
lamento, do imposto de energia elétrica,
creado pelo artigo primeiro (11, número
trinta e seis (36), da iei número quatro
mil seiscentos e vintes e cinco 4.625), de
trinta e um (34' de dezembro de mil
novecentos e vinte e dois (1922), a re-
ceber pelos serviços prestados à Fazenda
Nacional, na arrecadação de tal imposto,
a percentagem de quatro por cento, cal-

1-Cor!.. t,e

colada Y :511ree a renda mensal do mesmo
impostoe;a recolher aos cofresda Coletoria
Federal ,.'de . Baturite, ciaste Estado, a
renda liquida de cada mês, até -o dia
vinte (e:0) to mês que se segue ao da
arreeadNão; P. observar os dispositivos
do regulamento anexo ao decreto citado.
sujeitar do-se às isenções nele conte-
ridae, e -a - não pedir à União indenização
de nato ,,eza alguma, pelas despesas que
seja uh igado a efetuar no serviço de
arrecad ção e recolhimento do imposto,
as qual, oerrerão por soa conta, na for-
ma do ,lisposto no artigo . cento e' doze
(112).p'araerafo onze (11), letra "e", do
rlecrete , cita-do; a submeter-se sempre h
fiscalizitção dos agentes fiscais d das nu-
toridad4s incumbidas de zelar pela fiel
arrecedeção das rendas públicas, sujei'
tando-st, outrossim, às penalidades le-
gais; a prestar a esses funcionários -ai
Worm: ções que. requisitarem, facilitan-
do-lhes o exame dos livros destinados ao
i T0Peste em arr_eço, e, finalmente, a
curflprie êste contratodepoie: dá regis-
trado re;lo Tribunal de Contas, sem direito
a nenlia, ma indenização, na hipótese de
lhe sem"! negado registro. E, • pelo senhor
dele-gado fiscal, representante da Fazen-
da Nac i anal, foi dito que aceitava o 'pre-
sente' ; ontrato, nas condições em que
está redigido. mandando lavrar êste, no
livro ennpete.nte, o qual, sendo lido e
achado conforme, assina com o interes-
sado e as testemunhas abaixo assinadas.
E, pare constar. eu , José Esteves Pessôa
de Sousa Carval'ho, quarto escriturário.
com eterefeici • na Contadoria desta dele-
gacia 11 escrevi. (Datado - e- assinado, só-
bre duiis estampilhes no valor de 10200
pelo senhor delegado fiscal Humberto de
Oliveda, achando-se em seguida, fir-
mado 4elo Sr. José Pinto do Carmo, pro-
prietário da usina, A . pelas testemunhas
Júlio Álcides- e Adolfo G. Siqueira.) -E,
praa eonstar, eu, i 03(t Esteves Pessôa
de •So isa Carvalho, extraí' fielmente a
preser te cópia, como- continha no ori-
ginal e Conforme o original. Contadoria
da Delegacia Fiscal do Ceará, - 7 de de-
zembry de 1933. - - Augusto Assis. con-
tador.

NOTICIÁRIO
O Se. Dr. Getulio Vargas. Ohefe do

Govar io Provisório, recebeu os seguin-
tes te egremas :

Rec te, 31 — Presidente Getulio Var-
gas -4 Petrópolis — Recebendo hontem
a 'subieenção federal referente ao últi-
mo semestre do ano transacto, a dire-
toria -da Liga Pernambucana contra a
mortalidade infantil, vem, respeitosa-
mente, apresentar a Vossência • seus
•agracicimentos, comunicando que, de-
ante da subvençãer conseguida, serán
cririch s em abril próximo mais' seis
lactários em pleno sertão dando á Per-
namb ico uma situação singular :iria
dema e Estados da Federação na obra

1da ti fesa da criança necessitada, de
que ossência se fez animoso- pioneiro.
Saud ções atenciosas. — Dr. Decio
Parra iras, presidente.

Bei') Horizonte, 1 — Dr. Getulio Var-
gas --, Palácio Rio Negro — Envio ca-
lordes felicitações a V. Ex. pelo de-
ereto relativo á universidade de Mina;
Gera s, prestando inestimável serviço á
cause do ensino e ao progresso do Zs.
tado ia iimas. — Lacto Santos.

~2M 	
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RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal •

Comparação da renda
Geral	 Exclusive de-

pósitos

	

91:0855900
	

88:9078500

	

1.081:1183200
	

1.083::71$200

	

1.175:2048100	 1.172:1785700

	

520 :3693800	 511 :7518600

651:8348300	 660 :1213100

.	 COMPARAÇÃO DA RENDA, axcLuarvic DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 31 de março de 1931.... 16.092:091900

»Total. 	  16.092:0918900

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Datas
	 lmportánciaa

Km papel
otecelta do dia:

2 de abril de 1933. 	 1.373:4955600
2 de abril de 1934 	 	 7.181:7755i00

Subre Dinamarca . 	
SAlice Síria e Palestina 	
sAhre TcheeoslovOquia

NONR birk 	
Sobre Montevidéu	 	
Sobre Buenos Aires (papel) 	
sopre UtIvOo-z Aires (ouro)
Sóbre nula:ida 	
Sôbre Japão 	
Sobre Iturnania
"sübre Canadá
Sobe° Áustria .
r.zObre Chile . 	

Libra "papel) 	
Franco (pnpel; 	
Fseudo
Lira papel 	
Peseta (papel) 	

rk (panei) 	

liolsa
ápolms:

4police, uniformizadas de 1(00*.
Apólires dixersas emi-sões rio 1:0008.5	 nom....
Apólicos diversa,: emissões el • 1 :000, 5 %. ¡Ali • •

	obrigações ilo Tesouro Naci mal, de 1:000*, 7 I".5	
,IPNOr 	

obrigaçAp, iemniárias de 1:0003. 7 t• c (segunda
emissão. 	

bbrigaçõe, ferro( iáruis de • :0008. 7	 !terceira
emissão 	

obrigaçoe.. voijoi iiirias de 1:000* 5 ':;• nem 	
Apólices do emprilimo municipal	 1906. poli
Apólices empisistina. munieioal de 1911. port	
Apólices do empróstium	 nicipal de 1917. port.
Apólices empréstimo munien-al de 1920,•port 	
.1pólices do empréstimo iro nicipal de 7 	 port 	

:decreto n.
Apólices do empréstimo mm nicipal de 8 %, port.

!decreto n 1.933' 	

	

Apólices do empréstimo nit nicipal de 7 ce, port 	
idecreto n. 2.097'	

	

Apólices do empréstimo mt nicipal de 7 %, port 	
decreto ri. 3.263'

Apólices do empréstimo municipal de 1931. port 	
Obrigações do Tesouro de Ilnn. de 5008. 9
Obrigações do Tesouro de tinas, de 1:0008. 9 %
Apólices Hio de Janeiro. de 1003, 1 Ç, port 	

AÇõeS de bancos:
Banco PorttiguAs do Brasil nem 	
Banco do Brasil 	

Ações de companlii is:
Companhia Dores de Sauim. poli 	

Deliralures:
Companhia . Manufatora Fim minense 	
companhia Docas de santo:. 	   

tm9 de abril de 1934 	
Em 3 04 abril.de,1931 	

Total 	
Em igual perfudo de 1933 	

Diferenía ' liara mais em
1934	 .

• Recebedoria Federal em São Pauto
Moletirn n. 25

COMPARAÇÃO O.% Al4HRCAVAÇÃO DERAM

Arrecadada de 1 a 31 de março de 1934 	  16.233:0783800

Total 	  16.233:078~0
Em igual período anterior 	  14.356:3113731

Diferença para mais em 1934 	 	 1.876:7373066

Arreeadado de 1 de julho de 1933 a 31 de
março de 1934 	  155.999 :0688890

Em igual período anterior 	  100.191:0"i 0329

Diferença para Mais recebedoria 	 	  55.798:9905989

Receita global:
De .2 de janeiro a 2 de abril de 1933 	  91.021:1095500
De 2 de janeiro a '2 de abril de 1934 	  93.718:229$400

Diferença da receita arrecadada para mala
em 1931 	

•
9.697:1195900

... 	

M pedais

.ffiNo
•

•-a•

nn••
ama.

O..

MIMO

~em

8490
113670
68600
33505

73950
3,695

9300u
13000
35;5

13310
23180
6310U

8353000.
8373000.
8333000•

1 :0113001"

1:015800U

1 :O I 5$0011
800000

1583000
16250011
1633000

1823(3)0

1968000

179,000

1748509
1963500'
522E40

1:0183006
1053500

129,009
J9(4090

4603000

107,000
1993000 • -

PARTE COMERCIAL
CÂMARA 'SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e títulos fixadas pela Camara Sin-
dical doo Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças

Sabre Londres 	
Valor da libra 	
abre Paris . 	
abre Itália 	
*gire Alemanha 	
$45bre Portugal.
bold Bélgica (papel) • • 	
Sobro Bélgica (ouro)
Sobre Hespanha 	
bobo Suíça. . 	 • 	

abre &dela . 	
1304br, g.eruega LOAAAILW mamam= „ me,

':••n••

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Jatiehu, em 3 de
abril de 1931. - Ary de A?meida e Silva, síndico.

-
A Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos da

Capital Federal. em se ssão de hoje, aprovando a proposta do
correio'. Jeremias dos Sant s Janciutu, resolveu nomear o se-
nhor Joaquim Ribeiro "adj into" do mesmo corretor.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, 28 de
março de 1931. - Lucrec ,Fernandes de Oliveira, adjunto.

A Câmara Sindical dos Corretor e.s: de Fundos Públicos da
Capital Federal, em sessão de huje, aprovando a proposta do
corretor Artur Antunes de Murais e Castro, resolveu nomear
o Sr. José Medeiros Pacilec), preposto do mesmo corretor.

Secretaria da Câmara ;indicai do Rio de Janeiro, em 2 de
abril de 1934. - Laterecic Fernandes de Oliveira, adjunto.

A ("Amara t&'ialical do . Corretores de Fundos Públicos da
Capital . Federal. eni se-sã( de hoje, resolveu admitir à nego-
ciação e respecti(a cotação oficial da Bolsa. as ações ao por-
tador da Sociedade Andai na "Serviços Hollerith" (Instituiu
Técali00 fl. Prgai*I40 11Pgr912).• PAD PlUano. 4e t.90.0a da'

9(rd/v	 A vista
4 7/256	 3 255/256

59352,628 603058.631
8715

18025
48689

8552

25759
1$610
3$810



JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO A Tltrato
Dia 3 de abril de 1934

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias
Por 10 quilos

• (Ba'se tipo 7)

Meses .	 de abertura	 de fechamento	 de
PrègãoPrègão	 Total

Vende- Compra- Vende- Compra- vendas
dor	 dor	 dor	 dor

Sacas
Abril	 164500 14300 168500 168300
Maio 	  168700 168550 /68800 163725
Junho' 	  178000 .168825 178000 163875
Julho 	 	 163900 108600 173000 168725
Agôsto 	  168800 168550 168800 168800
Setembro 	  168600: 168400 168700 108550	 —
Vendas ... 	 	 1.500 sacas	 9.000 sacas 	 10.000

Mercado; prègão de abertura, calmo; prègão de fecha-
mento, firme.

Mercado disponível
Preço do tipo 7 178200 por 10 quilos.
Mercado sustentado.
Vendas, 2.340 sacas.
0 . sindico, Bento Dias Pereira:

MERCADO Dispoivivier:

141ovimento do dia 2
Café

Sacas

Fibra médiaf,
Bert5es(

Tipo 3 . 	

Fibra curta:
Matas:

Tine 3. •••••••• *	 	  85'4000 a 364000
Tipo 5 	 '	  334000 a 34$000

Paulista:
Tipo 3 ................. 	 364000 a 374000
Tipo 5 	  338000 a 344000

O síndico, Bento Dias Pereira.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS : PeBLICA$ •

	  368000 a 368500
• k.Á

Tipo 5 .

	

Ceará( ‘	
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Nominal
Nominal

Preços por 10 quilos(
Fibra longa — Tipo Serld6:

Tipo 3 . 	
Wipo	 .• ****** 4,4

x_e;	 - -	 •

41,OOU a 4 muu
404000 a 408500
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Valor nominal de 1:0008000 cada uma, de números 1 a 2.000,
Integradas e representativas do seu capital social de reis
C.000:0008000.

Na Secretaria desta Câmara acham-se arquivados um
exemplar da cautela das ações o demais documentos legais.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 2 de
abril de 1934. — Lucrecio Fernandes de Oliveira, adjunto.

Departamento dos Correios e Telégrafos -

DIRETORIA DO MATERIAL

EDITAL, DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA A CONSTRUÇÃO DO -Will.
DIO DESTINADO Á AGÊNCIA POSTAL-TELEGRÁFICA DS CAMPO
GRANDE, NO ESTADO DE MATO-GROSSO

Faço público, para conhecimento dos interessados,' que,
de conformidade com o decreto n. 23.343,_ do 10 de novem-
bro de 1933, e de acôrdo com a autorização do- Sr. Diretor
Geral, serão 'recebidas, na Diretoria do Material do Depar-
tamento dcs Correios , e Telégrafos, à rua Visconde de Ita.
borat, esquina da travessa Tinoco, propostas para a constru-
ção do prédio da agência postal-telegráfica de Campo Grau-,

7.837 de, no Estado de Mato-Grosso, mediante as condições ex-
25.564 pressas nos seguintes parágrafos: 	 ,
1.000	 § 1.° No dia 2 de maio, às 14 horai, na seda da Diretoria

do Material, serão recebidas as propostas pela Comi8são.de-
3 signada para. processar a concorrência, a qual será presidida

633.588 pelo Diretor do Material. 	 -
§ 2.° As propostas deverão ser apresentadas em doia en-

100 válucros-:
1— Envóincro fechado e lacrado, tendo o sobrescrito:
"Comprovação de idoneidade de... (nome da firma con-

184100 corrente). e que deverá conter:•
184100 • a) documentos que provem capacidade técnica para axe-.
1788(Ja cutar obras em cimento armado.e capacidade -financeira para
178500 se desobrigar da construção proposta;	 .
178200 • b) documentos que atestem •quitação com a Fazenda
168900 Federal e Municipal, pelos impostos devidos,- e Estadual,-rio

caso de se tratar de firma estabelecida fora do .Distrito Fe-
deral;	 .	 .

c) certidão de depósito da importância de 8:0008000
(oito contos de réis), na Caixa Económica, feito me-diante
guia de recolhimento expedida pelo Diretor do Material do
Departamento dos Correios . e -Telégrafos; 'e mediante guiada
respectivo Diretor Regional, se O depósito tiver de ser feito •
em Caixa Econômica Federal, nos Estados;	 ,

d) todos os desenhos fornecidos pela Diretoria do Ma-
terial e rubricados pela firma proponente.

2 — Enveducro fechado e lacrada , tendo o sobrescrito::
"Proposta de... (nome da firma proponente, contendo:

a) proposta, indicando o preço global o o prazo - em dias
úteis, escritos por extenso e em algarismos, dentro dos quais

Fardo4 será executada a obra, de inteiro acôrdo com o presente edi-,
1.261 tal, e especificações e plantas fornecidas pela Diretoria "d0

338 Material. A proposta deve ser apresentada em três vias •(a
4.867 primeira, selada), sem emendas, rasuras e entrelinhas; -

b) uma relação detalhada do orçamento que serviu ao
estabelecimento do preço global da proposta, em que deverão
figurar os volumes e quantidades calculados de acôrdo com
as especificações e desenhos do projeto, bem como-os preçaa
unitários correspondentes Esta relação será apresentada 2d0
acôrdo com o modélo fornecido_ Dela Diretoria do MateriaL,_	 _

• -;

Entradas
Saídas - 	
Consumo local 	

• Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional
do Café 	

Existência	 	
Mercado sustentado.

Bánificação 10 % 	
• Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo 6. 	
Tipo 7 	
Tipo 8. 	

Açúcar
sacos

Entradas 	 	 19.733
Saídas	 2.575
Existência . 	 	 93.956

Mercado firme.
Preços por saco cora 60 quilos:

Branco crista/ . 	  503000 a 51$000
C. amarelo 	 	 444500 a 458500
Mascavinho• ••• • • • MN, 	 .4••••	 Nominal
Mascavo 	  	 •• •• • 34$90o a 358000

Algodão

Entradas . 	
Saídas . 	
Existência 	

Mercado calmo.
4 •
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a 3.° Recebidos os dois envalucros referidos_ no § 2°, o
presidente da Comissao fará com que cada proponente ru-
brique os anválueros dos demais e mandará lavrar uma ata,
mencionando o recebimento das propostas, a qual será as'-
nada por todos os concorrentes e membros da Comissão.

§ i." Á. 	 ij quatorze horas do primeiro dia útil que
sa seguir ao recebimento das propostas., a Comissão, em pre-
sença dos interessados presentes. abrira os envólucros
vos à comprovaetio de idoneidade, e, depois de julga-lit. em
tace dos documentos o alegaçries documentadas, lavrará unia
aia, meneionardo o que ocorrei e publicará no Diário Ofi-
,-to a relação dos concorrentes julgados idóneos. Os mi.
rem dados como inicianeos, poderão apresentar recurso a0
Diretor Geral do Departamento dos Correios e Telégrafos.
por intermédio da Comissão e dentro de dois dias, a contar
da data da referida publicação. Recurso idêntico poderão
fazer os proponentes que julgarem infundada a ido-
neidade de algum dos concorrentes admitidos pela Comissão.

§ 5.0 Julgada em difinitivo a idoneidade du g concorrentes,
a Comissão anunciará pelo Diário Oficial o local, dia e hora
em que serio abertas as propostas das firmas julgadas idó-
neas.

Abertas as propostas, cada concorrente presente rubri-
cará as propostas dos demais, lavrando-se a seguir uma ata
em que serão mencionados o nome dos proponentes com o
respectivo preço, e outras ocurrèncias que interessem ao jul-
gamento da licitação

§ 6.° Dentro de cinco dias, seguintes ao da abertura das
'propostas, a comissão publicará tôdas elas, na fntegra, no
Diário Oficial, pela ordem que tiverem sido classificadas e
submeterá a classificação feita à aprovação do diretor geral
dêate . Departamento, juntamente com um breve relatório da
concorrência, noa Ormos do artigo. 751 da Regulamento Geral
da Contabilidade, • Na classificaçã'o será levada em conta o
preço global e o prazo para a construção, computado na mesma
base que a indicada no § 15.

Não serão aceitas as propostas em prazo inferior a 180
dias úteis. No caso de absoluta igualdade entre duas pro-
Putas, a comissão Procederá a uma nova concorrência entre
os sena autores versando sõbre o Maior abatimento a ser feito
sabre.a proposta empatada.

. Se nenhum deles, quiser, porém, fazer abatimento na sua
proposta,- proceder-se-á a sorteio, para decidir a qual dos
proponentes caberá a adjudicado, conforme o disposto no ar-
tigo 756 do citado Regulamento.

§ 7.' Aprovada a classificação das propostas pelo diretor
geral do Departamento, o concorrente 'classificado em pri-
meiro lagar fará, mediante recolhimento por meio de guia
expedida pelo diretor do material e dentro do prazo de cinco
dias contados da data do convite para assinatura do contrato,
uma saução de (10:0008000) quarenta contos de reis, para
garantia do mesmo contrato.

8.° Se o proponente classificado em primeiro lugar se
furtar a asssinar o contrato para a execução das obras, per-
dará a Caução da 8000a000, em favor da Fazenda Nacional
e terá cassada a sua idoneidade, por tempo determinado, para
contratar com o Uovérno. Nêste caso, a juizo do Govarno,
terão convidados a assinar o contrato, sucessivamente, os de-
mais. - propouentes na ordem- em que tiverem sido classifica-
Cós, ficando (la mesmos sujeitos a penalidades previstas para
o primeiro.

,Assinado o tontrato, as cauções feitas pelos licitantes e
pelos que não forem julgados isbaneos gera° restituidas me-
diante requerimentos ao diretor do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos.

§ 9.° O contrato só entará em vigor depois de sinistrado
pela Tribunal de Contas, não cabendo qualquer indenização
.ao contratante si o registro ,ftir denegado.

a 10.° As obras serão executadas de inteiro aceirdo com
as especificações anexas ao presente edital e desenhos for-
necidos pela Diretoria do Material.

11.° As obras deverão ser iniciadas dentro de dez dias,
a contar da -data do registro do contrato . pelo Tribunal de
Contas e terminadas dentro do prazo fixado, salvo casos de
força maior devidamente comprovados perante o engenheiro-.
fiscal e julgados definitivamente pelo ministro da :Viação e
Obras Públicas.

§ 12.° Para fiscalização de elsecuaão das obras será desi-
gnado um engenheiro do Departamento dos Correios e Telé-
grafos.

-Velas as ordens de serviço serão sempre dadas por es-
crito não podendo o empreiteiro aceita-las de outra forma e

igualmente por. escrito a,! reclamações que tenha de faze?
o empreiteiro.

§ 13.° O pagamento (.o preço ajustado para a execuçá
das: obras será feito em moeda corrente, á conta do depósit
ele que trata o aludido de reto n. 23.343, em dez prestaçõe,
iguais e por intermédio ch Departamento dos Correios e Teb
:ég raios.

O pagamento de cada prestação só será ordenado vara,
do os •arviços executados • não pagos excederem de 20 aa. nO
mininio o valor da prestaç ia devida.

As avaliações neeessái ias á comprovaçao das obras exe.
n Utadas serão feitas pelo engenheiro-fiscal, baseado nos da.
das do orçamento apresen'ado pelo concorrente na sua oro.
posta.

§1 ia O e.lo\ arilo- resi.rva-se o direito de anular a arem
sente concorrancia si as propostas não forem julgadas satis,
fatórias não cabendo nas e caso aos proponentes, direito a
qualquer indenização.

§ 15.* A firma constr .( tora ficará sujeita á multa de dila
zentos mil réis (200$000) por dia que exceder ao prazo esti.
pulado. exceto nos casos co força maior, p*tevistos no § 11°,

§ 16.° As propostas na ) poderão conter senão orna forma
de completa submissão a ódas as cláusulas do presente adia
tal, não se tomando em i onsidaração quaisquer ofertas nal
previstas DO mesmo nem ropostas que contiverem apenas
oferecimento de uma redu ção sare a proposta mais barata'.

Diretoria do Material, 29 de março de 1934. — Etes104
de C. Nreloo, diretor do a laterial

Especificações pua construção da Agência Postal Telegráficq
de Campo Grande (Mato Grosso)

CAPITULO I — EXEC IÇÃO DO PROJE`TO	 LOCAÇÃO

Execu Ao do projeto

I. O construtor exara tara fielmente o projeto, de acatai
do com as presentes esi ecificações e desenhos aprovados
pela Diretoria do Material do Departamento (los Correios •
Telégrafos e. rubricados p ir ambas as partes no ato de assim
natura do contrato de cor strução, do qual. aliás. ficarão faa
zendo parte integrante.

2. Os detalhes necess irios à execução de certos elemena
Los da obra, como sejam:. escadas. esquadrias, etc.— seral •
oportunamente fornecidos pela Secção de Edifícios da Dia
vetaria do Material. °badalando Seinpaa, peitam, às linhas geia
cais do projeto e às dete:aninações das presentes especifica.
ções.

Loa tção da obra

3. O construtor tocai á a obra com todo a rigor, senda
responsável por qualquer engano de alinhamento ou nível,
e correndo por sua conta a demolição e a reconstrução dos
serviços julgados imperfeitos pela Diretoria do Material ou
pelo engenheiro-fiscal, sei representante.

4. Como referência Cs nível (0,00) será tomado ti nívea
da face superior da camaca de concreto do piso do pavimentei
térreo.

CAPITULO II —•• MOVIMENTO DE TERRA

Çaicavaplo

1. As cavas para as 1 mdações das sapatas e para as cuia
xas subterrâneas serão a iertas até a Profundidade mínima
de 1,5 e 2,0 metros, resp !ativamente, abaixo do terreno nas.
tural.

2. O construtor levar i em conta na composição do preço
do metro cúbico de exceli ação:

a) que a medição do movimento de terra em excavação
será feita considerando t. penas os prismas, tendo por base
as dimensões em planta dos vários elementos da fundação
e caixas Ilágua e por alt ira as profundidades respectivas
abaixo do nível 0,00.

b) que fica incluído io mesmo preço o reatèrro das ca-
vas de fundação. .

Atérro
3. Todo o terreno si tuado no interior do perímetro do

edifício será aterrado até o nível 0,00. Será também feito ó
aterro para os degraus d s escadas externas.

4. O atêrro deverá s ir constituído por material de pri-
meira ordem, de preferè (eia areia, a juizo do engenheiro-

5. O atérro será mudado em camadas de 25 centúria-..	 ' as,"a. •
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tros de espessura máxima, molhadas e fortemente apiloadas
com instrumentos apropriados. 	 1

6. A medição do volume do atèrro será feita conside-
rando os prismas reais, com as alturas contadas acima do
terreno 'natural.

CAPITULO 11í — ESTRUTURA EM CONCREMO ARMADO	 I,
Cimento

1. O cimento a ser empregado na confecção dos "cons.
eretos destinados à' estrutura em concreto armado: será de
preferência 'nacional.

2. •No caso de ser utilizado cimento estrangeiro, o fis-
cal exigirá atestados de análises, realizados em laboratórios
nacionais idóneos, que contenham dados Obre à finura de
moágem,- sóbre o peso especifico, comaço da • pega, resistên-
cia à tração e à compressão, observada com a argamassa' nor-
mal, e sôbre a invariabilidade do volume (expansão a quente).

3. Não será tolerado o emprêgo de cimentos, cuja pega
• tenha início antes de decorrida uma hora após a confecção do
• concreto .

4. Durante a execução da obra, deverá o construtor pro-
ceder, ao menos num saco para cada grupo de 800 (ou uma

• barrica em cada grupo de 200), aos ensaios de invariabili-
dade lo volume , com o aparelho Le Chatelier, e o de Mina-
lidado da pega, com a agulha de Vicat.

5. Só deverão ser aceitos na obra, os cimentos que ves
nham dentro da sua embalagem original, isto é, a embalagem
e a rotulagem da fábrica.

6. A quantidade de cimento que deve entrar na compo-
sição dos concretos deverá sempre ser medida am peso (qui-
los).

•
Agregado

7. Será utilizado como agregado • Miúdo a areia silielosa,
composta em maior parte de quartzo, e que, passada na, pe-
neira de malhas quadradas de 7 milímetros, seja retida na
de 1 milímetro.

8. Corno agregado graúdo •será utilizado o cascalho de
granito, com arestas vivas, passando isa peneira de 30 milí-
metros e retido na de 7 milímetros.

Excepcionalmente, a juizo do engenheiro-fiscal, quando
se tratar de peças de grandes dimensões, com ferros muito
espaçados, poder-se-á empregar o cascalho passando na pe-
neira de 50 milímetros.

9	 A resistência própria de ruptura dos agregados deve
ser superior à resistência à ruptura do cimento.

.10 — Os agregados deverão ser isentos de impurezas, isto
é, de elementos que possam prejudicar a resistência é o
endurecimento dos concretos, , a péga do cimento ou a boa
conservação das armaduras.

11 — Serão consideradas impurezas ou elementos no-
civos:

• a) matérias orgânicas, carvão e sais em quantidade Su-
perior a 1% (um por cento);

b) argila que, quando não aderente aos grãos de agre-
gado e estiver uniformemente distribuída, será tolerada até
3% (três por cento).

12 — Havendo dúvidas quanto à presença de elementos
,nocivos, o construtor deverá realizar os ensaios necessários,

• sobretudo 'os que dizem respeito à verificação do teór
matérias orgânicas (Processo Abrams-Harder, vulgarmente
chamado "Ensaio de coloração").,

Agua•
13 — Será empregada a água potável do abastecimento

da cidade.
Ferro

a frio cm tôrno de um cilindro de diâmetro igual ao dôbrOS
do diâmetro do açO, que assim dobrado, não deverá apresentar!
fendi lhamentm

Dosagem arbitrdria dos concretos,
17 — Será assim designada a dosagem que se realiza):

sem levar em conta a porcentagem dava (fatúr águad
cimento) e a graduação dos agregados.

18 — Os concretos a empregar, serão os seguintes:
Tipo A. 300:
Cimentro, 300 quilos;
Areia, 500 litros;
Pedra, 800

s2p2o0ndleitrndoos.	 •Água,
	 à dosagem volumétrica aproxime

1 :2,35 :3,75 .
Tipo A 350:	

.

Cimento, 350 quilos;
Areia, 500 litros;
Pedra, 800 litros;
Água, 250 litros.
Correspondendo à dosagem volumétrica aproxini

1:2:3,2.	 •

19-- Nos dois tipos de concreto indicados na alfnea4
anterior, o cimento Será sempre medido em peso (quilos):4 •
Os agregados serão medidos em caçambas de Madeira, fore..4.:
radas de zinco na Parte interna e que terão dimensões de'':
acôrdo com R capacidade da betoneira 	 ,	 4•4s;•

— A quantidade de água a empregar •na cemposição,'S
dos concretos deverá ser regulada de acôrdo com o grau de

•plasticidade necessária à, execução das diferentes partes cia.(4
obra. As quantidades d 'água acima indicadas poderão sersi
empregadas para as peças de dimensõ'es correntes.

21 — Os diferentes tipos de concreto discriminados nas',
alínea 18 dêste Capítulo, serão distribuídos da seguinte ma4;

Tipo A 350 — Servirá para a concretagem das caixas
dágua inferior e superior, e das sapatas de fundação;

Tipo A 300 — Será empregado em Vala a estrutura
alvo nai partes acima especificadas para o tipo A 350.

Dosagem racional dos concretos •
22— O construtor poderá dosar racionalmente os

eretos tipos A. 300 e A. 350. isto é, de acôrdo com os pror
Cesses modernos que baseiam a resistência do concreto no-A
fator água cimento e na granulometria dos agregados.

23 — Para os ooncretOs dosados •‘ racionalmente o oorissZ,
trutor será obrigado a .' manter no local da obra o aparelha.'
Mento necessário à determinação da umidade e a graduação1
dos agregados bem como a execução de provas de reeistêneial'
por meio de vigas de prova.

21 — O concreto dosado racionalmente, para substituir . 'I;
o tipo A. 300 deverá apresentar as seguintes características
mínimas, controladas peio engenheiro-fiseal. 	 .	 _

Tebr mínimo em cimento: 250 quilos por metro cúbico '‘
de concreto.

Resistência Mínima de ruptura medida sôbre vigas de
prova: a 28 dias; 260 quilos por ons,?; a 7 dias; 160 kgs.,S
por cm2.

25 — O concreto tipo A. 350 poderá ser substituído poiíÇ
outro dosado racionalmente, apresentando as características
mínimas de resistência indicadas na alínea anterior, com um
teôr mínimo de cimento de 300 kgs. por na3.

- Preparo dos concretos

26 — Os concretos serão preparados mecanicamente-por"
meio de betoneiras.

27 — Serão misturados primeiramente a sêco os agre-
gados e o cimento, de maneira a se obter uma mistura de ,
coar uniforme. 'Logo a seguir dar-se-á entrada à água ne-

.cessária à mistura.
28 ---, A mistura na- betoneira terá uma duração média

de 90 segundos, sendo; sempre rejeitadas as misturas reali-
sacias em menos de sessenta segundos.

29 — Qualquer que seja o tipo da betoneira utilizada,,
deverá ela possuir um medidor dagua, o qual, além de ga-
rantir a afluência rápida e regular da água, permita medir.
o volume desta com uma aproximação de 3 %.

Colocação do concrei-o

30 — A colocação do concreto deverá, em' todos os casos,
estar concluía antes do início da pega, seja qual fóts a. qua- '
lidado do eimento empregado- e a porcentagem .óágisti':incosar'
OttWA lis•ZONSel	

s,

•
— O metal destinado às armaduras da estrutura, vul-

garmente designado por "ferro", será o aço Moa homogêneo,
que deverá apresentar as seguinte principais características
mínimas:

Limite de ruptura à tração, 3.700 klcmZ;
Limite de elasticidade, 2.400 klcm2;
Alongamento de ruptura, 20%.
15 — Por ocasião da recepção do aço dóce, será exigida

a certidão de origem, do mesmo, bem como os resultados dos
• 'ensaios realizados em laboratórios idóneos.

- 16 -- A fiscalisação exigirá constantemente na obra,, a

• ' realização slb ensaio em.-"L.1;", auacoiis 	 dobre= o (04
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89 — O concreto deverá ser colocado nas fôrmas logo
*póa a eua confecção. Caso haja um intervalo entre o pre-
paro e a colocação, não poderá o mesmo ser superior a urna
hora, com tempo húmido, e 45 minutos de tempo Oco.
Quando o trabalho estiver assim interrompido, o concreto
deverá ser protegido contra as intempéries e novamente
misturado antes de ser colocado.

32 — Corno o agregado graúdo tende a separar-se da
argamassa, deve-se ter o máximo cuida.do em conservar a
homogeineidade do concreto.

23 — Nas interrupções da concretagem, deve-se deixar
o concreto com uma superfície rugosa, e que não apresente
elementos destacáveis.

34. — Ao reiniciar a concretagem, as superfícies já
endurecidas, deverão ser picadas, raspadas, limpas de ele-
mentos soltos, molhadas e tomadas com uma argamassa rica
de cimento.

35 — Logo depois de terminada a concretagem, deve-se
proceder a urna cuidadosa "cura" de concreto, isto é, pro-
tegê-lo por processos que impeçam a rápida evaporação da
água.

Colocação dos ferros
36 — Antes de serem introduzidos nas fôrmas, os ferros

deverão ser cuidadosamente limpos, eliminando-se a areia,
a ferrugem sita e as substancias gordurosas que eastejam
aderentes às superfícies dos mesmos.

37 — Deverão ser respeitadas, com a maior exatidão, a
forma e a posição dos ferros indicados no projeto.

38: — Serão tomadas precauções especiais para que os
ferros conservem suas posições durante a concretagem.

39. — Para facilitar o envolvimento doa ferros, acon-
selha-se .banhá-los com "leite" de cimento. Esta operação,
porém, deverá ser feita imediatamente antes da colocação do
concreto: do contrário, a capa de cimento séco impedirá a
aderência do ferro ao concreto.

Confecção e colocação das fórmas e escoramentos
.40 —As fôrmas e o esaoramento deverão ser tais que as

()licitações nelas produzidas, pelo pèso morto da estrutura e
pelas cargas acidentais que possam atuar durante a execu-
eão da obra, não ultrapassem os limites de segurança, con-
sagrados pela experiência, para os matarias que as com-
oaena.

41 — .0s apoios das escoras serão constituídas por
cunhas, e outros dispositivos apropriados, que permitam a
retirada gradual e sem choques.

42 — As escoras ou suportes emendados, com peças la-
terais do madeira, deverão ser em número Inferior a 2/3 do
número total de suportes.

•	 Os elementos assim emendados deverão ser distribuídos
uniformemente saibra a superfície total do teto moldado.

43 —As emendas de que. trata a alínea anterior. levarão
cobre-juntas com um comprimento, mínimo. de 70 cm.. pre-
gados nas extremidades das penas emendadas, afim de evitar
os efeitos da ftexão transversal.

Os s uportes de saceão circular levarão três cobre-juntas,
e os de secção quadrada ou retangular, quatro cobre-juntas
para cada manda.

44 — Em cada suporte não haverá mais de urna emen-
da, devendo esta estar situada fora do têrço médio do com-
primento do suporte.

45 — A secção transversal mínima.admissível para os
suportes ou esp oras 4 de 7 cm. x 5 em.

46 — As cargas dos suportes devem ser repartidas sôbre
o solo por intermadio de sapatas de madeira, de concreto
ou de pedra, de maneira a evitar recalques ou abaixamentos
dos referidos suportes.

47 — Os apoios das escoras dos vários tetos serão dis-
postos do modo a se coresponderem verticalmente.

48—Quando da confecção e assentamento das fôrmas ou
moldes, deverá ser prevista a necessidade de deixar alguns
suportes no lugar após a desmoldagem. Para todos os vãos
das vigas, é suficiente deixar uma escora no centro de cada
viga.

Para as lages de vãos inferiores a 3,0 metros, bastará
uma escora no meio dos painéis.

Ai) — Antes da concretagem, as fôrmas serão limpas e
cm seguida moMaclas.

5Ci— Durante a concretagem será controlado o compor-
tamento das escóras e das sapatas de apóio destas. Quando
necessário serão reajustados os apoios de guie trata a alínea
41 dèste oapttnlo.,

Pertnanencia e retirada das prmas e escorainentos
51 — A retirada das fOrmas a escoramentos só .poderá

ser realizada quando o concreto tiver endurecido suficiente-
mente, devendo as ordens, a este respeito ser dadas pelo cons-
trutor, após consulta ao engenheiro fiscal.

52 — O tempo de permanénei t das fôrmas e escoramen-
tos, após a conclusão da concretag m, depende de vários ele-
mentos como sejam: condições at nosféricas, vão das vigas,
qualidade do cimento, etc.

Serão todavia considerados co no suficiente os seguintes
tempos mínimos de permanência:

3 dias para as faces das vigas 3 pilares;
8 dias para as lagos;
21 dias para os apdios das vig
53 — Os suportes que ficam tepois da retirada geral das

fôrmas e escoramentos (alínea 48. devem permanecer no lo-
gar, no mínimo 14 dias.

54 — Quando imediatamente após a retirada das fôrmart
e escoramentos, a estrutura se ache submetida a cargas sen-
sivelmente idênticas aquelas para as quais forem calculadas,
os tempos Indicados na alínea 52 ssrão aumentados a juízo do
engenheiro fiscal.

55 —c A retirada das fôrmas será iniciada pelo abaixa-
mento das escóras e suportes, sem o vedada a retirada brusca
dos elementos.

— Durante a execução da obra haverá no local "um
diária) de execução", no qual sara ) rigorosamente assinaladas
as datas da concretagem e da rei :rada das fôrmas e escora-
mentos. Esse diário será controndo pelo engenheiro fiscal,
devendo ser remetido ao escritóri) técnico da Secção de Edi-
fícios, quando conclufda a obra.

Cdlculo da estrutura
57 — Todos os cálculos peta a estrutura em concreto ar-

mado serão feitos de acasalo can as presentes especificações
e o ?Regulamento da Associação Br tsileira de Concreto (decreto
municipal do Rio de Janeiro, n. 1.932).

58 — A estrutura será CXP011 ada rigorosamente de acór-
do com o projeto aprovado pela Diretoria do Material.

59 — Para a determinação lo peso morto da estrutura
serão adotados Os seguintes elemsntoss:
Concreto armado 	  2.400 kgs. por m3
Concreto simples 	  2. 20 kgs. por m3
Alvenaria da tijolos 	  1.600 kgs. por m3
Revestimentos 	 	 25 kgs. por m3
Pavimentação com Unas 	 	 50 kgs. por m3
Pavimentarão com ladrilhos 	 	 60 kgs. por m3
Pavimentação com mármore.... 	 	 100 kgs. por m3

60 — Serão computadas as seguintes sobrecargas even-
tuais:
Lages dos terraços 	

	
100 kgs. por m2

Lages da biblioteca, arquivo, alm )xarifa-
do e balcões 	
	

400 kgs. por m2
Lages de mais pisos 	

	
250 lega. por ma

Escadas
	 300 kgs. por m2

01 — Todas as lagos do erlifasio serão calculadas pela teo-
ria de H. Marnos (veja-s p supra-citado regulamento).

02 — Nas lages a nas vigas não poderão ser empregados
ferros sem ganchos.

63 — Só serão admitidos fe Tos sem ganchos para as ar-
maduras longitudinais aos pilart s. quando os esforças de ,fle-
afio nos mesmos sejam despreza eis.

61 — Para o cálculo dos pilsr ps. poderá ser feita a redu-
ção das sobre-cargas eventuais de acõrdo com o número de
tatos que os mesmos suportam. Essa redução será de 20 Ça
para os que suportam 2 tétos e rá aumentando de 5 em 5
para cada tato a mais.

65 — Todos os desenhos dr execução serão feitos na es-
cala de 1:20.

66 — Os desenhos de arn ação indicarão claramente à
poaição, a forma e o diâmetro d) cada ferro, bem como as lis.
tas com o comprimento e o pesa dos ferros necessários.

67 — O peso dos ferros, re'erido na alínea anterior, sara
o peso teórico. O preço dada p sio construtor incluirá a por..
aniagem necessária para levar em conta as perdas por córte,
o excesso de peso devido a irra sulariciade das bitolas, os fera
ros Auxiliaras da montagem a o ; arames para amarração.
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68 --•• Pára o calculei do volumo . de concreto serão torna-
das as dimensões constantes dos desenhos de execução. O pre-
ço dado pelo construtor deverá portanto incluir as perdas
inherentes ao preparo "do concreto e a sua colocação nas fôr-
mas.	 •

Os, preços a indicar na relação orçamentária são para um
metro cúbico' de concreto moldado,

• Vo/untes da estrutura ent concreto atinado
. 69 — O construtor 'indicará os preços para a estrutura em

concreto armado de acOrdo com as seguintes quantidades;
tancreto A. 300 	 	 195 m3
Concreto A 350 	 • 30 m3
F'erroS 	 .":	 •22.500 quilos

70 Terminada a obra e verificadas as quantidades real.-
menta empregadas na , Mesma, o construtor receberá o exce-
dente pelas preços unitários que figuram em , sua proposta ,e
restituirá a importância .relativa á diminuição das quantida-
des, pelos ditos preços reduzidos -de 20 % .(vinte por cento)

.	 -
'CAPITULO ' IV — CONCRETO SIMPLES

•
s.-. 1 — Tridos os concretos simples serão dosados arbitra-

riamente (ver Capítulo . III, alínea 17). 	 1
.2 — Os .concretos a, empregar serão os seguintes:
Tipo Á. 160 — Ciniento: 160 quilos.
Areia: . ,500 litros.

• Pedra 800- litros.
-correspondendo á dosagem , volumétrica aproximada: : 4,5:
:7,5..	 •

Tipo A; .2.00	 Cimento: 200 quilos*.
Areia: 500 -litros.
Pedra: 800 litros.

correspondendo á dosagem volumétrica 'aproximada; .1: . 3,5:
:5;5.	 •.

Os 'concretos :referidos ,na• alínea anterior obedecc-
rão . quanto aos elementos componenteS; .preparo, colocação,
etc:, •ao 'disposto no 'Capítulo III - para ós concretos da estru-

,tura. Para o agregada graudo, porém, o diâmetro .rnáxiino
poderá ser de 70

— Os tipos de concreto A-160 é X-200, acima especifi-
cados, serão distribuidoÉ da seguinte maneira:
•-•-• Tipo A-100 .— Na ',Construção dos passeios de contorno,

das es:cadarias eXterioreS e do calçamento da área lateral, em
33 .-metros de comprimento. Os passeios . serão preparados
com 10 crns .. de espessura levando juntas de madeira conve-
nientemente espaçadas e declive Mínima de 1,5 To, em dire-
ção. ás sargetas. Êste concreto será ainda utiliado no ,preparo
de fuliclo das cavas, com a espessura mínima de 7 mis;

Tipo A-200 — Na carnuda geral . do pavimento térreo',
corri a espessura mínima de 10 cms. e nos peitoris do terno
com o perfil indieado nos desenhos.

	

CAPITULO V	 ALVENARIAS

As alvenariaS serão executadas cedi as dimensões
indicadas 'na Projeto e .com os alinhamentos, e níveis ali. fi

g.ura.dos. •	 -
2 — As paredes indicadas com mais de 25 cms. de as,.

pessura serão Uas e terão as suas faces constituidas por
neis de meio tijolo ao baixo, com ligações transversais conve-
nientemente espaçadas,

3 — ,Serão empregados tijolos com -as dimensões de 6 x
• 11 x	 das Melhores marcas que.vêm ao mercado lo-
cal; deverão ser feitos-com pasta homogênea .e• isenta -de fra-
gmentos calcáreos e serem bem cosidos, leves; duros, sonoros
e não vitrificados; de faces planas, as ' 'arestas vivas e não

-apresentar fendas e falhas em proporção notável.
••	 4 	 . A porosidade. relativa máxima dos tijolos, • medida
ela relação entre o peso {lagoa absorvido por imersão du-

rante 24 horas' em água doce', e o peso primitivo do tijolo, não
deverá ultrapasar 0,15: .

— Os tijolos serão molhados antes da colocação.
6 — Para a fixação das esquadrias e rodapés, serão cia;-

Joeados tacos empixaclos, em tamanhos e quantidades adequa:

— .— Nas fachadas Vidas as saliências superiores a 3 ems.
.serão • executadas em alvenaria.

. à -= 'Todas ,as juntas deverão . ser bem niveladas e, apru-
'padas e não ter mais de 1,2 cms. de espessura. •

' . 9 — Às alvenarias de tijolo serão executadas com arga-,
Massa de cimento, cal e 'areia, nós seguintes traços:'

1:4:20	 pára as paredes de, 10 ema: de -espeçura,
....4.A.kieáJ~Dar.aÁlLaoláai§

. 12 A execução-das alvenarias em cada andar será sue,-
pensa a urna distância de 20 eras. da face inferior das vigas,'
só podendo ser completado o enchimento dos paineis quando.
estiverem cancluidas, da mesma maneira, as alvenarias dos,,
dois andares imediatamente superiores. O referido enchi-
mento será feito em alvenaria de tijolo com argamassa de
cimente e areia 1:3.

13 — Todas as alvenarias serão cuidadosamente amar-
radas alas pilares por pontas de ferro de 3/16, de 70 anis, de-'•
comprimento, espaçadas de 50 em 50 ama., fixadas na ..estru-
tura por ocasião da concretagem. o peso destes Urros no total
de 1.000 quilos, acha-se computado em conjunto com os ler-.
ros da estrutura (ver Capitulo

14' — As pequenas Vergas' de concreto armada a colocar
nos vãos das,portas e, janelas, deverão ter no mínimo 50 cms,
de apoio para Cada lado do vão, para realizar uma boa amar-,
ração com as alvenarias. Estas vergas serão computadas, _como
de praxe, nos _preços unitários das alvenarias.

15 — As paredes divisórias dos compartimentos .sanita-
rios terão somente 2,20 metros de altura; sendo rematadas
no nível superior dos caixões ou aduelas das portas' por ver-
gas continuas em concreto armado, com a secção de 10 .x 10,
centímetros.	 .

16 —A pia 'da sala de café apoiará sólare .embasamento,.
em forma de armário, constituido por paredes de Meio tijóló..'

17 -- 'As caixas de inspecçã,o na junção dos condutores e:
manilhas serão em alvenaria de meio tijolo ao baixo.

18 — Os blócos ao lado das escadarias de acesso, nas fa-
chadas .principal e laterais serão de alvenaria,, sendo „que no
interior dos situados na fachada principal serão localizados
o hidrometrd e a caixa para a boca de incêndio...... 	 .

19 — AS escadas internas levarão guarda-corpo ,ern• alve
naria de meio tijolo ao baixo, com aberturas para receber.
tubos de ferro galvanizado.

20 — A medição das alvenarias de 10 e 15 ema. -claell-
r..essura, será feita por metro quadrado, descontados os ele-
mentos da estrutura, porém, sem o desconto dos' vãos de por-
tas e janelas. -

 — A medição -daá alvenarias de 25 ou ,Mais -centíme-
troa de espessura, será feita . pelos volumes exatos, noin a -es-
pessura em "osso" de 22 crns., descontados .6s elementOS da
estrutura por elas envolvidos, bem corno todos os . \los dé
portas, janelas, etc.

CAPÍTULO VI	 ESCOAMENTO DAS ÁGUAS PLUVIAIS-

1 — Éste serviço será executado com todo o cuidado, afim
de evitar infiltrações nas paredes e nos tetos, bens como ',á
obstrução das calhas, condutores e manilhas. -

2 — As dimensões das calhas, condutores e manilhas de-
Verão ser suficientes para o rápido e perfeito escoamento -das
águas.

3 — Nos terraços os declives, mínimos de 1,5- nacos,
sáricis para conduzir as águas às calhas e às caixas. eoletoraS,
serão dados com a camada de concreto de . escória a que 50
refere o capitulo VIII.

• 4 As calhas dos terraços terão o fundo constituído peld
lage de concreto e serão limitadas lateralmente pelas alvens^
rias do terraço e por rebaixas dados na camada de concretq
de escória.	 , .

5	 As calhas serão devidamente impermeabilizadas, dd
acordo com as indicações do capítulo VIII.

6 — As águas do pequeno terraço (3° této) escoartici
sobre o grande terraço por meio de pingadeiras.

7 — No grande terraço (2°, této) -haverá 10 caixas cole.
toras, em chapa de cobre de 14 onças, com grelhas do. mesm
material.a!,

8 -- Das referidas -caixas coletoras partirão coletored
em canos de, ferro galvanizado de 4" de diâmetro interno.,
f:/es serão, tanto quanto ,passivel, embutidos nas alvenadás.,

9 — para o escoamento das águas das marquizes serãO,
colocados-ralos de cobre com grelhas 'do mesmo material, sendo
três na grande marquiie lateral e dois na da fachada prin-
cipal. Éstes ralos serão ligados a condutores de -chumbo de
g '? qe OlUat-tV2e..~;.61PY.P.02 .1124r

I/

10 — A cal a ser utilizada deverá ser isenta de impureza? •
e fornecida em estado virgem, afim de ser completament ex-.¡
tinta e reduzida a pasta no local dà obra. Os demais oomP0-”,
nentes 'das argamassas obedecerão ao disposto no Capii.	 ,	 •	 •Flula III.	 .

11 — As , alvenarias que repousam sare vigas continuas;
deverão ser levantadas simultaneamente, não sendo permiti:
das diferenças superiores a 1,00 metro, entre as alturas, le-
vantadas em dois vãos contíguos.
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10 — Na extremidade inferior dos condutores haverá
caixas de inspe0o e.in alvenaria de tijolos, revestidas do
soslaio use, e municias de	 -az eia concreto u:.inado,
sentando o mesmo scabaniento lio 'jau circendante.

11 — A ligação das caixas- io iuspeção its sargêtas da rua,
será feita com manilhas de barro vidrado, de secção corres-
pondente a dos condutores que viu ter às caixas.

cAefruto	 navesrisansaro LI CIMENTO LISO

1 — Além dos revestimentos em cimento liso, incluídos
i-' •.viço de imperineabilibação, deverá ser previsto o reves-

I unento com argamassa de cimento e areia, no traço volumé-
n rleo 1:3, fortemente alisado a colher, nos seguintes elementos
.la obra:

a) nas caixas de inspeção;
b) nas paredes das salas destinadas ao almoxarifado e

"fichais até 2,00 metros acima do nível do piso;
c) nos peitoris do terraço;
d) nas faces horizontais superiores de tôdas as paredes.

— O revestimento dos pisos dos passeios de contórno
.iti • prédio Será feito quando ainda fresco o concreto, com ar-
garn-aasa do traço indicado na alínea anterior e acabamento
a desempenadeira.

CAPITULO VIII -- SERVIÇOS DO IMPERMEABILIzADOR

1 — Será aplicada em toda a extensão-dos terraços uma ca-
mada com 5 cms. de espessura mínima,-ein concreto de escória
de 100 quilos de cimento por metro cúblico, com declives mí-
nimos e 1,5 Sa, para conduzir as águas às calhas e caixas co-
letoras.

2 — A camada referida na alínea anterior levará um ca-
Peamento com argamassa de cimento, areia e escória peneirada,,
uo-traço volumétrico 1:2:3.

3 — Sabre o aludido °apeamento será executada a imper-
meabilização propriamente dita, que consistirá em:

O) secar as superfícies com gasolina pura e em seguida
aplicar ui:n primeiro lençol de asfalto puro quente;

b) aplicar duas camadas de feltro de amianto, tucessiva.s,
ligadas entre si e recobertas com asfalto puro.

4 — A impermeabilização terminará junto ks alvenarias
do terraço com um rodapé de 25 cms. de altura.

5 — Concluida a impermeabilização referida nas alíneas 3
e 4, será feita no segundo teto uma proteção com argamassa da
cimento e areia no traço volumétaico 1:2, executada em pai-
néis, deixando juntas de dilatação tomadas a betume e espa-
çadas no máximo de 3 em 3 metros.

6 a._ No terceiro teto a. proteção será feita com uma ca-
mada de easealhinho.

7 — A impermeabilização das marquises será feita de
*cardo com as indicações da alínea 4, sabre as lagos de con-
creto armado.
, 8 — A impermeabilização das caixas dágua será realizada
por meio de um revestimento em cimento ligo no traço 1:2
(cimento e areia), levando a seguir uma pintura impermeável,
tipo "Inertol" ou semelhante.

9 — No preço da impermeabilização dos terraços serão
computados todos os elementos, desde a camada de concreto d?
escória até a camada protetora.

CAPITULO IX — SERVIÇOS DO ESTUCADOR

1 — Os revestimentos com argamassas serão executados
em duas mãos, sendo a primeira o "embaço" e a segunda o "re-
Naco".

2 — Antes de aplicar o embaço 84 superfícies das paredes
e dos tetos serão bem limpas a vassoura e em seguida mo-
lhadas.

3 — O embaço será fortemente cumprimido contra as
e deverá apresentar uma superfície áspera para facilitar

adesão do reb6co.
4 — O rabeco só poderá ser executado quando o ealbóço

tiver perfeitamente endurecido.
5 — Os embeços internos aterão eexcutados com argamassa

ffe cimento, cal e um mistura de areia e saibro, em partes
:emale, no 'traço volumétrico 1:1:12.

6 — Os tetos do hall público, do hall da entrada lateral
==ts primeiro pavimento, e da sala do diretor regional no segundo
:bavimento, serão rebocados a Osso (estuque) .

7 — Todos os outros tetos serão rebocadas a desempena-
'Jeira e saco, com argamassa de cal e areia fina peneirada no
Uno i:1.

8 — Noa compartimentos sanitários, Narra de 35 centime-
IToa thaho do teto em concreto armado, será execotad um

této falso em tela (rabitz), que se sá em seguida reboado corno
o?: demais (ver alínea 7),

9 — Todas as paredes do lial público, dos balis de entrada
Odas escatidailits serão rebocadi s cor argalliaSSa de cimento
branco. c.:,1 e pú de granito mis arado com malacacheta; no
traço 1:1:6. Este revestimento di verá atingir a altura das por-
tas internas. A [arde superior r.stante terá u Illes;1110
que o teto correspondente.

10 — As demais paredes ir ternas, excetuando-se as que
levara revastimentos de ladrai' is e azulejos, terão rebóco
idêntico ao previsto para os teto: na alínea 7.

11 — Levarão sancaa em gesso, feição moderna, com o
desenvolvimento de cerca de 80 ama. as entradas o hall pú-
blico, o hall de entrada lateral s a sala do direthr regional.

12 — O embôço externo ser i' executado com argamassa de
cimento, cal e uma mistura de areia e saibro, em partes iguais,
no traço 1:1:7.

13 — O rebóco externo seta realizado com argamassa de
cimento branco, cal t pó de •gr nito misturado com malaca-
cheta, no -traço 1:1:5.

— Os revestimentos refer dos nas alíneas 9 e 13 deverão
ser lavados com solução de ácido muriático, e apresentar o as-
pecto "simili-granito". Fades re vestimentos serão executados
em várias tonalidades da cór cmn :a, de acôrdo com as amostras
aprovadas pelo engenheiro-fiscaa

15 — Os revestimentos serã:i medidos sam o desconto dos
vãos de porta e janelas. Os rafe 'idos nas alíneas 7 e 10 serão
computados na alínea 2, falha 2, do modalo fornecido pela Di-
retoria do Material.

eaarruao X —
1 — As esquadrias de niad.

as b6as normas para trabalho,
ser bem aparelhadas, perfeltaí.
fendas e furos de broca.'

2 — Os alisares serão de
dirão 7 x 3 cais.

3 — Os caixões ou aduela
de 15 e de 10 erns. de espessur
tá-boa formando marco, de 3,5 c
de 1,2 enas. e presa aos dois a1

4 — Os pinazios das esqu
e levarão molduras simples lia
de 1,8 cms. de espessura.

5 — As esquadrias de madeira serão dos seguintes tipos:
Tipo A: medindo 80 x 223 cms. em uma fólha com 4

almofadas.
Total: 49 peças.
Tipo B: medindo 60 z 21) ems. em uma . falha com 4

almofadas.
Total: 8 peças.
Tipo C: medindo 70 x 22) orne. em uma falha com

almofadas.
Total: 4 peças.
Tipo D: nieWndu ao total 30 x 220 ema. em duas falhas,

levando cada uma	 almofada3.
Total: 1 peça.
Tipo E: medindo ao total 30 x 220 cana em duas falhas

com 3 almofadas cada uma.
Total: 4 pecas.
Tipo F: medindo 70 x 25- ema. em uma fólha, levando

duas almofadas na parte inferia venezianas na parte mediana
e bandeira com caixilhos para vidros na parte superior.

Total: 1 peça.
Tipo J: medindo 70 x 150 ema. em uma falha com vene-

zianas na parte inferior e et ixilhos para vidros na parte
superior.

Total: 6 peças.
6 — Todos os compartimantos soalhados com tacos, le-

varão rodapés. de 15 ema de Itura e 2,5 crns. de espessuras
com friso simples no bordo superior e mata-juntas na parte
inferior.

7 — As esquadrias e rolapés serão fixados nos tacos
empixados referidos no capítuo V.

8 — Os caixões ou adu las serão assentados sôbre o
embóco. Os alisares-só poder t o ser- pregados quando pronto
o rebdco.

9 — Todas as esquadrias e rodapés de madeira serão exe-
cutados em cedro do Minas o i madeira equivalente a juizo
do engenheiro-fiscal. Para os caixões e alisares será utili-
zada canela ou sucupira.

10 — As esquadrias só ,riderão ser executadas com oa
detalhes aprovados pela Diretiria do Material ou pelo caga-
nheiro-fiscal seu representa&

03 DO MARCENEIRO

serão executadas tegundo
disse genero. Elas deverão

.ente lisas e isentas de nós,

mlna simples moderna e me-

; para as portas em paredexi
I, serão corktituidos por uma
ns. de espessura, com rebaixo
.zares.
Idrias medirão 12 x 3,5 cais.
unção com as almofadas lisas
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CAPÍTULO xr,„ aa- SERVIÇOS DO SERRALIIF1,R0

•-•• OS ,serviços de serralheria deverão ser realizados
de aoôrdo com as Mas normas inherentes a &sie ramo da
indústria.
.	 2 — Todas as- ligações, soldadas, rebitadas ou parafusa-
das, deverão ter perfeito acabamento e Ma- rigidez.

3 — Todas as peças deverão ser bem limpas, isentas de
matérias gordurosas ou ferrugem, queimadas, se necessário
fôr, e em seguida serão aparelhadas com uma mão de zarcão.

Todas as esquadrias metálicas serão executadas de
acôrdo com os detalhes aprovados pela Diretoria doMaterial.
a 5 ,— Os portões deaentrada serão em ferro forjado, com

motivos artísticos em metal e levarão dobradiças, targetas,
fechos e, alavanca de metal e fechadura de , segurança com
cilindros e guarnição de metal.

- :Serão .dos seguintes tipos:	 •
Tipo _1:- nrédiado 160 x 310 crns. em duas !Olhas corre-

diças com guias e . rolamento de esferas, e 'levando caixilho
fixo .para vidro meio-cristal de 5 m/m de espessura.

Total: 2:paçae.
Tipo 2: -medindo 170 x 215 crias. em' duas fólhas

atiladas por dobradiças 'de metal e caixilho idêntico ao do
tipo 1.

- Total: 1 -peça.
Tipo -3: rnedindo • 180 x 215 cms. idêntico ao tipo 2.
Total: 1 peça.	 •
Tipo 4: medindo 250 x-310 ems. em très falhas corae-a

.dioas com guias e rolamento de esferas, e levando caixilho
para vidro -meio-cristal . de 5 in/na de espessura:

Total:. 2 peças.
' Tipo lb: medindo '75 x 250 ens. em uma féllia arti2

&larada corai dobradiças de metal f3 caixilhos idêntico ao do
tipo 1:	 -

Total; 3 peças.	 t	 ;
• 6	 Acima dos portões tine 4, serão colocadas bandeiras1

fixas (tipo 4 A), medindo 250 x 60 cms.,„nemasmo estilo.'
'total: 2-peças.
7'-= As janelas e bandeiras do tipo "venesianas basculan-

tes" levarão alavancas de manobra e serão articuladas corn'
pirlot -de metal. Serão dos seguintes tipos: -
,	 'Tipo 5 medindo 60 . x 170 Cms. Total: 6 peças.

Tipo 5 A medindo 60 x 60 ems. Total:, 10 peças.
- Tipo _6 medindo 70-x170 ems. Total: 2' peças.

as• Tipo (i -A:medindo 70 x GO cms. Total: 2 peças.
Tipo 7 medindo 71 x 170 cms. Total: 6 peças:
Tipo 7 A medindo 71 x 60 cms. Total: 6 peças.

-a Tipo 8 medindo 75 x 170 'ens. Total: 16 peças..
Tipo 8 A medindo 75 x 60 uns. Total: 19 peças.
Tipo 9 medindo 76 x 170 crus. Total: 2 peças.
Tipo 9 A -medindo 76 -x 60 cais. Total: . 2 peças.
Tipo 10 medindo 170 x 170 cms. Total: 4 peças.
Tipo 10 A medindo .170 x 60 cms. Total: 4 peças.,

• Tipo 1-1 -medindo 180 x 170 • cms".. Total: 6 peças.
Tipo 1.1A medindo.480 x 60 cms.' Total: 6 peças.'
Tipo 12 medindo 181 x 170 cms. Total: 4 peças.

- • • 'ripo 12 A, medindo :181 x '60- ems. Total : 4 peças.
Tipo 13 medindo 60 x 150 cms. Total: -6 peças.
Tipo 13 A medindo 60 x 45 cms. Total: .10 peças.

-arripo . 14 .medindo 72 x- 150 anis. Total: 16 peças,
Tipo-14 A medindo 72 x 45 caris. Total: 16 peças:
Tipo 15 -medindo 75 x 210 ems. Total: 7 peças.
Tipo 15 A medindo 160 x 60 crus. Total: 7 peças'.
Tipo 16-A medindo i75 - x 45 crus. Total: 3 peças.
Tipo 17 medindo 77x 150, cms. Total: 38 peças.
Tipo 17 A medindo 77 x 45 cms. Total: 38 peças.
Tipo 18 medindo CO x 120 cms. Total: 4- peças.
Tipo 18 A medindo 130 x GO cms. Total: 1 peça.

'Tipo 19- medindo 60 X 100 crus. Total: 4 peças.
Tipo 20 medindo 70 x 145 uns. Total: 3 pecas.
Tipo 21 medindo 70 x a., 10 cms. Total: 1 peça.

- Tipci 22 medindo 70 x 245 cms. Total: 2 peças.
Tipo 23 medindo '70 x 130 cm,s. Total: 3 peças.

AS -janelas e bandeiras dos tipos 5 e 5 A, 6 e 6 A,
7 e 7'A, 8 e -8 A, 9 e 9 A, 10 e 10 A, 11 e 11 A, 12 e 12 A,
13 e 13 A, 14 e 14 A, 17 e17 A, terão manobra, conjugada pela
mesma- alavanca.

Serão igualmente conjugadas com as respectivas bar-
deiras as esquadrias dos tipos 18 e 19.	

_

9 — Deverão ser previstas tampas ou pequenas portas
para, as aberturas dos tubos de canalização etc.... feitas
ena: chapa de ferro de 2mm. de espessura, com moldura
reforçada. Serão ficados em marcos de ferro e levarão fechos
de alavanca.

10 — Para os compartimentos das caixas dágua serão

colocadas 4 tampas de 75 x 75 crus., com dobradiças, fecho
e cadeado de segurança. 	 '

11 — Nas caixas chigua serão colocadas escadas 'de ferro
de 50 cms. de largura, com montantes de 2" x 1/4" e degraus
erh vergalhões de 3/4" assim distribuídos: 2 para as caixas
inferiores e 4 para as superiores, sendo que destas últimas
2 serão externas e 2 internas.

12 — Os guarda-corpo das escadas terão, nas aberturas
da alvenaria, tubos de ferro galvanizado de 1 1/2" de diâmetro,
com refôrço . nas extremidades para 2".

13 — Todos os lavatórios, pias e pedras mármore para
filtros, levarão consolos de ferro fundido com superfícies lisas
para receber pintura.

14 — As ferragens a colocar nas esquadrias'de madeira,
, serão as seguintes:

a) dobradiças de metal com pirânnide, distribuídas à
razão de 3 por fólha de porta, medindo 3,1/2" x 31/3";

b)' fechaduras de bronze, tipo n. 1.331, da fabricação
"Lafonte" ou equivalente, com guarnição completa de bronze
oxidado, a aplicar em tildaa as portas;

c) fechos de alavanca ao embutir, sendo-um de 25 'cms. -
e o outro de 50 cms., distribuídos à razão de um par em cada
porta dos tipos D e F;

d) trincos caim a marcação "livre-ocupado", de bronze
niquelado, até o

'
 preço de compra de 45$000 por peça, para

as portas' do tipo B, nos compartimentos sanitários; 	 . •
- Total: 8 peças.

e) amortecedores de porta, tipo "Yale" com bomba de
ar, para as portas tipo C, de acesso aos co.mpartini,entila
sanitários;

• Total : 4- peças.
f) prendedores de porta, tipo patáte com 'rirmo a, o o

de borracha e dispositivo para desprender, a aplicar em Mas
as portas que dão para as galerias internas de circulação;
• g) cremonas corri vara: de 'ferro e maçaneta de metal a
aplicar nas janelas tipo Ga

. Total: 3 peças.

CAPfTULO. XII-- sanviços DO MARMORISTA- -

,-- Estes serviços-serão executados de maneira 'a obter
peças bem aparelhadas,. cona, cantos vivos, bocéis perfeitos e.
espessuras uniformes. -As superfícies deverão ser planas e bem
polidas.	 ,

2 — Durante a colocação das peças, que será efetuada. poir
argamassa de cimento e areia no traço 1:3, euidár-se-a "ein
obter juntas e superficies perfeitamente alinhadas e niveladas.

3 As. duas escadas internas serão revestidas de .mára,
more com pisos e espelhos de 3 e 2 crus. de, espessura respea
ctivamente. Os pisos terão saliências (bocéis) de ,3 cais. Sdbr4

a face dos espelhos.
4 -a- As escadarias externas do hall público e das entradas

laterais serão em mármore, com pisos e espelhos de 3,5 e 2
cms. de espessura respectivamente. Os bocéis terão 4- cms.

5 — As soleiras das demais portas externas, serão em
mármore, com a secção de 30 x 3 crus.

6 -- Além das soleiras indicadas' naalínea anterior, serão
colocadas pequenas soleiras de mármore de 2 ens. de 'espes-
sura, com a largura das paredes correspondentes, nas portas
de comunicação .entre os compartimentos ladrilhados e os soa-
lhos com tacos.

7 -- Todos os peitoris serão em marmorite, formando sa-
liência externa de 4 eme. com pingadeira e saliência interna,mía
nima de 3,0 crus. Ao meio da largura do peitoril haverá um re-
baixo mínimo de 0,7 cms. Do lado interno o peitoril terá 3,5
cms. de espessura 'uniforme e do lado externo, a partir do
rebaixo supra mencionado, haverá declive até a extremidade
do peitoril, que terá 2 cms. de espessura.

8— Levarão rodapés de mármore de 15,x 2 uns., com
friso na parte superior, o bali de ,entrada lateral, o hall do
2' pavimento, o bali público,

9 — As escadas levarão rodapés de 2 cms. de espessura,
executadas em pequenos pentágonos e que deverão apresentar
a altura mínima de 15 crus., medida a partir da linha inclinada,
tangente aos bocéis dos dega.us. •

10 — Cada grupo de mictórios levará quatro chapas de
marmorite medindo 50 x 150 X 3 crns., formando divisões ver,
ticais.

11 — Os patamares das-escadas internas serão pavimenta.-
dos com mosaicos de mármore, de 11 x 15 x 2 ama.

12 — Não serão incluídos- no orçamento os rodapés e re-
vestimentos dos balcões e guichets	 hall público.. •

13 — Todos os mármores para pisos, espelhos e soleira,s
externas serão de origem estrangeira. Para as peças a serem
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colocadas no interior
nacioual. A Diretoria
nades a empregar de
peças.

do edifício, será utilizado o mármore
do Material indicará as abres e tonali-
acõrdo com a natureza das diferentes

CAPITULO XIII — SERVIÇOS DO LADRILHEIRO

1 — Quando do assentimento dos ladrilhos os pisos de-
verão recebei' os declives necessários a um bom escoamento
das águas de lavagem para os ralos.

2 — Os ladrilhos e azulejos serão colocados de maneira
a obter juntas perfeitamente alinhadas e com a menor largura
possível.

3 — Para o assentamento dos ladrilhos utilizar-se-á uma
argamasa de cimento e areia no traço 1:4, sendo as juntas
tornadas com cimento escuro.

4 — Para o assentamento dos azulejos a argamassa terá
a seguinte composição: cimento, saibro e areia: na proporção
1:1:3. As juntas dos azulejos serão tomadas com cimento
branco.

5 — Serão pavimentadas com mosaico tipo americano, de
origem nacional. de forma quadrada ou retangular, em dese-
nhos e atires a escolher, até ó preço de compra de 45$ por
metro quadrado:

a) o hall público e o hal] de entrada da administração, no
pavimento térreo:

tir o hall central do segundo pavimento.
— Todas as demais dependências clo perdio, indicadas

nas plantas corno ladrilhadas, e serão com ladrilhos hidráulicos
nacionais de 20 x 20 cansa eiii tras afiras e desenhos a (2a:colher,
até o preço de compra de 14$ por metro quadrado,

7 — As paredes dos compartimentos sanitários e da sala
de café levarão azulejos brancos de origem nacional, de pri-
meira e...astilha, com as dimensões de 15 x 15 cilas., em nova
fiadas, acima do rodapé. Este revestimento será rematado na
parte superior por meios azulejos boleados, COM friso simples
colorido.

8 — Os rodapés dos compartimentos pavimentados com la-
drilhos serão em ladrilhos cerâmicos brancas, perfilados, com
a altura de 20 cans:

CAPITULO XIV — SERVIÇOS DO TAQUEIRO

, 1 — Sorão executados com tacos de madeira, com as di-
mensões 7 x 21 x 2 cnis. assentes em argamassa de cimento
e • areia no traço 1:6.

2 — Os tacos deverão oferecer absoluta garantia de se-
guranua nu desprendimento, para o que deverão ter chanfros
laterais em "cauda de andorinha", e levar na face inferior
uma camada de "emulsão de asfalto", impregnada de pedrisco
(caaaalhir1110;, bela como ganchos ou escápulas em forma de
"L", em número de dois para cada taco.

3 — Os tacos deverão ter faces planas, arestas "5 ivas
ser perfeitamente bitoladas, da maneira a não apresentarem,
depois de coneluida a pavimentação, juntas com dimensão
superior, e 1.5 milímetros.

— As madeiras a utilizar serão escolhidas pelo entesa
-nhéiro-fiscal dentre as melhores utilizadas para èsse ganaro

de serviço (Ma-tabaco, massaranduba, peroba de (ampos,
sucupira, etc...). Os tacos da mesma madeira deverão apre-
sentar, tanto quanto possível, uma cór uniforme.

5 — O assentamento doa tacos só poderá. ser iniciado de-
pois de concluídos os revestimentos das paredes e dos tatos.

6 os tacos serão colocados rigorosamente do nível,
com juntas perfeitamente alinhadas e de modo que a arga-
massa encha o espaço compreendido entre os chanfros.

7 — Os tacos serão dispostos em desenhos aimples, uti-
lizando tacos inteiros e levarão !abeiras simples, de largura
proporcional da tamanho dos compartimentos.

8 -- As tabeiras para as salas do diretor regional e da
atiblcdaca. sarila constituídas "por gregas" feitas com tocos
recortados, tendo as larguras de 50 e 70 cms. respectiva-
men te.

9 ___ Concluído o assentamento dos tacos, durante o pe-
ríodo do acabamento da obra, será mantida sábre, os mesmos
uma camada protetora de ar o ia fina ou serragem de madeira,
aom a espessura mínima de 2 centímetros.

10 — Quando prestes a concluir o prédio o construtor
axecutará a calafetagem e a raspagem dos soalhos á máqui-
na, de maneira a deixar as superfícies perfeitamente planas
e isentas de manchas. A seguir todos os soalhos serão polidos
com lixa n. O e les-arai) sinas mãos de cêra e respectiva lus-
tração.

sanrruao Xv —

os vidros deverão
Lamente planos, sem maneta

2 — SS vidros para os
bandeiras tipos 4". 16'. t
morados sk . rãO maio-cristal

3 — Os vidros para jan
rani] colocadas junto aos co
darias sa pão martelados con
ridos, á escolha da Diretori

4 — Tôdas as demais
coto as mencionadas nas ai
raiados e vidros lisos trans
proporção da 21.3 e, 113 res
combinaeõas indicadas pela
corraspondento será indicio!

5 — As bandolina; Mb
parentes de uma grossura.

capartam	 salivas:ris
1 — As pinturas só poaerão ser

nais
2 — Tadas a ~arriei( s a pintar deverão ser cuidado-

sainante limpas. Cada "mão" de tinta st') poderá ser aplicada-
quando a prerellonto estiver perfaitamente saca. 	 •

3 — Em Watts as esqu ateias metálicas e demais peças
de serralheria, além da "rido" do zarcão, será feito o pre-
paro ra l a maajada de zinco, sendo as superfícies em seguida
lixadas para receber duas mãos" de tinta a óleo em cõr
verdo escuro, Pintura idén ica cru cõr preta será aplicada
nos tras portões da arar:aba

4 — Serão pintadas a a eo em Iras "Mãos", com esmalta
esp ecial "Msrvel" rasco, até 2.20 metros acima do nivel do
piso, as pararia s da sala do Diretor Regional.

5 — As lares das part tipo A e landeiras 15 A, bem
como os respectivos caixões o alisares, que dão para a sala,
do Regional e para n hen P raire! ns. 1" e 2" pavimentos, te-
rão pintura idantica a india-da na alínea anterior.

Ii — 'radas a s (Jamais -z quadsias de madeira, depois de
aparrthadas e lixadas, leva' o verniz a pincel.

7 ___ aevarão pintura a gasso e cola as paredes e tetos
do Hal' Pnblirn a da sala do Diretor Regional.

8 Tesas as demais niredea e tetos serão pintados a
cal e cola. com o número , e "mãos" necessário para obter
tonalidades naiformes.

caafroao xvir - • lYSTALAÇA.0 DvÁ0L/A

1 — O angenheiro-fiscil. representante da Diretoria do
Material, (lavará se empenli :r para quo os serviços de ins-
talacão ' lagoa sojam realizs los por profissionaia Mancos,
cala' deaaaeutar unia i stalação perfeita sob qualquer
ponto da ,t

— Canclutda in-fa não, ai engenheiro-fiscal proce-
dará à aap e riancia por tare los da canalização, afim de ve-
rificar so a- e a naxaos .4e ar iam brio vedadas.

paredes.

3 —	 in s talaerla d'ágn i obedecerá ao esquema forneci-
do p e la Diratoria do Maior ti, e de será ficar embutida nas

— A entrada d'água, em cano de. ferro galvanizado
da I .!," de diàmatro, caulim irá a um hidrarnetro de 40 nina,
daalo ao sifroi do entrada. ann 3.0 do altura. A partir do

a iainalisarão s agnirá rnm diamotro de 1 Sa". até
as eaixas suta srráneas do 11..000 litros cada uma, onde cada
ninai! fará um rogiatro de :esvaia do 1

subtprrA 'as, colocadas na área abaixo do
Ma c! da antraaa. seeria	 tipndas rom torneira de bafa
de 1 1-a"	 ladrão.

— eanalizaeaes ii nepiração serão de 1 1,r da dia-
marro, e fera., as ligaeaes lis 2 caixas entre si e com as
bombas, H-unidas. rir 1 roga 'rns da gaveta de 1 lá", de ma-
neira a podre isolar facilmcnte unia das caixas ou unia das
bombas.

7 — A aaencrisi d'água a partir das bombas, será feita
por 2 canas do ferro goiva izado de 1 ta". que irão ter às
2 caixas sana-Tiaras rou e .apacidade ia? 5.000 hirtas cada.
uma. Estas caixas s o ríta saiiipadas com registros, ladrões,
bóias, autornaticne, para li ação e desligação dos grupos
motor-bombas e dis-positiv is para limpeza.

8 — Das caixas suparia as partirão tubos de ferro galva-
nizado, ligados ao barrilete de distribuição do qual sairão as
colunas para o abastecimento dos andares. Êstes tubos terão
derivações de acôrdo com esquema fornecido pela Direto-
ria do Material.

RVD;05 DO VIDItACINtf)

s	 ne primeira quantas:de perfei-
a e bolhas.

ortõas dos tipos 1, 2. 3 3 4, 16 e
s locadas acima dos portões anu-
e mi 5 nu/li de espasaura.

las o bandeira basculantes a se-
i martimentos sanitários e esea-
1 2/3 parias brancos e 113 colo-

a do Material.
j nelas e bandeiras externas, ex-
Meia; anteriores, levarão vidros
aventes de duas grossuras na
activamente, de ackdo com as
Diretoria do Material. A verba

no Capítulo
mas levarão vidros lisos trans-

DO PINTOR

confiadas a profissio-

J
.
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• 9 — . As peças a alimentar e a fornecer, são as seguintes::
a) W. C..aom tampa dupla, de madeira envernizada

caixa de descarga. Progresso, Total, 6 peças;
b) hidets "lieramag" ou "Twyfords", com chuveiro, tor-

neiras niqueladas de borda e válvula de metal com corrente.
a .Total, 2 peças;

c) mictórios "Twyfords" ou "Keraniag" com caixas de
descarga automáticas, distribuídas à razão de uma para cada
grupo de 2 mictórios. : Total, 4 peças; .
• d) lavatórios "Twaafords" ou "Iteramag",. da 16" x 22",

. com torneira niquelada, válvula de metal com corrente, mon-
tados .sôbre consolos de ferro esmaltado. Total, 8 peças;

e) pia de ferro esmaltado n. 3, com uma torneira de
a.3/4" e mesa de mármore sôbre enlbasarnento de alvenaria,

formando armário. Totalal. peça;
.I) Pias de despejo, de ferro esmaltado, tipo alemão, com

torneira de e demais- pertences a colocar: 1 na usina,
1 na oficina, 1 na oficina junto à.eala de aparelhos, 1 na
sala de rádio, 1 no almoxarifacloa Total, 5 peças;

g) filtros tipo "Pasteur", "Late" -ou equivalente, até o
preço de compra de 301000 cada, assim • clistribu'dos: 1 em
cada compartiMenlo• sanitário do 1° e 20 pavimentos, - 1 na
sala- do aparelhos, 1 na sala de rádio, 1 na sala de café. To-
tal, 7 peças;
• h) bicas de 3/4" de Metal, a colocar: 2 no láteo. interno

•,; e 1 no almoxarifado. Total, 3 peças.
,10 — Serão instalados no térreo, junto aos comparti-

•-• mentos sanitários, dois grupos motor-bombas, tipo "Marelli"
a: ou ."Cameron", com Iigadores e desIigadores automáticos e
, capacidade de 9..000 liirok por hora, a 18 metros de altura
manornétrica.

11 — Cada - bomba terá uma canalização de 1 Va." para
esgotar as caixas, ligada diretamente às canalizações de
águas • pluviais. •

12 a-0 construtor indicará claramente, • em sua propos-
ta, os preços dos aparelhos -mencionados nas alíneas 9 e 10,,
reserVando--ec a Diretoria do Material o direito de fome-
cê-los por sua conta, deduzindo a importância correspon-

adente ao valor do contrato.
GAPiTULO XVIII	 INSTALAÇÃO DE ESGOTOS

1 —.	 serviços devem ser executados de acórcio ciam
a as prescrições e caia :anelas das leis -em vigor, da Inspetaria
adeaAguas e Esgotos, da cidade de Campo Grande.

2 . — Ficarão por conta do construtor todas as despesas
com as autoridades municipais e estaduais.

3	 Os esgolds •serão executados com . material de pri-
meira ordem, de acerai() com o esquema geral fornecido pela

*Diretoria liQ Material
-4 --a O encananieuto, geral cutiatará de duas colunas em

- , canos de ferro galvanizado de 1", com as ramificações e sifões
neCeSsários.

5 a-- M juntas tanto' para as peças de ferro . galvanizado,
- corna para as manilhas, obedecerão à técnica inerente a êsse
a género de serviço.

O	 '— Os tubos horizontais deverão ter um declive mínimo
do-3	 : e maximo de 7 %.

• -7 a.a.: As colunas de ferro galVanizado terão em cada pavi-
mento duas derivações cura peças especiais, servindo uma

- - :bolsapara-o eSgôto cias' latrinas e a outra para receber o sifão
- de cano de chumbo de 2a1/2" de diametro.
„ . 8 —a Ao longo da coluna da descarga, servindo de ventá-.
.alador das latrinas, será 'colocado um tubo de chumbo de, 2"
- de diâmetro interno. EM cada pavimento êste .tubo terá de-
.. rivaçõea ligadas às bocas de ventilação das latrinas. Na altura

1,0 metro- . 'acima. do uivei do último pavimento, o- refe-,
rido tubo entrará na coluna de descarga, a qual, após a última
-derivação, passará a ter o diâmetro de 3", até 2,0 metros.

..achria du terraço.
- 9 — Do lado de fora do prédio, em baixo do _passeio,

gado com um ralo de barro, donde as águas serão levadas por
manilhas h caixa de separação a que se refere a "alínea ti.

14 — Sob as bicas haverá ralos do metal, com enato, em
manilhas de barro vidrado de 3". -

lã — O esgõto da pia de despejo colocada na usina será
feito com manilhas de barro.

CAPITULO XIX --- INSTALAÇÃO ns °As
— A instalação será executada em canos de ferro gal-

vanizado e de acôrdo com o regulamento local em vigor.
2 — A instalação compreenderá:
a) entrada da rua até o medidor, que será colocado no

.pavimento térreo;
b) canalização de abastecimento em cano de ferro gal-

vanizado de 1 1/2" até as derivações de 3/4", sendo urna para
a oficina e outra para o almoxarifado. A partir déste ponto
a canalização terá 1" de diâmetro-até a bifureção dos ramais
de 3/4, no segundo pavimento, para abastecer a usina e a
sala de café.

2 — Serão excluídas no preço da instalação todas as des-
pesas com a ligação da canalização interna à rede geral e com

;a colocação do medidor.
_ Concluído o prédio, tkla a instalação deverá se achar'l

eni prefeito funcionamento.
CAPITULO XX — INSTALAÇÃO ELÉTRICA DE LUZ E FÓNA

Instalação de luz: -1
1 — Estas instalações só poderão ser entregues a greis-

, sionais idôneos e serão executadas de acordo com as prescri-
ções locais, tanto da Prefeitura. Municipal como da Compa-
nhia concessionária.

2 — Tôdas as licenças e aprovações,. impostas pelos regu.
lamentos vigentes e necessárias Para a execução da instalação,
deverão ser obtidas pela firma construtora, correndo tÔdas
as despesas por emita da mesma.

• 3 — A entrada dos cabos de luz será subterrânea, em
. manilhas de barro vidrado, envolvidas em concreto, até o com-
partimento situado no térreo destinado aos quadros gerais o

'medidor.
4 — Todos os quadros, tanto gerais como secundários,

serão em mármore Bardiglio, com 3 cms. de espessura, mon-
fados sobre armações em cantoneiras de ferro de 1 1/2 x
x 1 1/2 x 1/4", pintadas a Duco e fortemente ancoradas nas
paredes. iates terão as dimensões suficientes para comportar
as anufas, medidores e chaves.

5 — Todas as chaves para quadros serão de fabricação
Trumbull. com ligação trazeira, levando porta-fusíveis e fu-
síveis tipo "cartucho".

6 — As ligações trazeiras dos quadros serão feitas. com
L barras de cobro eletrolitico do alta condutibilidade, com aca-

bamento perfeito, e pintadas a esmalte em côres diferentes.
7 — Dos quadros gerais partirão os cabos gerais para

j, abastecer os quadros de distribuição dos vários pavimentos,
colocados junto aos compartimentos sanitários.

8 o— Tôdas as tubulações serão embutidas nas lagoas e nas
, paredes, sendo sómente permitido o emprêgo da eletrodutos

rígidos de aço com a espessura mínima de parede de -2 m/m.
— Os diâmetros dos tubos serão escolhidos de acordo

dom as secções dos fios condutores, não sendo-permitido , o
t emproa: o de tilbos com diâmetro interno inferior a 1/2". De-
I • verão ser observados os seguintes limites: •

Em tubos de 1/2";
No máximo, 3 fios n. 14;
No máximo, 2 fios n. 12;
No máximo, 1 fio n. 14;

. No máximo, 1 fio n. 8.
Em tubos de 3/4": -

No máximo, 6 fios n..14;
No máximo, 5 fios n. 12;
No máximo, 3 fias n. 10;
-No máximo, 2 fios n. 8.

Em tubos' de 1":
No máximo, 9 fios ri. 1.4;
No máxima, 8 fios ti. -12:
No máxima. 6: fios n.
Ne máximo, 5 fios : n. 8.

10 — Tôdas as cursas serão feitas com peças apropriadas.-1
.	 EXceeionalmente será permitido curvar os eletroClutos mas
somente quando o diâmetro das .inesmoa não ultrapassar 3/4".
Em qualquer caso, porém, as cursas -seaão feitas de maneira a
a não diminuir a secção do tubo e com o raio mínima de
seis vezes o diâmetro do mesmo.

serão colocadas caixas de inspeção cilíndricas, com tampas de'
' -ferro fundido.

• .10 — A ligação das caixas de inspeção à rede urbanaa.
. será executada por conta do construtor pela repartição com-
petente.

11, — Os esgotos dos aparelhos referidos no capítulo XVII,,
..alinea 9, serão feitos em canos de chumbo de 1" para -os la-
•vatórios, de 1 1/4" para os bidets, de 1 1/2" para as : pias e:
mictórios a de 2" para os ralos..
I — Todas as águas provenientes dos lavatórios serão
conduaidas a um ralo aironado, com grelha de metal. As
.ágnats 'da pia da sala 'de café irão ter a unia caixa de gor-
dura; As aguas servidas serão então conduzidas ao sifão do
esgoto.

13 — Na garage haverá, um ;aio de metal sob a bica, li-
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11 — Os cortes Dos tubos sara° feitos em secções retas.
Com serras apropriadas, eliminando-se em s •pgidda arabar-
Ma internas.

12 — As ligações entre tubos serão feitas veio- ilwis
comprimento minium igual a duas vazes o diamaire das ma s -
mos; devendo as extrernidadas: dos tubos se tocaram tio inta-
rior das luvas.

13 — Todas as juntas serão hoperineabilizaclas e o- ilibo
assim unidos formarão unia riio única, ligada a tei-ra com
fio de cobre tiú, n. lu soldada.

14 — Tõdas as extremidades dos tubos deverão ser cuida-
dosamente tapadas durante a exacução da obra.

13 — Antes da caiação serão passadas Duchas IR) inte-
rior. dos tubos, sendo as primeiras para limpá-los e seca-los
e a última para unta-los com parafina ou verniz isolante.

16 — As caixas para centros, tomadas e interruptores,
serão nacionais em chapa de ferro mínima de 14, esmaltadas
a quente; assim distribuídas:

Para interruptores e tomadas — Com as dimensões -1" x
X 2" x 2", quando a elas só fôr ter um tubo, e 4" x 4" x 2",
com tampa, quando houver mais de um tubo.

Para centros — Octogenais ou sextavadas quando só
forem ter'às mesmas dois tubos, 4" x 4" x 2", para três tuboa,
e idem com tampa para quatro ou mais tubos.

17 — As Lampas das caixas para centros, serão cio nú-
mero de duas, em chapa 14, tendo a superior o dispositivo pé
de galinha para a fixação dos aparelhos de iluminação, e a
inferior, urna abertura circular saliente, que deverá ficar ni-
velada com a superfície do teto acabado.

18 — As ligações entre as caixas e os eletrodutos serão
feitas por meio de buchas e arruelas de aço galvanizado for-
temente apertadas e vedadas a zarcão.
. 19 — Os fios e cabos a serem introduzidos nos aleiro-
dutos entintados nas lagos e nas paredes serão de cobre ele-
trolitico de alta condutibilidade, isolados com uma camada
de' borracha "Pará", de 3/6" de espessura, duplo encapa-
Mento de algodão trançado e deverão ser impregnados com
Rubstancia isolante na parte externa (Tipo R. C. 3, Rio).

20 — Os fice serão calculados segundo as cargas, não
selado permitido o emprêgo de fios de número superior ao
n. 10 da escala "Brown e Sharp" para os gerais, ao n. 1:
sara os circuitos e ao ra. 14 para ramais.

21 — Os circuitos serão calculados na base de 960 watt.,
para cada um, e a queda de voltagem no centro mais afastado,
quando ai concentrada toda a carga do circuito, não devera
exceder três por cento.

22 — As emendas dos fios serão cuidadosamente solda-
das, limpas, experimentadas e isoladas com fita de borracha
"Pará", recoberta com fita de pano pintada com verniz iso-
lante Sterling ou equivalente.

23 — Os interruptores serão de alavanca, com chapa ni-
quelada de 70 gramas, marca Arrow, ou equivalente, a juízo
dos fiscais.

24 — As tomadas serão de pino. cilíndrico, com chapa
niquelada de 70 gramas, marca Arrow ou equivalente, a juízo
dos fiscais.

25 — A instalação de luz deverá obedecer rigorosamente
às plantas fornecidas pela Diretoria do Material, onde figuram
as posições dos centros, arandelas, tomadas, interruptores de
1, 2 e 3 secções.

Instalaçõo de fôrça
26 — Para a instalação de força serão obedecidas todas

as especificações das alíneas 1 a 22 relativas a instalação
de luz e mais especialmente quanto à entrada dos cabos.
quadros, chaves. ligações. tubulações, etc.

27 — A instalação de força terá um quadro geral no
térreo com medidor, 1 chave geral e chaves trifásicas para
os diferentes circuitos.

as	 A instalação de força deverá abastecer:
a) tomadas de fórça para motores de 5 HP. em cada uma

das seguintes dependências: sala de aparelhos, sala de rádio.
usina, oficina do térreo e almoxarifado;

b) dois grupos motor-bombas (ver cap. XVII) com os
respectivos automáticos.

29 — Em cada dependência onde houver distribuição
de fórça será colocado um quadro secundário com uma chave.

30 — As chaves de 30 A. para cada bomba, serão colo-
aadas no quadro geral de fOrça no térreo.

31 — Serão incluídas no orçamento das instalações de
luz e fórça, todas as despesas com entradas de cabos, ligações.
aolocação de medidores, licenças da companhia concessionária
e da Prefeitura Municipal, excluindo-se apenas os depósitos
üara garantia dos consumos de luz e fõrça, bem corno o for-
asteimento dos aparelhos de iluminação.

CAMTILO XXI -- IN ; TADAÇÃO DE INEÉNDIO

1 — As canalizações 'neendio ern' cano de ferro gal-
vanizada de 2" . de dianietro, tavão ao sair das caixas supe-
riores Mn registra de gaveta ,le 2" em metal.

— A canalização princij ai descerá pelo centro do prédio
O servirá duas bocas de uni ndio: uma no hall de entrada
lateral no pavimento térreo a outra nu ltall do segundo pavi-
nieuto.

No pavimento larr a-) a canalização principal terá
dois ramais para o abastacim rito das juntas para mangueira
a serem coloradas: urna jante a entrada da fachada principal
e a outra junto a fachada la.oral.

4 — A bocas contra ii eandio e as juntas para man-
gueira, serão equipadas da aai rdo coro as exigências do Corpo
de 'Bombeiros do Rio da Janeiro, isto é, com registros de
bronze de 2", brecha, tampão. virola, esguicho e 20 metros
de mangueira.

CAPITULO XXII ---- SERVIÇOS civsriso,

Instalação de telefones:
— As tubulações p,ara i instalação de telefones inter-

nos serão feitas de acordo cem as exig-encias da Companhia
Concessionária.

— A rède dos telefone internos será ligada a uma
mesa. instalada CID local a inticar pela Diretoria do Material,
que por sua vez será ligado ii rede urbana.

3 — As tubulações serão feitas CID eletrodutos rijos de
aço, embutidos na estrutura e nas alvenarias e deverão obe-
decer ao disposto no Capitulo XX, para as tubulações de luz
e força.

— A instalação devera servir 24 aparelhos, distribui-
dos da seguinte maneira:

12 no 1' pavimento,
11 no 2° pavimento.
1 no 3° pavimento.
— Serão incluidas no p 'eço da Instalação tédas as des-

pesas com entradas de cabos, licenças da companhia concas-
sionária e da Prefeitura, excluindo-se apenas a ligação com
a réde urbana e o fornecimento dos aparelhos.

• Instalação de para-raios;
6 — Esta instalação coita

na parte superior do edifício,
7 — O para-raios terá ui

dada, no qual será colocada u
medindo 70 x 70 x 0,5 ems.
vegetal.

8 — Na chapa de terra t.
a uma cordoalha de cobre
por meio de braçadeiras de 1
dores.

9 — No teto da caixa.sup
•.an cano de ferro galvanizado
primento, tendo na entremida

pontas niqueladas.
10 — Em toda a altura d

será enfiada num tubo protelo
Instalaeão da obra:
ti — Antes de iniciar as ibras o construtor deverá insta-

lar um compartimento sanitár;o, para uso dos operários e um
barracão em que serão constrvadas cópias do contrato, das
aspecificações e dos desenhos o projeto.

12 — O construtor execu ara, o tapamento da obra com
madeiramento resistente, até a altura prescrita pela Prefeitura
a manterá escadas e andaimes resistentes, em número sufi-
ciente para permitir facil mas: o a qualquer parte da obra.

— O construtor dever i requerer, imediatamente após
a assinatura do contrato, as ligações das instalações provisó-
rias necessárias, (água, luz, Rrça, etc...), correndo todas as
despesas de consumo por sua c anta, até a conclusão das obras.

14 — O construtor fiéa r)sponsável pelas multas prove-
nientes do não cumprimento d; s leis e regulamentos em vigor
e deverá fazer o seguro de tod)s os operários empregados nas
obras.

15 — O construtor indica 'á na verba global correspon-
dente á "Instalação da obra" tc ias as despesas com as instala-
ções constantes das alíneas 11 14 e com licenças, elevadores
de carga, botoneiras, etc...

Limpeza geral
16 — Coneinidas as obras especificadas acima, o constru-

tor deverá entregar o edifício erfeitamente acabado, em con-
dições de ser habilitado imediatamente, isto é, com vidros, Ia-

.ará de um para-raios colocado
acima da caixa dagua.

poço de 1,5 metro de profun-
ma schapa do terra" de cobre,
entre duas camadas de carvão

erá cravado uni conetor, preso
de 1.4", fixada rias paredes
erro galvanizado, com isola-

)rior será chumbada uma haste
de 1", com 3,0 metros de com-
Is superior um "bouquet" com

) pavimento térreo a cordoalha
de ferro galvanizado de 1".
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drilhos, azulejos, mármores e aparelho% sanitários lavados,
soalhos raspados, calafetados e encerados, esquadrias, ferra-
gens o todas as instalações em perfeito funcionamento e com
o "Habite-se tanto da Prefeitura como clá. Saúde Pública.,

Diretoria .Regional dos Correios o Telégrafos
'	 do i Distrito Federal
CONCUESa DE CAR.TEMOS-AUXUARES

Requerimentos de ,inscrição, deferidos:
António Vieira.
Álvaro Correia dos Santos.
Agenor de Sousa.
Álvaro de Carvalho e Silva.,
Clovis Alves de Barros.
Daria Sampaio Diniz.
Dourival de Oliveira Braga.
David Raimundo Cargueira.,
Edgard dos Reis Nunes.
Eurico Ávila de Sciusa.
Estevão Ribeiro de Sousa..
Emerson Cortines peixota.
Edmar Pereira da Silva.
Fredetico Guilherme Correia Filho..
Frederico de Santana.
Fernando da Costa, Guimarães.
Floriano Miranda de Sousa.
Bermínio de Paula Freitas Serpa, •
Hélio Ferreira dos Santos.
Borácio Bocater.
JoãO Rubens Delpino.
Jairo da 011V-eira.
Julião de Almeida Maehado.
Jaime de Azevedo.
Jose Venánhio Dias.
Juvenal Pinto de Barros.
Jaci Teixeira Guimarães.
José Maria Bandeira •Rodrigues.'
Jaime- Cantinho de 'Freitas.
Lie° Eugênio da "Cunha Brandão.
Mário Coimai 'Lopes 'Martins.
Manuel Alves Braga.
Morelino Caldeira da ,Silva.
Mário Araújo.
Moacir : Decio Caetano da Silya.,
Melchiades Silva:
Manuel Teles de Oliveira.: .
Nataniel Melo dos Santos.
Orlando da Rocha Castro,
Olimpio Rocha.
Osmar Ferreira Pitança.
Osvaldo de Oliveira.
Pedro Jereraias da ,SilVeira Menezea-

•PaUlo Moreira Guimaráes.
Péricles Alves Ferreira	 .
Simonides de Oliveira Carvalho'.
Samuel Coelho.
Sebastião Correia Felix.
Sebastião Leite. •
Salvador Bagos do Matos.
Rodoval Braga Mendes.
Zélio Rodrigues Machado.

• Vinícius Gomes Veloso.
• Vatter 'Medeiros dos Santos.

• Vaidemar Rodrigues de Freitas.
Valter Lebeis Pires.
Edgard Lima Magassi Pereira.
Osvaldo Nepomuceno dos Reis.

Aviso — Os candidatos acima referidos, devem compa-
recer à 2' secção, 'das 15 às 17 horas, para pagamento da
taxa de inscrição.

Prazo: 8 dias.
nn•n•n••n•n..

, Requerimento de inscrição de Bigino Pereira Cardim.
Indeferidci. 0 requerente tem trinta anos de idade, conforme
se verifica da certidão junta, estando portanto fora das con-
dições previstas no edital de concurso. (53.685/33). — Es-
eeridia o Monteiro. •

Faço público a seguinte decisão do Sr. DOTA

O diretor garal, usando da faculdade a que se. refere o
§ 2° do art. 1° das instruções de 24 de abril de 1933, do ministro
da Viação e Obras Públicas, e

Considerando que a proposta de promoções da Diretoria
Regional do Distrito Federal, publicada em edital de 13 de ja-
neiro do corrente ano, no Diário Oficial de 17 do mesmo mês,
ficou sujeita a inevitáveis modificações em conseqüência
julgamento da proposta anterior pela Comissão de Promoções
e de outras circunstâncias supervenientes, resolve mandar que
a referida proposta, alterada na forma abaixo, seja de novo
publicada pela DR, nos têrmos das instruções acima citadas.

Para 1° oficial — (3 vagas a começar de antigüidade), os,
segundos, José Luiz Macedo Cavalcanti Filho, por antigüidade.
e Alfredo Tavares da Silva e Carlos Valvet Veloso, por me-
recimento.

Para 2° oficial — (Duas vagas decorrentes, a começar .de
antigüidade; Para a terceira vaga deixa de haver indicação,
porque na mesma fica naturalmente incluído o 2° oficial Carlos

, Luiz Taveira, readmitido recentemente por decreto de 8-2-934
e até agora excedente do quadro e percebendo por sobras), os
terceiros. Luiz Paulo de Azevedo Costa, por antigüidade, e
Arthur Augusto de Mariz amamento, por merecimento.

Para 3° oficia/ —• (Duas vagas decorrentes) a começar de
pontos, os auviliares de 1' classe Arlindo de Araújo, por pon-
tos de classificação em concurso, e José Cristina de Barros, por
merecimento.	 '

Para auxiliar de 1' classe — (Oito vagas das quais duas
decorrentes, a começar de merecimento), os de 2' Alcides Short
Vieira, João Adolfo Barcelos Filho, Rafael Barbosa Dias dos
Santos e Hamilton Sho/i, por merecimento, e Lincoln Edson
Sampaio. Agoostinhcr Sampaio de Sá, Mário Santo Parreira e
A/cino, Barbosa Saldanha, por antigüidade. 	 •

Para auxiliar de l a classe.— (14 vagas, das quais oito
decorrentes, a começar de merecimento, sendo cinco por me-
recimento e nove por antigüdade), os-de 3' Jurandir Alves Ca-
rajurú, Elio José Teixeira Uzeda. Pedro Conti, Vicente de Paulo
Borges de Medeiros e Macio de Araujo Soares, por mem:i-
manto, e Olga Leite Carneiro, Amaro de Matos, João Valetrio
da Silva, Nicanor Bitencourt do Sousa, Francisco Cândido da
Costa, Alvaro de Campos Duarte, Juvenal Duque Estrada Gu-
terras, Maneei Domingos Barbosa e Jovina, Americano, por an-
tieüidade.	 •

As 'alterações feitas pela Diretoria Geral consistem no se-
guinte: exclusão de um candidato (Fernando Dica). para 2°
oficial, por merecimento, e de um para '3° oficial, por anti-
güidade, na respectiva vaga decorrente (António Durão). afim
de ser incluido o 2° oficial Carlos Luiz Taveira, readmitido pelo
Gov&mo e até agora excedente do quadro e percebendo por
sobras;

Exclusão do .atual auxiliar de ia classe Carlos Alberto da
Fonseca Neto; por já ter sido promovido por decreto da fe-
vereiro findo; •• •	 ---	 •	 ,

•Inclusão na atual ,peoposta Para auxiliar de 1' classe de
candidatos que figuraram na indicação anterior, da mesma
DR, a qual em sua nova proposta lhes reafirmou inereci-
mento;

Inclusão do auxiliar 'de 2'. n. 4, em antigüidade. para
equilibrar a escala, dado o número de vagas a ser preenchidas:

Inclusão da auxiliar de 3', contestante, Olga ',C.ta Car-
neiro, por ser o n. 1 em antigüidade de sua classe; e--"-

Redução para 14 candidatos a auxiliar de 2' classe, dos
17, por ser aquele o número de vagas de auxiliar de 2` exis-
tentes e decorrentes.	 -•

As contestações já recebidas serão encaminhadas, salvo
pedido contrário dos seus sinatários,

Deverá sor aberto o prazo de 10 (dez) dias, dentro do
qual os interessados poderão formular as suas reclarnao5es,
em memoriais selados, entregues na Diretoria Regional e en-
dereçados à Comissão do Promoções do Ministério.

Rio de Janeiro, 27 de março do 1934. — A. Junqueira
Atires. Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Dis-
trito Federal. — O diretor regional, E. Tavares de afacede.
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nuação 'do fornicirnento nas, c Mdiebta contratuais, até" Of,,
.	 ..

eskOStamento da quantidade contratada e a' rescisão do .-doni- ,
trato. Se o fornecedor deixar dN exercer o direito de opçãci,
até 15 dial anteriorea à termiaação do contrato$ o.. me-smas
direito se devolte à C. O. C.

31INISTERIO DA FAZENDA •

;omissão Central de Compras do Governo Federal •
COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal,
•os termos do decreto n. 19.587, art.. /P, e seus parágrafos,
da claueulas gerais e espaciais adiante transcritas, em sua

cdc. à avenida Hodrigues Alves n. 135, em dia a hora abal-
o roencionados.• receber* propostas para fornecimento- dos
sisuintes materiais:
• Artigo - Unidade	 Quantidade

Propostas para o dia 13 de abr(1 de 1934
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 15 minutos.
Para "stock". •

Edital 419.023/3
1. Mim perfeito de I a qualidade, tamanho m6-

dl quilo 	
. Café em pé de 1• qualidade, quilo

O café deverá ser do tipo adOtado pela
• C. C. C.: Café puro, torrado, do tipo 8 e
nunca inferior a 6.

Condição exigida: Humidade em p6,
rinnoa superior a 5 ¶t,; 'o que se verificar* eia
análise prévia.

3. Canela em pó, lata de 100,0, quilo 	
1. Cebola graúda de 1' qualidade, cem páso li-

quido, em réstea, caixa ou saco, quilo 	
S. Chá prf.to da india, tipo "Lipton"-ou "Mel-

rose". lata de 1 libra. quilo 	
i;liocolate cru pó de 	 qualidade, lata de 1

•• qu i lo. quilo.	 120
7. Fermento "Royal". lata de 200,0. lata 	 	 20
8. Massa de tomate nacional, lata de 1/2. quilo

bruto, lata. 	 	 3.6d0
P. Mate em fOlha. em barrica, 	  pèso lfauldo„

quilo 	 .	 .	 2.100ss •
«I. Pimenta em grão. 'quilo 	 	 - 54

50
360

5.000
2.000

- Os artigoa acima ecrã., entregues. mediante 'requi-
sfções parolais, assinadas por tm membro da C. C. A
entrega será feita em qualquei ponto do Distrito Federal,.
correndo as despesas e riscos de transporte * por conta dol
fornecedor. O prazo de entrega- para cada requisição é de
dois dias.

3. ..... Deverãos os proponehtee declarar, em suas- pro-
postas, a marca dos artigos achas (café, canela, chá, choco-
late, massa de tomate, mate, fui azeite de ollvk leite. con-
densado e manteiga), que se pi opõem fornecer;

- Em relação ao artigo constante do item. 2 do edi-,
tal 419.032, acima (cará), deverão os proponentes apreten-
tar amostras em duplicata de u.n quilo cada amostra e oon--.•
tendo café em grdo e não em 3id.

- A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de 20 95, para mais ou para menos„ obriss
gando-se o fornecedor a manter os mesmos preços e_ n6S^,
mesmas condições do editai.

6° - Os pagamentOe serli parciais e correepondentbis
ao valor de cada requisição.

(Vide condições gerais abaixo).

Artigo - Unidade - Quantidade
. Propostas .para Q dia 13 de abril de 1934.
'Recebimento, das 11 às 13 noras. • -
Abertura, às 13 horas e 3( minutos.
Para stock.	 •	 •

Edital 4 1 e .039
1. Banana, prata graúda e me durà tiaiforine) ,

uma	 170.'666
2. Banana de S. Tomé grande -t madura (unifor-

me), uma 	 •	 900
3. Côco da Baia, um 	 	 24
4. Ervilha seca partida, quilo-,  •	 ss. 4. • = ' . -* ".' 20 O
6 Fm-adubo, quilo . 	 2.000
6-, Laranjas perfaitius ' de 1' qui lidada,' Unia	  - 32.000.•

7. Verduras diversas, frescas, luilO 	 	 *7)4..0.0
Editai 4`.9.041

-1 Osso em pó. quilo 	 	 400
2. Osso granulado, quilo 	 	 • .400,3. Ostra em pó. quilo 	 	 • 400
4. Ostra granulada, quilo 	 	 400

820
.11.000

e

. 6.500

2C

11. Pimenta	 pó. quilo
1S. sal fino nitrado. saco do :1 quilos. quilo....
In. .gui grosso, tipo "Saladero". quilo 	 •
14. Teinoesoa diversos. frescos. quilo 	

Nota - As mercadorias acima deverão
estar à disposiçã'o da C. C. -C., a partir do
dia 1° de maio de 193.1.

Edital 119.038
%/ s ita de cliva. em lata de 1 quilo, tipo aGIO.

'Quilo 	
Nota AP mercadoria5 . acima deverão.

'estar à dlaposi fio da C. C. C., a partir rld
dia 1° de maio de 1931.

• 1?dital 419.040
s. Cobaias. com o pé.so mínimo' de 350 grs.,

uma 	
2. Coelho% eorii o pêso ininimo de 1.200 grs.,

um 	
.flalinlia s gordas. (som o pêso mlnimo

1.700 grs. urna. 	
.T.eite consensado. tipo Moça ou SItiense:

lata 	 .	 •
s. Leite puro. fresco. litro 	
s. Man/siga de Minas, pasteurizada, lata de 5

quilas. pés° liquilo. É adotada a mau-
'ia conservada (com sal e exclusiva-

mente pasteurizada;„ no enlatamento de
5 quilos. cujo pèso será liquido, devendo
~ter matéria gorda, nunca inferior a
80	 e acidez nunca superior a 5
quilo 	

ONos frescos. grandes. dúzia 	
8. s)icijo de Minas. gordo. meia-.cura. quilo. s 	
P. Queijo. tipo Parmezots• nacional, quilo 	 •

5.000
1.500

SO
64)

•Nota - .1.,s mercadorias acima deverão estar à disposi-
çãs da C. C. C., a partir do dia 1* de maio de 1934.

Para entregas parceladas, no prazo de 90 dias. confor-
meo necessidade dae repartições. •

i z •- A C. C. C. requisitará os artigos oferecidos. den-
tro ds PO dias. contados da data da assinatura do-contrato.
Finde o prazo. sem a requisição ile lóda a quantidade. fica
reservado ao fornecedor o direito de opção entre a omiti-

Nota - As mercadorias aci.ua deverão. estar à dispoaição
da C. C. C. a partir do dia 1 cl :i maio de 1934. . .

Para entregas parceladas, n..a prazo de 90 dias, ésiniesigai
1.080 a necessidade das repartições.	 .	 •

1° - A C. C. C. requisitara os artigos oferecidoe;,dentro
de 90 dias, contados da data da issinatura do contrato. eido
o prazo sem a requisição de to.14 a quantidade, fica sesera'asit,
ao fornecedor o direito de opçã4 entre a continuação, doi-351--

700 necimento nas condições c.ontrguais até o esgotaments
quantidade contratada e a rescisão • jo contrato. Se o Liou-

80 oedor deixar de exercer o dirci'o de o pção até i5 dias ante-
riores à terminação do contrate,' o -musico- direito se dovoive•

5.000 à G. esc,
2" - Os artigos acima, serio entregues mediante requis.

-230 sições parciais. assinadas por um !membro da C. C. oS.•.•A
28. 000 entrega será feita em qualque;• ponto do DigriG0 Federa

correndo as despesas e riscos ,de transporte por conta do
fornecedor. O prazo de entregi para cada requisição, é
dois dias.- •

3° - A C, C. C. se reserva-to
 direito cie alterar as quan-

tidades pedidas, de 20 Sfa para mais ou para manca, Ori-
gando-se o fornecedor a manter os.' mesmas - Preços e nasmesmas condições do edital.
• 46 - Os pagamentos serão parciais e. corfespossaaases
valor de cada requisição.	 . .

(yáde. condiNei gerais	 .•

•
GG:SUIÇÕES GERAIS PARA •PIC:SENTAÇM DAS .PROPOSTA8

• •
j•	 propostas deverao ser •apresentadas 'erri:ds;

vias, nas fórmulas impressas adotadas e nos Uri:nue- do résiiii
lamento afixado na portaria da C. C. C. • 	 • .

___O preços deverão ser :dados peia unitiatie„ine.min,i,,
todas as despes.as até aos locai• 	 ettlrega.	 q1!fn1,40:.••!:.rs, mass.ss	 iso,ssia•So.	 sos ose issiii-au a •

•

,
5,



nado, foi publicado no Diário Oficial de
e acha-se afixado no quadro da C. C. C.
Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras
diretor.	 '

31 de março de 1934
• á avenida Rodrigues

• — C. .1.t. Faverct,

•
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cargo da Comissão, os. direitos s e.taxas .aduaneiras exclusiva-
mente,' respondendo- o fornecedor pelas taxas portuárias e
carretos.
30._. dos preços unitários, exigidos

pela cláusula .24, poderão •ser oferecidos preços globais, fi-
cando a escolha' entre.uns e outros a critério da C. C. C.

— O prazo de manutenção das propostas não poderá
ser inferior, a 15 dias; :Quando das propostas não-constar o
prazo de validade, subentende-se que -a mesma vigorará .até

ue sôbre ela- se pronuncie a -C. C. O. ou' que seja feita exs
pressamente a sua retirada: Poderá, entretanto, .a C. 0. O.,
nas condições especiais relativas a cada coleta de preços.
ampliar ou restringir êsse pi-azo, se assim julgar conveniente.

5° — A C. C. C. se reáerva o direito . de pedir novos dados
es estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como„ o de anular ou reduzir ,as concorrências
• no todo ou em parte, a séu exclusivo critério. 	 . • •

6° --Nãci serão tomadas' em consideração, as propostaà
em *Mie se não declare submissão a todas as condições destas •
cláuSulas gerais, e das especiais'relativas• a cada edital.

• Nota — A Comissão' avisa aos Srs. proponentes que os
editais acima serão publicados uma só vez e 'afixados no
quadro da C.-C. C., à avenida tRodrigues.Alves n. 35,- loja.

Pela Comissão Central de . Compras, C. M. Faveret, di-
retor.,	 •

AVISO
Referência, eoitais 419:029/30, -41u.sa 4/ e• 41V .

(gêneros' alimentícios, etc.) 	 • •
- A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que os editais de concorrência supra. mencio-
nados, foram publicados no Diário Oficial de 2 de abril de .
1934 e acham-se afixados no quadro da O. C. C., à Avenida

•Rodrigues Alves n. 135, loja.
Pela Comissão Central do Compras. -- C. -AL Faveret;

diretor.

1	
• AVISO

Referência edital 419.515/20/A, (Prdsautos químicos).
A Comissão Central • de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que o edital de concorrência supra meneio-
- --

—
RETIFICAÇÃO

Referência, edital 419.515/20/A (Produtos quiniicos).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 31 de março de
1934 à pag. 6.156;

Onde se lê: no item 1;
,Ambrina•— Fab. Barthe de Sanfort, etc...

. Deve-se . .lêr;	 -
Ambrina	 Fab. - Barthe de Sandfort, etc...
Onde se lê: no item 4;
Digitalina (sol. 1/1.00), etc...
Deve-se lêr:	 •
Digitalina (sol. 1/1.000), etc...
Pela Comissão Central de. Compras. — C. M:. Faveret,

diretor.

.	 RETIFICACÃO
Referência -edital 419.037/8 (gêneros 'alimentícios, etc.;

A Comissão Central de Compras leva ao conheciments
dos interessados em geral, que no edital de concorrência supr:;
mencionado, publicado no Diário Oficial de 2 de abril do
1934, à pag. 6.245:	 ••

Onde se lê: no 1° item doledital;
Bacsalháu :de I' qualidade (não escamado), etc...
Deve-se lêr:	 •
Bacalháu de i s qualidade (não escamudo), etc...
Pela Comissão Central de Compras. — C, M. Faveret,

diretor.

Deve-se Ièr:
ampola,	 ...pacote original, de 500 grs., grd-,

ma, MOO.	 •	 '
Pela' Comissão' Centralde Compras. • -

C. M. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
• do Govêrno Federa;

AVISO •
• Referências editais: ` : 419. .504-6 (dro-

gas.
419.022 (flanela de 'lã).
419.021.
419.023 (material de limpesa).
419.024..	 •
419.025 (drogas).

, 419.026-7:
419.028 (material clinico).

' A ' Consissão Central de Compras co-
•munica aos interessados em geral, 'que
' os editais de concorrência supra mencio-
nados, foram publicados no ,Didro -Ofi-
cia/•de 29 de março de 1934.e acham-se
afixados no quadra da G. ,C. C., à aveni-
a'Rodrigues Alves ii. 133, (loja).
Pela Comissão Central de Compras, C.
M. Faveret, diretora.

RETIFICAÇÃO

Referência edital 	 419026-7 (drogas)

A Cpmissão Central de Compras leva
ao conhecimento dos interessados em
geral, que, no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no •"Diário
Oficial" de . 29 de março de 1934,, ã pá-
gina n. 6.0-16.	 - s	 -	 • •

Onde se }ê: no rim do item 5; , s
...ceix	 de	 I12 ampolas, ali:bola,

• z.sso;	 .

•Deve-se ler:
...caixa de 12 ampolas,

2.880.	 •
Onde se lê: no itens 9:
:..de alcatrão.— Fab. Granado, S.

Araújo, etc.
Deve-se Ir:
...de alcatrão — Fab. Granado.. 8.

Araújo, C. S. Araújo,'etc.
Pela Comissão Central de Compras. —

C. M. Faveret, diretor.

. Referência edita- 1 n. -419.028 (material
clinico)

A Comissão Central de Compras leva
ao conhecimento dos interessados em
geral, o 11. do edtial supra mencionado,
419.028. que foi omitido por ocasião da
publicação, no "Diário Oficial" de 29 de
março de 1934;á pág. 6.047.

Pela Comissão Cent.ral de Compras.--
C. M. Faveret, diretor.

Referência edital n. 419.504-6 .(dragas)
• A Comissão Central de CompSas leva

ao conhecimento dos interessados em
geral, que np edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no "Diário
Oficial" de 29 de março de 1.934, á pá-
gina n. 6.0451

Onde se lê: no fim do item 22:
...pacote original, de 500 grs., gra-

ma, 4$300.,

Diretoria do Domínio da União
De ordem do Sr. diretor, fica convi-

dado o Sodalicio cia Sacra Família, a
declarar por escrito que -aceita acessão
do prédio e aforamento do terreno nas
condições já autorizadas pelo despacho
de 21 do snes findo, do Esmo Sr. Chefe
do Govêrno Provisório, exarado 'a fls.
22 verso, do processo n. 50.592/33.

Diretoria -do DOminio da União, 'Pri-
meira Sub-Diretoria. Em 3 de abril de
1934. — Eusebio Naylor, sub-diretor.

—
De ordem do Sr. diretor, fica o Banco

Português do Brasil convidado a fazer
prova sia quitação do imposto de con-
sumo dagua por hidrômetro do imóvel
sito no km. 9 mais 157m,00 da Linha
Auxiliar da Estrada de Ferro Central do
Brasil, cedido á União pelo mesmo
Banco.

Diretoria do Domínio da União, 1.1N.
!nein, Sub-Diretoria. Em 3 de abril de
1934. — Eusebio Naylor, sub-diretor.

Tribunal de Contas
' Pelo, presente edital é intimado -o ex-

escrivão da coletoria das rendas federais
em "Bom Jardim (atual Segunda de
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D. ordem . do Sr. dit-etar do Imposto
.de.Renda, faço público que foi calculado
ca-ifoposto correspondente . às. •declarações
seguintes:

• Distrito' Federal
F.ixeroioio de 1932-	 •
34;638, .4;lenear - Francisco Peri

:aousaoroa Paraíba n..28.
..	 10,651, Almeida -- Roberto de, rua
Te6filo,•,0trani ..n 186, loja.

'E 15:533, Alves - Doiningos Teixeira.
OveiOida,Rio Branco ris. 60-4..

E.;6.945,.Amaro - 'António de •Sousa,
riaa'de Santa Cristina n. 32.	 •

E 16.224, Araújo - Jaime, rua •Oito
de Dezembro ri. 81.

F 22_516; Barbosa --- Raimundo Ro-
drignes,- Quartel-Geheral.

• 32.820,. Bastes 	 Lulza Ferreira de
5arValhii, rua Marechal Floriatio Peixoto
o. 224..
'E 11.'217, Bivar	 Artur, rua Carva-

•lo .AIvirn to 13.
E 31.946, Cardia - Sousa, rua 1° de

vfarço n. 145, 1° andar.
'	 - Antônio Evita-.
eiig.t,a de, rua -Maria Lufo n. 37.
E'27.55. Carvalho -- Aiitóaiu Lidoer

ie, rua - José dos Reis n. 78, co5 - (Enge-
alo de Dentro).

E 30.188, Genaro - Rosa de, rua do
Catete n. 257.

E 26.139, Giulio	 Gino, rua Pais-
sando 11. 177.

F 7.208, Guedes - Ozório Ferreira,
rua Ipanema ti. 120.

E 22.797, Jang - .Wong, rua de São
Carlos- ri. 11.•	 •	 •

E 26.663, Klabin Irmãos •& Comp. (Fá-
brica Engenho Nove`, rua Sousa Barros
ri. 140. .	 -

E - 8.236, L. F. Campos & Comp. Li-
mitada, rua Dr. Carmo Neto 11. 92.

E 38.492,•Linhares & Castro, rua • Real
Grandeza o. 19.

E 3.118, Lopes & Castra, rua da Lapa
.n. 71.

E 19.114, Luiz Martins S:. Lopes, rua
Teõfilo "Otoni n. 32.

.5.685, Magalhães	 Deolinda Au-
gusta Ribeiro, fortaleza de S. João.
• •E-10.015,' :Maio • & Comp., rua- D. Ma-
nuel 11., 56.
- E 24.661, Majdalany & Comp., rOtt da
Alfândega n. . 318, sobrado.

E 39.579, • Marcelino dç Oliveira & Nu-
nes, rua Dr. Bulhões n. 126.

E, 28.559, Marques.- Rosa- Neves, rua
S. Cristovão n. 606.

E 1,814; Marques & Seixas, rua Mariz
e Barros.n.	 - •

E 30.666, Marques'& Veiga, rua Sena-
dor Pompeu n. 201..

E 39.745, Matildes - Manuel, rua As-
.	 .

Siz Carneiro n. 382.
E- 32.868, Martins - Eurico Dutra,

Estr. Itacolunii s n.
E 33.475, Masson	 Otávio Saião, rua

24 de Maio n. 309. •
E 7.526, Medeiros - .‘lberto de, rua

Guaxupe- . n.. 51,	 • •	 . -
E 14.003, Mendes - Antenor de Cam-

pos, rua "Conde de Boinfim• n. 1.784.
E 11.788, Meira Alvos & Comp.. rua

Carlos ,de Carvalho ti. 08.
E 18.453, Miglietta - Vitorio, praça

Floriano n. 7, saals 201-3.
• E 23.019, Miguel da SilVa & Comp.,

rua Golaz á.. 346, Piedade.•
E 17.935, Neves - Artur Rodrigta,

das. rua Visconde de ,Caravelas n. 62.
E 14.6.64, C. Sondermann & Peniche,

rua Copacabana n -571." • •	 '
E 28..147, Oliveira -r- JoaquOn Al-

meida: deO estio 'Real de Santa OPoz nú-
mero 337.

E. 28.875, Oliveira Sobrinho --o 4:13
de,jrua:Pinheiro Guimarães n. 71.

E 21..875, P. -C. ..Meireles & Campo
rua Teófilo Otoni ri.. 36, • 1° .'

E 40.065, Paredes Dias & Comp., Li-
mitada, avenida Rio Branco n. 134, "f°,
-loja. •	 • -

E 11.066: Pauletto 'Filho
Thawbuclo a.' Z341.'	 •

E 26.243, Peixoto	 W., aatrada
Braz de Pina n. 552.,

_ , .
• E 6.532, Pereira - F. Soares, pua
Frèi Caneca n. 293-5. •	 -

E 25.404	 P-errone - S., CrareSsa
do Ouvidor.n. 4, 1°	 ,
• E 27.241, pinho - Joao GUitoáriíeS,
rua D. Anr. n. 58.

E 18.540, Pinto - Jose, rua ViséOnde
de Batina ii. 32. •

E 12.224, Pinto - Manuel, rua Coro-
nel Julio i . 5.

E 8.507, Pinto - Mauuel Góriçalves,
rua	 n. 125, D. Clara. •

E 29.276 R. ,Fernandes Magalhães &
Comp..^rna do Acre n. 56.

E 39.704. R. Soares & Soares, 'aveni-
da Automõvti Club n. 137.

E - 18.806 Ribeira	 Flumberlo, rua
Major Freitos u. 38. ,

E 18.127 Rodrigues &, Cacilda, rua
Marquez de Sapucai ri. 76.

E 13.781, Rodrigues -.da Ganha, rua
S. Pedro .6.1ves n. 23. •	 •

E 31.167, S. Braga & Comp.„ •,:ua
-República co Paiol n. 69-1°,

E 6.850, S. de Pinho & - ComP-o
avenida Paosos ii. 88.	 •

E 22.505. Sacur. - S. N., rua ' B.
de Mesquita n. 1.024.

E 12.493. Saldanha	 AP.
beiro, rua !forais e Silva n. 24,

E 30.335, Santos - Jose tfOS, ' ve-
xuida 	 Pessoa

E 39.205, Santos Novais 8: Com-
panhia, rua General Camara a, "2.19.

E 7.751, Sehaefer	 Lphmanit, • raft
_Buenos _kir( s n. 101.

• 14.672. Serpa - Pedro. avenida
28 de Set mibro n 359.-
E 38.487, Silva Amaram 4: Comp.,

rua Senhor dos Passo.S. n: 110.
E 39.976, Silva -	 Banca-

lari da, rua do Meroado
E - 30.905. Silva -.o Antonio LeoPol-

dino da, rui 14Iarquez de . Valença nú-
mero 82;

E 11.321: „kugusto Serafim da
(Dr.), rua Uruguai n. 330, clIII.

E 29.346, Silva & Gonçalves, ,rua
Visconde da Gavea n. 138.

E 7.008, Silva, Malafaia &
rua Chile ri. , 11.

E 38.117, Soares & Antunes Ltda„
rua Uruguai:lua n. 107.

E 41.820, Sousa S: 'Mendes. r_ia
Vkeond de Tnhaiuna - n. .57, 2'.

E 20.270. Texeira,Carlos . &' CdP1-
panhia, r ua f alvid•or ri.

E 11.l170. Teres - aert, rua da
Alfandega n. 200.

E 20.018. Torne - SilvOrio. praça
de Botafogo t. 6.

E 26.267.	 -- Arnaldo da Sil-
va. rua do C: lano n. 39, 2° andar-, -

E 7.397.	 icente -Valisj & Compa-
nhia. rua Geleral Pedra no172. •

E 29.102, - We.rneck • & Carneiro, -rira
21 de Maio r". 391.

E 31.675. Votei, --.- Marcos. rua
S. Cristovão 1. •3.

Suplemenbi :
E . 11,-854. AIrrtéida-- -Valentim Rodri-

gu es 4I'• praça ia s 1.)4rolas
E 533, kule,i.jes	 olonip•,

rua .;4-ulluir l u "NlatoisMba- . 	• --
E 2u...136, Arnájo	 Jo.so olfto ssiBal. rua

04-iterai ('amara n. 170.
E 22.220: -Bataitner -	 Bernhard, :rua

Garcia d'ivila 1. 11C,
.

•

 ; .015. Bri	 Mer,tedes.
:aliburbaroi 1 .

• ri '(L *i63. C:4- ágila	 fa:". Vi-
tória. rua d.,	 15:'	 .

E -12.350, Di oeyrat - Maria Teresa,
rua Almirante farnandaré n, 48.

• E 8.807, Carvalho - Zali-a C. Ribeiro
de, rua Copacabana n. 1.055.	 •

E 3.365, Carvalho Júnior -= Pedro
Guedes de, rua Pereira da Silva n. 72.

E 25.‘341, Castinheiras - Antônio
rua Cabuçú ri. 30.

E 25.844, Costa - João Soares da,
hêao dos Ferreiros ri. 35.

E 12.766, Durão - Artur Pereira de
Oliveirao rua Afonso Pena ri. 25. c.2.

E 6.127. Faria' - Alberto Lima, rua
Coronel Tamarindo' n, -31 (Niterói).

E 33.200, França - João Carvalhal,
rua do Catete n. 187:

•saritO Amara)", no -Estada da 'Baía, Jose
.Nntõnio de Freitas, para, no prazo • de
trinta dias, contados da data da publica-
ção deste, e nos termos do art. 142 do
aecreto n. 15.770, de 1 de novembro de
lo22, alegar o que for a bem do seu di-
reita sObre a importancia de 1:6153873,

.alcance n erificado no processo de toma-
da de suas eun'as, referentes ao periodo

- de 1 de janeiro de 1921 ,a 15 de dezem-
bro de 1521. produzir documentos, coas-
!Ruir procurador na sede deste Tribunal
JIL declarar o Comicilio, para o efeito de
ser nele notificado das decisões que fo-
rem proferidas na tomada de contas, se-

. jam elas interlocutórias ou definitivas,
.se;b • pena . de revelia.

•O alcance provem de:
5308901, de selo de nomeação que não

PU go ti
1213402, de percentagens a mais reie-

bidas em 1921;
3268578, de percentagens a ir -is roeis-

- baias em le.22;
150$111. de percentagens a mais rece-

bidas em 1923;
..-4773089, de percentagens a mais re-

'cebidas em 1921;
03789, de imposto sôbre vencimento a

menos pago em 1923.
. :Terceira Diretoria do Tribunal de
Coutas, 2u de março de 1934. .-- Morto
.\t•IrtvIr de ripueiredo, diretor.

r 'llireloria do Imposto de Renda
Dc Urg cio senhor diretor do Iin-

lío" ---.Tá de Flt, fica '15eló .preSento edi-
Od eienlifieada 'dona Maria 'da Coneei-

..x.ão Jardim de que. pela portaria
( 1 -0 2 'do corrente, -desta direto-

-'ria- - - foi-ofeoitrlitlo o contrato •da mesma
47(i.f190 quarto oficial, nos térmas cia„.au-

-:tViti'izaçãaodo senhor ministro da Feaenda,
-enstante do ofício n. 48, de 20 dc ju-
•oloo.de 1933. da Diretoria Geral do Te-

uatro	 Oswaldo Crespo P.
ro	 t! za,,, secretário.

•
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.1)' . 4.230, Ferreira - Rirrnino Augus-
.'1O..;, Avenida 28 de , Setembro, n. 188..

O. 3.199, Ferreira . - Vital Narciso,
rua- do 'Senado n.119.

. B. 6.132,' Ferreira - • Yirgílio, praça
'João Pessoa n.2.' •

E 13.'445, .FOnsoca 3.-- Joaquim Morei-
ra- da (Dr.), rua São Clemente n. 463.
• E 7.405, Guimarães - Joaquim dos

Santcts, ' rua do Ouvidor, n.. 182.
-E •29,954, J. Soares & Comp., rilá

Gonçalves Dias n. 84.
," B. .5:/t71,-Jaques	 Francisco Cardo-
so, rua •Cruze Sousa n. 44.

E .14.777, Lemots	 Paulo pereira ,de,
rua .Doze . de Maio n, 62, Gávea.

C 1.726,' Lopes - Antônio Manuel;rua-
D. Emtlia n. 3. •

33 5,654, Machado - Antônio Ferrei-
ra, rua .do Mates° .n. 293.

• 18.013, 'Machado ..--,João Muniz, rua
do Catete•n. 297, sobrado.

B 7.542, Machado - Leonardo Maga-
lhães,' rua. Haddock , Lobo n. 195.

E 29.907, Mandim - Augusto Luiz,
ladeira Madre de' DOIS 'n. 13.	 •

E 13.652; Mar.shall - James E.; rua
Duvivier ti: 43.

E 8.d88, Neves - Alfredo M. do Ama-
ra!, rua: Hainbina n. 110; casa' VI.

A :791, Nixon -R, 3., rua Jangadei-
ros n. 38; Inailerna.	 , •

-B • 5,939, Oliveira	 .Aritônio Pereira
de, rua Bandeirantes ri. 39.

E 17.042,. S. A. Companhia Betten-
feld, rua Real Grandesa n. 200.

Ex-of(icio:
384,,Gonzalez Castro l& Irmão, rua eu

Quitanda n. 155 

rua General Câmara n. 221, sobrado.

Do- •

•
Recebedoria do, Distrito Federal

• Pelo 'presente edital, fica .intimada
firma Jeanne Charreyre & Josephine
Quinto a comparecer nesta repartição,
dentro do prazo de 'quinze dias, afim de
tomar conhecimento do despacho de ;31
de janeiro, do corrente. and, exarado no
processo n. 29-.465;.de 1933. 	 "	 •

•Segunda Sub-diretoria, 2 de abril . dá
1931. -- Candido Borges, sub-diretor.

.'Alfândega do Rio de Janeiro .

Chama,se, a 'atençãá dos interessados
para o edital de concorrência, publicado
à- pagina '6.330, 'do Didrio' . 0ficiai. de- 3
de ,abril.

Forte :do, Imbui '..

	

EDITAL DE CONCORRÊNCIA' 	

De : ordem do Sr. capitão presidentedo
conselho 'de administração,'  -Públi
Go' que, no dia , 20 do corrente mè,s, ãa
14 horas, impreterivelmente, serão yece-
bidas;propostas para venda .de ,um' con-
densador de atiperficie com pertences,
para ,vapor, sob as seguintes:condições:
,1?) As propostas, em duas.: vias, sem' re-
zupas, emendas ou entrelinhas, serà'o
apresentadas° em sobrecarta fechada,
senda a 1' via devidarnente 'selada'. :2?)
O Material poderá ser visto' e examinado,

. todos os dias úteis, neste Forte,-das , 9 às
-15 horas."'	 -' •

	

Barra do Rio, de Janeiro,' 2 de'	 de
1934;	 Abeguar'Leite de' Oliveira-An-
drade, 1°' tenente secretário do C.-A:

• B, 5.504„ .Sanan - Maria Ghead„- rua
Marquez Sapueaf, 340. ' -

:E 31.1 .65,, Santos - Manuel Antônio
.dos, yua Dr: Garnier, 119.

E- 15.,443; Perez 	 Blanco,. rua Gene-
ral Camara, 192.	 •	 •

15.17:2, Pinte Freiras St Comp., rua
,Cristovão,, 303.

B :199,- Rocha	 ,111isses Carneiro
da,, praia do •Flamengo, 88.

B 'Rosas - Antônio Joaquim,
av,enida Martins da Mota, 4.

E, 17.88-1, Schorn 	 Frederico, rua
D. Guardo,. 42, 3° andar.

-E 28.745,, Sepülveda	 Joae Antônio,
rua Gonçalves Dias, 34:

B 5.699, Silva - . Manuel ,da, rua Ba-
rãô de S. Francisco Filho n. 284.
• B . 7.691 e 7:689,	 - Rau1 •41. de,
rua cla Lapa, 64.-

E '16.935, Teixeira, Júnior - Antônio,
Coa do Catete.1.76.; „

E 8.'957, Toma g - Artur John, ave-.
nida -Paulo de Frontin, 52. ,

B '7.649, Toledo & Irmão, rua Conde
de . Bornfimi' 1. • -	 •	 -

E '41.071, Velos° - Guilherme Para-
nhos - (Dr.), rua Haclock•Lobo, 252.

A 559, Steel - Arthur Leitch, estrada
de 'Fróes, pi5.
' A 153,'Sternberg - Henri, rua do-Ou-
vidor.

'B 1+4;281,i Stutzel 	 Ludwiz. rua 'uni-
rink Veiga, 8.

ExerciCie de 1931:

MINISUR10 DA AGRICULTURA,
Departamento Nacional de "Pro-

,	 dução	 .
•ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA

órdem do senhor diretor geral cio
Departamento Nacional de 'Produção
Animal,, pelo . presente faço Público, para
,conhecirriento de quem interesear-pos,ea,
que estarão abertas até o dia 10 de abril

, próximo futuro, ás 14 horas .asinscrI-
ç5es ao exame vestibular para ingreSso

• nesta esoóla,. •
Os candidatos deverão dirigir-rse; em

requerimento, assinado 'pelo próprio.
por seu Pai, tutor ou procurador legal-
mente constituido, devidamente sela,do e
com firma reconhecida, ao diretor da
Escola,' Avenida Pasteur, 404, e juntar
os documentos que provem: 	 .

a) ter no minimo 16 anos;
- b) ter sido vacinado contra a variola;

c) não sofrer de molestia contagiosa
ou repugnante, nem ter: defeitô-. físico
que o impossibilite ao exercício da vete-
rinária' (com a firtria do médico recO-
nhecida);-

d) ter sido aprovado no.qUinto ano do
Colegio Pedro II, ou estabeleciinento
de ensino secundário, eobinspeção per-
manente do Govêrno Federal.

O exame constará de prova escrita- e
oral de física, quimiCa, botânica e, zoo-
logica.

O candidato pagará no áto da 'Inscri.t.
cão' 60$0000 :de taxa. -

Rio de Janeiro, 23 de mai *a de 1934.
- Mario Qintdo, secretário-bibliotecá-
rio.

"-*--	 •
Por. órdem senhor diretor gera!,

pelo presente cientifico os alunos da, ex.:
tinta Escala Superior •de Agricultura e

3.042 e .13 12., 27.?, Romeiro - Ricardo,
estrada Otayiano n. 214. -

Ficam cientificados êsses eontribuin-
les de que foram lançados e expediu-se
notificação por via postal, podendo, não
obstante, dela tomar conhecimento nesta
diretoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados 'da data de 6 de abril cor-
rente e reclamarem a bem do seus di-

, reitos em requerimento , dirigido ae • Se-
nhor diretor.

O .,desPaolio sare Use 'requerimento
será publicado no Didrio Oficial e,'.deri-
tro de cinco dias depois da publicação,
se receberá ,o recurso para a. instância
administrativa superior, , sem' afeita, sus-
pensivo quanto ao 'pagamento do 'im-
posto.

Secretaria " da Diretoria cio Imposto de
Renda, Rio de Janeiro, • 2 de abria de
1934. - O secretário, Ostenta.) Crespo
Pereira de Souza.

•

Suplemento:
'Ex-officio:
1:745 e D 4.659, Campanelli

zningos, rua Catumbf n.- 87.
1.962 e D 4.284, .Mendes - J. A.,

rtxa Copacabana n. 570.
2.385 e D,4.875, •Pachá	 Calil, praça

Tiradentes t n,!_ 70,

semprêsas, companhias, firmas, associa-
ções e mais interessadds . que, por fôrça de
lei ou contrato, gosein de quaisquer 'favo-
res aduaneiros, que, na conformidade do
disposto no art. 65 e suas alíneas, do de-
creto . n. 24.023, de 21 , de março último
apresentem a .0. ste Serviço

'
 os" livros de

escrituração do material e •Mercadorias
importados com isenção ou redução de di-
reitos, dentro do prazo de trinta 'dias,
para-o fim de serem autenticados os mes-
moS livros. , .	 ,

Fica entendido , que os novos beneficiá-
rios dos favores ao decreto citado só po-
derão obter isenção ou redução de direitos
depois pie haja apresentado o livro de es-
crita fiscal revestido das formalidades le-
gais e de acôrdo com o modèlo anexo ao
decreto citado'.	 ,	 .

Declaro, mais, que nenhum requeri-
mento' de isenção ou redução de direitos
baseadano decreto citado, terá andamento
nesta Alfândega sem que .o interessado
haja prèviamente Satisfeito o recomenda-
do na alínea a do art. 65 'do mesmo de-
ereto.

Alfândega, do Rio de Janeiro, Serviço de
Isenção de Direitos, em 2 de abril de
1934: - Forfaz Coutinho, chefe do
Serviço.

MINIS'TÉRIO DA GUERRE,
Estado Maior do Exército

4.750 e F 10.095, Vilela -J. C.A.,	 ESCOLA DE INFANTARIk

guintes.

•Chã-ma-se a. ateintio dos intareisatioá
para o tclital do concorrência adminis-
trativa,' publicado no Didrio Ofic1.22-de
de 31 de março, às páginas 6.120 e se-

\
Quartel na' Vila Militar, ' 14 :de março

de 1934. - José-de Mello 310rqe, 1°1e-
nente -contador,- almoxarife -pagador,

" Escola Militar
Chama-se a atenção dos interessados

para o: edital, de concorrência, publicado
•a páginas . 6.139 e seguintes, do Diário
Oficial de 31 de março.

Sanatório Militar de Itatiaia

• i	 et r	 -às-De , ordem do Sr. nsp o , declaro
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fedicina Veterinária, que estarão abar-
as de 26 do corrente a lá de abril, pró-
-imo findo, ás 11 horas, as inscrições
tara matriculas nos diferentes anos, de-
tendo os candida,tos juntar ao requeri-
nento que deverá ser dirigido ao senhor
tiretor desta escola, á Avenida Pasteur,
04, certificado de aprovação nas ma-
erias de que fizeram exame na dita (m-
inta escola, e do pagamento da taxa de
natricula (50$000).

Secretária da Escola Nacional de Ve.
erinária, Rio de Janeiro„ 23 de Mane
ie 1934. — Mário Quintdo, secretário-
dblitecário.

Jiretoria Geral de Agricultura

1ONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOR

TÉM3IIO0S INICIAIS DA DIRETORIA DE DE-.

PESA SANITÁRIA VEGETAL

Chame a atenção dos interessados
sara o edita/ deste concurso publicado
10 Diário Oficial de 28 de março de
i931, às páginas 5.978 e 5.979.

Rio de Janeiro, 29 de março cie 1934.
— Adrião Caminha Filho, no impedi-
nento do diretor geral..

MINISTÉRIO DO TRABALHO, LN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Expediente da terceira secção

Srs. Araújo Ribeiro & Comp.:
Fica essa firma intimada, sob pena

de ser imposta executivamente a
multa prevista na lei, a comparecer
neste Departamento, dentro de oito
dias, afim de resolver definitivamente
a sua situação no processo de férias

DIAMO 011 	 J

n. 296, de 1930, no qual é reclamante
Jovelino Pereira Soares.

Terceira Secção, 2 de abril de 1934.
Americo Palha, 3° oficial. — Vis-

to. Em 2 de abril de 1934. — C. de
Viveiros, diretor de secção.

MINISTERIO DA EDUCAÇAO
E SAÚDE PÚBLICA

Conselho Nacional de Belas Artes
CONVOCAÇÃO DOS ARTISTAS PARA CONSTI*

truiçÃo DO CONSELHO NACIONAL DE
BELAS ARTES.

De ordem do Sr. reitor da Universi-
dade do Rio de Janeiro, 1° vice-presi-
dente, e na forma do art. 42, §§ 1° e 2°,
do decreto n. 22.897, de 6 de Alho de
1933, convido a todos os artistas brasi-
leiros, que satisfaçam as condições es-
tabelecidas no art. kl, letras "a" e
e § 1°, do citado dseseto, para se retini-
rem na Escola Nacissal de Belas Artes,
na próxima quinta-leira, 5 de abril, às
13 1/2 horas, afim de, nos termos do
art. 40, do supra mencionado decreto,
proceder-se à eleição dos membros com-
ponentes do Conselho eacional de Belas
Artes,

Rio de Janeiro, 28 de março de 1934.
Archimedes Memoria, diretor da Es-

cola Nacional-de Belas Arfes e 2° vice-
presidente do Conselho Nacional de Belas
Artes.

n••n•n~

Departamento Nacional de Saúde
Pública

De ordem do senhor doutor diretor,
faço saber que, de acôrdo com o artigo
1.091S, parágrafo 2° do Regulamento Sa-
nitário em vigor, serão sujeitos á visto-
ria sanitária no dia 4 de abril próximo,
os seguintes imóveis:

Rua Viscondessa de Pirassununga nú-
mero 77, prédio vago ás 14 horas.

./-..D11.1 CO
.. 	

Rua Mann ião n. 171, barracão, ás
14,20.

Rua General Rodrigues a. 43, casa de
cômodos, ás 11,30.

Rua Guarabira n. 24, três barracões,
ás 14,40.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, querei do, os proprietários dos
prédios, seus representantes legais e de-
mais interess idos.

Diretoria t os Serviços Sanitários do
Distrito Feel( ral. Visto. — Pereira de
Vasconcellos ,Dr.), secretário.

Diretoria dos Serviços Saltitarias do
do Distrito Federal

De ordem do senhor deutor diretor,
faço saber (pie, de acôrdo com o artigo
1.095, parági afo r do Regulamento Sa-
nitário ein v"gor, serão sujeitos á visto-
ria sanitária, no dia 5 de abril próximo
entrante, os eguintes imóveis:

Travessa ;anta Margarida n. 50, ás
14 horas.

Travessa anta Margarida n. 51, casa
I, ás 14,15.

Travessa :santa Margarida n. 51 casa
II, ás 14,25.

Travessa Santa Margarida n. 51 casa
III. ás 14, 35.

Travessa )anta Margarida n. 53, ás
14, 45.

Travessa Santa Margarida n. 55, as
14,55.

Rua Marq lés de S. "Vicente n. 98, ás

Rua Marqtes de S. Vicente n, 109, ás
15, 30.

Rira Heinz itá n. /75, ás 15,50,
Rua Ilumnitá.,n. 171, ás 10 /sores.
Rua Iltimiiitá n. 165. ás 16,15.
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias, querncifo, os proprietários dos
prédios, seu 1 representantes legais e de-
ntais interessados.

Diretoria 'dos Serviços Sanitários do
'restrito Fe lerei, em 24 de março de
1s.S4. Visto. — Pereira de Vasconcelos
(Dr . ) , secri Urjo.	 .

Instituto Osvaldo Cruz

:ONCORRÉNCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA PORN E Ca-
MENTOS DE MATERIAIS DE CONSUMOS HABITUAIS AOS TRA-
BALHOS DO INSTITUTO OSVALDO CRUZ, PARA O PERÍODO DE 1 DE
MAIO A 31 DE AGÓSTO DE 1934.

CONCORRÊNCIAS NS. 22 A 25

72. Carne fresca de porco - e etc.
23. Pão fresco, etc.
24. Forragens e etc.
25. Gêneros alimentícios.

De ordem do Sr. diretor do Instituto Osvaldo Cruz, e
de acôrdo com a autorização do senhor ministro de Estado da
Educação e Saúde Pública, em aviso circular n. 17, de 4 de
dezembro de 1930, comunico aos interessados que de acordo
orn os artigos numeros 52 e seus parágrafos e 53 do Código

fie Contabilidade Pública da União, serão recebidas no Insti-
tuto Osvaldo Cruz, propostas para fornecimentos de mate-
riais à medida das necessidades dos artigos, abaixo menciona-
los e de acôrdo com as seguintes condições:

Primeira — A concorrência será realizada sob a presi-
lencia do senhor almoxarife na Secção do Instituto Osvaldo
Cruz, sito ít rua Uruguaiana n. 33, 1° andar, no dia 16 de
1.sril de 1934, às 15 horas, (as de ns. 22 e 23 e 16 horas, as

le ris. 24 e 25).
Os interessados deverão apresentar suas propostas em

snvelopes fechados em três (3) vias, sendo a primeira con-
venientemente selada e obedecendo rigorosamente a ordem e a

especificação do preço de unida te em algarismos e por ex-
tenso, não sendo tomadas em co isideração as que não satis-
fizerem estas condições.

Segunda — Só poderão concorrer as firmas que forem
consideradas idóneas e que já estejam inscritas no livro de
inscrições do Instituto, bem come as demais que se quizerem
inscrever o que poderão fazer até à véspera da realização
da concorrência.

Os requerimentos para as sovas inscrições deverão ser
acompanhados dos documentos .ins que se prove a existên-
cia legal da firma, e os pagame stos das licenças e impostos,
inclusive, o de renda relativo ao ano de 1933.

Terceira — Os concorrentes apresentarão cora as propos-
tas o documento, provando que depositaram na Tesouraria
do Instituto Osvaldo Cruz, em "obrigações ou em apólices
da dívida pública ao portador", a quantia de (1:000$000).
um conto de reis, para cada gruo que concorrer, caução esta
que servirá de garantia aos ta . rnecimentos que lhes fôrem
cometidos dentro do prazo estabelecido por esta concorrên-
cia.

Quarta — Todos os materif is a fornecer deverão ser de
primeira qualidade e de acerdo com a especificação e deve-
rão ser entregues na sede do Ire tituto Osvaldo Cruz, em Man-
guinhos, dentro das 48 horas qu 3 se seguirem ao recebimento
do pedido oficial.

Quinta — Não sendo a entr !ga dos materiais feita dentro
do prazo concedido, ou sendo o artigo de qualidade inferior:
fica o Instituto Osvaldo Cruz, cem o direito de comprar onde

lhe convier estes artigos. correado por conta de fornecedor
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contratante toda e qualquer diferença de preço para mais,
ficando ainda o mesmo sujeito à multa de 25 a 50 % só-
bre o valor dos artigos que deixar de fornecer a juízo do
doutor diretor do Instituto. Essas multas e diferenças serão
oescontadas da referida caução, ficando para isso o Instituto
com o direito de lançar mão da mesma, sem que ao forno-
cedor cáiba direito de reclamação ou indenização alguma.

Sexta - Os concorrentes ficam obrigados a fornecer os
materiais que lhes fôrem adjudicados das quantidades re-
queridas, não se obrigando o Instituto a adquirir senão aque-
les de que carecer 'e à medida que se tornarem necessários
e de acordo com os seus recursos orçamentários.

Sétima - Para julgamento das propostas será organi-
zado um mapa demonstrativo, cabendo a preferência ao me-
nor preço dado para cada artigo separadamente, excetuando-
se o caso em que haja declaração expressa de que o julga-
, mento se fará pelo preço global do grupo. Em caso de em-
pate, será dada a preferência a firma nacional. Se o empate
for entré firma% nacionais ou entre outras em igualdade de
condições, será proposta uma nova concorrência para des-
empate, decidindo-se por sorteio em caso de novo empate.

Oitava - O Instituto Osvaldo Cruz reserva-se o direito
de anular a concorrência em todo ou em parte por motivos
que julgar convenientes aos seus interèsses, sem que &sie
fato cáiba direito ao concorrente de reclamação ou indeni-
zação, qualquer que seja o motivo invocado.

Mina - Oe preços dados para os artigos das presentes
concorrências, não poderão ser alterados e vigorarão stonen-
{e em 1934, de 1 de maio a 31 .de agdsto.

Décima I-- As despesas,resultantes dos fornecimentos dos
artigos constantes das presentes concorrências, serão empe-
nhadas parceladamente e pagas na Tesouraria do Instituto
Osvaldo . Cruz, à vista das contas devidamente processadas e
correrão por conta da renda própria dêste estabelecimento.

Rio de Janeiro, Instituto Osvaldo Cruz, 3 de abril de 1934.
- Theophila Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCoRRÉNCIA N. 22

Carne fresca de porco, etc.

1. Carnes fresca não frigorificada de l a qualidade, quilo.
2. Carne de porco de ia qualidade, quilo.

• 3. Carne de carneiro d J. qualidade, quilo.
4. Carne de cabrito de l a qualidade, quilo.
5. Carne de vitela, de 1" qualidade, quilo.
6. Figado, quilo.
7. Coração de boi, um.
8. Lingua fresca, uma.
9. Mocotó, um.

10. Rabos, um.
11. Tripas, quilo.
12. Rim, um.
13. Toucinho frêsco, quilo.
14. Miolos de boi, um.
15. Idem, de vitela, um.
16. Cabeça de vitela, uma.
17. Testículos, par.
18. Estomago de sumos, quilo.
19. Fígado de porco, um.
20. Baço de porco, um.
21. Laringe completa de boi, quilo.
22. Tiróide de boi, quilo.
23. Linguiça frêsca, quilo.
24. Fi/ét mignon,
25. Pancreas de porco. quilo.
26. Cápsulas supra renais, quilo.

Rio de Janeiro, Instituto 0Svaldo Cruz, 3 de abril de 1934.
- Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCortRÊNGIA N. 23
n

Pdo fresco etc.
1. Pão fresco de primeira qualidade, quilo.
2. Farinha de trigo, quilo..
-3. Farinha de rosca, quilo.
Rio de Janeiro. Instituto Osvaldo Cruz, 3 de abril de 1931.

• Theophilo Ottani Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCOWNCIA N. 24

Forragens e etc. ,

1, Alfafa extrangeira, quilo.
12. Alfafa nacional, quilo.
3. Alpiste, quilo.
4. Aveia em grão, quilo.
5. Cevada em grão, quilo.
6. Capim verde para cavalo,
7. Capim verde para pequenos animais, quilo.
8. !Farelo. quilo.
9. Fubá grosso, quilo.
10. Fubá fino, quilo.
11. Milho Cateto em grão, quilo,,
12. Sal grosso, quilo.
13. Trigo em grão, quilo.
14. Triguilho em sacos, quilo.
15. Germem de trigo em sacos, quilo,
16. Farelo de arroz em sacos, quilo. 	 -
'Rio de Janeiro, Instituto Osvaldo Cruz, 3 de abril 81934,

Vieophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife; .-
:coNdORRÊNCIA N. 25

Géneros alimentícios,

1. Alhos, quilo.
2. Arroz de 1' qualidade, quilos
3. Arroz' extra, quilo.
4. Arroz brilhado especial, quilo.
5. Arroz agulha especial, quilo.
O. Açúcar refinado , (Pérola, Ina, elite, Brasil ou ÁreVe):

7. AzeitqeuiPlo.lagniol, litro.
8. Azeite Tricana, litro.
9. Azeitonas, lata.

10. Bacalhau, quilo.
11. Bananada Colombo, quilo.
12. Banha, quilo.
13. Batatas grandes especiais,
14. Batatas grandes amarela, quilo.
15. Biscoito Aimoré, quilo.
16. Carne sêca, especial, do Rio Grande

quilo.
17. Cebolas, quilo_
18. Cevadinha, quilo.
19. Chá preto (Lipton) ., quilo.
20. Cacau solúvel, Bhering, de 1 qualidade, qui10..'
21. Fàarinha de mandioca fina, quilo.
22. Feijão de cr de 1' qualidade, quilo.
23. Feijão preto de 1* qualidade, quilo.
24. Fubá fino, quilo.
25. Goiabada Pesqueira, quilo.
26. Leite condensado marca Môça,
27. Lombo de porco salgado, quilo.	 -
28. Lingua sêca das grandes do Rio Grande ou São Paulo,

29. Laranjada Colombo, quilo.
30. Maizena, pacote.
31. Manteiga nacional, qualidade

quilo.
32. Marmelada Colombo, quilo.
33. Massa branca, quilo.
34. Ideei, amarela. quilo.
85. Idem, de tomate, quilo.
36. Mate, quilo.
37. Mixed Pickles Marton, vidro grande.
38. Molho Inglês Perrins, vidra.
39. Palitos, pacote.

Pecegada Colombo, quilo..
41. Petit Pois, francês, lata.
42. Idem, português, lata.
43. Idem, nacional, lata.
44. Fósforo, pacote.
45. Queijo de Minas, quilo.
46. Idem, Parmesão, quilo.
47. Sal fino em vidros, vidro.
48. Idem, idem, saquinhos, quilo.
49, Sabão Virgem, quilo.
50. Idem, especial amarelo, quilo.

-ou Mate...GO:Sio,

extra, (latas fie 5 quitas),
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6 1. Sardinhas nacionais, L. grande.
bz. Idem, portuguesas,' L. grande.
53. Idem, francesas, L. grande.
54. Tijolos de arear, inglês, duzia.
55. Velas brasileiras, pacote.
56. Toucinho salgado, quilo.
57. Vinagre tinto, litro.
58. Café moído de 1 4 qualidade, quilo.
59. Idem, torrado de I' qualidade (em grão), quilo.
60. FécuIo de batatas, pacote.

61. Canjica de milho branco,.
62. Linguice, de Padre,' quilo. '
63.. Toucinho paulista, quilo.
64. Idem, de fumeiro, quilo.
85. Paio, quilo.
66. Ervilhas partidas, quilo.
67. Farinha de trigo Integral, quilo.

Rio de Janeiro, Instituto Osvaldo Cruz, 8 de abril de 1934.
Theophilo Ouoai Mauricio te Abreu, almoxarife.	 •

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Escritório de Obras

ATA DE RECEBIMENTO DE PROPOSTAS,
GAMENTO DE IDONEIDADE DAS FIRMAS'
CONCURRENTES E ABERTURA DE PROPOS-
TAS PARA . FORNECIMENTO -E ' INSTALAÇÃO
DE UMA :COZINHA A . ÓLEO COHHUST1VEL
NA CAS4 DE -CORREÇÃO

•

-Aos dois dias do mês de abril de 1934,
neste Escritório de Obras do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, reü-
niu-se a comissão composta dos senho-
res Dr. Luiz Hildebrando de. B. Horta
Barbosa, engenheiro chefe, Dr. Jaziel
Luz, auxiliar do engenheiro.e Luiz José
Pereira das Neves, escriturário, para nos
termos do edital de concorrência publi-
cado no Diário Oficial n. 60 de 13 de
março de 1934 a pass. 4.972 e 4.973.
aviso de transferência da concorrência
publicado no Diário Oficial n. 84 dé 17
de mesmo mês ,a paga. 5.317 e aviso
no do dia 18 de março a paga. 5.218,-e
arn dias subseqüentes, proceder ao re-
tebimento dos envolucros de . que - trata
a cláusula 2` do edital de concorrência-e
abertura dos envólucros que contêm os
documentos de idoneidade e,julgar da
validade e suficiência dos mesmas.

Com a presença das firmas: Frederico
Diehl e B. Conti, representadas pelos
Srs. Ernesto Macedo e B. Gond, foram
h 14 horas, recebidos os erefólucros 'das
citadas firmas, os quais se achavam de-
vidamente fechados. e lacrados com •os
dizeres prescritos na -2' cláusula do edi-
tal.

Procedeu-se imediatamente à abertu-
ra e leitura em voz alta dos documentos
contidos nos. 1° envólucrosS tendo sido
julgada idônea a firma Frederico Diehl
e desclassificada a firma B. Conti por
não ter apresentado a certidão negativa
de, que trata a letra d da r cláusula do
edital de concorrencia.

O Sr. B. Conti, requereu constasse da
ala não ter apresentado a referida certie
dão por a ter considerado desnecessária
em vista da apresentação que fez de to-
doe os recibos relativos ao imposto de
indústria e profissões desde a 'fundação
da firma até a presente data, Pelo eine'
declara que recorrerá da decisão da co-
missão julgadora ao Exmo. Sr. ministro
da Justiça e Negócios Interiores,

A proposta da firma B. Conti no resa
pectivo envolucro ainda fechado, lacra-
do e rubricado pelos interessados e Pela
comissão foi recolhida ao cofre da -re-
partição.

posta da única firma julgada idônea:
foi aberta e lida em voz alta a propos-
ta da firma Frederico Diehl, que gire-

_ sentou o preço global de 38:945$000.
Estava a proposta devidamente estam-

pilhada, tendo sido rubricada nas suas
quatro vias pelo engenheiro chefe, pe-
los interessados e será publicada na in-
tegra no Diário Oficial juntamente com
esta ata.

Escritório de Obras do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, em 3 do
abril de 1934. — Luiz Hildebrando de
B. Horta Barbosa. — Jaziel Luz. —
Luiz José Pereira das Neves

Elisio Balas,• Meneia° - Gonçalves No-
gueira.	 .

Rep.: 4.	 -
Inspetoria do Trafego, em 2

i	
de

abril de 1934. — O inspetor geral,
Dr. Edg grd Pinto Estreita.

Result do dos exames efetuados em
3 do coirente:

Aprov ados :
Benevenuto Riheirci Tacquess Vi-

eira Frire, Verena Eager, Ernesto
Grieder, Frederico de Barros Falcão
Hasseim anu, Wal ter Oberiaender, An-
tônio É nilio Romano, Tiago Gomes
Cardoso : Gil de Almeida, Antônio Fer-
reira de Sá, Alberto dos Santos Fran-
co, Ame rico Argento e José Nunes
Salguen 3 .

Inspe.oria do Trafego, em 3 de
abril de 1934. — O inspetor geral,
Dr. Ediard Pinto Estreita.

Result ado dos exames efetuados no- dia
29 do c irrente (primeira turma): • -

_aproa ados : 	 ,
João c'rerreira Soares de Azevedo, Sil-

vio Car 'alho d'Asila Melo, Rotschild La-
vras, Custodio Pereira Canado, Henrique
Gaon me, es ate iro, Antônio Liberto,
,Natanael de Matada Camara. Silvio da
Costa Lambari, Josep do Nasoimento.
Fonseci . Augusto Paulino Soares Fitio,
e José Ntines da Fonseca Sobrinho.

Resu Lado dos exames efetuados n.o dia
29do errante (primeira turma):

Apro :sidos :
Henrique Azevedo Alves, Léo d'Armos

Pimenta', Milton da Oliveira Sucupira,'
Guilhe 'me Malaquias dos Santos Jtánior,
Vaso Neves Varela. Jaime Pereira da
Costa. Guilherme Valado dos Santos, Ai-
res Bosges, e Josep Gregorio dos Santos..

Rept ovados — Dois.
Insp-atoria do Tráfego, em 29 de março

de 1931. — Dr. Edgar Pinto Estreita,

Pelo presente edital, ficam notificados
a comp.recer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infracs-Ses do regulamento do trá.nsito na
conforrbidade do artig.o 365, os proprie-
tários e condutores dos velculos abaixo
discri ninados.

carga
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De conformidade com a clásula 5 4 " do
edital o engenheiro chefe -procedeu.- à s,
abertura e leitura em _voz; alta. da `pro-":5

Proposta

Frederico Diehl; negociante matricula-
do, estabelecido nesta Capital, à rua Uru-
guiaria n. 141, propõe fornecer ao Es-
critório de Obras. do Ministério da Justi-
ça e Negócios Interiores, de acôrdo com
o edital publicado no .Diário Oficial de
18 de março p.

Fornecimento e instalação •de uma
cozinha a óleo combustível na "Casa ' de
Correção", conforme as especificações e
detalhes publicadas no Diário Oficial de
13 de; marçop. p. à fôlhas 4.972-73 e
retifiCação de 17 do mesmo mês a fôlhas
5.317, pela importância de:

Trinta oito Contos •novecentos qua-
renta nove mil reis. Prazo 60 dias con-
secutivos. Rs. 48:945$000.

Declaro sujeitar-me a tôdas exigên-
cias do edital de concorrência publicado
no -  Oficial de 13 de março p. p.
bem' assim às do Código de Contabilidade,.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1934. —
Por procuração de Frederiao Diehl. E.
Macedo.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFFX30

EXAME DE MOTORISTA

Resultado dos exames efetuados no
dia 29 de março (2' turma)

Ap. Jorge da Costa Lima, Dario
Santos, Carlos Salvador Bastos No-
gueira, Hermann Walter Schneider,
Cincinato César Colombo de Gusmão,
João de Oliveira, Antônio Mendonça,
Carlos Zanotta Neto.

Resultado dos exames efetuados no
dia 31 de março:	 •

Int: atores:
Francisco Stefano, auto

artigo' 248 L, era 27a334.
..A.nt ônio Rodrigues, idem 1.260, artigo

144, em
 Joaquim Inojoza de Andrade,

	

'Ililaal Meyer,, Iteinaldo Batista IFer-	 _Sentos Olivetra 	 idern,

	

a, *Anal:das eplalerdei de ,.- , Aralide,	 551	 tig6N79, cor ?',7-3-34.
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Pedro A. Cantinho, idem, 2798,..arti,
go 81, em 27-3-34.

São João Tramo. Ss Comp. Ltda•, idem
4.193, artigo 79, em 27-3-34.

,-.Adriatto Gomes Fontes, • idem 4.821,
.aniigo iQ0, eyn .28-3-34.
• 3.rmani doregali . Comp.; • idem 6..170',
artigo 79, em .27-3-34.	 •

Paulo Viriato F. Gaivão, auto_ paseioi
o. 1.56. artigPs 257 e 102, em 27-3-34..
- • .Lourival Soares, idem, 2238,r.artigo 102,

em 27,3-34.
Manuel L. da Cunha, idem 384, artigo

:-248 L, em 21-3-31.
..-..:'„Jose Marques, idem, 389, artigo 92, em
27-3-34.

José Ferreira, idem 1.401, artigo 82,
em 27-3-34.

Aleixandrino-de-Freitas, idem 2.088, ar-
tigo 248 L, em 2,7-3-34.

Anatário Fernandes Magalhães, idem
2.705, artigo 102, em 27-3-34.
,....Arnad-eu-,Augusto • Nunes, idem. 2.764,

artigo 79.	 ,
Alexandre. Candido SilVa, idem 3.002.

-Ãrtigõ"102, ein '27-3-51.
-• ._Aguinb,Ido do Amaral, idem. 3.327,

artigo 408, em :22-3-34.
•jarbas Cte. de Aragão. idem 4.639. ar.

tigo 102, em 2.7-3-34.
.-.- Armando Araújo Rocha, idem $.905,
, artigo 248 L. -em 27-3-34.- -

Antônio Guimarães, idem 5.917, ar-
tigos 248 L e 242 13, em 26-3-34.

Niaolino Guerrera, idem 6.531, artigo
248 -L)--ern	 .
. Adolfo Ferreira Pinto, idem 6.600, ar-
tigo 24.8 .. L, em 27-3-34.

Antônio Luiz da Gosta, Idem 6.808, ar-
81; ein 27-3-34.

• 'Manuel Antônio- Lopes, idem ..123, ar-
-tigo -151, em 21-3-34.	 •
-Nicolati Caput°. idem 7.42-7, artigo 92,

.4 em
Vieira da• Silva, idem '7 .470, ar-

ligo" 248 L; ern-27 .3-34.	 •
Luiz .•Naxier P. Sousa, idem 7.608. ar-

tigo 248 L, em 27-3-34.
---•• Carlos L. Castelo -Branco, idem 7.730,
artigo 248 L, em 27-3-34.

Alvaro Castro e Silva. idem 8.012, ar-
tigo 248 L, em 27-3-34.

ltarriar-Cardosa, idem 8.963, , artigo 79,
'ent 27-3-34.

fat-tuel . Joaquim Ferreira. idem 9.269.
'artigos 248 L. e 82, .em

Romero Baroni Sobrinho, idem 9.550,
artigo 248 L, em 27-3-34.

•

, Didl Caillet, idem, -.15.555, artigo- 248
Antônio Lucas Junior, idem, 15,630,

artigo 102, cru 27-3-34.
Avelino Antônio de Faria, idem 15.915,

artigo 102, em 27,3-34.
. Cari Mugge,. idetn 17.054, artigo 92, em
'27-3-34.

Joaqaim Leite- Vertia, ident . 17259, ar-
tigo 102. em 27-3-34:

Aldilia Tostes Malta, idem 17.853, ar-
tigo 102, em 27-3-24.

Ernani-Lonaba, ident.,- 18.075, artigo 79,
em' 27-3-34.
• José Maria .da. Rocha. idem 18.154, ar-
tigo 248 L, em 27-3-34.

José Antônio Moreira. idem 18.324,
-artigo 2481., em 27-3,34.	 , •

Alvino A.. 	 idem, 18.473, artigo
248 14; em 27-3-34:	 .
, Aloisio de"Matos .Arouche, idem 18.497
artigo 248 L, em 27-3-34.

• .
•Matricula indistinta (artigo -366):

• Light and Power, onibus as. 30, 38,
--- 45— 98 —	 100 e 264. -infração

. dós 'artigos 248 L .. 81 — 248 L —81
— 248 L — 248 L e 248 L, respectiva-
mente. .
'J. Antonio Moreira, idem 248 L 248

L — 248 — 248 L 248 L 248 L e
81. respectivamente.

Renastença Auto Onibus, idem 269 —
312 — 312 -- 314 — 314 — 660 -- 660 e
660, infração dos artigos 160 - - 248 L
248 L	 460— 160 -- 160- 160 e.160,
respectivamente.

Viação Brasil, /dein,. 276 — 288 — 614
e 628, infração dos artigo '248 L.

J. G. Feldkans, idem, 504 -- 526' e
604. infração dos artigos 248 L.

Luiz Vieira' -Souto, Idem, 114 e 715,
infração do artigo 248 L.

Moreira Polonia &' Semadas, • Idem, 712,
Infração dos artigos 248 C e 248 F.

Djalma P Tavares„ idem, 497. 568,
574 é 638, infração do artigo 248 L.

Empresa Viação PaPular, idem". 357 Q
358, infração dos, artigos 248 . L e 143.

Emilio Silbert & Com., idem 172 e 315,
infração do artigo 248 L.

Otávio Velcletario Coimbra, idem •135,
infração da 'artigo 248 L.

Viação Progresso, idem, 197, infração
da artigo 79.

11. Schut & Comp., idem 326, infração
do artigo 248 L.

Dionel Vina de Sousa, Idem 383, infra-
ção do artigo 383. .

Neves I3raner, idem 427,. infração dc
artigo 2-18 L.

Em1prêsa Quibus de Luxo Limitada,
idem 445, iniiPação do artigo 248,

Empresa I. Onibus de Luxo Limitada,
idem 647, infração do artigo 248: L.4

Viação Cootinenlat Limitada, idem 051
infração do artigo 218 L.

Mario Bianchi; • nlein, 666. infração , do
• artigo 81.

• Albino Ribeiro Jurlior, idem 677. in-
fração do artigo 248 L.

. 'Enrico Guarneris.. • auto carga-ri. 2;786,
infração • do•-artigo 248 L.

José Jacinto Gacheco, ídeni 2.920, ia-.	 .
'fração do- artigo 170. . .• •

Bra•vedãa Simões, S3 Gim., idem, 6:228,
Infração do artigo 88,	 .
• The Caloria Company; idem, • 6.471,
infração-tio artigo 100.	 •

Companhia Propagadora A. e Coffler-
cio Experiencia 81. infração dos artias
257 e 10?„

Oliveira IrmãoS . Limitada, auto passeio
n. 510, infração da- artigo 9. •

 Ring & Comp. Ltda., idem 280,
infração • do artigo 248 L.

Nota: •
A falta de pagamento das multas im-

porta na apreensão dos documentos de
veículo ou do condutor de , acordo _com c
prevista no artigo 382, do regulamentr
em

Riu de Janeiro, ew 29 de março de-19atA
— O inspetor, E. P. Estreita; • -

Ernesto Pestana, idem, 10.027, artigo
102, em- 27-3-34.

Lourenço- José Maria, idem 10.697, ar-
ligo 248 j.,, • era - 27-3-34.

-• José ]'Ama da Silva, idem, 10.859, ar-
tigo 82,, em 27,3-34.
. Ideal, idem 10.859, artigo .48 L, em 27:
'de Março de 1934.

Enrico de Almeida, idem, 13.095, arti-
go 257, em 27-3-34.	 -

-Artur Gonçalves, idem, 13.402, -artigo
79, em 27-3-34-. 	 -

It. -Ferreira & -Comp., idem 13.761,
artigo.-159,-em 28,3-34.' •
• Agenor Rêgo, idem 11.850, artigo 102,

-em27,3-34.
L, cm 27-3-34.-

• Policia Militar do Distrito Federal

,D.C3NCTIR5O- PARA PREENCHIMENTO DE _UMA VAGA DE 1 8 =ENTE

MÉDICO	 .

*F340 saber, de ordem do Exmo. Sr. general comandante,'
.que; existirido„, uma vaga de, 10 tenente médico nesta corpo-
tração,. estará aberta na Secretaria Geral a inscrição -para o
respectiva concurso, todos os dias úteis, das 10 às 17 horas,
a partir de boje, e pelo prazo de 30 dias, 'de acôrdo com o
art. 13 do regulamento vigente".

Og' -ba°UldátoS deverão apresentar no ato da inscrição,
documentos que prov'em -! :	•

• brasi1eirq.•
• ?) sei- menor de 35 aias de idade.;
c, ser doutor em medicina ou médica

• -	 .	 •
d) ser TeSet.vistir. titulo de "eleitor e alestado, -de conduta..

apresentando também, caso. tenha, ateStado de trabalhos
pregados ao Estado, títulos científicos; trabalhos sôbrerned-

tina, especialmente Obre cirurgia, os quais -servirão para
seleção, a juízo da banca examinadora.

Durante o período de inscrição, funcionará uma junta.
médica • extraordinária, que julgará da aptidão física' do
candidato e organizará a ficha antropotnétrica.

O concurso constará:
a) de uma prova escrita do clinica médica e de ..ci-

rurgia:
- b): de uma prova prática de arurgi em cadaver, Cujos

- pontos serão feitos e sorteados na ocasião;
e) . - uma 'prova prático-oral • de 'clínica cirúrgica e uma

prova prático-oral de . clínica . médica;	 •
cl) uma prova oral de. higiene.	 •

-	 - -
A, comissão.-examinadora reünir-se-á 10 dias, no mínimo,

antes dp. início -das provas, para a elaboração dos pontos de
. clínica Médica.,-..cirurgia e higiene. o quais serão'remetidos.	 ,

G. e:rai, para aprovação e Publicação.
A prova, escrita que será realizada no Hospital- da Po-

licia Militar, por todos os candidates na mesma hora e dia,
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versará sobre uma questão de clinica médica e uma de . ci-
rurgia .. 4) ponto será sorteado na -hora 'por uni candidato,
sorteado 'entre todos os concorrentes. Esta prova será elimi-
natória .• desde' que o 'candidato não consiga : obter 30% do
requisito de : prova ótima,, á qual será -julgada pela comissão,
em reiilliãO secreta,. por 'tempo que fôr necessário, findo o
qual será marcado o inicio das outras prova.

A prova prática de cirurgia em cadaver será feita por
turmas cio ti ..(seis) candidatos no 'máximo, chamados poa
ardem de inscrição; sendo os pontos organizados pela.corniasão
a sorteados no momento, pelo candidato. Esta prova será
realizada em um anfiteatro da Faculdade de Medicina.

As provas prático-orais de clínica -Médica e de clinica
cirúrgica. ;serão : feitas em dias alternados, par turma de ti
(sais) candidatos e os doentes serão sorteados pela comissão,
jentre os que existirem no Hospital desta Pelícia Militar.

Para a prova oral de higiene, cujo ponto será sorteado
-ioro 24 horas de antecedência, pelo candidato sorteado, dentre
a turma de G candidatos, • - Será facultado meia hora para
dissertação a •cada candidato e prorrogável a juízo da co-
missão examinadora

O valor das provas será avaliado pela comissão, numéri-
aniente, de zero a dez.

O não comparecimento do candidato à prova escrita.
irapl' ra na desistência do .concurso..

Qualquer dúvida surgida durante' o funcionamento do.
ioncusso, sara resolvida pela comissão exanUnaciora, com
securso, para o Comando Geral..

Na referida Secretaria Geral serão prestados aos Ulla-
cessados Os esclarecimentos de' que precisarem. •

Quartel General, à Avenida Salvador de Sá, : em 2 de
abril de 1934. - José Domingos dos Santos .ouoior.
secretário geral.

Departamento de Saúde Pública do Estado
do Amazonas

-.ONCORRÊNCIA POR INSCRIÇÃO PARA A . CONSTRUÇÃO DO MÉDIO
PARA O DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA DO ESTADO DO AMA--
ZONAS E CENTRO DE SAÚDE DA CIDADE DE MANAUS

De ordem do Sr. Dr. diretor geral de Saúde Pública do
Ustado do Amazonas, faço público, para conhecimento dos in-
LeresSados, que 'se adia -aberta nesta repartição concorrência
sor inscrição para a construção de uni prédio destinado ao
bepartamento de Saúde Pública e Centro de Saúde da Cidade
de Manaus, assim dividido:

Dimensões e cor",,,,i.firru-ning

Dimensões
mínimas

Andar têrreo:
consultório de tuberculose 	

"s•icinsultório de sífilis e moléstias venéreas
2onsultório de oftalmologia e larinologia

em vez de 5,30 em todo êle, pode ter
Uma puxada de 1.00 de largura mi-.
nua que lhe dê uma extensão de 5;30
no lado maior.	 .

Consultório de paludismo e verminose
Jonsultorio de higiene pré-natal 	
lonsultório de • higiene infantil 	
consultório de higiene pré-escolar 	

	

nsuitório de higiene escolar 	
Sala fie: ráios X
Sala 'de lavagens e curativos 	
sala de injeções 	
Sala ,de pneumotórax' 	
Sala de preparo para higiene escolar 	
gabinete dentário 	
:S.'âniara escura 	
:Iabinete do chefe 	
Cozinha e sala para 'distribuição de leite
Laboratórtio bacteriológico 	
Almoxarifádo 	
1.,aboratório bromatológico 	
ueSinfetório 	
Sida' dos ,guardas 	
W. e,lavatórios. Os gabinetes sanitá-

rios deverão -ser em número de, (lenis
no mínimo.

Primeiro andar:
y •

g:11011i "1404~11.~-~84~MUP.411.1^,:ma	 - 50

Sala de espera 	
Portaria 	
Secretaria 	
Gabinete do diretor 	
Gabinete do assistente
Secção de doenças contagiosas 	
Secção de demografia e• estatísti 'a 	
Gabinete das inspetores 	
Sala de enfermeiras  -
Gabinete. do diretor do Serviço de Febre

Amarela 	
Secretaria do Serviço de Febre .ft mareia 	
W. C. e lavatórios (2!• 	
Sala para arquivo 	
Sala 	
Sala 	

Informações:
Consultórios de molestiaa aontagiosas aiastacius dos de

doenças não cantagiosas, principalmente os de Higiene Infan-
til, Pie-escolar e escolar.

Convem que o consultório ce Larits atologia fique entre os
que se pretende separar.

Evitar que os doentes de raolestiaa transmisistveis tenham
a mesma sala de espera que os : demais e que sejam obrigados
a transitar entro estes.

Deverag ter comunicação aterna Cia seguintes comparti-
mentos:

Andar terrais::
Consultório de Ttiberculose com sala :de Pneurnotorax e-'

sala de Raios X.
Sala de raios X com Cánia'a escura.
Consultório de Sífilis com sala de lavagens e sala de ia-

jeções.
Sala de Preparo com os Censltorios de Higiene Escolar e

Pie-escolar.
Primeiro andar:

Sala de espera com a Sm etária» 
Gabinete dos Inspetores c:mi a Secção de Doereas conta"

Sala de enfermeiras com Secção do Doenças contagiosas:
Deverão ter comunicação turta- e facil com o 1° andar :
O Almoxarifado, Desinfet5rio e o Laboratório. Si possí-

vel tambem a Sala dos Guardi s.
O 1° andar (o diretor) d verá .se comunicar com facili-

dade tanto com o .Centro de í aúde, Laboratório, Desinfetório,
Almoxarifado, como com as dependências fóra do corpo do
edificio.

A entrada para o Centre. de Saúde deverá ser por uma
das ruas laterais. Si possível. só servirá ao Centro. Ha vanta-
gens do Almoxarifado, Depósitos e Laboratório Bromatológico
terem porta para à rua.

•	 A. escada principal não (eve dar entrada ao Centro de
Saúde.

As salas de espera deverão ter capacidade para 100 Na--
soas no mínimo, divididas igi,almente , para a de Doenças con-
tagiosas e a de não contagies Is.

As paredes divisorias das consultórios não têm necessi-
dade ir até o teto; 2,20 metro -3 é uma altura média /aba. Exce-
tuam-se a Câmara escura e e Sala de raios X.

No 1° andar a secretária e . as diversas secções devem ser
divididas por cercas de mach ira.

De preferência, não °oh cai' as salas de trabalho durante.
Ledo o dia na face Oeste do rii fir, (frante). Parece indl-
cacto no andar terreo, situar .n ê.ste lado os consultórios do
centro do Saúde que só tranlharão pela manhã, salvaguar-
dando os consultórios de H giene Pie-escolar e Fi c.colar, que
tambem trabalharão à tarde

Dimensões aproximadas
Edifícios anexos:

Garage	 . 	
Depósito .

dido: em 2 tendo o men,.r 24 metros
quadrados mais OU meros)

Bioterio
Estabulo para bezerras cap 'cidade para

três animais.
Cocheira capacidade para gr atro animais 	

ConfiguraCão do terreno:
Frente	 Avenida Eduarde Ribeiro 	
Flancos - Rua sem denon.inação 	
Rua Monsenhor Coitinho 	
Fundos - Rua Tapajós 	

Farmaceutico Waldem.u. Perira cid Medeiros, escritura-
rio arquivista.

4,00 x 2,70 ints.
3,70 x 2,70 mts.
5,30 x 2,70 ints.

3,00 x 2,70
3,90 x. 2,70
4,10 . x 2,70
3,80 x 2,70
3,50 x 2,70
4,00 x 2,70
2,70 x 2,70
2,50 x 2,70
3,00 x 2,70
3,70 x 2.70
2,80 x 2;70
2,50 x 2,70
3,40 x 4.00

25 mts.
62 ints.
95 mts.
70 ints.
25 mia.
18 mts.

nits.
mts.
mts,
mis.
mts.
mts.
mts.
mts.
mita .
mts.
mts.
ints.
mts.
2
2

2

50 mts. 2
mts. 2

úir11:1AL

6,50 x 8,00 metros
10	 x	 12 edivi-

8 z

35,50 metros.
91,00 • metros.
91,10 metros.
89.60 metros.
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i0 nata. 2
45 mts. 2
20 mis. 2
18 mts. 2
45 mts. 2
38 mts. 2
25 mis. 2
32 nits. 2

14 mts. 2
25 mis. 2

15 mis. 2
12 rnts. 2
12 mts. 2

ADONCoRRI;NcIA poR iNSCRIÇÃo PARA A CONSTRUÇÃO DO pRED1o:PARA•'
O HoSprrAL Do LEpROSÁrtio 'BEEISÁRIO PENA"

De ordem do Sr. Dr. diretor greal da Saúde Pública do
Estado tio-Amazonas, façe público •para conhecimento dos in-
teresSados que se acha aberta nesta • repartição concórrência
pár • inscrição : para a construção de um prédio destinado ao
lilospital do Leprosário "Belisário Pena" no Estado do Ama-
Zonas. •

EclifíCio, num só andar, constituído do seguinte::
Enfermaria para 100 leitos assim discriminados:
70 para homens;
20 pára mulheres;
10 para 'crianças; .
Sala de curativos;
Gabinete médico; 	 •

: Banheiros para ,doeirt. - •(2); .
Gabinetes - sanitários para doentes (2);
Gabinete sanitário para, médico;

' Banheiro "para médico e enfermeiro;
Quarta para enfermeiro; • 	 , ....... .
Sala pára agbriláánteS;„
Sâla corri lavatórios para homens;
Sala com lavatórios para mulheres, e.crianeas; -
Quarto do enfermeiro, banheiro W. C:
O gabinete médico deve constituir um •apartamento eem

ritrada independente e isolado do resto do edificio.

Terreno para construção suficientemente amplo para o

.	 .	 -	 ..
40.NCoRRENciA POR , iNscluçÃo . PARA .a À. CONSTRUÇÃo Do pRÉDIO

PARA o DEPARTAMENTO on SAÚDE PÚBLICA 'Do ESTADO Do AMA-
- ••zoNAS- .E CENTRO DE SAÚDE DA CIDADE DE MANAUS	 .-

• .• De ordem do Sr. Dr. diretor geral da Saúde Pública do

e
lado .do Amazonas, faço pública para conhecimento dos ln-
ressados que_ se .acha aberta nesta repartição

m
' concorrência!I,or -inscrição para a construção de u prédio destinado ao

epartamento de Saúde Pública e Centro de Saúde da Cidade
. e 'Manaus. assim dividido:

' Dimensões e koMpartimentos necessários 	 .

Andar- 'térreo :
ponsultár i o de _tuberculose 	
nitisultorio de- sífilis • é moléstias venéreas
:ÇOilsullOriO de oftalmologia 'e laringotologia

em vez de 5,30 em todo èle, pode ter
' Orna puxada de 1,00 de largura mi-

-Dilua que lhe •dê uma . extensão 'de 5,30 -
-	 no lado maior.- -	 •

r.; ousultório .d.e paludismo e. veraninose -..
Consultório ' de higiene pré-natal ..... .., 	

onsultório de higiene infantil " "
. nsultório de higiene pré-"eSeolar 	
nsultório de higiene escoai

t':

ala de raios X 	 •	 -	 •	 ..
n
Sala de lavagenS e curativos 	
:Sala de I.Di eçÕes • ' 	
Cala de pneumotórax 	
$ala -de preparo para higiene escolar ...„
Gabinete dentário 	
!Camara escura. 	
Gabinete do chefe 	
Aozinha e sala para distribuição de leite
jÁaboratório bacteriológico 	
'Almoxarifado 	
"..iaboratário breinatológico-

esinletório 	
"ala dos guardas 	

	 ...

Zw:,. t 3,. e. lava n órios. Os gabinetes • Sáriitá t
-- i• iós 'deverão ser em Érárhero" de dour•

. i no mínimo •
-	 • 	 --•• Pri.D11, 11 •0 andar:

3ibtbili ara• .,. .... .. ....... .. . • ........ . . . 	 ,
;Mu: eu 	

315à1t1 dc 4,¡ nn •1'u

Portaria 	
Secretaria 	
Gabinete do diretor 	
iis'abinete do assistente 	
Secção • de doenças cOntagiosas 	
Secção de demografia e estatística 	
Gabinete dos inspetores 	
Sala de enfermeirarf
Gabinete do dirttor do Serviço de Febre

Amarela 	
Secretaria do Serviço de Febre Amarela .,.
W. C. e lavatórios (2) 	
Sala para arquivo 	
Sala 	
Sala 	

Informações:. 	 .	 ,. .
Consultórios de .inolestlas. contagiosas.. alaslauDS aos de

doenças não contagioSas,, principalmente, os de Higiene infan-
til, Pre-escolar e escolar..

Convem que o consultÓrio de Larinotologia fique catre cS
que se pretende separar.

Evitar que os doentes. de molestias, transmissíveis tenham
a mesma sala de espera que os demais e que sejam nbrigados
a transitar entre estes. .	 •

Deverão' ter comunicação interna: os seguintes comparti-
mentos:

Andar terreo:
Consultório de Tuberculose com sala de Pneumotorax e

sala de Raios X.
Sala-de raios X com Câmara escura.
,Consultório de Sífilis com sala de lavagens" e sala de in..-

jeções.
Sala de Preparo com , os _Corislterios. de Higiene Escolar e

Pre-escolar. .
Priineiro andar

Sala de espera com a Secretária.
Gabinete dos Inspetores com a Secção de Doenças conta-.	 ,

glosas.	 .
• Sala de enfermeiras com a Secção de Doenças contagiosas.

" Deverão ter comunicação curta e facil com o 1°,-andar:
.0 Alrhoxarifatio, Desinfetório e o Laboratório. Si possí-

vel lambem a Sala dos Guarda.S.'
O 10 andar (o diretor) deverá se comunicar com facili-

dade tanto com o Centro de Saúde; Laboratório; Desinfetório.
Ahrtaxarifado, carno"cOrn as ' dependências fóra do corpo do
edificio.

A entrada para . o Centro de Saúde deverá • ser por -uma
rias ruas laterais. Si possível, só servirá ao Centro. Ha vanta-
gens do Almaxarifado, Depósitos e Laboratório Bromatológieo
terem porta para à rua.

A escada principal não deve dar entrada ao Centro de
Saúde.

As salas de espera deverão ter capacidade para 100 pes-
soas no mínimo. -divididas igualmente para o de Doenças con-
tagiosas e a de não contagiosas.	 • •	 • .

As paredes diviscrrias dos consultórios não têm necessi-
dade ir até"o teto; 2,20 metro.s é uma altura média lida,. Exce-
tuam-se à Câmara escura' e a •Sala de raios X.

No 1* andar a secretária e as diversas secções devem ser
divididas por cercas de madeira.

De preferência, não Colocar as salas de trabalho durante
todo o dia na • face Oeste do -edifício (frente) Parece- indi-
cado no andar terreo, situar neste lado os consultórios-- do
Centro de Saúde que •s6 trabalharão pela Manhã, salvaguar-
dando os consultórios de Higiene Pie-escolar e Escolar, que
tambem trabalharão à tarde.

Edificios anexas: -
-C3rarage 

•'	
. 	

Depósito . 	
elido ern 2 tendo o menor 24

.• quadrados Mais ou .Menos).
Bioterio
Estábulo para bezerros capacidade para

três animais.	 •
Cocheira- capacidade para quatro animais.

• Configuração do terreno:
Frente - Avenida Eduardo' Ribeiro..., ..... 	 35;50 metros.
Flancos - Rua sem denominação 	 	 91,00 metros.

9.1,101-tua .Monsenhor Ceitinhe 	 	 metros.
Fundos - Rua Tapajós	 39,00 melros.

. Fareja-dei-dic.° Wohlemar Pereira cia Jledeira.
tio arquiVista. 	 .

'Officio.	 •
•;	 Secretaria da Saúde Pública do Estado do Amazonas, Ma-

tráus."15 de' marça	 1931.---.P.a.rmacêutico Waldemar Pereira
ele Medeiros, escrevente arquivista.

Dimensões
mínimas

4,00 x2,70 mts.
3,70 x 2,70 mts.
5,30 x 2,70 mis.

3,00 x 2,70 rnts.
3,90 x 2,70 mts.
4.10 x 2,70 mis.
3,80 x 2,70 rnts.
3,50 x2,70 mts.
4,00 x 2,70 rnts.
2,70 x 2,70 mts.
2,50 x 2,70 mts.
3,00 x 2,70 mts.
3.70 x 2,70 irits.
9 ,80 x 2.70 mis.
2.50 x 2,lO mts.
3.40 x 440 mts:

25 ints. 2
IntS.

95 mis. 9
70 intS. 2

ints.
18 mt.s.

30 n:rts . . • 2
5.0

6,50 x
	  10	 x•

metros

Dimensões aproximadas

8,00 Metros,
12 (flivi-;

‘1,
8 x
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SOCIEDADES ANÔNIMAS
DIATICKAL CITY TUIM OF ICEW TORIC

NORTE DAS OPERAÇõES, NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, EM
31 olt mARÇO DE 1934

Afixo

25.000:0003000

16:0003000

11.654:1863100
200:0003000

142:0953000
/~04.~..p~~hreá

12.012:281810

Carteira Comercial:
Titules descontadcts 	
Empréstimos	 em	 contas

correntes	 ...

4 .789:486$000

200:0003000 1.089 :486$000

Valores hipotecadoss. " 	 400:0003000
Valores apenhados.	 	 665:0503000
Valores caucionados 15.744:4703000 16.809:5203000'

Ações em caução." .. ..... ..... 60:0003000
Correspondentes ...... 20:0013200

Caixa:
Em moeda. corrente 	 324:9823000
Depositados	 em	 outros

bancos 	 10.458:7363200
Em outras espécies 	 4513200 10.784:1693400

Mdyeis	 e	 utensillos........ 63:2213500
Diversas contas 	 ••••••••• .	 ... 175:5143300

66.914:193$500
mó

Passivo
Capital	 .	 	 50.000:0003000

Depósitos:
Em contas/correntes limi-

tadas . 	 3:0003000
Em contas/correntes movi-

mento . 	 6:1773100
Em contas/correntes diver-

sas • . 	 2:4293300
Em contas/correntes popu-

lares .	 	 4003000 12:6063460

Caução da diretoria 	   60:0008000
Garantias	 hipotecárias...,.. _- 	   400:0008000
Garantias	 diversas 	 .......... 16.409:5208000
Efeitos a pagar ..s 	 10:0008000
Diversas	 contas..„..... .......... 22:6673100

66.914:193354

Letras descontadas 	
Letras e efeitos a receber por c/própri'a

do exterior 	
Letras e efeitos a receber por c/própri'a

do Interior 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

exterior. • 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior 	
Valores em liquidação 	
nrnpréstimos em contas correntes.......
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agências e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	
Caixa:

Em moeda corrente no
Banco 	  14.977 :8133030

Em outras espécies •.	 29:4863000
No Banco do Brasil 	  22.660:5463047
Em outros Bancos...	 122:4453190

Prédios de propriedade do Banco.,„-,..
Diversas contas 	 	

•-•

•	 Total do ativo ......

Passivo
Capltal para o Bras11. 1 . 0.00020003000
Capital para outras fi-

liais 	 	 4.50:000$000
Capital para esta filial 	 lk,npLe

Depósito em conta corrente com juros...
Depósito em conta corrente limitada..."
Depósito em conta corrente sem juros...
Depósito a prazo fixo 	
Depósito em conta de cobrança do exte-

rior 	
Depósito em conta de cobrança do inte-

rior 	
Títulos em caução e em depósito 	
Caixa Matriz 	
Agências e filiais no exterior
Agências e filiais no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	 .. .
Letras a pagar  - 	 	 • .
Letras re-descontadas no exterior .. 	
Diversas contas 	

Total do passivo •• a,* .11 aa • • •• •n•••••• • • 209.999:9393281

. S. E. ou O.
The National City Bank Of New York.	 H. E. Squires,

gerente. - Cur Leibinger, contador.
f,C-113-34-1934--66$300)_

BANCO MINEIRO DO CAFÉ

Cap'taI a realizar 	
Carteira Agrícola:

Titulos descontados 	
Empréstimos em contas

correntes
Empréstimos hipotecários.
Empréstimos para custeio

W1001	 4..ÀÇ •.•	 *

Rio de Janeiro, Si de -marco de 1934. - Theodomiro-:
?arneiro ntiago, diretor da Carteira Agrícola. - A. B.
Junqueira diretor. da Cartora Comercial. - Sakszar Pesado.
contador	 (C-23-3-144-918800

B O FEDERAL DE CF ÉDITO POPULAR E AGRICOLA
DO BRASIL

(Ex.-Banco. Co Distrito Federal)
OCIEDADE COOPERATIV S DE RESPONSABILIDADE LTDA.

FEDERAÇÃO DOS BANCO$ PO) CLARES E CAIXAS RURAIS DO BRASIL

Sede própria: Rua Primeiro de -Março n. 115
BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1931

Ativo

Imóveis (Sede) 	
Móveis e utensílios 	

344:4283925
:184'$73111

Caixa - em moeda correr te. 186:6293390
Caixa - no Banco do Bra3i1. 63:5173961
Caixa - em outros Bane( s.. 130:0003000 380:1473334

Diversas contas	 *,* 	 	 1144 	 252 :429803'0

2..761 :887'$511‘

Passfvo
c-apitai	 338:6008000
nucl.) de l'oerva 	 	 215:677-3294
Dep(si l ss t're C i e com juros.	 184:003598
Is )),•11',.:, em C/C sem juros.	 41 :5023911
Deprisitos em C/C limita la.. 	 101:5918987
Depósitos p., prazo fixo... " .	 540:3 ,12880e	 867:508S294

.. , -	 -...- •  

13.450:4411750

3.998:0593200

603:4763479

18.528:9903000

15.291:4053898
2.463:8943482

' 27.491:8003568
26.111:7173095
51.913:8443500

74:3453571
5.740:9833201

58:4003740
2.360:4723310

995:7343500

37.790:2903267

2.839:1683500
281:2143220

209.999:9393281
•n••nn •••nnnn=ei

4.450:0003000
4.533:5768301

11.761:0973970
57.791:5053765

803:5663900

4:0003000

1.822:4728700
111.845:9573493

3.269:0703676
719:1893233

5.003:9903148
122:2633627

1.866:9713783
2.572:3993670
2.397:6748500
1. 036 :2023515

WALANCETE um 31 DE MARÇO , DE 1934

Ativo

4

Letras a Receber 	
Letras descontadas 	
Letras e efeitos a receber 0/6 de terceiros..
Letras e efeitos em cobran a11c, interior
Valoresem liquidação
Correspondentes no Interior 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Títulos e fundos pertencer tes ao Banco.--

283 :601'3809
27:9703000
20 :6:918800
63 :1154400

234:3523809
2 :3433648

445:7003000
533 :850s000

26 :872$000
••-"I
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Cobranças a efetuar 	 ... 20:6918800
Títulos em cobrança no Interior... 	 63 :1158400
Títulos em caução e em depósito. 	 1.109:5508000
Diversas contas „„	 ..... 96:5448727

2.761 :6873517

PlacidOe Mello, presidente.- J. Bartholo Silva, diretor-
gerente.

(C. 22-- 8-4-1934 -- 668300)

• THORNYCROFT DO BRASIL, S. A.
•

TÓRIO DA DIRETORIA A SER -APRESENTADO A ASSEMBLEIA GERAL
.44 -11 -

	 trs'ARRIlf19E 1934
Senhores acionistas:

• Eis-nos novamente perante VV. SS. em obediência à
lei que rege -as sociedades anônimas e aos nossos estatutos,
afim de lhes apresentar em seguida a &sie relatório o balanço
geral da sociedade, encerrado em 31 de dezembro de 1933,
acompanhado do respectivo parecer do conse/ho fiscal.

r.:-nos grato constatar perante VV. SS. que, conforme
lhes prometemos no relatório anterior, as providências que
tomamos, tendentes a aliviar os negócios sociais, em virtude
da depressão financeira mundial que também atingiu em
cheio o nosso comércio, se fizeram sentir de modo a nos ser
possível lhes apresentar agora estas contas por onde se veri-
fica um lucro líquido, relativamente pequeno, porém grande
ao se comparar com o prejuízo do ano passado. Esperamos
que no corrente ano o nosso comércio. continue a se desen-
volver favoràveirnente, afim de que no próximo exercício
lhes possamos apresentar um balanço com lucros mais avul-
tados.	 a

Para todas e quaisquer informações que os senhores acio-
nistas desejarein, a diretoria informa que se achará diaria-
mente,- na sede social, um diretor à sua disposição.

Rio de Janeiro, 27-de março de 1934. -- A Diretoria.
OtILANCO GERAL tEIM 31 DE DEZEMBRO DE 1933

Rio de Janeiro e São Paulo
dittvo

Caixa, • •
Obrigaçõea a receber. . 	
Diversos devedores. 	
Terrenos. . . 	
Depósitos e cauções. . 	
Mercadorias. . 	
Móveis e utensílios. 	
Veículos	 	 pe...

1.932:7183827

Passivo
Capital. 	
John I. Thornycroft & Co.

Ltd.  -	  375:264$303
Menos: Perda do ano 1932.... 171:7218053

Diversos credores. .
Lacro líquido. •

di re	 e:\or-g	

,
Rio c

onte;-' W. Offenburgor, contador.
irJanelro, 15 de' marco de 1934. - R. R. Seward,

	

,.._	 .._

• PARECER DO CONSELRO .PISCAL

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da
Thornycroft do Brasil, S. A., após cuidadoso exame das
contas apresentados pela diretoria e dos livros da sociedade,
verificaram estar os mesmos perfeitamente de acôrdo com
os livros sociais e por isso são de parecer que os senhores
acionistas, reünidos em assembléia geral ordinária, aprovem
as aludidas contas.

Sidney 1. Fren . - John C. Watkins.
Rio de Jane, 15 de março de 1934. - A. Anderson.

(C - 111 - 3-4-1934 - 748500'

'HE ROYAL BANK OF CANADA

Inc. (1869)
r	 -

Capital autorizado ....	 $ 50.000.000.00
Capital realizado 	 	 $ 35.000.000.00
Fundo de reserva 	 	 $ 20.000.000.00.

Ár tALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO ruo
Em 31 DE MARÇO DE 1934

Ativo
Letras descontadas ,. 	
Letras e efeitos a receber por conta própria

do exterior 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

exterior 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior 	
Empréstimos em contas correntes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Filiais 	
Correspondentes no exterior
Correspondentes no ,interior 	
Títulos e fundos pertencentes
Caixa: em moeda corrente

no banco 	
Caixa em outras espécies
Caixa: no Banco no Brasil
Caixa: em outros bancos 	

Diversas contas 	

Total do ativo 	 • 185.278:4253388

Passivo
Capital 	 	 3.933:0808000
Depósitos em conta corrente com juros 	 	 45.252:0208568
Depósitos em conta corrente sem juros 	 	 5.978:8088605
Depósitos a prazo fixo 	 	 2.255:96589001
Títulos em caução e em depósito 	 	 82.309:7388380,
Filiais 	 	 7.018:0338212 ,
Correspondentes no exterior 	 •	 337 :0238837
Correspondentes no interior 	 ..	 270:9358780
Diversas contas 	 	 9.904:3888686'
Letras em cobrança 	  27.958:4308420

Total do passivo 	  185.278:4258388

Pelo The Royal Bank of Canada: C. G. Hayes, gerente.,
--H. M. A. Eberling, contador, interino.

(C - 21- 3-4-934 -- 518000),(

18:1438300
226:7028800
164:1418582

5S513$760
134:9158200

1.364:6538006
9:5608700
9:0888539

4 ••••

1.000:0008000

203:5438250

700:1118144,
29:0648433

1.932:7188827

9.494:5688489
3:4618700

14.146:5908747
122:0438271

ao banco ....

DE JANEIRO

10.119:1868838

985:0468100

15;222:5008000

12.735:9308420
20.160:7978309
34.216:8538810
48.092:8848570
6.431:0438879
. 140:8058500
-.589:6078980

2.533:8278135

23.706:6648207

4.282:6178580

IEDADE ANÓNIMA ' "SERRARIA

A DA ASSiMBEtIA RFA-.
LIzADA EM DEZESSEIS LE MARÇO DE /VIIL
NOVECENTOS E 'TRINTA E QUATRO.

Aos dezesseis dias do mês de março
de mil novecentos e trinta e quatro, no-
escritório da Sociedade Anónima "Ser-
raria Moss", à -rua Barão de São Felix
número cento e quarenta e oito, por
convocação feita. pelo "Diário Oficial",
com a necessária antecedência, reüni-
ram-se em assembléia geral ordinária,
quinze acionistas constantes do livro de
preseffia, repgreula,n,doic_incozull povo-

centas e noventa e nove acões, sendo
cento e dezoito nominativas e cinco mil
oitocentas e oitenta e urna ao portador,
tendo sido estas depositadas' em caixa da
sociedade, de acôrdo com a lei, ledes
com direito a quinhentos e noventa e
nove votos.

Aberta a sessão às qUatorze horas e
cinco minutos, o senhor presidente da
sociedade declarou acharem-se presen-
tes acionistas que excediam em mi-
riseto ao exigido pela lei para poder
funcionar a presente assembléia. Foi
aclamado presidente da assembléia o
senhor doutor Lino Ewerton Martins,
que aceitando_o,„pncargo, convidou Rara

-
primeiro secretário o senhor João Xa-
vier do Rego Barros e para segundo
secretário o senhor Paulo Teles.

Lida a ata da assembléia geral extra-
ordinária 'realizadaS no dia onze de ou-
tubro de mil novecentos e trinta e três,
foi a mesma unanimemente aprovada.

O senhor presidente da mesa declarou'
que ta mandar proceder á leitura do rela-
tório da diretoria, balança, demonstraçãoN
da conta de lucros e perdas e o parecer do
conselho fiscal, relativos ao ano de mil
novecentos e trinta e três. O acionista
senhor doutor Osvaldo Duarte de Régo4
Monteiro pediu dispensa dessa leitura?
pot Já ter_ftido divulgada Pe la imPrend
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andai. Aceito sete alvitre, foi • dispen-
sada a leitura. O senhor presidente da
mesa declarou aeharem-se .em discussão
ASSES documentos e como 'xinguem pe-
disse a palavra, foram postes em vota-
ção e aprovados, deixando de tomar
parte na votação do seu balanço e con-
tas, a diretoria. hem como os membros
do conselho fiscal no seu parecer. O
acionista senhor Luiz Carlos de Araú-
jo Pereira propôs à mesa serem fixa-
dos aos três directores da Sociedade
para o corrente ano e a partir de pri•

• Illeir0 de Janeiro próximo paasado,
mesmos honorários inerente .que I
haviam sido fixados pela assembléia
geral extraordinária realizada em onze,
(10 outubro de mil novecentes e trinta
e três.

O senhor presidente da Mesa anis-
metendo esta proposta à discussão e
votaoão, foi a mesma aprovada Iam-
bem por unanimidade. Procedeu-se em
seguida à eleição dos membros do con-
selho fiscal e seus suplentes, para ser-
virem Po corrente ano, tendo .eido apwr
rad° o beguinte resultado:

'Para membros; os •senhores D. C. de
Sousa Machado e doutor Osvaldo Duarte
de Rdsti Monteiro. reeleitos, e doutor
Luiz Lira. eleito. Para suplentes, es
senhores Oto Schining, reeleito e dbu-
Lei . Alfredo Valcletaro da Silva e Paulo
Teles, eleitos. O senhor presidente da
rrieba declarou que suspenderia a- pre-
sente tessão para o fim de ser lavrada a
respectiva ata se ninguern mais pedis-
ae a palavra. Ninguem mais, pedindo a
palavra, o senhor presidente da meu
deolarou suspensa a sessão, mandando
lavrar a presente ata pelo senhor pri-
meiro secretário. Novamente aberta a
se,selio, foi lida esta ata. achada confor-
me e assinada pelo senhor presidente
da mesa, por mini l • secretário que a es-
crevi, pelo senhor -segundo eeoretferio -
e pelos senhores acionistas abaixo que
a aprovaram. A presente• sessão foi
eneerrada às dezesseis horas e dez mi-
nutos. • Rio de Janeiro, dezesseis de
'itarco de mil novecentos e trinta e
luatro. — Lino &vertem Martins, pre-
sidente. — João Xavier do Rego Bar-
,os. primeiro secretário. — Paulo Telle;
segundo secretário. -- José Carlos Aran-

, tas Nogueira: — Luiz Carlos .de Araujo.
Prreira. — °surda° . Duarte de ABI&
Monteiro. — /mia. Lera.	 Radegazio
Moniz Freire.	 .Arthur Targini Moas.

adnerio Grua .11044.-0, E, de Sodze
Machado. — Oswaldo Gran Moas. —
.41fred4 Mc/et-avo da. Silva. — Luiz Jo.
Yr M •eirrt	 Filho.—Otto Sehillíno.

VINLel'ÉitIO	 TILea3A1411.0. INDCS-
TRIA E COMÉRCIO •

t • NTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL

Certifico que. por despacho da Jun-
ta Comercial de 26 de março de 1931,
se tirqu s ou nesta repartição sob
n, 11.172, o documente referente • I
Sociedade .ktionima Serraria Mesa, a
datter:

Ata da assembléia ge: •al ordinário re-
alizada e:e) 16 de março- corrente. que
aprovou o relatorie e cutias da. clive-
teeia . e i,	 art' ;e1' 11'.! co rt-Kntho	 fiscal e
e!eccu o censelho f 4.scal -uplentes.
Jogh ifyainu P(' Aw; •au.lo I oficial da
secreniria	 paz-rei tt presente

ttóált . estutuptiti:1	 LOS e
sè.iod. Ede.eação e Neide achaia-se

seg iates dizeres: Rio de janeiro, .2 de
abri de 1994. — Mario Soares Pinto.
2- 4. ri oficial, no impedimento. do
1* ioial. Abaixo encontram-se o ca.
ri da Junta Comercial e outro com os
segu ates dizeres: Visto, Isidciro Cam-
pes, r

,4C 101 — 3-4-934-480700.)
—

.4 DE LIODZ DA quitA s. .4.s.
A DA Aran~a

-
mispgabuala, ras-

os 7 miastateo DE 1934'
Aos dezessete dias do més de março

de mil novecentos e trinta e quatro, na
sede da Casa de Saúde da Gávea S. A.,
à rua Marquês de São Vicente número
seiscentos e oitenta e nove, nesta cidade,
nos termos da convocação publicada no
Dildrio Oficial de sete de março de mil
novecentos e trinta e quatro, retiniram-
se em assembléia geral ordinária os
acionistas da referida companhia, afim
de tomarem conhecimento dos atos e
contas da, diretoria referentes ao último
exekcfcio„ do parecer do conselho fiscal
e elegerem a nova diretoria e as mem-
broti efetivos do dito conselho.

Acusando o livro de presença o o&
Mero legal de acionistas, foi aclamado
para presidir a assembléia o acionista
doutor Maleita Francisco Buena de An-
drade, o qual, dopeis de agradecer a sua
indicação. convidou para primeiro e se-
guido secretários os acionistas almi-
rante Carlos Frederico de Noronha e
Paulo Proença, ficando assim consti-
tuída a mesa.

O senhor presidente, depois de expor
oe fina da. reilnitto e ler os térmos da

.convocação, panou ao 1. • secretário o re-
latório do qual constava o seguinte:
"Srs. acionistas — Em cumprimento* da •
que dispõe nossos estatutos, vimos 9n/e--
meter à. vossa apreciação e julgamento
as contas do ano social findo em 30 de.
dezembro de 1933.

Pelo balanço encerrado a trinte • de•
dezembro do ano passado, abrangendo'
todo o ano social, e pela centabilidade'
da nona sociedade, podereis avaliar o

• andamento dos nossos negócios no de.
correr do ano de 1933. 	 5

Outrossim, pelas constantes ~damas;
de empregados que se operam no ema-:.
heleoimento, não permanecendo os mea-
mos pQr mais de um ano, lembra este
diretoria a sem-razão da continuação da
verba de gratificação anual aos mesmos,
bem como a supressão da gratifieae
ao conselho fiscal. 	 .Terminando nessa data o mandato
dos membros do conselho fiscal e da
diretoria, cabe-vos eleger a 119Va dire-
toria e conselho fiscal para o ano cor-
rente. Rio de Janeiro, 17 de março de
1934."

Em 'seguida é submetido a votação,
sendo unanimemente aprovado,

Logo a seguir. o Sr. presidente con-
vidou um dos membros do conselho fis-
cal a ler o sim pwre.•:er, o que foi' feito
peio Sr. almirante Caros Frederico de
Noronha, e que é do teor seguirte • "Pa-
recer do conselho fiscal — els abaixo
assinadoe nhen,brob do consc,/lio
da Casa de Saúdo da Gávea S. A., alitis
cuidadoso exame. das contas apr :s.m-
tadás pela diretoria o dos livr f sda so-
ciedade. verificara14 estar a. reesilias.
perfeitamente de, aeOrdo com os livros
sociais. e. por i$:, são de pareeer que os'
senhores acionistas. reürlidos.., , in weein-
Nsia geral ordinaria, aprreein AS,

imenweenzeffienefflece~....
.	 .	 .

didats contás. Rio- de Janeiro, em 4 de
março de 1934. — Dora Macedo Soares
Guimarkvi — Paulo Proença. -- Al -mirante . C àrlos- Frederico de Noronha"

O Sr. rresidente declarou, . então, em
discussão h relatório e.as contai da. di-
retoria e o parecer dô conselho • fiscal, e,
não havetrio nenhum dos senhores acio-
nistas pedido a palavra para disouti-los.
foram os • mesmos poetos em votação;
*ando unanimemente aprovados, lbstea-
sio-se de Votar os diretores. .

Declaraàdo aprovados os atos e con-
tas da di: +etoria referentes ao exerdelo
findo em 30 de dezembro de 1933, disse.
o Sr. pr ssidente estar a diretoria .aue
torizada i suprimir as ditas verbasaiera
o próxiir o exercido. • . .

Passara lo à segunda parte da com.e- •
cação, deOlarou ainda o Br. presidente
que la s'roceder à eleição dos novos
membros da diretoria e conselho fiscal:

çãPre"edo. que L'deauvatao seguinte areeNra'lljaattoa •
retores m eeleitoe;
tneenrd t-Xiidrada, Dr. Marfim Fred-
eis-e6-1311	 rtavrsreif

-Bnetuij2)~1a._Coneielbo

Nolo :Ptoença, almirante Carlos' Fre-dericointronhear.e.seaseessewmes,... „„
10' Sr: -Presidente 'ileolaroU	 eleitos-

empossa los em seus respectivos cargos,*
e não t avendo mais quem pedisse a
palavra, o Sr. presidente declarou en-
cerrada a sessão. mandando lavrar or
presente] ata, a qual depois de Lida,. foi'-
por todas aprovada e vai assinada pela
mesa. ce acordo cem . a proposta, fel,
unaninvfmente aprovada pela- usem--
blefa.

Rio de Janeiro, 4.7 de março . de 1954.
— Martina Francisco Buena de Andrcula.

Ant(nio Manoel I3ueno de Andrada.'
Flav.:ana Buem, de Andrada;

los Fre.erieo de Noronha.. — Dora Gui-
marães; — Paulo P.roenea. — Declaro
ainda. (tu.. o presente documento, é c¢..
Pia fial;do livro de atas. Rio de Janeiro.-
31 de março de 1934. — Dr. .Menint
Franci;rg Rue ' de ~irada.

(C-107-3-1-34--,79ed00)

.DE.. , TECIDQS
NOVA AlltRICA S. A. •

DA-,: kessmauta asam, ORDMÁRIA REA-
LIZADA SM 15 DE MARCO DE 1934

Aos ¡Oleie' de maroo de 1934. às qua-
torze 1 oras, na sede da Companhia -Na-.
cional ie Tecidos "Nova América", à ria
São.Pedre. 07, sobrado.. a Sr. presidente.,
depois 'de verificar p livre de preselleai
declaN que no total de 70.832 ações ao.
inesme. declarada deve ser feita a dedi.e,
ção de • 250 eçOes pertencentes ao Sr. 14..
bento 48, Rocha Vaz, viste que a procuee.,
cão. p	 qual o referido acienista
torga poderes: ao Sr. Adernar Bebiaao..
não pede produzir efeito na presente as-
sembh1ii por se realizar a mesma eTV

épocalanterior à prevista naquele..
curti er 'te.

O tr-. presidente declara, em segimi-
ija eue es'N•liscio presentes 3e4pnie'clIg.

.entaedo	 8.2• 70.5	 ac;`,O. est:i
talai"; 'a • sessão e pede ao:
itence rem quem deva	 frg _

.
Ats,nne	 residem:ia.

atnilep.ternent e neei‘a„ I-, Sr. Viemo-
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tas da diretoria .relativos ao ano social
findo em 31, de dezembro-Sie 1933. Abs-
tiveram-se de votar os Srs. diretores
e membros do conselho fiscal.

O Sr: presidente declara que, de ac.es--
do com os estatutos e a lei, os Srs. acio-
nistas vão eleger o conselho fiscal e su-
plentes .que devem funcionar no exer-
cício corrente.

.Uma vez feita a eleição, o Sr. presi-
dente manda proceder à respectiva apu-
ração que acusou o seguinte resul-
tado: -Tnfil=rênifirôs-tfd'eosteethe fiseal: C.
'Conselho fiscal: Guilherme B. Mar- -irrr.—~vart ;r liNr.e4Ma e:S. J.

tias.. Dr... Rui Veceell-- e.. -fs'aut- •:AsreSnin Frefir'f. À-S.ITP- en es : S. ' R. Edwards, S.

StipTentes:	
lkt-,,-G7ratarn. 0'.1\t'. ' L'Itri43,,-: . Proce'den-se

.	 .	 .
Ikpcha.

'Charles Rue, Franklin a seguir, ao depósito da caução dos di-
Ceppas e Linfilõ ..iiko-cha Vaz .	 '	 vetores que' não foram reeleitos para

-Em seguia .,' a 'sessão suspensa, seu- garante a gestão dos seus cargos na for-
do reaberta. às quinze- horas e vinte o ma dos estatutos, e isso feito, o presiden-
cinco minutes para leitura da presente te os declarou empossados. Após ampla
ata que, achada certa, é por todos os discussão que versou sôbre a satiVidadee
Presentes asehiada. 	 sociais em 1933, constataram os aciona-

Rio de Janeiro. 15 de março de 1934 tas caie, durante aquele ano os serviços
— Adhemar Alves Bebianno. — vasco -haviam progredido de maneira satisfató-
Bcbianno.— Atila Alves Bebianno.—P. eia, , tenclo sido louvadas as medidas pos-
p. de Angelina Freitas Bebiano, Adhe- tas em prática Pelos diretores. A seguir,
mar Alves Bebianno. — P. p. de Aura solicitou a palavra o Sr. L. W. Biáhop,
Alves Bebianno, Adhentar Alves Bebian- que propõs a conveniência de não serem
no. —'Raul Antônio Rocha:— Guilherme distribui dos como dividendos os lucros
R. Martins. — Peio espólio de Mark Stai- verificados no ano de 1933, lembrando
ton, Guilherme B. Martins . . — Pela S. que deviam os mesmos ser guardado
A. White Martins, Guilherme B. mtir- com capital de funcionamento afim de

-- F. Bebiunno illurtins. — João fazer face a quaisquer eventualidade.
Carlos' Ros s. — Ruy Iracema. ..--. R0._ que pudessem ocorrer TIO corrente ano
dia iVaz.	 : P. P. de Semiramis Bebi- Posta em votação a proposta do-Se. B'
armo V cu Bebianno, 	 hop, foi a :.-mesnia unanimemente-o-

.1C 109-3-1-34-678300; vada. O presidente declarou a se r, já
ser do conhecimento dos acionist s a no-

CO	 :, .ILE..-CIMENTO 
tinia dolorosa do falecimento do senhor

	

infieD •	 'Holger Struckmann, presidente da Com-.

retor French R. Bissell que também
A DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REA.-

LIZADA EM 21 DE MARÇO DE 1934	 fôra um dos fundadores da Companhia.
• Disse ainda o presidente que a direto-
Ás onze horas da manhã do dia vinte e ria, de acôrdo com a faculdade que lhe

uni de março, de mil novecentos e trinta davam os estatutos, quando pelo faleci-
• quatro, na sede da Companhia' à praça mento do diretor P'rench R. Bissell, es-...

Bebiano, que cionvIda .para secretários Maná n. :7, 14° andar, presentes acionis-
os Srs.. Vasco Bebiano e Atila, Bebi- .tas representando 	 39.975 ações do capi-
ano.	 'tal' social, o Sr. William Oscar Carey,

É anunciada a leitura do relatório vice-presidente da Companhia; DO impe.-
da diretoria, parecer do cOnselho fia- dimento do presidente, declarou aberta a
cal e' balanços. A assembléia resolve, sessão assumindo a presidência, e disse
porém, por, proposta do Sr. Vasco Bs- que achando-se presente número su-
biano, dispensar a leitura do' relatório ficiente de acionistas, a assembléia es-
e dos 'balanços, por já serem do co- tava em, condições de deliberar sôbre o
nhecimento , de todos, -pela divulgação objeto de sua convocação:. Convidou a
qie tiVerain pela -imprensa, - 	 seguir o'presidente o Dr. Alberto 'ferres

Pelo Dr. , Rui Vaecani é 'lido, então, Filho e o Sr: Lawson W. Bishop, 'para
o seguinte parecer do conselho fis- primeirO e: segundo secretários respecti-
cat:	 vamente, de acôrdo com o disposto no

artigo 22 'dos estatutos.. Assim, consti-
conselho fdscal da Companhia NRCi0-

"Nós, abaixo assinados, membros do tuída a mesa, o presidente solicitou do
primeiro secretário que procedestenal de Tecidos . `!Nova América" S. A., ' leitura do documentos, que se achavamtendo examinado suficientemente tochis sôbre a mesma, o que loi feito na se-

os :livros e documentos e conferido to- guinte ordem: ,1°) aviso de que se acha-das as cóntaà da referida Companhia re- vam à disposição .dos acionistas na 6édeletivas ao exercício encerrado em 30 leo lou- social, os documentos previstos pelo ar-
dezembro de 1933, sornos de parecer tigo 147 do decreto 434 de 4. de julho daque as 'mesmas sejam aprovadas .	 1891;	 'vamps a diretoria peia gestão realiza- publicado no Diário Oficiei de e

da. 'Rio de Janeiro 	 de fevereiro de 1934;) 2°) Convocação, 12 de março de 1934. dos acionistas para a assembléia geral(aa) Guilherme B. Martins.. :-- Rui Vac- ordinária que ora se realizava, publicada• — Raul Antônio Rocha".	 no Diário Oficial de 19 do mesmo mês e
Terminada a leitura, o Sr.- presidente ano; :3°) relatório da diretoria, balanço

declara aberta a discussão, e, não ha- e parecer do conselho fiscal, publicados
vendo quem faça uso tia palavra, pro-•
cede-se à votação, sendo aprovado unh- no Diário Oficial de 16 do corrente. Isso

feito, o presidente submeteu • os doou-nitstereente. o parecer acima e, cons;:,,-
conseqüentemente, todos os atos e con- mentos , que acabavam de ser lidos à de-

liberação da assembléia, havendo os acio-
nistas unanimemente se declarado de
aoôrdo com os mesmos, aprovando-os por
isso. A seguir, declarou- o presidente que
competia aos acionistas eleger, de acôr-
do com os estatutos, os diretores, niem-
bros e suplentes do conselho fiscal para
o ano de 1934. 'Procedida à eleição, ve-
rificou-se terem sido eleitas diretores as
eialiU~sscas Qbas,100„„L_Legao,, Ri-
chtY

	

11.-	 A.
Hummel; Louis R. Gray, E. Posselt, L.

11—"Ith'ff°~1er'e-- Kerria Ap.

panhia desde a sua fundação, e a do di-

colhera para ocupar o seu cargos no pe-
ríodo restante da sua gestão, o Sr. Char-
les L . Hogan, e, quando ocorreu
depois o falecimento do Sr. Struok-
mann, o mesmo Sr. Hogan foi eleito pre-
sidente da Companhia, tendo, ficado vago
até a presente data êste último cargo. O
Sr. presidente propôs qus se inserisse
em ata um yoto 'de pesar pelo falecimen-
to dos Srs. Struckinann e Bissell, bem
como um voto de,louvor pelos inestimá-
veis serviços prestados à companhia pot.
Uses dois diretores. A proposta do pre-
sidente -foi unânimemente aprovada. Co-
mo nada mais, houvesse a tratar, o pre-
sidente suspendeu os trabalhos por trin-'
ta minutos afim de que fôsse lavrada a
presente ata que, depois de decorrido és-
se tempo e reiniciados os trabalhos, foi
lida, submetida à discussão e unanime-
mente aprovada, sendo assinada por
mim, Alberto Torres Filho, Como pri-
meiro secretário, conjuntamente com
tcidos os acionistas presentes — W. O.
Carey. — Alberto Torres Filho. — Ker-
ris Ap Thomas. — R. J. Elledge. — E.
de Miranda Jordão. — William Montei-
ro de Barros. — Thomas Othon Leonar-
dos. — L. W. Bishop.—R. A. Hummel.
— J. Davies.

Atesto que a ata supra é cópia fiel ex-
traída do próprio original.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1934.
— Alberto Torres Filho.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚS-
TRIA E COMÉRCIO

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL

Ao ,alto as armas da República. Cer-
tifico que, por despacho da Junta Co-
mercial de 29 de março de 1934, se ar-
quivou nesta repartição aob o n. 11.183.
o documento referentç à Companhia Na-
cional de Cimento Portland, a saber: ata
da assembléia geral ordinária realizada
em 21 de março corrente, que aprovou
o relatório e contas da diretoria e o pa-
recer do conselbc, fiscal, e elegeu a di-
retoria, o conselho fiscal e suplentes.
Eu, João Hygino de Araujo, 1° oficial da
Secretaria desta Junta, passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 2 de abril de
1934. — .1. Hygino de Araujo, 1° oficial.
2 de 4 de 1934. Estavam colados e devi-
damente inutilizados uma estampilha
federal de 108000 e o selo de educação f •

saúde. — Visto,	 Isidoro Campos.
diretor. Ao lado estava o carimbo 	 da
Junta Come ial da Capital Federal

(C, 11	 3-4-34 — 918800).

A-fte.
TERRESTRES CONFIANÇACONFIANÇA

ASSEMBLEIA GERAL ORD.INABIA

Ás 14 horas de 27 de março de 1934,
presentes, na sede da Companhia de
Seguros Marítimos e Terrestres Con-
fiança, à rua da Alfândega n. 49, pa-
vimento 'térreo, pessoalmente ou por
seus representantes legais, 22 senho-
res acionistas, representando 2.298
ações, o diretor mais antigo, coronel
Leite Ribeiro, declarou abertos os tra-
balhos da Assembléia Geral Ordiná-
ria, oonvidando, com aprovação geral,
o Sr. Francisco Gonçalves Ferreira
para presidir a reünião,_ o qual. Geei-

co
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tando e;;agradecendo „essa Indicação, do Sr. Leite Riheiro, todavia; ira..Oonviddu para '14 e 2, secretários, res- tando-se de assunto eleitoral, subor--
pectivaMenté, os Drs. Augusto Diogo dinado 'à votação :secreta, desta de-
Tavares e José de Oliveira -Bonança. pendia a sua. solução, tendo em se-- Z.4o 'havendo ata a ser lida- por estar guida, _tem virtude . de chamada feita
aprovada a da swaão anterior, e dia- pelo livro de preseaçaa, sido .recebi-
pensada a leitura 'do relatório da dl- &a, ..em urnas separadas, 22 •olidulas
reteria por ter o mesmo sido publi- Para diretor e igual nikhero para
cedo'. na imprensa, e impresso,,. dis- inembros do 'CoE01110 Fiscal, as
tribuIdo em avulso, o Dr. Honório caiais apuradas pela mesa deram o se-
da .:Aratio Maia, membro do Conselho gutinte resultado: diretor — COronel
.Fiscel, leu. o parecer por éste apre- Carlos Leite Ribeiro; reeleito ' por 432
tentado, cuias conotais:ias foram una- votos, havendo uma cédula em brim-
Nimementet aprovadas, sem debate, co, representativa de 22 votos; mem-
'aastendo-Se a ;diretoria de votar.	 broa efetivos do Conselho l'seeal• os

Dri-:-Ifoliório de . Araújo Mala, Itu-
ess- e - Dr." Leandro A. Ribeiro

da sre: -e supre-fites 'os Sra. Dr.
..1834r1r-. -121.1Velra Ilaiança, José Auto-
uso da. Silva, Pinto e %iratim Gaspar

' • "Rio (de Janaird, 27 de •março --ete-7tattverPrr`rrtétfteN-"tir'àfilco' primei-
/934 — &s. • acionistas, membros da roe'reeteitoryar- 45:tre.dtb.e 'Ti *Rimo
•ssemblóla -/Geral Ordinária .da Com- -deite ytit'lia‘uar."-vOtati1121„. Rroclaniau-
pantiiii de Seguros Confiança. A mi- .do o sárIllor presidenCe, a vista (1(1.•e:-
nha avançada idade e, em cousa- êultado verificado, :empossadus dos
qiláncia -desta. o precário estado de seus cargos os referidos vota. , us, teu-
minha -saúde, convenceram-me de que, do o Coronel Leite Ribeiro. agradecido
Para- ser : por 'outrem.' inetticir desem- o ato dos Sél.1.3 COleg110. e da. assembléia,
perthado, não • mais devo aceitar, e ., ao qual declarou se submeter por
menos ainda, pleitear, o lugar de muita. gratidão, idèlitieo agradeci-
retor desta companhia, com o qual mento tendo feito u Dr. Arad,do Maia,
90r duas vezes tanto e. tanto .'VV. SS. Pelo Conselho Fiscal, a assembléia.•
eapontaneartvente. me. honraram, ale- Propês o' Sr. Virgílio de Oliveira
grando-me a convicção que alimento Antunes, e a assembléia aprovou, que
de deixá-la apta para apreciável e me- ' ficasse a Mesa 'autorizada a assinar
ééeicia desenvolvimento,Muito .deveo- a presente ata que. imediàttunente la-
*do para isso contribuir, .alem . de ou- vinda, -apenas 'com interrupção de 20
troe títulos de recomendação, a sua minuteis nos trabalhos, fui, depois. de
bela, feição moraT, limpida bastante *lida, s,ubraetida à disouêsão e vota-
Dava .nivela-la, entre as ..0uas colegas çáo tendo sido unanimemente aiire-

qué • mais pura se considerar:	 vada, sem debate.
Po; comunicações minhas sabem os

meus colegas . de diretoria e vários se-
riiiereir acionistas quais são os Candi:-
deite !à! • minha substituição, todoe
muito . dignos, cabendo a 'esta assem-
Wr"..in a • livre escolha, que nada tara
'de- :desairosa para. ost • que não • fhrem
,at , m:-flidos. por tratar-se de praenchi-
urre o .-de uma só vaga.'	 .

teilate•Jendo a todos os senhores
acionistas, segurados, colegas de ad-
ii -̂ ni, tração; membros 'efetivos e su-
pleuteç do Conselho fiscal advoga-
do,. colega,. de classe, s agentaê e roais,s.
auxiliares [F&& •errnprushia, a distint
consideração e. valiosa eoadjuv
com gni?, sempre me. .penhorararn,- de
todos me despeço e me separo tanto
reconhecido quanto saudoso.. — Car-
toe Leite Ribeiro". . 	 .	 •	 .

Usando tia inalara, declarou o diré-
,tor Dr. .li" Pedreira não concordar
a diretoria com , u gesto do 'seu colega
Leite 'Ribeira. ,& e afirmando haver
:meios eouriliar o objetivo da carta
lida cum os intereresse sociais, à- as-
sembléia. apresentou 'a seguinte sU-
gestão e2serita:
••• -Resoeitosaménte sagerimos à As-

*Sembrais • .(;erat • a reeleição. pela •for-
ma legal. ''do- nosso .colega Sr. Leite
Ribeiro. ficando a diretoria autoriza-
da a • concedereilie a licença de -que ca-
reta para t ra I amen fu • de sua saúde
as forma cies etd'aluttss. — Rio •de
Janeiro,. 1?? 'd março 1934.— Ray-
inundo Salgado 'Guimarães . • — José
Peciteiret do foutto Ferraz- .
O Araúju Maia, falando pelo

Conselho Fiscal, disse subscrever 'este
a. sugestão apresentada.tendo • o se-
nhor. presidente- deelaracie t .lue. a vis-
ta das mauifestaeões	 assembléia,
aodia .. cçaisiderar rejeitado o intente

'Papeando-e. A 21 parte da Ordem
do. Dia, o diretor coronel Leite Ribeiro
'justificou, leu e entregou à Mesa a
seguinte carta

. Nada mais havendo •-a . tratar, fo-
ram os trabalhos declarados termina-
dos às 3 horas ',e 10 . minutos, e eu,
Augusto Diogo Tavares. 1^ secretário,
esta fiz, mandei lavrar e assino.

cisco Gançalves .Feereira, pra-
nte.	 Augusto Diogo Tavares,
José de Oliveira Bonança.

• 115— 3-1-031' — 91$800)
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911eSA DE ÁGUAS DE 8. LOU-

Aos trinta e uni dias do más de mar
do ano de mi; novecentos e trinta e
tro, às duas horas da tarde, na sede
Sociedade Anônima Einprésa de
de São Lourenço, à rua da Quitanda
mero cinqüenta e um, primeiro andar,
nesta cidade do Rio de Janeiro, presen-
tes acionistas em número legal, repre-
sentando mais de dois terços do :.,apitar
social, como Se verifica do livro de pra-
adriça, o Sr. presidente da ernpr Asa de-
llarou aberta a SCSSÃO f' convidou para
primeiro e segundo secretários, eeepec-
tivarnente, os senhores -Carlos Frederico
da Costa e José Ramos da Cunha Braz,
Constituída a mesa, o presidente, se-
nhor Francisco de Sousa Costa, diz que,
de aux5rdo com u anúncio publicado no
Dkírio Oficial de dia doze de março
corrente, esta assembléia foi convocada
para toinar ce.)nhedmento do relatório
da .diretoria, contas e parecer do conse-
lho fiscal referentes ao exercício de mil
nolierenio e trinta e t rás, publicados
no Diário Oficial. do dia vinte e nove do
corrente	 Cujo 1/1 ".iirieN	 achasa.	 _ _

sare a wo( sa. Lidos Mace islocamentos,
pelo primeiro secretário,. o . Sr. presi-
dente -submete à votação é relatório da
diretoria, conta. .e parecer do conselho
fisc,a1--refez entes. ao . sueroiciq da salino.'.

* voaentos 'e trinta e -trás. os .quada foe
riem unanineineate aprovados, abater,-
do-se de v itar a diretoria e o conselho
fiscal. Ent seguido, o Sr. presidente
declara qui vai se 'preceder à s 0.18140 dQ.
conselho • fiscal e seus suplentes para

•exercido. de •mil novecentos e trinta
quatro è convida os senhores' acionistas
a. apresentarem suas cédulas„ em asara-.
tido seer3to, o que foi- feito, e, apil4
radas, 'deram o seguinte resultado:
Para men- broa. efagyos do coneetha

os aci mistas Srs. Carias Frederico

'Jf •tif-	 Cunha 'Sdto	 para
. Ranies . da Cunha Bras .é

ktp_fli te S • .011 ei rer:' o adOni gtO . Sr. An-
i'ctreiv4i dj.t GU4.11;

(t • acioliisf Sr. Dr. João . .Nives Afons0.
Júnior. e i•ereseiro. o acionista S. Artar
ChrtOntst Cinlopiye, fende sidó 'observa-
das nas v aniles as absteriaGes legais. •O
Sr. presij'ente declara seleitos os senho-
res Caricia Frederico da Cesta..Jesé Ra-
mos da tlunha Braz e . Jaime Limo da
Cunha Selo Maior para membros. efeti-
vos do ecnsellio fiscal e Antônio X...exae:k
:Ferreira da Costa. Dr.. Jorro- Alves
.kfenso Jt¡nior e Artur de Sonsa Caropes
para 'sup lentes. Nada mais havendo a
tratar' e •inguem mais pedinda a .paid4
vra, o Si. presidente seepen.deu a sus-
são por !empo suficiente para ser :a-
vrada a presente ata; pedindo. aos se-
nhores aelonistaa que não se retirassem
afim de r.ssintt-Ia. Reaberta .a.Sessão, foi
lida e utia,niroernente aprovada, sem de-
bate. ett ata que eu, Carlot
da Costk • primeiro secretário; :mandei
escrever e assino com.. os demais-mem:-
bros da meta e acionistas presenfes:
Rio de J .neiro; 31 de .Maroe de 1934. ..à.
Froncisct de • Souza Costes, oresideme.
— Carlc :Frederico da Costa, 1' seerel-
tário. el José Minem • da Confio lira:.
2' .esciadário. • -- Costa, Pereira

'Comp. — Ja.yelie Uno da• einálta Solte
Maior. feliz Guimarães. —lol.to Pé.
reira 'Cortes: — Joaquim Pes'énz Ribeiro
da Luz. — David Mode. jõsé _Ten-
des .de 1 eisconcellos — Arthur de Saau
Campeie: Antonio Games' Perwdra

tairo, João Altas Afféinso
(C:36-3-1-34--64;11300)

.§.1.1a00
Títulos t•edeseontados . 18.240-:13"5$110
Despesa l gerais 	 	 '5860O

BANCO DO BRASIL

CA1 .‘TEIRA DE REDiEsSCONTO
BALAr . CETE EM 31 pe MAÇO D.E )143 i"

• Ativo

Banco d i Brasil — COE-:
ta cortante



ANÚNCIOS
• Sul América

MPANHL4, 'NACIONAL DE SEGUROS
. :J VIDA

Em seu'escritório,' à rua da" Quitanda
n. 86, pagar-se-á, do dia 4 dá abril . cor-
rente em diante, o dividendo correspon-
dente ao segundo semestre do exercicio
de 1933,. à razão de 158000 por ação.•

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1934.
— A diretoria.

(C 204-2-4-34,168300-2 . vezes)

Declaração
Lourenço de Almeida, guarda-freios da

Estrada de Ferro Central . do Brasil, de-
clara que extraviou o recibo n. 4.341.
cujo recibo é referente à: quantia de
2008000, de depósito, nos Cofres da mes-
ma Estrada, para garantia de urna
fiança que prestou para o cargo. de car-
regador da: estação de Curvelo, no (lia
27 de janeiro de 1920. •

Rio de Janeiro, 3 -de' abril de- 1934..
▪ Laurenço de Almeida.	 •

• (C 12-2-4734--24$509-3 vezes)

• Companhia Fidnelária "Brasileira
• .kcham-.se is disposição dos Srs. seio-

nistas os 'documentos de que trata 7:i4ar-
tigo 147 do dedreto n. 434; de 4 . de julho
de 1891.	 •

Rio de Janeiro, 2 de abril de ;1931.
— A diretora: •

... te: 27,3s4s34,6$100)

•

.	 .	 .

• • DIíR10

f

*olmedo . 4) consócio Tiago Alves •. de
Maria, • que, assumindo a presidéncla,
conVitiou .para . -secretário -o 'somo José
edgenio •^Dornelas* e para escrutfnadores
os ditos Valfredo Moreira dg Cunha e
;Vitor Stasi.. -PrOcedeu-se, ém.Seguida, a
chamada dós sósias' que assinarani o li-
vro de presença, os quais;' a proporção
gim iam sendo chamados, depositavam
os seus votos na resnectiva,urna.. Ter-
minada a chamada, procedeu-sé à .apu-
ração, finda a-qUal, apurou-se o seguia-

-te sresultiáló: Presidente; António- Gons
çalvets •Cardoso, cena 47 , votos; vicesPre-
sidente. Gumercindo • Clementina- da 'Cos-
ta, . • com sse votos 1° secretário, Rene
¡Neves, com 44 votos; 2° secretário, Pes
siro •• de 'Albuquerque Cava:caiai; com 46
votos; tesourekro1., Otacílio pimestel
Cedinho, com 44 votos; 2 tesoureiro, .
José . Ramos dos 'Santos,: com 37 votos, • e •
bibliotecário, Arnaldo Jonas . Chaves, .com

•38 votos. Conselno.fiscal: Pedro Dornin-•
.gos de iS•ousa', dom 49 vetos; Palemen
Martins do. Vale, 44 votos; Nalfredo Mo-
reira •da Cunha, 42. votas; Benedito Al-
ves Guimarães,' 40 votos, e "João Barbosa,'
38 votos. Em seguida•deciarou o senhor
presidente, eleitos os consócios • acima e'
designou o dia 17 de *março *próximo.
para . a • realização da posse. Nada msis
havendo a tratar,. rói encerrada a" ses-
são, do que, para constar,•/avrei a pre-.
sente ata, que vai por mim 'assinada e
pelo • 'Sr. presidente da : assembléia.. —
Tiago Alves de Maria. presidente da as-
sembléia. José Eugenia • DoraHlas,
secretarjo.,_ Cenfere .com o original. —
José E Igenio Dornelas, Secretário, • '
• (	 06-3.4-934,3 68700.)	 .
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SOCIEDADES CIVIS'	 •.	 .
• • •

• tinusio:SANTÁ TERESA E ACADEMIA
• : NACIONAL -DE COMERCIO .

• 'EXTRATO.DE ESTATUTOS .

•FUndadoS nesta capital, sua sede e
iõro • jurídico, em 2 de 'abril de 1930, e
2 de janeiro de 1932, respectivamente, o
Ginásio Santa Teresa e; a . Academia. Na- •
dona' de Comércio, de duração indeter-
minada e o .patrimônio •-• Por se consti-
tuiss. sãO seus ffris ministrar á Seus alsi-
nos • édudiõão integral, visando fazer do*
individ.uo .um eles:pealo dtii a s. rsiesins;
e à Coletividade. .A sua diretoria se, • -
compõe" de dois ,diretores a 'quem com-
pete representá-los em juíze e fóra déle
e que respondem subsienariannents pelas
obrigaeões que • contrairera em "benefício
e para melhoria dos referidos estabeie-
cimento de . ensino Os 'Tire:mines estatti-
tes poderãO ser reformados, todos ou
em pane, ioga oue as circunstancias o
exigirem. A .extinção da pessóa
dica dar-se-á • 'quando . não preencher,
diais a' sua '.finalidade f-• psr. deliteraeão
de seus • diréteres proprietários. Extin-
ta a pessiSa jurídica,. o sau • patrimônio
que 'se 'compõe de móveis 	 utensílios,'
reverterá à- propriedade plena de seus-
diretores -proprietários. ' Diretores: 'Dr.
Alcides Rosa e Odete Viana 'Rosa.

• (C- 'n. 34,3-4934-198400) .
.	 .	 !
Santissimo football Club

•
EXTRATO hos ESTATUTOS

"	 SantiSsiino ' . Football Club fundado
em 1 de . junho de 1927,- nesta Capital,'
onde. tem ,sua sede, compõe-se de.
tado .•número , de -sócioà,„sem distinção de.
religião ou nacionalidade.. Tem 'por fim;
a praticados diversos *esportes atléticos,
com- especialidade o sfootball. Ë admi-
nistrado por .unia diretoria composta .ele
presidente; . vice-presidente; . secretários.
geral, '1' e 2'; tesoureiros, 1' e r. A
soberania máxima do clube reside na as-
sembléia • geral. 'É representado, ativa e '
passivamente, em juízo ou fora dele,
pelo presidente. Os sócios não respon-
dem subsidiariamente, pelos compro-
missos assumidos pela diretoria. — A
diretoria.	 .

• (C. 28-3-4-34,158300)

- CAIXA BENEFICENTE DOS •AMANITEN-
.

SES DO EXÉRCITO

- 15XTRATO..DA ATA DA •ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA, REALIZADA EM 16 DE FEVE-
REIRO 'FINDO, PARA ELEIÇÃO DOS COSE-,

• Lisos DffUnTal E . FISDAL QUE EXERCERÃO

• O. MANDATO DURANTE O ANO SOCIAL DE

. 1934-.1935	 !
Aoadezesseis dias, do mês! de fevereiro

'de mil. novecentos e trinta . e quatro, às
dezessete horas, nesta Capital e na sede
da Caixa Beneficente dos Amaniienses do
yaército, no , quartel-general do Exér-
cito reilniram-se aisembléia ge-
ral :, ordinária, • õs sócios da mesma
Caixa, congtantes do livro de presença,'
afim de ser procedida' à eleição da nova
'dIretoria e conselho fiscal para *o perlo—
do social de' 1934-1935: Havendo sibile-
`rn legal para ; a -reõnião, foijpem senhor .
presidente da Caixa declarado qual o
motive darealização da presente assem-
-b/éia, pedindo que a mesma indicasse
sgra•-asscciado para presidi-la, tendo sido

.	 .	 .	 .

• Aimil de 1934 6425 .

•' Companhia . Cessionária • . 	_Docas

• ,	 do Pôrto da Baia . • ••
•	 - .

ASSEMBLÉIA GERAL DOS OBRIGAGIONISTA$.
EMPRÉSTIMO DE SEGUNDA

.	 .
.	 .

HIPOTECA 	 •

e Ern svi.sta da deliberdoão, tornada lik03
obrigacionistas do empréstimo 	 de pri-

' meira hipoteca, • em reilnião convocada
pela -Sociét4 . Civile des Obligatalros • e .

•• que se realizou ,em, Paris, aos 28 do chr-
• 'rente, • a qual propõe modificações ao.

•acárdo firmado com és seus represen-.
tentes e reduzido à espritura. pública de "

' 28 . de feVereiró illtiinó; desta "CaPítal,
• fica 'adiada a assembléia dos .obrigadio-*

nistas do _empréstimo . de segunda Pipo-
. s teca, a _quem. em nova rei:inibo ulterior-

mente convocada, será submetido o aeór-
do que resultar das novas negotisiçÕes.•

Rio de.Janeiro, .29 de março de:14.:
— A diretoria.	 .•

(C , 7 . 844-28-3-34-1718400,4 .veZeS)

• • Companhia Moinho de Ouro

RUA 'LUIZ DE CAMÕES N. 2
• •	 ••

ASSEMBUIA GERAL 'E EXTRAORDINÁRIA PARA
' • A ELEKIÃO DA ADMIINISTRAÇÃO

. São convidados os Srs. acionistas a se
reüxdrein em assembléia geral e extras
ordinária, no dia 7 de abril-próximo Itt-•
ture, às 14 horas, na sede social, .a rua

- Luiz de Cambes n. 2,. afim. de se proce-
der . a eleição dos . membros da adminis-
tração e .•do. conselho . fiscal e seus eu,
plentes.. .
• Outrossim, são convidados.oase" liberes

• acionistas a depositar dentro do , prazo
da" lei as suas ações, no escritório :'da
companhia,-. para poderem tomar, parte.
na asseffibléia ora" convocadas por serem s.
as mesmas ao portador, .

Rio de Janeiro, 31 damarço de .1934.•
—A -diretoria. „	 , .
' C 7 . 759-.7-3	 4,43 PO 0,3 vezee)-

Companhia Brasileira* de Autoral-
veis S: A .	 •

• PRIMEIRA CONVOCAVX*

São convidados os Srs. aéloniátas
retinirem em assembléia geral,' afim' da
tomarem conhecimento da renúncia da.
diretoria e eleição- dos novos dirigentes;
no próximo dia 9 de-	 ás 14 hora!',
na sede : da. companhia. à rua Nariz e
Barros n. 391. OS portadores de a
deverão •depositá-las :na sede, até• trés
dias antes da assembléia. — A dire-
toria'.

•"(C 7.951-28-3-34-27$500--3 vezes)

, Vendas por alvará.	 •

O corretor Alexandre Dale, autorizado
por. alvará do Dr. juiz de direito da Co-
marca de Nova Friburgo (Estado do Rio

•de Janeiro), venderá em leilão, na-Bolsa
do dia 12 • do corrente, 58 apólices, di-
versas emissões de 1 :00. , 5 %, por/
•pertencentes ao espólio de 'Antônio 'Joa-
quim 'da Rochas,

'Secretaria da Câmara Sindical do .Rio
de Janeiro; , em 3 de abril: de 1934. s-
Ary • de Almeida e Silva, Eindico...

• 'C 24--3-4-34--9$209;

•

. 	 •

•

•

•
.••••

;
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Companhia Federal de Forneci-
mentos e Comissões

A partir do dia 6 de corrente mês, será
pago, no escritório da Companhia Fe-
deral de Fornecimentos e Comissões, à
avenida Rio Branco n. 137 (8" andar).
o 11° dividendo, à razão de 308000 (trinta
mil réis), para cada ação. Do dividenem
descontar-se-á a taxa de 4 % para paga-
mento do respectivo imposto sôbre a
renda.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1921.
— A diretoria.

(C 33-3-4-34-32$600--4 vazes)

S. A. Cotonificio Gavea

RUA CONSELHEIRO SARAIVA N. 29

JUROS DO HDEDENTURES"

Nos dias 9, 10 e 11 do corrente mês,
das 10 às 12 horas e depois dêstes diaa,
às quintas-feira, às mesmas horas, serão
pagos . os juros correspondentes aos se-
mestre vencido em 31 de março do cor-
rente ano.

De aeôrdo com o art. 175 do decreto
ra. 21.554, de 20 de junho de 1932, seet1
descontado o imposto de 6 sObve èsses
juros.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1934.
— Alfredo L. Ferreira Chaves, diretor-
presidente.

(C 15-2-4-34-20500-2 vezes)

Companhia Construtora e Imobiliá-
ria do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a Pt•
retinirem, no dia 19 do corrente mês, na
sede social, à rua do Rosário n. 111,
loja, às 14 horas, afim de tomarem ca-
nhecimento e autorizarem à diretoria a
efetuar uma operação de hipoteca com
o seu imóvel da avenida Portugal nu-
mero 407.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1931.
— 4 diretoria.

(C 20-3-4-34-10$200)

hia Progresso Industr491
do Brasil

JUROS DO EMPRÉSTIMO

EMPRÉSTIMO DE 9.000 :000$00

Nos dias 16, 17 e 18 de abril corrente.
das 12 às 14 horas, ddèsse dia em diante,
ás quartas-feiras, às mesmas horas, serão
pagos, no escritório da companhia, à rua
Teófilo Otoni n. 18 (sobrado), os juros
do eoupon n. 30, à razão de 7 Vo ao ano.
do empréstimo de 9.O00:6008000, que se
acha reduzido a 28.6'19 debentures,
importância de 5.723:8008000.

Chama-se a atenção dos Srs. portado-
res de debentures para o imposto de 8 %
que vamos cobrar, de que. trata o novo
art. 175 do regulamento do imposto só-
bre a renda, relativo ao decreto número
21.554, de 20 de junho de 1932. -

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1934.
— Pela Companhia Progresso Industriai
do Brasil, Octaxio Mendes de Oliveira
Castro, diretor-tesoureisoa

'19J Onaa:24me15.,~

Associação dos Funcionários Civis
e Militares

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Cumprindo o estabelecido nos artigos
45, 40, § 1° e 47 dos estatutos, convido
os Srs. associados para a assembléia ga-
tas/ ordinária, que será realizada no dia.
11 do corrente, às 16 horas, na -sede da
associação, à rua 1° de Março n. 85. 2°
andar, na qual será presente o relatório
do presidente, serão prestadas contas da
diretoria referentes ao ano de 1933 é
empossado o conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1934.
Nelson Guimarães Viannet de Barros,

presidente.
(C 114-3-4-34-12200)

Vendas por alvará

O corretor Alexandre Date, autorizada
por alvará do Dr. juiz da 2• Vara de
órfãos venderá em leilão na Bolsa do
dia 12 do corrente, 21)4 apólices., unifor-
mizadas de 1:000$, 5 %, averbadas em
nome de D. Luiza Leal de Almeida Osó-
rio, casada com Alfredo Armando da
Sousa .0sóri o .

Secretaria da Câmara Sindical do Rio
de janeiro, em 3 de abril de 1934. —
Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C 25-3-4-34-8$200

Declaração

Francisco Pereira de Sonsa, encarre-
gado do Depósito de Materiais da E3-
trada de Rodagem de Fortaleza Mamo-
guapa Sobral, em Croata, Estado do
Ceará, a cargo do Primeiro Distrito da
Inspetoria Federal de Obras contra as
Sêcas, no mesmo Estado, vem, por seu
procurador abaixo assinado, declarar,
para fins de seus direitos, que a certiUo
passado pela repartição acima, constante
de seus vencimentos no exercício de 1923.
na importância de 62E4000 (seiscentos e
vinte e oito rriil reis), foi extraviada;
ficando de nenhum efeito no caso de seu
reaparecimento.

O requerente faz esta declaração para
cumprimento de exigência no processo, o
qual se acha na sede da Inspetoria Fe-
deral de Obras corara as Stscas, nesta Ca-.
pital.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1931.
--a Por )rocuração, Adhemar Pinheiro.

—
Reconheço a firma de Acuminar Pi-

nheiro.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1934.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — José Carlos mantaatea,
tabelião interino.

(C 103-3-4-34-30700-2 vezes)

Associação Civil e Militar
de Beneficència

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
De acôrdo com o art. 37 dos estatutos,

são convidados os Srs.. associados a se
retinirem em assembléia geral ordind-
ria, no dia O de abril corrente, às 15 ho-
ras, na sua sede, à rua General Carnaca
n. 22 . 2° andar), afina de traia: , do que
preceitna o § 1" do art. 31. — dire-
O:ria .

•

Sanatório Botafogo S. A.

ASSEM 3LELA GERAL ORDINÁRIA

São convi( ados os Srs. acionistas a se
retinirem er-i assembléia geral ordiná-
ria, no dia ;.;0 do corrente, às 13 horas,
para leitura do relatório, parecer do con-
selho fiscal. aprovação de contas e elei-
ção do conselho fiscal.

Rio de .1.; neiro, 3 de abril de 1934.
— A direta ria: Prof. Ulysses Vianna.
— Prof. A. Austregesilo. — Dr. Pedro
Pernambuct Filho. — Dr. Adauto ~-
queira Entelto.

(C 105-3-4-34-913200)

Compa • ia Brasil Cinematográfica

RESiATE DE "DEBENTURES"

conv i dados  os Srs. portadores das
lebenturPs emitidas pela Companhia
Brasil Cin anatografica, nos timos
escritura rúbl ica de 5 de julho de 1920
(6' Ofício, L. 205, fls. 15), a receber na
Tesouraria da Caixa Econômica do Rio
de janeira. à rua D. Manuel n. 25, a
partir do dia 2 de abril próximo vin-
douro, conra entrega dos respectivos tí-
tulos. o re ;gale integral dos meámos em
circulação, bem como os juros decor-
ridos de 1 ; de janeiro último, até a data
acima.

As impartâncias correspondentes aos
títulos nlis apresentados até o dia 2 cio
maio do arre-nte ano, serão depositadas
judicialmante.

No dia de abril próximo futuro, ca..
sará a 11 iência de juros por fôrça de
resgate a , ima citado.

Rio de Janeiro. Si de março de 1934.
— Pela Companhia Brasil Cinematogria.
fica, Fralkisen Serrador, presidente. --
Pela Coirbanhia Industrial Odeon, Oeta-
'cio Reis, presidente. — Pela Caixa Eco-
nômica d Rio de Janeiro, Justo dc Mo-
raes, vic( -presidente do Conselho Admi-
nistrativ( .

(C 02-3-i-34-160200-7 vezes)

Vendas por alvará

O corretor José Nascimento :Araújo,
autorizado por alvará de Dr. juiz da 14
Vara de Órfãos, venderá em leilão, na
Bolsa na dia 6 de abril próximo, 10 ap5-
lices da divida pública, diversas amia.
sões, no e., 1:000$000, pertencan-
tes aos menores Sílvia Maria e Eurico
Zeferima Cruz de Lemos, filhos do dou.
for Em' 'co Ernesto de Lemos e da finada
D. Guilaermina Cruz de Lemos.

Seara :arfa da Câmara Sindical do Rio
de Jane:1'o, em 28 de março de 1934. --
Luereril Fernandes d.e 0/iveira0 adjunto.

(C 108-3-4-34-8.$200):

Vendas por alvará

O cerretor Maurício de Abreu, auto«
rizado por .alvará do Dr. juiz da 54 Vara
CUM (resta. Capital, venderá em leilão,
na Boi a, no dia 5 de abril, 150 apólices
diverss emisslies de 1:000$, 5 %., nom.,
!seriei" entes à Associação Beneficente
dos Ei ipregados da Leopoldina Railway,
em liquidação.

Secretaria da Câmara Sindical do Rid.,
de Jaiaeiro, em 21 de março da 193s,
Lacre( io.Fernandes d,e :Oliveira, adjunto

(CsaA742-4-34-ea8200)jte
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CIO 1:1
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

51000
55000
65000
75000
75000
61000
61000
65000
6:000
31000
51000
25000
31000
31000
31000
41000
65000
53000
65000
75000
71000

AZ encomendas de obras que não forem
acompanhadas de importando destinada
as despesas de ,porte e eegistro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial", selos do
Correio, estampilhas de selo adesivo,
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importânelas em
vales postais.
, As "Leis Usuais-da República", peio
Dr. Tarquinio de Sousa, tém o abati-
mento de 30 %, quando a aquisição Itr
da três ou mais exemplares, Em virtude
do ofigio,do Ministério da Justiça a. 1.204,
de 8 de agósto de 1904. O Dioionário das
Plantas Useis quando compradts mais
de três esemplares, têm abatimento /e--
80%.

Volume IV
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume

, Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Voiume
Volume XVIII 	
Volume XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volt -- - XXIV 	
Volume XXV 	
Volume XXVI 	 ''11:!.eeMoli,411-.1.

:Volume XXVIII (Ilha da

Atlas pluviornétrico do Nordeste
do Brasil por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	

Automóveis	 (Rgulamento,
Circulação Internacional de).. 	 niti

Administração e Contabilidade,
por Alfredo	 65500

Anais do Congresso Constituinte
da República — r edição, re-
vista	 1' volume..?

Acidentes do trabalho (decretos I*"
as. 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919) 	  /COO

Aposentadoria (Funcionários Pd-
blicos), decreto ia. 19.48, de 9
de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (de-
ereto	 19.576 de 8 de já-
neiro de 1931) 	

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulárie para o novo pro	

:550000

cesso), por Julio do Vale Pe-
reira 	  81000

Aeronáuticas Civis (Serviços).
— (Decreto n . 20.914, de 8 de
janeiro de 1932), 	 AA.** MOO

......
VI 	
VII 	
XIII	 •• • • •
IX 	
X 	
XI 	
XII 	
XIII 	
XIV	
XV 	
XVI 	

Atos do GIOVIIMO Provisório or-
ganizad e s pc n r A. D. Ribeiro.. 1050000

Ação Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 139) que amplie
a ação pena! por denúncia e
decrete n. 3.475 de 4 de no-
vrabre de 1899, que regula-
menta o art. 5" da lei n. 628,
de 28 de outubro de :913 	 	 1800

Agricultura (Cria o Ministério
da. Decreto n. 1603, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n, 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de égua dos
encanamentos públicos.....„„

Agua (Concessão dágua no Dis-
trito Federal.(Decreto n. 20,951,
de 18 de janeiro de 1933 	

Alfândegas (Consolidação
leis das) 	 	 .......

ArquivosÃo Jardim BotazeitiOida
Rio de Janeiro:

• sliae.
Volume I 	 * 4.9 4., 2.."0 e+

Volumeblil
Volume
Volume 	
Volume 	

strquivo Nacional (Publicações
do):

Volume I 	 . 	 _
'Adume -	 • • • 4 	 3 • • ULMO MI

105000
e;o0d -si,s página OuimartieS.:umwo-P-•-•-

5400

1•
15500

4000

;500

Trindade) 	
Arquivo da Tesouraria da Bala

(Sinopsia das sesmarias do) 	

Armazena Gerais (Regulamento
para o estabelecimento do).
Decreto n. 1.102, de 21 áa uo-
vey.hro de 1903. 	

Anuário de legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro.

40j'e. ' •
Ano de 1919 	
Ano de 1920''	
MO de
Ano de 1922 	
Ano'

Autorias (Leis djdireitoief.,êla
105000	 ns. 496, de 1 de esbato "de 189

-i5soba	 e2.577, de 17 c1,94„janeiro de 1912
-‘	 -

micro.' Autorais (Direitos). Decreto ml-
mero , 14.790, de" 2 de janeIrcrde

155000- 1914 	
105003 Ajudas de custo aos empregados

do Ministério da Fazenda --
Decreto n. 9283, de 30 de de-
zmbro de 1911 	

Arrojadita (Novo mineral, lacisr,

105000

nue Bancos e Casas Bancárias —
quidação extrajudicial — De-
creto n, 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	 	 000

Brasil em Baia (0) W. T. Stead
e traduzido por Artur Bomil-
car, e discursos d Rue Bar-
bosa 	  124000

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-

de da). Decreto n. 4.831, de
4 de janeiro de	 -. 5800

C
85000 .r;r• : o i:,,,,,

8$000 '''Cafra de Amortização , Ideeretõ -
.. o. 17.770, de 23 "de-, abril. de10$000 , 1927)  .  	

15500
125009 Caixa de s Aposentaderia 13111311.
161000	 sães (deceetio n.40:465, ..ele: e

do outubro 'de 1931. Reforma_
e legislação ,	: I"„	"*. ' , ..„..,..?..4500

-., .çai.xsi ,è de 4 Aposentaiforia O s Pen- .( -• '.
5500 -: sões'S• (alterações ao decreto

	

'. t. , . n. 20.485, de 1931), 	

,	 1932) .... : ... . .... ; . :1	 	 15000

5500
' '. Carteira 'profissional. (Decreto.'_..,

• $500', n. 21.176, de 21 de Inane de ---

.1 1;00vJo4ig9_34'.!4_	

•5500

Ano de 1918 	  0000
Ano de 1917 	 	

• 

105000
Ano de 1918 	  85000

jp•	 -0000



de 190 	  83890
de 190 	  moí
de 190.1 	  4009
de 1901 	 •	  45500
de 1901	  4500
de 19c1...., 	  4500

	

C000	de 19(7	  MOO
de 19(3	  	  53000
de 19(9 	  53000
de 19f0 	  0099
de 191 	  4.000
de 192	 	  33009
de 1913 	  8$009

--cle 1914 	  4000
de 1315 	  4004

	

4000	 de 1118 	  73000
de 1117.. 	 	 7$000

DebenturJs. (Estabelece a 00-

	

;500	 munhã) de interésses entre os
portackires de) 	 	 1$000

Desapropriação de União e Ma-

	

nou	 eito 1 ederal (Lei e Regula-
Mento). Decretos na. 1.021 de
26 de igósto de 1903, e 1.955.
de 9 d.) Setembro de 1903 	 	 ;500

Docas, portos maritimoe, .etc
(Repertório da . legislação só-

	

$500	 bis), , JOr Caetano Junior (N1) 1.2$0w

Dicionário Geográfico das Minas
do Brasil. pelo Dr.. Francisco
Inácio' Ferreira 	  0000

Dicioná tio Histórico. Geográfico
e Eu ográfico do Brasil (Do

	

25000	 las Atui°	 istórico) :

1* ,folume 	  60,000
2' volume 	  30$00e.

Dicionário das Plantas Uteis do
Brasil, por Pio Correia:

1' volume 	  	  30$000
2* volume 	  64000

35000
Diversdes públicas (Regulamento

	

3$000	 dás (asa's de).Decreto n. 16.500,•
35000-	 de l f ) de setembrode 1924) ...	 13000

5509

401000

MOO

$500

103000
53000
73000
23003

.ge

Quara-leira
Ignemffieck	

Código Civil Brasileiro (Praha.
lhos relativos à sua elabora-
Ao (M):

— Projeto do' Dr. António
Coelho llodrigues....... 	

Urdiu° de Contabilidade (altera-
Ou e reforma do recolhi-
mento da receita e pagamento
da despesa) — Decreto número
0.393, de 10 de setembro Lie
1931 	

lodigo de Contabilidade (Prática+
do), por C. A Farias 	

"lódigo de Justiça Militar (De-
creto e. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926). • '	

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatório), C' vo-
lume 	

Consumo decreto n. 22.262. de
1932) 	

iontabilidade Pública (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). pá Instrução para o
serviço geral de contabilidade
pública, em face de lei nu-
mero 2.083. de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
&ombro de 1909 	

	

:onstitulçâo da República çra	
vista) 	

"ionstituição (ante-projeto) 	
:oustitution oi Brasil (Edição

em inglês) 	 • 	
:onstitninte Republicana (A)•
2 volumes — Agenor de Route

:outrabaudo e seu processo, por
AtiredJ Pinto de Araújo Cor-
reir. 	

:ontrabando (Repressão do), De
ereto n. 10337, de 6 de feve-
reiro de 1913 	 •	

"Ionstrução de casas - (Regula-
mento sobre conceSSõeS de fa-
vores para construção de casas
populares: Decreto n. 14.813,
de 20 de maio de 1921... ... . . .

. DIÁRIO OFICIAL

Construção de casas para fun-
cionários e operários da União
Decreto n. 4.61, de 21 de
agósto de 1922, e Decreto
ri. 15.846, de 14 de novembro

	

de 1922) 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Reseode Silva 	

Consolidação das Disposições Or-
çamentárias de caráter pema-
aente (Indico analítico, por
Alberto Diolcbini) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decreto n. 3.422.

moo• de 30 de setembro de 1899.,..

Custas da Justiça Local (Decreto
S$000	 o, 18.393. de 1928) 	

Corte de Apelação, (Reorganiza-
01). Decreto o. 19,408, de 18
de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (Decreto
13000	 e. 17.096 de 28 de outubro de

192) 	

Correios (Nova Oraginzação).
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Chegues (Decreto.. ti. 2.591, de
1912) 	

Decretos do Governo Provisório:

De merço de 1890 	
De maio de 1890 	
De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

Decisões do Govárao — (jole-
ções:

	

de 18= 	

	

de 1833 	

	

de 1850 	 ..••••• ........
dt 1890 (Gov.. Prov., 1* e 2'

	

lasoiculos) 	  ..

de 1890 :Ciovèrno Prov., 3' e
	ultimo)	

de 1890 (Gov 	  Prov., Adita-
mento) 	

de 1891 	

	

de 1892 	

	

- de 1893 	

	

de 1894 	

	

de 1895 	

	

de 1898 	

	

de 1897 	

	

de 1898	

	

de 1899	

	

de 1900 	

Divida ativa (Instruções para a
cobrmça amigável da) 	  toe

Diversties (Regulamento das em- ,
prèsi.s, de diversões e locação
de i erviços teatrais) 	

	
8500

Depõe tos,. Canções, Calzaa Eco-
nbutioas 	

	
rad)

Dispo aibilidade. ( Funcionários
Públioos) . (Decreto n. 19.952,
de :,1 de dezembro de 1930.~ 5590

E
,

Ilsteo )(metia Internallsional (Bis-
teu a Gabelsberger, Por A.
Pf g!. 	   1500d

1110e0

23000

1$800
43500
4000
23500
4$000

33000
3$000
aguo
23000
33500
84000

1 volume 	  teion
r volume 	  105000
r volume 	  14000

— Projeto (Trabalho da Co-
missão da Camara dos Depu-

tados) — 8 volumes 	  02$000

— Projeto (Comissão Espcial
do Senado) 1' volume — Pa-

recer do Senador Uni Barãosa 4090

— Pareceres Obre o projeta
apresentado ao Senado de pro-

r issionais e interessados 	

ume

MOO
código de Menores (decreto tiO

mero 17.943 A. de 1927) 	  11500
"lódige de Menores (decreto Ini••

mro 5.083, de 1 de dezembro
de 1928. Institue o Código de
Menores) 	  15000

nódigo Eleitora) (Decreto nó-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1932) 	  11090

•..0$000

2$000

01000

d000

2$000

2500Q

308000

4000

4090

$50#
WAILOO.OfeMM
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Abril 'de 1934'.

• DIÁRIO. OFKIIAL

MINISTERIO 130 TRA0m,ito; . INDÚSTRIA e 'COMERCIO

.DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE . INDUSTRIAL

-Quarta-feira Abril de 1934 • 6449.	 -:,

^

3EVISTA'DA' PROPRIEDADE INDUSTRIAI

•Baletira n. 76 II PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO

Dia . 2 de abril de 1934

Recursos despachéutos

'Reeurse. interposta por P. Martins & Comp.. .do des-
pacho do diretor geral que indeferiu nregisixo'de sna márea'
"Pão de Assucar", depositada. sob, o n. 25.643. Tendo em
Vista O recurso interposto, e considerando sereni proCedentes
as alegações da firma recorrente, quanto à diversidade dos
artigos aos ' quais preteçde aplicar a sua marca, resolvo, na
conformidade do que dispõe o art. 11, do decreto . a 22.990,
dé,i .26 de julho de 1933, reconsiderar ..o "dèsp.SãO:Públreadó rio'

Oficial de 18 de dezembro Próximo passado,, para'. o
fim ,de. : regtitrar a marca de que se trata , constituída , da ex-
presSão -Pão de ..kssucar" e relativa ao termo de depósito
n. 25.643, sóMente para distingiiir os produtos reivindicadoS
dás -classes 41, comn exceção .de biscoitos e "cidces e . 49, urna
vez que,. oorn..relação aos artigos excluídos da classe 41 o
todos os da 42, Colide a Marca registrando comas marcas-na-
cionais as. 20.733 e 29.953.

. ' Recurso -interposto , pelo Dr. ' Otto Surerus, do despacha
do diretor geral• que deferiu o pedido de registro da Marca.
•. 'DisSentin", re,q,nerida por Bruno •Hollnagel	 Comp., ' sob o
n. 26.012. Tendo em vista o recurso interposto ,e, consi-
derando que foram ' efetivamente arquivadas as marcos inter-
nacionais de. na. 4.739 e 12.689, com as quais colide a re-
gistrando., Constituída da expressão — "Diseiatin", resolvo na
confOrniidade do que dispõe o art. 11 do decreto n. 22.990,.
de' 26 de julho de 1933, reconsiderar o despacho 'publicado
no Didrio,Oficial de 7 de novembro do ano próximo passado,
para o fim de indeferir o pedido de regátro em questão e
relativo ,ao 'termo - n. 26.012..

Arquivamento de processo,.

.lacob • Sehneicier, (2.175/33. 'marca, Sion), António
Martins ' Pereira, (3.063/28 — marca Mem de Sã). — Arqui-
vem-se,- de acórdo com o art. 6°, do decreto n. 22.990, de
26. de' julho de 1933.

Prorrogago de prazos

: Sociedade , Indústria e Comércio Limitada, ''34.453/34),
Sizenando Rodrigues de . Almeida, (4.436/34). — Concedo o
prazo de , sossenta dias, em prorrogação. .

-
'de cinqüenta e nove dias, para cumprimento de eXigencia,..nos
termas do art. 6°, do decreto n. 22.990, . de '	de . julho
de 1933.	 _ •

Francisco Mazzo Sobrinho (4.380/34).. Concedo . o prOzo
imprOrregayel de vinte dias, nos terraos do art. 6 0, do de:orei.°
n. 22:990, de 26 de ,julho cie' 1933.

Briinner, Conenna Mamam, - (3.027/34) 'Concedo a
prazo imProrrOgovel de quatOrze dias, na conformidade, do. que
dispõe o art. 6°, do decreto n'. 22.990, de 26 de julho de 1933.

Francisco M_azza Sobrinho,. (4.379/34) . 	 Concedo o prazo
de , vinte e nove dias, imProrroga.vel, nos termos do art. 6°,
do; decreto n.• 22.990, de 26 de julho de 1933. 	 •
, Oscar Monteiro Lázaro, (3.5-19/34) — Concedo 0. prazo
de trinta e nove dias, nos terinos do art. .6°: do decreta nn-,
moro 22.990,, de 26 . de: julho de .1933.

,•,.„ Oscar Mori(eiro Lázaro, (3.548/34). ,— Concedo o . prazo.	 .	 ,
improrrogavel de doze dias; de•Ozórdo com , o art. , 6°, do-de-.	 .
cretnn. -22-.990-, -cle 26 de julho de. '1933. 	 •

Loureiro &'Verneek. , -(4:.157/34.6 4.156/34)..--.Concedo
•o'prazo imprOrrogavel t' de dezesseis dias,. na conformidade .do

‘ -qüe : disPõe o : art.:66; -de doereto. ir. 22990, de 26. de julho
de .1933;

-	 Monteiro, (3:535/34)-. 	 Concedo o provi de- trinta
dias. •	 •

Jaime. Cerruti,- (5.227/34). 	 Concedo o .prazo..de ses-
eenta dias -era prorrogação.
„

Diversos
• """""

...-

.EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Ger

• Rangel kLafaiete, (3.495/34), Drunter, Conenna.-&- Mas-
saro,. (3:022 e 3.026/34), Alvaro Trindade da Cruz, (3J:188,
de 1934), Cruzeiro do Sul Patentes e Marcas Ltda. 3351 e
3.352/34),' Soares Nogueira & Comp. (1.296/34); Boto :Maior.
& Comp. (4.216/34), Leoncio Ribas • Marinho (3.825/34),
Akermar & . Comp. (3.132/34) ., Simões Coelho & Comp. Ltda.
(4.128/34); A Braga da .Silva .(4.482134), SabbadaD'Angelo
(4.446/34), Abilio Ditar '& Irmão (4.483/34), Armando , da
Silva Carvalho (4.364/34). — Expeçam-se./Plias.'

FranCiso Pereira Andrade Neto (2.573/34, junto; ao.9.517,
de'1933), P.H Petersen (2.629/34, junto . aa8:338/33) •,- Eli-
siário,Melta da Costa (92.561/34, junto ao 9.544/33), Vicente
Orofino (2:730/34, Junto ao 11.302/33). Satisfeita prévia-
mente a taxa regulamentar,' prossiga-se.

A. Reis,. Santos &.Comp.. Ltda. (2.387/34, junto ao 10.963,
de 1933), Elisiário Malta da Gosta (2.560/34, junte ao 9.546,

' .	 Nhe..rt9 J.te.P2:a!1!"..,to 	 —,Concedo o prazo	 Ed_usirdo ',.S.ilvarftra..újo.,:j (2.5_63/343: jUnto ao
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'1.547/33). — Satisfeita previamente a taxa regulamentar,
prossiga-se, tendo em vista a decisão constante do processo
n. 5.346/34.

Antenor Cipriano Louzan (1.876/34, junto ao 9.245/33).
— Satisfeita, previamente, a taxa regulamentar, prossiga-se,
tendo em vista a resolução superior, constante do processo
il. 5.346/34.

Carlos Cavalliieri (7 .1/34, junto ao 4.210/32). — Prossi-
ga-se, tendo em vista a resolução superior no processo
mero 5.346/34.

Empresa de Marcas e Patentes Ltda. (1.318, junto ao
155/333). — . Nada ha que deferir.

Francisca Vras (5.213/34). — Deferido.
—

Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 2 de abril de 1934

Exigências

Rorrieu Nunes (277-34). — Preste esclarecimentos.
Armando Lopes Ribeiro (4.859-34 junto ao 9.229-32).

— Complete o selo de juntada. e faça reconhecer a firma do
tabelião que passou a procuração, por notário desta Capital.

Atílio Ricotti a Antônio Ferraresi (13.436-33), George
Crampton Júnior (17.464-33). Satisfaçam as exigências
do técnico.

Leonardo da Rocha Pinheiro "(5.400-34). — Apresente

as amostras dentro do prazo de 30 dias.
Diversos

Alberto Hargreaves (5.100-34). — Dê-se vista.
João Holninger (5.130-34). — Junte-se ao processo e

' de-se ciência ao técnico.
N. V. Vigoroso esmolai Industrie"De Meteor" (4.988-34).

— Junte-se ao processo.
•	 Morais ,Neto &, Sousa (pets. 3.700, 4.139 e 4.140-34,
4.465, 4, .850 a 4.152-34); Leclerc & Co. (pets. 4.420 a 4.422,
4.331 a 4.337-34, 4.667 a 1.677-34, 4.413 a 4.419-34);
Momsen & Harris (peta. 4.874 a 4.87G-34, 4.781 a 4.783-34,
4.770 a	 4.778-34, 4.729, 4.922,	 1.769, 5.018-34,	 4.388	 e
4.389, 4.779, 4.780, 4.912, 4.255 a 4.260, 5.088 a 5.093-34.
4.992 a 4.996-34); C. Buehmann (pets. 5.034 a 5.053-34):
Metalúrgica Matarazzo S. A. (peta. 4.145 a 4.153-34), Ar-
min& Lourenço Martins (5.013-34), Brasil Patentes In-
corporada (4.506-34), T. Rademaker (4.367-34), Rosalina
Vitor (4.656-34), Pireli S. A. ;4.303-34), Fernando Baron
Bianchi (4.937-34), Orlando Bôças (4.697-34), J. Ed. Mur-
ray (peie. 5.126 e 5.127-34). — Expeçam-se.guias.

NOTICIÁRIO

artimanhas

Na Secai() de Marcas Internacionais, publicada no Diá-
rio Oficial de 21 de Março próximo passado. notificacão mi-
mero 1.764 — verificou-se o seguinte equívoco: a marca
n. 82.433 ali referida tem o número 82.434, o que se corrige
para os devidos efeitos.

No Boletim n. 72 desta Revist (D. Oficial de 29-3;34),
foi convidado, por equ. ívoco, o 'Sr. Alfredo Gomes Pinto a
completar o selo da petição junto ao processo 5.197-33. A
exigência não se refere ao requeredte do privilégio de inven-
ção "Mosqueteiro Luso Brasileiro" mas à firma Hachytt Ir-
mãos & Comp. — que se opõe à c incessão do dito privilégio.

NOTIFICAV ES

Nos termos do art. 30 do -de ;reto 22.990, é convidado
Juan Lesiuk a comparecer à sede deste Departamento, afim
de satisfazer o pagamento da taxa para exp,!dição n_io certifi-
cado de sua marca "Lacrou" (prce. 64025-29; .

Os Srs. Almeida Cardoso & Comp. são convidados, na
conformidade do que dispõe o drt. 3" do decreto 22.990,
de 1933, a comparecer à sede deste Departamento, afim de
revalidarem o selo da petição mie al de registro de sua marca
"Pastidente" , (proc . 9.419-32) .

Na forma do art. 3" decreto 22.990, de 1933. é con-
vidada a firma Granado & Comp., a,. apresentar novas descri-
ções da marca "Suzette", dept.n sit,da sob o n. 13.703 ( pro-
cesso 1.824-29).

Na conformidade do que dspõe o art. 3° do decreto
22.990, de 1933, é convidado Ma iro Russo proc. 4.566-29,„
a cumprir dentro do prazo de 3. dias, o despacho publinarto
120 Diário Oficial de 25-1-30.

RECUAS os
Segismundo Ferreira de Carvalho, pela petição 3.711, de.

1934. recorreu cio despacho do d.- retor geral que deferiu o re-
gistro de sua marca "Bromotose", com exclusão da classe 3.

João Maia & Comp., Ltda pela petição 4.195-34, re-
correra= do despacho do direi:or geral que indeferiu o seu
pedido de registro da marca "Dyree", depositada sob o nú-
mero 27.398.	 •

Dr. Alberto Seabra recorr- eu. com a petição 4.429-34,
do despacho do diretor geral qt e indeferiu o registro da sua
marca "Gaspeei", depositada sol, o n. 23.372.

— -
RECUI•.508

Elizabeth Arden Inc. S. A apresentou oposição à marca
CREMONA. de Guilherme Klots (termo 28.852).

A Empresa de Propaganda Standard Ltd. apresentou ré-
plica a oposição da Standard )il Co. of Brasil. referente h
marca liraprêaii de Prgpaganclo itandart Ltd. (Têm° 28.819( .

D. Se h wery apre se n to 13 ta plica às oposições de Scha ible
& Kanitz e José Maurício da R osa e Silva, referentes à marca
— O. 9 \V. (Terrno 28.550)

Goedecke & Co. apresentaram aposição h marca ANOSOL,
de V. Werneck & Comp. (Tb mo 28.917)



:Processo-7- Marca - Classe

6.457/27 7-- Balas eharlestop -
6.455/27 - Balas-Jeca -
5.452/27 - Casa Edith 	 36.
6.805/27 - Tira-Teima - -11.
6.796/27 - Auto .Viação Rio Branco - 21.
6.7t4/27 - A Gloria do Brasil - 37.
6.744/27 - Caxamby "._Soda . - 43.
6,667/27 - Sorriso -! 36.
6.655/27 - Casa Santa Isabel --0 letrs j.
6.651/27 --
6.561/27 --
6.967/27 --
6.936/27 --
6.916/27 --
6.91:4(27 --
6.911/27 --
6.863/27 --
7.098/27 --
7.060/27 -1
7.022/27 --
7.022/27 --
7.017/27 --
7.125/27 --
7.120/27 --
7.115/27 -
7.127/27 --
7.145/27 --

12 e 43.
7.167/27 --
7.171/27 --
7,206/27 --
7.207/27 -
7.208/27 -
-7.212/27 -
7.301/27 --
7.347/27 --

rannbuco) -- 36.
7.356/27 -
7.358/27 -7-
7.410/27 --

Carrapato - 16.
Conservadora de Automoveis - 50 letra
Vitamina •- 41.
Jahil - 0 letra j.
Porta Toalhas - 14, 40 e 56 lera
Cama Estrado Eterno - 40.
eine Theatto •tatá - 50 letra j.
Ancora -,12.
Casa Natal	 49.
Lotus - 41.
Wanda	 41.
Casino Maranhense -11,,
O Turismo .- 50 letra j.
Banheira --- 10, 12 e 15.
Frozetes	 41.
Moose
Banheira --- 10, 12 e 15.
Confeitaria.. e Panificaeão Fla ,,4ensa - 41,

Café Ruby - 41.
A Regia - 36.
Autolirilho ,Corea - 50, letra j.
Chrys Andra - 50, letra J.
Hat Hor
Carnahuba	 44,
Dilah - 36.
S (dentro de um losanglo com a palavra Per-

Egypto - 4,
Mascotte - 4.
Aphtoclasta - 2.
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Bheritg & Comp., S. A., apresentaram oposição à marca
ROCHA, de A. Rocha & Irmão. (Termo 28.944)

F. Abdala & Comp. 'apresentaram réplica à -OPósi Ção clof
Cora Products Refining C°., referente à marca FUBAZENA.

(Termo 28.371).

ARQUIVAMENTO DE MARCA
_

Por despacho do diretor geral do Departamento Nacional
da Propriedade Industrial foi ordenado o arquivamento de-
finitivo dos seguintes processos e resDectivas marcas, com
perda -de prioridade, consoante dispõe o art. 60 do decreto
n. 22.990, de 26 de julho; de 1933:

7.415/27 - M. K. R. (dentro de três círculos concev--
1ricos e um outro formado por uma linha sinuosa) - 2.

7.119/27 - Favorita do Harern	 48.
7.416/27 - O Pintor - 50, letra j.
7.468/27 - Xarope Rotsen - 3.
7..192/27 - Emplastro Cabeça de Indiano -
7.503/27 - Preciosa BoUquet - 48.
7. .504/27 - Flor Mimosa - .38.
7.521/27 - Auto Paulista - 17.
7.562/27 - Lloyd Mercantil - 50, letra
7.563/27 - O Automovel - 50, letra j
7.615/27 - Rei dos Mares - 41.
7.616/27 - A Celestial - 36.
7.618/27 - Archivos Brasileiros de Syphiligraphi gi; Der-

matologia e Sciencias Affins - 50, letra j.
7.637/27 - Edificio Esplanada - 41, 42 e 43,
7.638/27 - Esplanada Sestaurant - 41, 42 e 43
7.650/27 - Progresso - 13, 23, 26, 2,32 36,3. e 48.
7.675/27 - Primeira - 50,. letra j..
7.641/27	 Unguento do Campo - 2,
7.702/27 - Keke Brasileiro - 41.
7,703/27 - Cama Valise - 40.
7.744/27 - Canninlia Andorinha - 42r
7.774/27 - Chieara -
7.795/27	 Neo Gonosol - 3.
7.915/27 - Elixir de Àbacuteiio-
7.916/2i - Salderdium - 2 e 3.
7.917/27 - Dolin - 36.
7.918/27 - Sabão da . Preta Mina	 48.
7.922/27 - Photographia Renard - 50, letra j.
7.926/27 - Casa Helvetia - 6.
7.943/27 - Eda - 36.
7.990/27 - Myosotis - 20
7.993/27 - Mimosa -.21).
7.994/27 - Orchidéa - 29.
7.995/27 - Yokoharna - 29,
7.996/27 - Briseis - 29.
7.997/27 - Bogarys - 29.
7.998/27 - Peilica -- 29.
8.053/27 - Wizard Lightfoot - 3 e 10.
8.055/27 - Lenolol - 2.
8.660/27 - Cruzeiro - 50, letra j. -
8.066/27 - Pharmacia Cruzei ro do Sul -,...-
8.091/27- Zaroni - 44.
8.094/27 - Keke Haya - 31.
8.096/27 - Guaraná_ Chopp -
8.116/27 - Nevado - 41.
8.163/27 - Vermelhão Astro - 44
8.205/27	 Ilominy-Grito - 41.
8.244/27 - Cometa	 50, letra j..
8.333/27 - Guitas Amargas do Canadá -
8.331/27 - Gottas Herlernensis -.3 ., •2:‘

r
8.113/27 - Renata - 41.
8.425/27 - Fulgor - 41.
8.517/27 - Bate-Curso - 2.
8.519/27 - Um pescador em posiçãci de -pescar 	 12.
8.553/27 - A Vantajosa - 50, letra j.
8.591/:s; - A nota - 50, letra j.



1 i2	 Quartn..-feira 4 DIÁRIO OFICIAL (Revista .do. roprlecÂa.o nCusria:L)	 AlY171 cie

iliO (e111 rótulo' com uma cruz de malta e as
arciais j. C. G. & Cia.) - 13 e 49.

&Ga/27 - Nadir	 36.
Portugal - 38.

.687/27- Casa Indiana - 36 e 49.
6.722/27 - Ideai - 8.
8.820,127 - Polia -Cruzeiro Rio .- 50, letra'. a.

8.953/27 - - Mulher com •Inna bandeira -41 e 42.
$.961/27 - Baz	 42e 43.
8.966/27 - Joia - 41 e 443
8;97S/27- Geranil- -48.
8.985/27 - Phenyln .Sarkis
8.994/27 - Casa Vulcano "Ramos" (sôbre um traço)

_ 12.
9.017/27	 - 36.
9.018/27 - Bertagné (um rótulo _com circulo contendo

rna • ooróa) -
9..019/27 - Rico	 36.
9.084/27 - Casa -Cotrim
9.196/27 - A Cidade - 36 e 37.
9.208/27 - Tricolor - 50, letra j.
9:210/27	 Bradelei - -36.
8.260/27 - Textol--, 1.
9.269/27 . - Ferradura	 50, .letra
9.270/27 - Santa Maria - 41 e42.
9..347/27 - Odontologia • Internacional - 50, letra j.
9.014/27 - Rzanotto - .36 e 46.

PRIVILÉGIOS- DE INVENÇÃO

TitRNOS DE DEPÓSITO

Publicação feita de ae8rdo com o art. 44 do Regula.
mento vigente (dec. 16.264, de 1923)

§ 2.0 Da data da publicaça.o, de que trata o presente
artigo, comecare. a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas oposi-
ções ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,
aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão da
patente requerida.

Têrmo 13.502, de 2-4-34.

Guilherme de Melo Howard - Capital Federal.

Pontos característicos da invenção de -uma tampa de
dçucareiro higiênico" (modèlo de utilidade).

Uma tampa de açucareiro higiênico caracterizada por
ter na parte superior um gargalo, que na sua parte inferior
tem uru furo protegido por uma peça que se prolonga, até a
periferia do gargalo; sobre a tampa será colocada uma tam-
pa-bocal de movimento giratório, 'e tem duas espias ou ra-
nhuras que indicam com as letras-.- A e - F - quando
está aberta ou fechada a saida do.açucar, tudo substancial-
mente como descrito em referência-ao desenho junto e para
os fins Indicados.	 ,

Tèrmo 13.563, de 2-4-34.
Elle Isaac Hazan - Capital Federal.
Vontos característicos da- invenção de "aperfeiçoamentos

jelativos a uma lâmpada elétrica incandescente de três in-
' tensjdades'i.

- Uma lâmpada elétrica incandescente de três inten-
sidades com dois filamentos e ires .condutores.

2 - Uma lâmpada como em 1 0 na qual dois dos três con-
dutores são colocados simetrica nente de lado 'e de .outro:da
haste e fixados pelo processo ni ,xlinico habitual.

3 - Uma lâmpada_ como-1' e 2*--na qual o terceiro con-
dutor entre pelo .furo existente no tubo de extracão de ar-e
sae pela extremidade oposta détte tubo.

4 -- Uma lâmpada como . 1, 2 e. 3 está soldado dentro
de vidro na extremidade do tiú° de extração de ar, por pres-
são do vidro previamente , art olecido, o fio - condutor sendo
devidarnénte Catado- relativarn•rnte• ao coeficiente de dilata-
ção do vidro e depois de term nada a operação do vacu .° .ou
compressão de gás inerte, substancialmente coma se desçre-
veu com referência ao desenh) anexo, e para os fins espe-
cificados.

Termo 13.504, de 2-4-34. .

Afonso Paoetta - São Pa tio.

Pontos característicos da invenção. de '`um instrumento,
destinado ao córte de pão, pr sunto, salame ou qualquer -es-
pécie de frios comestíveis':

1 - Um instrumento'ce rf o" duplo cortar pão' e
presunto, salârne ou qualquer .outra espécie . de frios comes-
Uvas, de aço ou qualquer o' itro metal, munido de uma lâ-
mina de dois gumes, um sup trim ., em linha sinuosa, próprio
para -cortar pão e outro, inf irior, .chanfrado de una só lado,
pára o córte em fatias de frias comestíveis.

2 - . Um instrumento cano da reivindicação, aciMa,. mu-

sido de uma lâmina .com -do.sgumes, presa, a urna peça de.
, ferma retangular desfalcada de um dos lados, por desneces-
sária, por meio de parafus , )s . com porcas, servindo o lado
oposto ao que falta como ponto de apoio ou guia para o corte.
d.o produto desejado.

3 -- Um instrumento como das reivindicações acima,
consistente de uma lâmina c nn dois gumes, presa a,urna:peça

adequada que serve de gui t, por meio de parafusos com
porca, intercalada entre esta peça e a lâmina urna peça de aço
ou qualquer metal, em forria • de cunha, para guardar a err-
Dessura da fatia que se gut . cortar.

Târrno n. 13.565, de 2-3-34.

Afonso Pacetta - São Paulo.

Pontos característicos la invenção de "Um inetrurriento
destinado ao córte de pão, salãme ou frios".

1 - Um instrumento d orno duplo fim de oortar pão., ea-
lâme ou frios, de aço ou qualquer *outro metal, munido de duas.
lâminas para os fins adequados.

2 - Um instrumento como da reivindicação acima, em
forma de retângulo, coai flui dos lados preenchidos por uma Its-

nina própria para o córte de pão e outra chanfrada de um tiô
lado, superposta ao mesmo retângulo *com o fio e a parte chan-
frada para baixo, de form. a permitir a obtenção de fatias de-
espessura invariável.
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íirmon. 13-566,-:de.2-4-34.
DaVid Bayona	 Capital Federal.

Pontos característicos da invenção de "Um novo tipo de
cavalo • de brinquedo, ajaezada Sobre um carro de quatro rodas",
(medeio de utilidade).

•
-

"Um nove tipo de cavalo de ,brinquedo, ajaezado sabre um
carro de quatro rodas" movendo-se aá ririas rodas dianteiras

•
. -

náturamente como os -dos carrinhos . comuns, cem as rodas tra-
zeiras men-Imantadas por meio de curvas combinadas em cá-
municação em 'cada uma das rodas com uma alavanca, que eu.-
'trantio nO'carrinho por um buraco, junto de cada umaa`das
rectas; vae ter ao lugar em -que devia ficar o estribo Sôbre o
cavalo' e assini na Posição adequada para os pés de uma criança

'qUe ' illoniá-lo . e movimentá-lo com os pão sabre a alavanca s em
órnia te de estribo. ' com:movimento de cima Para baixo e com

•èaTse -Movimento -impusionar as rodas trazeiras por ' meio das
curvas já citadaa e assim girar, corespondendo cada um giro
das rodas a um movimento das alavancas de cima para baixo,
e asálll fazer andar o carrinho. Sendo caracteristco principal
da presente invenção as Curas sõbre o eixd da rectas tra-
-atras-. e -nas .alavaucas- que passando por um buraco vão ter

-a:ao :dorso do cavalo, servindo de estribo à criança que- montá-lo.
As amostras que acompanham completam as descrições

• constantes do relatório.,

'Ferrão ria 13.567, de 2-4-34.

Artur Gezar Bastos — Capital Federal. •
Pontos característicos da invenção de "Um nov'o apartei-

çoaménto em irrigadores higiênicos para uso do homem, para
_lavagens vaginais, uterinas, uretrais, intestinais, v de feridas ex-

a,, keanas e contusões".
- . 1 — Um novo aperfeiçoamento em irrigadores higiênicos.

caracterizado pelo fato de — servir para USO do homem para
.a,_,javágena vaginais, uterinas ,uretrais, intestinais, • de feridas

externas e contusões, constituido em sua essência por um re:":
ciplente de vidro ou outro qualquer material de forma retan-

.
• gulaa ou autro qualquer formato, com tampão de borracha vul-
,. canizada ou outro qualquer material provido de dois canais,_

um parkinsuflação de ar e outro para salda de medicamente
Coro adatação de tubos Lie borracha, registro e bicos de bor-
racha vuleanisada ou outro ,qualquerineterial, insultador de
ar de borracha ou outrn,qualquer material, de maneira .a per-
mitir efetuar todas as la-vágens referidas por meio -de maior
ou menor pressão.

2 — Num novo aperliçoamento • em irrigadores higiênicos
:_raa , .para . uso tiehomerm .para lavagens vaginais,. uterinas, uretrans,

intestinais, de feridas externas e cohtusões, como reivindicado
em. 1°, em adição, tampões de borracha vulcanisada ou outro

, qualquer material, de fabricação, tais que' permitam a insu--aa	 .
fiação de ar em quaisquer 'recipientes destinados a receberem
modicaméntos utilizáveis para as lavagens referidas.

.3:— Num nova aperfeiçoamento em irrigadores higiênicos

...a para use do boina-É, para' lavágens vaginais, uterinas,. uretrais,
. intestinais de feridas exteanas e contuSões, como reivindicado

em. I.. e 2. em adição. kfaculdade de facilitar as lavártens rafe-.	 ,

•itias, estando o-Paciente e o- irrigador em quaisquer poeições
e local.

4 — Num novo aperfeiçoamento era irrigadores higiênicas
para uso do homem para lavagens vaginais, uterinas, uretraia,
intestinais, de feridas externas e contusões, como reivindicado
em .1, 2° e 3°, em adição, todos os conjuntos e combinações pos-'
siveis de irrigadores comuns o insultadores de ar ambos do
modêles, tamanhos, material e coras existentes.

5 — Nun-novo aperfeiçoamento em irrigaclores`higiênicoa
para uso do homem para lavagens vaginais, uterinas, uretrais,
intestinais, de feridas externas e contusões, como . reivindicadO
em 1 0,2°, 3° e 4°, em adição, a adaptação de ,divaisos,..tipas .e moa.
dêlos 'de bicos ora em uso ou que venham a ser usados para
as lavagens referidas.

6 — Num novo aperfeiçoamento em irrigadores higienides
Para uso do homem para lavagens vaginais, uterinas, uretrais,
intestinais, de feridas externas e contusões, como reivindicado
em I°, 2°, 3°, 4° e 50, em adição, asna transformação prn
dor o que se conseguirá adaptando o insutlador de ar no termla
nal do canal que se prolonga por um tubo até qUasi tocar 44
Sundo do recipiente e adaptando o tubo por onde passa o me.
dicamento ao terminal do canal que termina. aro .próprio
tampão.

Térrno 13.568, de 2-4-34.

Leonardo da Rocha Pinheiro — Capital Federal,

Pontos característicos da invenção de "Nova argamassa
para constauções" (modelo de utilidade) .

I — Urna- "nova argamassa para construções", caracter!.
zada por constituir-se de, uma mistura de três partes de cal,
uma parte de areia e urna parte de cimento, ou sia-inata unia'
Piírte de cimento e .três partes de - cal, ou Maiá propriamente,
traço comum de cimento e areia com silleato de sódio, po.
,dendo a areia ser substituídaPor pó de pedra, escória, cinza,
carvão pulverizado, saibro, amianto, gês go, barro, serragera
de madeira, ou ainda bagaço de cana moído ou em- fibras; alisa
tura: esta bem amassada com água, préviamente adicionada dfi

uma substância impermeabilizante apropriada, até forrn4
uma massa bem homogênea, que, depois de sêoa, é convenienit
temente endurecida -por meio de tratamentos especiais corá'
produtos empregados para este fim, entre os • quais o silicatd
de sódio ou o carbonato e o óleo de linhaça ou o de peixe.

• II Urna "nova argamassa para construções", Como reli
vindicado em 1, em que poderão entrar em tua oompoeiçkaii
com e fim de impermeabilizá-la e endurecê-la, o silicato d
sódio ou o carbonato,' óleo de linhaça ou o' de peixe, açuca4
água de 'sabão, ou quaisquer outras substâncias que os sulas,4
faiam.
• II — Uma "nova argamassa para construções", como reif

vindicada em I e II, que poderá ser usada em forma dé tijolok
telhas, !ages, blócos ou lâminas, ôcos ou rnassiços, de qualquer"

forma e dimen.sões, podendo os mesmos ser ou hão coloridosi
pintados ou esmaltados; tudo como já ficu substancialmente'
descrito ho memorial e de acórdo com as amostras junto./



Classe 1:: —	 da classe

Term.° n, 29 706, de 2-4-34	 .
Araújo Ferrão	 ;emp. — São Paulo

Classe 41 -- Sal

Tèrmos ris. 29.70" e 29.708, de 2-4-34
Wolrfnietal LI ia. — Sko Paulo
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicauão tette de acardo com u art 91 do Re gulaiounto vigente çdec. a. 16 .94-1. de 199S/.

unlco.Da. data de pai:Meação comocará a narrar o prazo de 10 dia* para o dete-tenento do pedido.
Zeratte esse prato poderLo apresentar sua, oposlea ao Departamento Nacional di Propriedade 114*

dustrial aquelas Que se Julgaram prejudicados cone a conarsesx, de rawass9 raquerjaa,

Urino ri. 29.702, de -2-4,34,

Antênio Figueira Souto — Recife 	 Pernambuco

Tèrmo *n. 29.705, de 2.-4-34
..-entônio Joaquin Leandro — Santos — Estada .

de Sá ) Paulo

armada Avenida
-_- DE - ,

'VE:NERIO FORNAZÁRI
Marca Registrada

Glasse 60 — Titulo de seu estabelecinvtato

I ALPACCA WOLFL1
Classe fi — Facas em geri 1, de mesa, de cozinha ou para

outro uso e ferramenta cortantes congêneres, d qual-
quer metal e de quaiscuer dimensões.

Classe 12 — Colheres, facat e garfos, de qualquer metal . e
de quaisquer dimensões

Classe 52 — Artigos da classe

Termo n. 29.703, de 2-4-34

Companhia Fiacão e Tecidos Santa Maria — São Paulo

Fabrica Santa liaria
Classe 23 — Tecidos de algodãci' e seu estabelecimento

Termo ri. 29.704, de 2-4-34

Veneno Pornazari — São Paulo
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Tmo n..29.7159, de 24=34
A Companhia Antá .tira Palita	 $ão Paulo

1-T: 29.712, de 2.-1-34
• A Companhia Antártica Paulista -;-- São Paulo

-	 Termo n.	 74I, de 2-4-34
A Companhia - Antár:iica Pauliata — . São Paulo
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Classe 42 — Bebida ,":.ensixaçãO"

Têrtno n. 29.714. cie 2-4-34
Eitugà D. Zeyaier	 Cidade de santa Luzia, do Rio das Velha„

Estado-	 .11finas..1erai!

Classe 42 — Biter (riangvaeb)

nrc",crEetÉP nrnia(14.0Rt-t'-?
11.- R U
-"Ütti

Térmo n. 29.713,- de -
A Companhia Antártica- paulista — São Paulo

-Termo n." 99.710. de 2-4-34	 r
Companhia Antáll,ioa Paulista — Sào Paulo'

Classe 42 — Produto da -clame renovação

— Sabão;

Classe • 42 — Aperitivo (renovação)

7

Classe 412	 Cerveja renóvação)



Vicouto Amato Sobr do i & CIL - S. PAULO

PARAISO :)AS CRIANÇAS,
$ Casa espoa 41 de argans pare crianças

COAFFMES PARA &IRMANAS	 I.— ALFAIATARIA PARA RAPAZES
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Classe	 — Artigos da classe

Termo n. 29.718, de 2-4-34
Irlocattei Amato Sobrinho & Comp. — São Paulo

Termo a. 29.19, de 2-4-341

Vicente Anato Sobrinho & Comp. — São Paulo

Classe 3 — Prep.rador farmacêutico

Termo n. 29.720, de 2-4-34
Vicente Amato Sobrinh & Comp. — São Paulo

Classe 3 — Pi )(luto farmacêutico
ti{	

W-érikto n. 2).721,4 2-4-34
rudimento & Fulos Ltda..... São Paulo

Classe- 17 — Lt fies e arquivos de - aço

Termo n. 29.722, de 2-4-34
João Paim de Menez(s Câmara — Capital Federal

Termo 13. 29.715, da 2-444
'03eager do Brasil Ltda. — São Paulo

•

Casse 60 -- Artigo da,eIisse
1111n=~121.~,

Termo u. 29.716, de 24-34
Sociedade Cooperativa de Produtos Pecuários de Fazenda 3'

Aliança — Araçatuba — Sã,o Paulo
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Classe 41 — Banha

Teimo n. 29.717, de 2-4-34
gogo Rodrigues de Oliveira — Capital Federa!
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